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d L d n fl M C C . 6t 13 •radu:iona, «-ecepción de ios miembros del Cuerpo Diplomát ico acre-
d tado en Madnd E n el acto di r ig ió la palabra a los Reyes de España , m o n s e ñ o r Dadaglio, 
nunco apcstol.co de Su Santidad y embajador de la. Santa Sede en España , como decano de? £ 
m „ ^ f Z . r P n la,foti09Iraf,a se P " ^ ^ ver ' ^ fondo, a la izquierda (aproximadamente d e t r á s de 
m o n s e ñ o r Dadagho) al lucsnse Mlllán Bravo Lozano, d ip lomá t i co y alto cargo del Ministerio de 

Asuntos Exter iores . - ( Foto C I F R A G R A F I C A ) 

M A D R I D 

• P r o c e s a d o s c inco f a ­
c u l t a t i v o s y t r e s e m ­
p l e a d o s d e L a P a z 

— P o r q u e u n a e n f e r m a 
m u r i ó e l e c t r o c u t a d a 
e n e l q u i r ó f a n o 

• £1 s u b s e c r e t a r i o d e l a 
p r e s i d e n c i a r econoce 
lo con fuso d e l a s re ­
t r i b u c i o n e s d e los 
f u n c i o n a r i o s 

m C a n t a r e r o , s a t i s f echo 
d e s u e n t r e v i s t a c o n 
A d o l f o S u á r e z 

v á l l a d o ü d 
9 La C o o p e r a t i v a a z u ­

c a r e r a O n é s i m o R e ­
d o n d o c i e r r a p o r 
t i e m p o i n d e f i n i d o 

WASHINGTON 

• P a r e c e i n e v i t a b l e éñ 
f u s i l a m i e n t o d e G i l -
m o r e 

S i se e j e c u t a , e l m i é r ­
c o l e s s e r á e l e c t r o c u ­
t a d o u n d e f i c i e n t e 
m e n t a l q u e m a t ó a 
u n a n i ñ a 

L I S B O A 
• D e s í i t u i d o e í a l m i r a n ­

te R o s a C o u t i n h o 

EST0COLM0 

• V e i n t i d ó s m u e r t o s a i 
e s t r e l l a r s e u n a v i ó n 
e n e l a e r o p u e r t o 

V Ü E L T 
B U E N O S n ' . j 

a i r e s A t e n i d a u n a n m a d e t r e c e 

a i o s c u a n d o a í r a c a f e l i o 

c o m e r c i o c o n u n r e v ó l v e r 

SUS SEIS COMPAÑEROS D E BANDA 

E R A N 

f A M B I E 91 

M E N O R E S 
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E l actor cómico Inglés T e r r y Thomas regresa en si l la de ruedas 
al aeropuerto londinense de H e a t h r ó w . T e r r y estaba rodando una 
pel ícula en Sudáf r i ca cuando cayó enfermo y tuvo que suspender 

el rodaje. - ( F O T O F I E L ) 

E S C R I T O R A 
Jacguel ine K e n n e d y Onassis 
acaba de presentar en Nue­
v a Y o r k u n l ibro sobre l a 
h i s to r ia de l a moda ru sa en 
l a é p o c a de los zares, t i t u l a ­
do " A l estilo ruso" . Se vende 
a l precio de 15 d ó l a r e s - - a l ­
rededor de m i l pesetas-- y 
promete convert irse en uno 
de los "best -se l lers" estado­
unidenses.-- (Telefoto I T P 1 -

C I F R i A ) 

9 
E N C U B I E R T A S P A R A 

C A M I O N E S - T U R I S M O S 
maquinaría agrícola y movedoras de tierra 

|EÍ dinero de LUGO debe invertirse en LUGO1 
Hágalo realidad CONFIANDO SUS AHORROS Y DEPOSITOS A LA 

CAJA DE AHORROS 
PROVINCIAL 1 

JLA CAJA DE LA PROVINCIA AL SERVICIO DE LA PROVINCIA 
ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
SERVICIO VENTA Y MONTAJE ~DrGasaUa,18 

Teléfono. 21 68 34 - L U ( ^ 
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C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,45 - 8 y 10,30 

¡ ¡ U n a fabulosa y trepidante 
aven tu ra de l legendario t igre 

de M a l a s i a ! ! 

SANDOKAN 
Cinemascope-Techni color 

Steve Reeves 
Genevieve G r a d 

Leo Anchor iz 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

P Ü l M E ü A C A D E N A 

10,15 Car ta de ajuste. «Concier ­
to del Sur» , Manuel Pon-
ce. 

10.30 Aper tura y presen tac ión . 
10.31 E l día del Señor . Santa 

Misa . 
11,30 Gente joven. 
12,15 Concierto, «Sinfonía ita­

l iana» , Mendelssohn. 
12,45 Sobre él terreno. 
14,00 Crón ica de siete días. 
15,00 Noticias. 
15,15 L a casa de l a pradera. 

«Bunny» . 
16,15 Voces a 45. 
16,45 Opin ión pública. 
17,00 In fo rmac ión deportiva. 
17,05 Misterio. « M a c Mi l lan ; 

Después del l e i r e m o t o » . 
18,50 In fo rmac ión deportiva. 
19,00 625 l íneas. 
19,50 I n f o r m a c i ó n deportiva. 
19,55 F ú t b o l . «Málaga -At . M a ­

dr id» . 
22,00 Noticias. 
22,15 C a t a l u ñ a , cuatro esquinas. 
22,25 L a saga de los R ius . «Ca­

pí tulo X I » . 
23,25 Ult imas noticias. 
23,30 Despedida, o rac ión y cie­

rre. 

REPRODUZCA 
sus listas de precios, circu-. 

lares, apuntes, etc., en 

R. Jouvencel 
Precios especiales para can­

tidad o abonos 
Dr . Castro, I S - l . » 

2.a puerta 
Te lé fono 215456 

C I N E P A Z | | GRAN TEATRO 
H O Y 3,30 I N F A N T I L 

I A ESPADA D E l ZORRO 
5 ,45-8 y 10,30 

D I V E R T I D O E S T R E N O 
Mayores de 18 a ñ o s 

J O S E S A C R I S T A N 
L A L Y S O L D E V I L L A 

PERDER 

Hoy a l a s 5 -7 ,45 y 10,30 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 
A P O T E O S I C O E S T R E N O 
T O D O S L O S P U B L I C O S 

LA BATALLA 
DE M 1 D W A Y 
(S i s t ema sonoro Sensur round) 

con C H A R L T O N H E S T O N 
H E N R Y F O N D A 

L o s peripecias de un individuo 
que quiere explotar a una 
chica de pueblo y acaba ena­

m o r á n d o s e de ella 

AUN ESTA A TIEMPO 
DEJAMOS EL NEGOCÍO 

LIQUIDAMOS TODO! 
Aproveche esla oportunidad única y adquiera 

artículos de calidad a precios de p i g a 

de Santo Domingo, 26 
L a ba t a l l a m á s espectacular 
entre dos grandes potencias, 

Estados Unidos y J a p ó n 

P i d a Cock ta i l de 

Yogur Rueda 
sano, nu t r i t ivo 

j M U E B L E S D E 

C O C I N A 

R o n d a P r i m o d e R i v e r a , 2 6 

T e l . 2 2 2 1 3 9 • t U G O 

CASA SANT1VER1. S.A. 
AUMENTOS DE REGIMEN 

Diabetes, Obesidad 
E s t ó m a g o . Albuminur ia 

Reumatismo, Anemia , etc. 
Consulta d ie té t i ca 

gratuita los s á b a d o s 
S A N T I V E R I . Asesoramiento y 

venta en Catasol 
t ras farmacia San Roque 
Te lé fono 223263 L U G O 

M u j e r : S i eres el t inaón del 
bogar, p r e o c ú p a t e de t u for­
m a c i ó n h u m a n a . Acude a l C e n ­
tro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r y 
Soc ia l . 

Compañía de Seguros de reciente creación 
P R E C I S A 

I N S P E G T 
para L U G O y su provincia 

Se ofrece: 
— Sueldo fijo. 
— Rappel sobre p r o d u c c i ó n . 
— Dietas y ki lometraje. 
— P r o m o c i ó n . 

Se requiere: 
— Bachi l lera to superior o n ive l s imilar . 
— Exper ienc ia en seguros. 
— Carnet de conducir (coche propio). 
— Residencia en Lugo. 
— Vocac ión . 

F u n c i ó n pr incipal : 
— Selecc ión , f o r m a c i ó n y control de r e d de Agentes. 
— Promover l a Cap t ac ión de Seguros. 

Interesados escr ibi r a l Apartado de Correos n ú m e r o 5&S05 de 
Madrid, Referencia L . C. adjuntando cu r r i cu lum v í t ae y fo tograf ía 

reciente. Absoluta reserva 

S E G U N D A C A D E N A 

16,00 Car ta de ajuste. «Ciólo 
pop español: Michy y los 
Tonys» . 

16.30 Presen tac ión y avances. 
16.31 Dibujos animados. «Misión 

mágica : Vuel ta a la ma­
gia». 

17,00 M i s adorables sobrinos. 
« L a fiesta de p r imave ra» . 

17,30 E s p a ñ a hoy. 
18,30 Original . «La tabl i ta» . 
19,00 M á s allá. 
19,30 L a s calles de San F r a n ­

cisco. 
20,30 Teatro olub, «El delantero 

centro m u r i ó a l amane­
cer» , 

22,00 Noticias. 
22,15 A fondo. 
23,30 Desipedida, o rac ión y cie­

rre; 

ESTANTERIAS METAUGAS 
HCMSIVAS 

JOSMOS 
Ruanueva, 25-baio 
Telf. 216281-IMO 

C O M E R C I A L 
Ramón TrigD P é r e z 

L A C A S A D E L A U T O M O V I L 

Le o f r e c e 

E M B E L L E C E D O R E S — C H A P A — R E C A M B I O S 

A C C E S O R I O S — R A D I O S — R A D I O S - C A S S E T T E 

G E N E R A L M O L A , 7 8 - T E L . 2 1 2 7 6 3 - L U G O 

S E G U R O S Z U R I C H 

HERMANDAD 1 
DONANTES DE SANGRE 

N U E V O H O R A R I O 
D I A S L A B O R A L E S : 

Por la m a ñ a n a : De 10 a 2,30 martes, jueves y viernes. 
De 11 a 2 lunes, mié rco les y s á b a d o s . 

Por la tarde: De 6 a 8 diariamente, excepto s á b a d o s y fes­
tivos. 

Este horario que ya hab ía sido anticipado por el Dr. Y u r s , Director 
de la Residencia Sani tar ia , sufre una ligera modif icación en lo que se 
refiere a l horario de la tarde para compaginarlo con el personal admi­
nistrativo de la Hermandad. 

Rogamos su a t enc ión . Gracias. 

-"S 

S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O 

D O C T O R L O I S A S O R E Y 
E N F E R M O S N E R V I O S O S Y PSIQUICOS 

C U R A S D E R E P O S O , T R A T A M I E N T O S M E D I C O S Y P S I C O L O G I C O S 
S E R V I C I O D E E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

C O N S U L T A Y E . E . G . : Preguntoiro, 9-1.° Te l é fono 5816 41 
DR. L O I S A S O R E Y , de 12 a 2. 
D R . L O I S M A S T A C H , de 12 a 2 y de 4 a 6. 
S A N A T O R I O : P O R T O D E V I T E ( A l lado del Burgo de las Naciones) 

T e l é f o n o 5810 07 Apartado, 30 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

" M A Ñ A N A H A B R A Q U E S A L V A R M A S V I D A S 
" S i u s t e d N O E S I N D I F E R E N T E A L H E C H O D R A M A T I C O 

d e q u e se p i e r d a n v i d a s s i m p l e m e n t e por f a l t a d e l a s an -

Productos CRUZ VERDE, S. A. 
P R E C I S A 

AGENTE DE VENTA 
Para LUGO y su provincia 

S E O F R E C E : 
wt 

— G r a n porvenir para persona de empuje. 
R e t r i b u c i ó n compuesta por sueldo, comisiones, primas, die­
tas y kilometraje. 

— Seguridad Social . 

S E R E Q U I E R E : 

Vocac ión para l a venta y deseos de prosperar. 
— Refeidir en l a provincia de Lugo. 
— Carnet de Conducir " B " . 
— Prefer ib le , no indispensable, v e h í c u l o propio. A s i como co­

nocimiento del ramo de d r o g u e r í a y afines. 

Interesados escr ibir a c o m p a ñ a n d o historial profesional a PRODUC-
T O S C R U Z V E R D E , S. A . - Apartado de Correos n ú m e r o 2.244 

B A R C E L O N A 

'•IÍ,,'^!!!!!!!!!!!!!!!;!!!!!'!! 

I I 

.... 

M u e b l e s F R A N G E L 
E S T A M O S E N N U E S T R A 

7.a GRAN CAMPANA ESPECIAL, T R E S I L L O 
Ponemos a su disposición más de cien TRESll lOS distintos 

C I A S I C O S • MODERNOS . PUNCIONAlES 
NUESTROS PRECIOS SON MAS BAJOS QEE EN PARR1CA 

M á x i m a s faci l idades de pago 
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SOBRE Lá 
MARCHA 
• E L F A l 

E n l a ú l t ima Permanente 
Municipal , e l teniente de a l ­
calde, don L u i s L ó p e z Diaz -Pa -
llín, p r e sen tó un ruego recor­
dando una vez m á s l a necesi­
dad urgente de que el pan sea 
servido a l públ ico envuelto en 
papel celofán, 

— ¿ C u á n d o h a b í a hecho l a 
anterior pe t ic ión? 

— E n un pleno de algunos 
meses, cuya fecha no recuer­
do en este momento. 

— ¿ N o le hicieron caso? 
—No es que n ó hayan hecho 

caso, porque lo mismo e l a l ­
calde que l a Corpo rac ión tie­
nen el mismo in te rés que yo 
en resolver este problema. L o 
que ocurre es que por alguna 
razón se fue retrasando. 

— ¿ N o es esto competencia 
de l a Jefatura Provinc ia l de 
Sanidad? 

—Sí , pero J a m b i é n l a Á l c á l -
dia puede hacerlo a t ravés de 
la publ icac ión d ¿ un bando. 

— S e ñ o r L ó p e z Díaz-Pal l ín . 
¿considera usted tan urgente e l 
llevar a cabo esta medida? 

— C l a r o que lo considero 
muy urgente, porque l a car­
ne, e l pescado, las frutas, las 
verduras, etc., se pueden lavar, 
hervir o freir, mientras que e l 
pan no, y está sometido a to­
da clase de manipulaciones. 

— ¿ N o e n c a r e c e r á esto e l 
precio del producto? 

—No lo sé , pero creo que 
bien merece l a pena abonar 
el valor del papel, que se rá 
una cantidad muy p e q u e ñ a , s i 
con ello garantizamos un es­
merado e higiénico servicio a l 
públ ico de este importafite ar­
t ículo de p r imer í s ima necesi­
dad. 

— ¿ H a recibido usted m u ­
chas adhesiones a esta idea su­
ya? 

E n todas las ocasiones en 
las que he intervenido para ha­
cer esta pet ic ión , han sido va ­
rias amas de casa y otros veci­
nos de l a ciudad que les ha 
parecido acertada l a idea. 

— ¿ S a b e usted si esto se vie­
ne realizando en otras ciuda­
des? 

— E l pan envuelto lo sirven 
en casi todas las capitales de 
Esp aña , y L u g o debe de ser 
una m á s entre las que reciben 
este servicio. 

— ¿ C r e e que sa ldrá con l a 
suya? 

—Estoy seguro que sí, por­
que como he dicho antes to­
dos mis c o m p a ñ e r o s de Cor­
porac ión piensan eh este as­
pecto lo mismo que yo, y por­
que los vecinos de L u g o lo 
desean. 

—Como delegado de l a P l a ­
za de Abastos, ¿ n o cree us­
ted que, a d e m á s del pan, hay 
otros productos que debieran 
de ser tratados de l a misma 
manera? 

—Cla ro que sí. Todos los 
productos alimentarios deben 
de ser presentados envueltos en 
celofán para garantizar unas 
elementales condiciones sani­
tarias, pero lo del pan lo con­
sidero a ú n m á s importante por 
las razones expuestas. 

L O P E Z C A S T R O 

«HERMA INGÜINO-CRIIRAI»; TEMA DE IA SECCION CIENTIFICA 

DE AYER EN XA RESIDENCIA DE LA S. S. CON INTERVENCION 

DE DESTACADOS PROFESORES M LA ESPECIALIDAD. 

U N buen éxi to se a p u n t ó ayer 
el jefe del Servicio de Ci rug ía 
de l a Residencia Sanatorial de l a 
Seguridad Social , D r . Ulises R o ­
mero, con la sesión c l ín ica por 
él organizada y en la que han 
intervenido prestigiosos profesores 
gallegos de l a especialidad. 

E l tema genér ico de este s im­
posio fue el de «Hern i a inguino-
c ru ra l» y hab ía despertado s u 

anuncio tal in terés , que e l s a lón 
de actos de la Residencia presen­
taba una concurrencia pocas ve-
oes registrada en esta clase de 
planteamientos cl ínicos. 

Pres id ía e l doctor Ulises Rome­
ro con otros profesores intervi-
nientes en e l simposio. E l doctor 
Romero dio las gracias a todos 
cuantos hab ían correspondido a 
su invi tación entre los que se ha­

llaban los jefes de los Servicios 
dé Ci rugía de los centros hospi­
talarios gallegos. 

E l doctor Puente fue el que 
p resen tó l a primera de las comu­
nicaciones, le siguió' e l doctor 
Bal ta r y así, sucesivamente. 

En t r e e l auditorio —all í se ha­
llaban t a m b i é n un buen grupo de 
enfermeras y de alumnas de 
A . T . S , de la Escuela de l a R e ­
sidencia—/entre e l que se encon­
traba el director de l a Residencia, 
doctor Y u r s ; e l inspector de ios 
Servicios Sanitaric^ de l a Segu­
ridad Social , doctor Torres ; Tos 
jefes de los distintos Servicios y 
un buen n ú m e r o de profesionales 
de i a Medicina, se mantuvo en 
todo momento l a m á s viva aten­
ción por los planteamientos que 

los diversos conferenciantes hicie­
ron del tema, poniéndose de ma­
nifiesto l a alta fo rmac ión profe­
sional y las técnicas m á s avan­
zadas que los cirujanos gallegos 
emplean en las intervenciones y 
tratamientos de las hernias ingui-
no-crurales. 

E n f in , una sesión científica aü-
tamente interesante y que ha 
puesto otra vez de relieve e l i n ­
terés de todas las comunicaciones 
científ icas que pe r iód icamente ; y 
por servicios, vienen p resen tán ­
dose en el aula de docencia de l a 
Residencia « H e r m a n o s P e d r o s a » 
de l a Seguridad Social de Lugo. 

E n los grabados de Vega, a r r i ­
ba, l a presidencia del acto y , aba­
jo , una vista parcial del sa lón 
donde se desa r ro l ló e l simposio 
que hemos comentado. 

LA CALEFACCION DEL INSTITUTO MIXTO, ARREGLADA.-AYER VISITO 

EL CENTRO EL GOBERNADOR CIVIL-MAÑANA SE ENTREVISTARA 

EL DIRECTOR CON EL MINISTRO DE EDUCACION Y CIENCIA 
p a r a dejarlo todo listo. De a h í 
que l a no as is tencia a clase que 
los a lumnos decidieron prec i sa ­
mente por e l intenso frío r e i ­
nan te en l a s aulas , es de espe­
r a r que m a ñ a n a a palmera ho ­
r a se normal ice esa asistencia. 
A t a l f i n insertamos a con t i ­
n u a c i ó n l a siguiente nota o f i ­
c i a l que nos h a sido remi t ida 
por l a d i r e c c i ó n del centro. 
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MAÑANA, SAN ANTONIO 
ABAD (SAN ANTON 
ttlAC0EIR0w) 

M A Ñ A N A se celebra l a festi­
vidad de San Antonio de Egipto, 
s egún el calendario l i túrgico y 
s e g ú n e l gallego, San Antonio 
A b a d o San A t ó n «Locoe i ro» . 
Pues bien, sabido es que esta con­
m e m o r a c i ó n tuvo tiempos, que 

los recordamos perfectamente, de 
verdadero esplendor. N o vamos 
a remontamos y a a l sLglo pasado 
ni a los primeras años del actual, 
pero s í a los de después de l a 
guerra, que recordamos perfec­
tamente y en los que l a capilla de 
l a Soledad se veía abarrotada des­
de las primeras horas de l a ma­
ñ a n a hasta las ú l t imas de l a no­
che. D e las parroquias l imítrofes 
ven ían grupos muy numerosos de 
campesinos algunos con gaitas y 
tamboriles a l frente/ Y asist ían 
a las misa, y en ellas comulgaban 
mucha gente, y «pon ían el San­
to» y e l Veedor, que pres idía la 
mesa de la Cofradía , se las veía 
y deseaba para colocar colgando 
de puntas y alcayatas, tantas pie­
zas de carne de cerdo. Y las ban­
dejas —porque una era poco— 
rebosaban de monedas y de bille­
tes. 

Pero en los ú l t imos tiempos la 
fiesta es tá decreciendo notable­
mente. A nosotros nos gus tar ía 
que esta gente joven con tanto 
in terés por reforzar todo lo que 
con l a historia de Gal ic ia se re-, 
lacione, cayera en i a cuenta de 
que és ta , es una c o n m e m o r a c i ó n 
que no puede n i debe dejarse 
morir. Porque la Cofradía es, se­
g ú n dicen, la m á s antigua de L u ­
go —de esto sabe A m o r Valcár -
cel u n rato—, y es preciso revi-
talizarla con espirituailidad pri­

mero y con apoyo económico , des­
pués . Por otro lado este apoyo 
tampoco es cosa del otro mundo 
porque e l cofrade sólo paga 100 
pesetas de entrada y después cin­
co c a d á a ñ o . Claro que para re-
vital izarla era preciso un replan­
teamiento a todos tos niveles, pe­
ro lo que sea debe hacerse entre 
otras cosas porque así, cualquier 
a ñ o de estos, se muere por inani­
ción. 

Por lo que se refiere a m a ñ a ­
na h a b r á misas en l a capilla de 
la Soledad donde se venera el 
Santo a las, 10, a las 11 y a las 
12 de l a m a ñ a n a , esta ú l t ima so­
lemne, y después será cuando se 
subaste l a carne de cerdo entre­
gada allí como ex-votos por los 
campesinos. Y aquél los que quie­
ran formar en las filas de la 
Cofradía que pregunten por R a ­
m ó n F e r n á n d e z Redondo, Veedor 
6 H e r m a n ó Mayor de la misma, 
que e s t a r á dispuesto inmediata­
mente a formular las correspon­
dientes altas. 

<eSe pone en conocimiento 
los a ü u m n o s de este Ins t i tu to 
Nac iona l de Bach i l l e r a to Mix to 
" J u a n M o n t e s " de Lugo que, 
h a b i é n d o s e subsanado las def i ­
c iencias en el funcionamiento 
de l a ca l e f acc ión , e l centro se 
encuentra en l as condiciones 
I d ó n e a s p a r a ©1 n o r m a l desa­
rrol lo de l a s actividades a c a -

(Pasa a quinta página) 

M X J O H A S buenas not ic ias en 
tomo a l Ins t i tu to M i x t o de E n ­
s e ñ a n z a Med ia que estos d í a s 
e s t á siendo not ic ia . Bueno, l a 
p r i m e r a es que ayer l l egó l a 

pieza que fa l taba pa ra l a c a l ­
dera de l a ca l e f acc ión y que los 
calefactores estaban t f aba j an -
do desde las p r imeras horas de 
l a m a ñ a n a m u y intensamente 

Todas las prendas de vestir y del hogar cuen­
tan con un centro especializado en limpieza 

TINTORERIA LUCENSE 
Servicio de L A V A N D E R I A 
Teñidos «*n toda clase de Fibras 

Especialidad en ANTE y CUERO 
¡LLAMENOS pasamos a recogérsela! 

Obispo Basulto, 3 « Teléfono 212711 
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H O Y , DOMINGO, D I A 16 D E E N E R O D E 1977 

Luna cuarto menguante, nueva, e l día 19. E l Sol sale a las 8,36 
y se pone a las 18,16 

t e l é f o n o s d e u r g e n c i a 

Ambulatorio C e d r ó n del Val le 
Te lé fono ordinario 21 14 40 
Te lé fono de urgencia, de cinco de ta tarde 
a nueve de la m a ñ a n a , 212710 

C R U Z R O J A 
C o n s u l t a e s p e c i a l p a r a p o b r e s , los m i é r c o l e s d e 7 a 8 

1 8 d e J u l i o ( D i s p e n s a r i o ) 
C R U Z ROÍA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente . . . 212299 
P U E S T O D E SOCORRO D E B E C E R R E A " . . . 360131 
P U E S T C D E SOCORRO D F O T E R O D E R E Y " . . . 390393 
P U E S T O D E SOCORRO DE C H A N T A D A 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfpnos 2122 56 y 2189 66 Miño, 23 

Guarciid Civi l ¿21436 
G. C iv i l de Tráf ico . . . 223586 
Cruz Ro¡a 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.u 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 21450? 
Hospital 22025? 
R. del S O E 21584' 

E S T A C I O N D E A U T O B U S E S 22398í 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 22200r 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte do Ranchos ... 218825 
B a r r del Puente . . . 215046 
FeWedoira 221030 
P¡£ :s de E l ce r ro l ... 218880 
P. d* Sto. Domingo ... 214536 
P h z a de Aviles 220022 
Cisas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A . F e r n á n d e z . 2:4504 
Tolda 222663 

S E R V I C I O N O C T U R N O 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
214S<& 
Ambul . "Garc ía" . Permanente 
Te lé fonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Te lé fonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C . Roja. 212299 

T R E l N E S 
L L E G A D A S T R A Y E C T O S S A L I D A S 

— L u g o a V i g o , v í a M o n f o r t e ( O m . f e r r o b ú s ) 6 , 5 0 
— L u g o a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . 7 , 4 5 

8 , 4 6 I r ú n a C o r u ñ a ( E x p . ) ( l i t e r a s ) . . . . . 8 , 5 3 
9 , 1 3 M a d r i d a C o r u ñ a y F e r r o l ( E x p . ) ( C . y l i t e . ) . 9 , 2 0 

1 0 , 2 1 C o r u ñ a a M o n f o r t e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . 
1 0 , 2 7 O r e n s e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
1 1 , 0 1 F e r r o l a M a d r i d y A s t o r g a - Z a m o r a ( T E R ) ( 1 ) . 
1 3 , 3 0 B a r c e l o n a a C o r u ñ a ( E x p . ) ( l i t . ) . . . . 
1 4 , 3 2 C o r u ñ a a M o n f o r t e ( S e m i d i r e c f o ) . • • 
1 5 , 0 5 M o n f o r t e a C o r u ñ a ( S e m i d i r e c t o ) . . . 
1 5 , 4 7 C o r u ñ a a B a r c e l o n a H e n d a y a ( E x p . ) ( l i t . ) . 
1 8 , 1 5 C o r u ñ a a O r e n s e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 
1 9 , 1 2 M o n f o r t e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . 
1 9 , 4 3 M a d r i d a F e r r o l y Z a m o r a - A s t o r g a ( T E R ) ( 1 ) . 
2 0 , 3 2 C o r u ñ a y F e r r o l a M a d r i d ( E x p . ) ( C . y l i t . ) . 
2 2 , 1 5 V i g o y M o n f o r t e a L u g o ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . 
2 2 , 3 6 C o r u ñ a a L u g o ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . 

1 0 , 2 8 
1 0 , 3 0 
1 1 , 0 3 
1 3 , 3 7 
1 4 , 4 2 
1 5 , 1 5 
1 5 , 5 4 
1 8 , 2 2 
1 9 , 1 3 
1 9 , 4 4 
2 0 , 3 6 

( 1 ) E n l a z a e n M o n f o r t e c o n T E R a / d e I r ú n y B i l b a o . 

V E N T A D E B I L L E T E S D E A V I O N Y T R E N 

A g e n c i a d e V i a j e s ( G . B . T . 1 0 6 ) 

J u a n M o n t e s , 3 • T e l é f o n o s 2 1 1 5 4 2 • 2 1 2 7 0 8 - L U G O 

S E m C t O AEREO 

S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Boelng-727 
Diario a las 00,30, 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas. 
Sábados a las 1S45 horas (Opera el 04-12 y del 29-1 al 31-3). 
Sábados a las 21,30 '.Opera del 11-12 al 22-1-77). 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Boeing-727 
Lunes, mié rco les , viernes y domingos a las 08,05 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Boeing-727 
Martes, jueves y s á b a d o s a las 09,05 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S Iberia Boeing-727 
Lunes y sábados a las 18,00 horas, 

S A N T I A G O / A f t A L A G A / T E N E R I F E Iberia Boeing-727 
Miércoles a las 17,25 horas. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A Iberia Boeing-727 
Diario a las 13,55 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing.727 
Lunes y viernes a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boélng-727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 11,00 horas. 

Iberia Boeing-727 

Boelng-727 

S A N T 1 A G D / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Miércoles a las 10,25 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia 
Sábados a las 15,45 horas. (Opera del 11-12 al 22-1-77). 

L A CORÚÑA/MADRID Aviaco Fokker-27 
Diario a las 17,10 horas. 
Lunes, mié rco les y viernes a las 12,15 horas. 

l A H M A C I A 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A P A R A H O Y 

H a s t a las 10,30 de l a noohe 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 
don J o s é F e r n á n d e z de l a V e ­
ga, A r m a ñ á , 1 ; don En r ique 
Seoane Moreno, G e n e r a l S a n -
ju r jo , 54; d o ñ a E l v i r a B a s a n t a 
Curbera , Aven ida de L a C o r u ñ a , 
170. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vic io las de don J o s é F e r n á n d e z 
de l a Vega y don En r ique Seoa­
ne Moreno. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A P A R A E L L U N E S 

H a s t a l a s 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
don M a n u e l Pardo y Pardo, T e ­
niente Coronel Te i j e i ro , 2; d o ñ a 
C a r m e n P i ñ e i r o Castro , S a n R o ­
que, 63; d o ñ a M a r í a T e r e s a 
D a v i n a Saavedra , R í o U l l a , 36. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vic io las de don M a n u e l Pardo 
y Pa rdo y d o ñ a C a r m e n P i ñ e i r o 
Castro . 

N 0 T ! C ! A R ! 0 L O C A L 
T E L E G R A M A D E T E N I ­
D O 

D e Madr id , p a r a J o s é Velo y 
s e ñ o r a . Res t au ran te " M e s ó n " , 
San tua r io Pasitoriza. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el d í a 13 a l 19 de ene­

ro, p e r m a n e c e r á de guardia ÍJI 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e ­
ro 1, sito en l a Aven ida de R o ­
d r í g u e z Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L D E H O Y 
Santos Fulgencio, dr.; Marcelo I , p.; Berardo, Pedro, Acurs io , Ad-
yuto, Otón, Ju l io y Tolomeo, mrs.; Honorato, Ticiano, Melás , V a ­

lerio, obs.; Pr i sc ' l a , vg . ; Fr ísol , confes. 

S A N T O R A L D E L L U N E S 
Santos Antonio, ab.; Diodoro, pb.; Mariano, d e ; Espeusfpo y Me-
leusipo, hs., y Leonila , mrs. ; Antonio, M é r u l o y J u a n , mjs.; ' 'Han, 

Sabas, e r m i t a ñ o s 

A D O R A C I O N N O C T U R N A 
Vigi l ias que h a b r á n de celebrarse esta semana: 
T u r n o Cristo Rey.— Lunes , 17. 
Ti tu la r San J u a n de Ribera .— Martes, 18. 
Tu rno Corpus Chris t i .— Miércoles , 19. 
Tu rno San L u i s de Gonzaga.— Jueves , 20. 
Tu rno San José .— Viernes , 21. 
T u r n o Nuestra S e ñ o r a de los Dolores.— Sábado , 22. 
D a r á n comienzo a la hora indicada. 

A D O R A C I O N N O C T U R N A F E M E N I N A 
Vig i l i a de esta semana: Domingo, día 16: Santa Micaela. 

C I J P O N o e C I E G O S n' 546 1 

m 
T V C O L O R 

V i s i t e T E L E L U G O 
B O L A N O R r V A D E N E l R A , 1 4 

CAMARA DE COMERCIO: REUNION 

DEL SECTOR HOSTELERIA - TURISMO 
S I G U I E N D O con l a s reunio­

nes in ic iadas recientemente por 
l a presidencia de l a C á m a r a de 
Comercio, I n d u s t r i a y Navega­
c ión de l a p rov inc ia p a r a que 
cada sector plantee, d iscuta y 
tome acuerdos respecto a los 
problemas que puedan estar 
a f e c t á n d o l e , ayer se r e u n i ó el 
de H o s t e l e r í a - T u r i m o . As i s t ió 
e l t i tu la r de l a C á m a í a , s e ñ o r 
Posada Veiga , pero quien d i r i ­
g ió los debates fue el vocal r e ­
p r e s é n t a t e del sector en l a e n ­
t idad, M a n u e l G o n z á l e z R o d r í -
guez-Granxe i ro . 

A l a r e u n i ó n as i s t ió u n con­
siderable n ú m e r o de personas 
interesadas por cuanto es sab i ­
do que este sector, lo mismo en 
él aspecto de l a H o s t e l e r í a que 
del T u r i s m o , e s t á atravesando 
por u n a importante cr i s i s c u ­
yos resultados no pueden ser 
previsibles, en estos momentos. 
De a h í precisamente que l a as is ­
tencia fuera, como decimos a n ­
tes, muy nu t r ida . 

S e h a b l ó de muchos asuntos. 
L a competencia desleal o c u p ó 
uno de los primeros lugares de 
lo que p o d r í a m o s l l a m a r " c l a s i ­
f i cac ión gene ra l " de los a sun ­
tos tratados. Sabido es que hay 
fondas oficiales y fondas " p a r ­
t i cu l a r e s " ; hostales o lugares 
en donde l a gente hab i tua lmen-
te pernocta dentro de los requi ­
sitos legales establecidos y otros 
lugares en donde t a m b i é n los 
t r a n s e ú n t e s duermen pero que 
nada t ienen que ver con n i n g ú n 
otro organismo of ic ia l y , por 
tanto estos organismos, s i n 
contribuciones n i controles de 
n inguna clase, hacen competen­

c ia i legal a los que reg lamenta­
r iamente e s t á n reconocidos. 

Por otro lado t a m b i é n se h a ­
b ló insistentemente de l a c o m ­
petencia i l í c i t a que por parte 
de a lgunas personas se e s t á n 
l levando a cabo con l a ven t a 
de u n a serie de productos que 
son expendidos por personas que 
no f iguran dadas de a l t a en l a 
c o n t r i b u c i ó n correspondiente. 

Se h a b l ó t a m b i é n de los res ­
taurantes . ¡ C ó m o no se iba a 
hab l a r ! Y sobre todo se t r a t ó 
del g ran problema que fetos es­
tablecimientos t ienen pa ra a d ­
qu i r i r productos directamente de 
l a s lonjas. S i pudieran hace r ­
lo as í , es indudable que p o d r í a n 
abaratarse los costos de muchos 
productos —pescado y m a r i s ­
co, sobre todo—. Pero c la ro , co­
mo estos indus t r ia les t ienen que 
caer, en u n a buena parte, en 
manos de los intermediar ios . . . 

Se h a b l ó , repetimos y se h a ­
bló . Mucho tiempo y de muchas 
cosas. Pero no fueron su f i c i en ­
tes las horas dedicadas a t r a ­
ta r del tema. Y como el a s u n ­
to t rae cola y hay te la pa ra m á s 

' reuniones, se a c o r d ó celebrar 
u n a posterior que t e n d r á lugar 
p r ó x i m a m e n t e y en l a que v a n 
a t ra tarse temas exc lus ivamen­
te re lacionadas con l a hostele­
r í a . 

, F i n a l m e n t e y por lo que h e ­
mos visto en el t ranscurso de 
las dos reuniones celebradas 
has ta ahora de este tipo secto­
r i a l , creemos que el acierto de 
l a C á m a r a de Comercio h a s i ­
do completo. Decimos lo que y a 
hemos dicho en otra o c a s i ó n : l a 
C á m a r a parece que h a elegido 
u n camino de realidades y de 

I N S P E C C I O N P R O V I N C I A L 
D E ENSEÑANZA P R I M A ­
R I A 

Se pone en conocimiento de to­
dos los Sres.(as) Profesores(as) de l 
Municipio de Pastoriza que l a con­
vocada r e u n i ó n a celebrar e l p r ó ­
ximo lunes, día 17 de los corrien­
tes, en e l Colegio Nacional de Pas­
toriza, t e n d r á lugar a las 11 de l a 
m a ñ a n a . 

E X A M E N E S D E A L U M N O S 
D E E S C U E L A S U N I V E R S I ­
T A R I A S D E L P R O F E S O R A ­
DO D E E . G . B . 

L a Univers idad de Santiago con­
voca m a t r í c u l a para los e x á m e n e s 
de f in de car re ra para los alum­
nos de las Escuelas Univers i tar ias 
del Profesorado de E d u c a c i ó n Ge­
nera l Básica , con sujeción, a las s i ­
guientes bases: 

P r i m e r a : Alumnos que pueden 
part icipar: 

P o d r á n matr icularse aquellos 
alumnos que siguen sus estudios 
por los planes correspondientes a l 
p e r í o d o estrictamente universita­
r io (plan experimental 1971) en las 
citadas Escuelas Univers i tar ias de 
esta Univers idad y tengan pendien­
tes dos asignaturas como m á x i m o 
para finalizar l a car rera . 

Igualmente p o d r á n concurr i r a 
l a presente convocatoria los alum­
nos de los planes de 1950 y 1967 
incluso s i alguna de aquellas asig­
naturas corresponde a l pr imer cur­
so. 

Los alumnos de los mencionados 
planes de 1950 y 1967 p o d r á n for­
malizar, en su caso, l a m a t r í c u l a 
correspondiente para l a celebra­
ción del examen de revá l ida y 
prueba de madurez, respectivamen­
te. 

Segunda: L u g a r y plazo de ins­
c r ipc ión : 

L a in sc r ipc ión se e f e c t u a r á en 
las s e c r e t a r í a s de las Escuelas U n i ­
versi tar ias indicadas, durante los 
d í a s del 17 a l 22, ambos inclusive, 
del presente mes de enero de 1977, 
en horas de diez a trece, los d í a s 
háb i l e s . 

Te rce r a : Condiciones de l a ma­
t r í cu l a : 

L a m a t r í c u l a realizada confor­
me a l a presente convocatoria só­
lo da derecho a part icipar en los 
e x á m e n e s de f in de carrera , de­
biendo los interesados abonar las 
tasas a c a d é m i c a s establecidas por 
e l Decreto de 30 de jul io de 1976 
( B . O. E . del 11 de agosto de 1976), 
que se a u t o l i q u i d a r á n con arreglo 
a las normas que se indican en los 
sobres de m a t r í c u l a , que d e b e r á n 
re t i ra r en las respectivas escue­
las: 

Cuar ta : E x á m e n e s : 
L o s e x á m e n e s de las asignaturas, 

cuya m a t r í c u l a se convoca por l a 
presente r e so luc ión , t e n d r á n lugar 
durante los d ías comprendidos en­
tre el 24 y el 29, ambos inclusive, 
del presente mes de enero. 

L a rea l i zac ión del examen de 
r evá l i da y de l a prueba de madu­
rez de los planes de 1950 y 1976, 
se c e l e b r a r á n los d ías que se de­
terminen por las direcciones de las 
respectivas Escuelas Universi ta­
rias. 

JULIO IGLESIAS 
AMESTOY 

Félix R. de la Fuente 

ALFONSO SANCHEZ 
y o t ros f a m o s o s , e n l a 
v o z d e l g r a n h u m o r i s t a -

i m i t a d o r 

d e s d e m a ñ a n a l u n e s , tar­
d e y n o c h e , has ta e l s á ­
b a d o c o n ¡ e n t r a d a g r a t i s ! 

e n 

despertar inquietudes entre sus 
miembros. Bueno es que as í sea 
porque estamos en tiempos en 
el que el d i á logo y el contraste 
de pareceres, que d i r í a Sol í s , es, 
cada vez m á s necesario. 
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L a c a l e f 
(Viene de tercera página) 

d é m i c a s . Lugo, 15 de enero de 
1977. Ett director. L u i s M a r í a 
Alonso Girgado. 

Po r lo tanto, l a s clases es de 
esperar que se reanuden en las 
p r imeras horas de l a , m a ñ a n a 
de m a ñ a n a lunes. 

E L G O B E R N A D O R V I S I ­
T A E L C E N T R O 

A las doce de l a m a ñ a n a l l e ­
gó a l Ins t i tu to M i x t o " J u a n 
M o n t e s " ed gobernador c i v i l de 
l a p rovincia , s e ñ o r F e r n á n d e z 
Combarro, a c o m p a ñ a d o del se­
cretar io de l a D e l e g a c i ó n P r o ­
v i n c i a l del Minis te r io de E d u ­
c a c i ó n y Cienc ia , s e ñ o r T a b e a ­
da y del arquitecto de esta D e ­
l e g a c i ó n , s e ñ o r Coello. 

E l gobernador c i v i l fue r e c i ­
b ido-por el director ded I n s t i ­
tuto, L u i s M a r í a Alonso, acom­
p a ñ a d o por el vicedirector, se­
cretar io y jefe de Estudios del 
centro a s í como diversos m i e m ­
bros de l a C o m i s i ó n Gestora de 
l a Asoc iac ión de Padres de 
A l u m n o s del Ins t i tu to . E s t a v i ­
s i t a del gobernador c i v i l co­
r r e s p o n d í a a l a promesa que el 
d í a anter ior h a b í a hecho a l a 
c o m i s i ó n que le v i s i tó en su 
despacho. 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Combarro 
fue informado de que en aque­
l los momentos, los t é c n i c o s t r a ­
ba jaban en l a co locac ión de l a 
pieza de l a caldera de ca lefac­
c ión , l legada instantes antes 
desde Barce lona . 

D e s p u é s , los profesores a n ­
tes s e ñ a l a d o s , a los que se h a ­
b í a n sumado otros varios m á s 
del centro, a c o m p a ñ a r o n a l go­
bernador c i v i l y a sus acompa­
ñ a n t e s por todas l a s dependen­
cias del Ins t i tu to , pudiendo h a ­
cerse cargo e l s e ñ o r F e r n á n d e z 
Combarro del estado ac tua l de 
l a m a y o r í a de las aulas, de l a 
necesidad de las obras a r e a l i ­
za r y de l a impor tanc ia de u n a 
serie de acondicionamientos que 
pe rmi t an aumentar , sobre todo, 
l a actuad biblioteca, insu f i c i en ­
te en capacidad y en d o t a c i ó n . 

D e s p u é s , en l a sa l a de pro­
fesores —en l a que t a m b i é n cae 
di agua—, e l gobernador c i v i l 
tuvo u n amplio cambio de i m ­
presiones con todos los pre­
sentes y ant ic ipo que h a b í a so­
l ic i tado del minis t ro de E d u c a ­
c ión y C ienc i a u n a entrevis ta y 
que estaba citado para las 12 
de l a m a ñ a n a del lunes. E n t o n ­
ces r e c o m e n d ó a l director del 
Ins t i tu to , s e ñ o r Alonso G i r g a ­
do, el que t a m b i é n se ñ a l l a r a en 
M a d r i d en ese momento pa ra 
poder v i s i t a r a l minis t ro en 
u n i ó n , asimismo, del delegado 
p rov inc ia l del Minis te r io de E . 
y C . en Lugo y del arqui tec­
to de esta D e l e g a c i ó n . Así se 
a c o r d ó , d e s p u é s de que el se­
ñ o r Combarro rogara a l s e ñ o r 
Coello que tuv ie ra a bien h a ­
cer un cá l cu lo est imativo de l a 
can t idad necesar ia pa ra a f ron­
t a r l a s obras necesarias que 
pe rmi t an subsanar los proble­
mas de acondicionamiento que 
ahora sufre el centro. E l se­
ñ o r Coello que l a mayor parte 
del trabajo y a lo t e n í a hecho y 
que desde luego, pa ra presen­
t á r s e l o el lunes a l minis t ro , es­
t a r í a l i s t a 

E s esta l a p r i m e r a v is i ta que 
a u n centro de esta na tu ra l e ­
za hace el gobernador c iv i l , b u - , 
c ed ió que tanto l a d i r ecc ión del 
centro como el claustro de pro­
fesores y l a J u n t a ues to ra de 
l a Asoc iac f ión de Padres de F a ­
m i l i a es t imaron importante que 
el propio gobernador c i v i l co­
nociera sus problemas y es pre­
ciso decir en honor del s e ñ o r 
F e r n á n d e z Combarro que des­
de el p r imer momento no p u ­
so el menor inconveniente y 
que jus tamente veint icuatro ho­
r a s d e s p u é s de recibir el ruego, 
se ha l l aba en e l Ins t i tu to . 

Po r tanto hay que esperar que 
los problemas que afectan a i 

• • • del ta C o m i s i ó i 

Ins t i tu to M i x t o sean resueltos, 
a l menos en u n a buena parte, 
con este v ia je a M a d r i d de l go­
bernador c i v i l , del delegado de' 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a y del d i ­
rector del centro. E l s e ñ o r F e r ­
n á n d e z Combarro a n u n c i ó que 
p r e s e n t a r í a a l min is t ro a d e m á s 
de és te , otros problemas direc­

tamente relacionados con l a e n ­
s e ñ a n z a , tanto en Lugo como en 
su provinc ia . 

E n los grabados, dos momen­
tos de esta v i s i t a y l a v i s t a 
pa r c i a l de u n a de l a s aulas en 
donde puede apreciarse l a enor­
me humedad que a lmacena en 
sus paredes. 

Nota de la Comisión de representantes 
de Centros dependientes del I.N 

Recibimos, con ruego de 
p u b l i c a c i ó n , e l siguiente es­
c r i to : 

" R e u n i d o s representantes de 
C i u d a d S a n i t a r i a " P r í n c i p e s de 
E s p a ñ a " ( B a r c e l o n a ) , Res idenc ia 
S a n i t a r i a " F r a n c i s c o F r a n c o " 
( B a r c e l o n a ) , Ambulator io de B a r ­
celona, C i u d a d S a n i t a r i a " V i r g e n 
del R o c í o " ( S e v i l l a ) , Hospi ta l 
Univers i t a r io ( S e v i l l a ) , Res iden ­
cia S a n i t a r i a ( G i j ó n ) , C iudad 
S a n i t a r i a "Nues t r a S e ñ o r a de 
Covadonga" (Oviedo) , Ins t i tu to 
de Si l icos i s de Oviedo, Res iden ­
cia S a n i t a r i a " A l m i r a n t e V i e r -
n a » (V igo ) , R . s . "Montece lo" 
(Pontevedra) , Res idenc ia " H e r ­
manos Pedresa P o s a d a " (Lugo) , 
R . S . de F e r r o l , Centro de D i a g ­
n ó s t i c o y T r a t a m i e n t o de S a n t i a ­
go, Res idenc ia S a n i t a r i a de P a m ­
plona, R S . de J a é n , R . S . de 
C ó r d o b a , Centro Materno I n f a n t i l 
de C ó r d o b a , R , S . " T e n i e n t e C o ­
rone l N o r e ñ a " , ( C ó r d o b a ) , R . S . 
" P r i m e r o de Oc tub re" ( M a d r i d ) , 
R S . " L a P a z ( M a d r i d ) , C l í n i c a 
P u e r t a de H ie r ro ( M a d r i d ) , C i u ­
dad S a n i t a r i a " L a F e " ( V a l e n ­
c i a ) , C i u d a d S a n i t a r i a (Zarago­
z a ) , y R , S . de Orense, d e m o c r á ­
t icamente elegidos en asamblea, 
con l a f ina l idad de entrevistarse 
con l a gerencia del L N . P . , a f i n 
de presentar u n a p la taforma u n i ­
f i cada a nived de estado, pa ra lo 

cual , como p r imer punto, exige 
, e l reconocimiento de u n a comi ­

s i ó n estatal y a f i n de negociar 
en el futuro l a ampl i a p r o b l e m á ­
t ica del S indica to ver t i ca l . A s i ­
mismo pretendemos denunciar l a 
ac t i tud man ten ida por el jefe de 
l a S e c c i ó n de Relac iones P ú b l i ­
cas del I . N . P , en ausencia del 
delegado general y ante l a ne ­
ga t iva del presidente nac iona l del 
I . N . P . a recibirnos, ac t i tud que 
en absoluto concuerda con l a s i ­
t u a c i ó n h i s t ó r i c a que vivimos. 

Por tanto hacemos responsa­
ble a l L N . P . de l a s consecuen­
cias que d i cha ac t i tud pueda pro­
vocar en los Centros . 

L a c o m i s i ó n de representantes 
u n i f i c ó l a s d is t in tas plataformas, 
quedando u n a con 13 puntos, e n ­
tre los que des tacan: 

1. °— Derecho de n e g o c i a c i ó n 
como pieza clave, 

2. °— U n a subida s a l a r i a l de 
8.000 pesetas sobre e l sueldo base, 
a s i como otras mejoras sociales 
y de p a r t i c i p a c i ó n . 

F i n a l m e n t e quieren hacer cons­
ta r ante l a o p i n i ó n p ú b l i c a que 
el L N . P . u n a vez m á s c i e r r a 
l a puer ta de l a n e g o c i a c i ó n , obl i ­
gando a buscar sal idas q u é en 
unas condiciones de entendimien­
to d e m o c r á t i c o no se l l e g a r í a n a 
produci r" . 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
" H o y t a m b i é n s e m i d e e l g r a d o de d e s a r r o l l o d e u n 

p a í s por e l c o n s u m o d e s a n g r e . F r e n t e a los 1 6 e /e . d e 
G r a n B r e t a ñ a y P a í s e s E s c a n d i n a v o s , o los 14 c / e d e F r a n ­
c i a e I t a l i a , E S P A Ñ A N O P A S A D E L O S " 3 e / e . por h a b i ­
t an te y a ñ o " . 

ono imoue on o 
arcan 

L a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l 
de Urbanismo de Lugo, en 
su ú l t i m a ses ión celebrada, 
s o m e t i ó a estudio los s i ­
guientes asuntos, s e g ú n co­
m u n i c a c i ó n que nos h a r e ­
mi t ido : 

— O t o r g ó l a a p r o b a c i ó n a l P r o ­
yecto T é c n i c o de Matadero M u ­
n i c i p a l en L a B á r r e l a (Oarbal le-
do) . 

—Se a p r o b ó u n c a r á c t e r de f in i ­
t ivo el proyecto de alumbrado 
púb l i co en l a cal le P r i m a v e r a de 
Lugo, promovido por el E x c m o . 
Ayuntamiento . 

— L a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l acor­
d ó dejar sobre l a mesa el pro­
yecto de u r b a n i z a c i ó n de l a ca l le 
R í o L o r ( p r o l o n g a c i ó n ) do Lugo, 
promovido por el E x c m o . A y u n ­
tamiento, por estar pendiente de 
a p r o b a c i ó n por el Minis te r io de 
l a V iv i enda e l P l a n P a r c i a l co­
rrespondiente, 

—Se a p r o b ó con c a r á c t e r de f in i ­
t ivo el Proyecto de U r b a n i z a c i ó n 
P a r c i a l de l a C a l l e P i l a r P r i m o 
de R i v e r a de Lugo, del que es 
promotor el E x c m o . A y u n t a m i e n ­
to. 

— L a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l apro­
b ó con c a r á c t e r definit ivo el pro­
yecto de u r b a n i z a c i ó n pa rc i a l de 
l a ca l le Por tugal de Lugo, del que 
es promotor el E x c m o . A y u n t a -
imento de Lugo. 

— L a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l se 
d e c l a r ó incompetente en r e l a c i ó n 
con el proyecto de u r b a n i z a c i ó n 
de l a ca l le M o n d o ñ e d o (prolon­
g a c i ó n ) de Lugo del que es pro­
motor e l E x c m o . Ayuntamien to . 

— L a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de 
Urbanismo a p r o b ó con c a r á c t e r 
defini t ivo el proyecto de abaste­
cimiento de agua, saneamiento y 
a m p l i a c i ó n de l a ca lzada de l a 
Aven ida de L a C o r u ñ a de Lugo, 
del que es promotor e l E x c m o . 
Ayuntamiento . 

— L a C o m i s i ó n a c o r d ó devolver 
el proyecto de accesos a l grupo 
escolar del Puente de Lugo, del 
que es promotor e l E x c m o . A y u n ­
tamiento, p a r a que se le d é s i se 
es t ima oportuno e l t r á m i t e legal 
correspondiente. 

— L a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l acor­
d ó aprobar con c a r á c t e r de f in i ­
tivo el proyecto de d e l i m i t a c i ó n 
de suelo urbano de V i l l a n u e v a de 
Lorenzana promovido por el 
Ayuntamiento . 

— L a C o m i s i ó n a d o p t ó l a s i ­
guiente r e s o l u c i ó n : . N O P R O C E ­
D E aprobar con c a r á c t e r de f in i ­
t ivo el proyecto de u r b a n i z a c i ó n 
del camino de l a T o r r e y de l a 
Cruz en G u i t i r i z , promovido por 
el Ayuntamiento . 

— L a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l acor-
do desestimar l a ins t anc ia de don 
J o s é M a r í a B e l t r á n Veiga y de­
volver l a d o c u m e n t a c i ó n que a d ­
j u n t a b a por haber pesentado a m -

A S A M B 1 E A D g 
OPOSITORES DE £. I . B, 
O viernes. 14, á s 8 da tarde no 

Colexio da C o m p a ñ í a de Mar ía , 
tivo lugar a asamblea dos mestres' 
que a c e d e r á n ó p r ó s i m o Concurso-
Oposición pra ingreso no Corpo 
do Profesorado de E . X . B . 

O traverso de 2 horas ana i i zóuse 
a p r o b l e m á t i c a dos opositores ca­
r a ás p r ó s i m a s oposiciós , e a poli-
t ica discr iminat iva do M. E . C. 
respecto a Gal ic ia , ó convocar so^ 
mentes 180 plazas pra todo o país 
galego. 

El ixeuse unha comis ión p ra tra­
mitar os asuntos tratados. 

Con toda esta p r o b l e m á t i c a ela-
b o r ó u s e unha t á b o a reivindicat iva 
cunhos ouxetivos inmediatos de 
cara á s p r ó s i m a s oposiciós e, cu­
tres, enfocados á b ú s q u e d a de so-
luciós ós problemas que ten plan-
texados o ensino na Galicia , entre 
eles a c reac ión de postes de tra-
ballo, que incide de cheo na pro­
b l e m á t i c a dos opositores. 

Todo isto s o m e t e r á s e a aproba­
ción da p r ó s i m a asamblea, que se­
r á anunciada nesta s emá . 

A COMISION 

HABLE UN IDIOMA 
desde e l p r imer d í a 

Labora tor io A l v a r ellos 
E l i j a su hora preferida 

bas fuera del plazo legal de r e ­
clamaciones establecido en el e x ­
pediente de D e l i m i t a c i ó n de S u e ­
lo Urbano de Foz . 

— L a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l acor ­
dó r emi t i r a l Ayuntamiento de 
Poz l a i n f o m a a c i ó n u r b a n í s t i c a 
solici tada. 

— L a Comis ión P r o v i n c i a l acor­
d ó dar traslado de l a i n f o r m a ­
c ión u r b a n í s t i c a de Poz a don 
J o s é P é r e z Nei ra . 

R E S P U E S T A D E U 
A S A M B L E A D E 
DELEGADOS SINDÍCALES 
D E L M E T A L 
De acuerdo con el derecho legal 

de répl ica, los delegados sindicales 
del metal nos envían l a siguiente 
nota: 

A «Asamblea de empresarios d d 
me ta l» publica unha nota dir ixida 
á op in ión públ ica na que pretende 
desacreditar ós traballadorcs e a 
xusta loita que mantivemos poi 
millorar o noso convenio. 

Nesa nota af i rman que é inút i l 
intentar dialogar eos trabailadores 
cando nin tan siquiera probaron a 
facelo, a pesares de que os trabaila­
dores agardamos durante dez d ías 
a que os empresarios accede rán a 
tratar con nós a través da comis ión 
dex ida na asamblea. ¿ O u creen 
os empresarios, que dialogar eos 
trabailadores é f irmar o convenio 
correndo e as nosas espaldas, s in 
in formación directa de ningunha 
clase? 

Ment ras eles se calif ican de i n -
xenuos, chaman «agi tadores profe­
sionales» ós representantes que nós 

- eleximos na asamblea« e que en 
todo momento estiveron ó frente 
na^ defensa dos nosos inteieses, e 
acúsaos de levarnos a aceptar so-
lucios contrarias ós nosos interese ;, 
cando a solución i tnpuxéroniK a 
eles firmando o oonvenio ás nosas 
espaldas. 

Os empresarios ~ tratan de con­
fundirnos x o g a r d , eos t é rminos : 
folga polí t ica, folga laboral, a h í 
t eñen as nosas reivindicaciós, toJas 
elas de ca rác t e r económico e soc a!, 
que se paren a velas. E se a n sa 
loita se polit izóu ó réivindicai o 
dereito a reunimos l ibe rmeníe en 
asambleas, foi precisamente, a cau­
sa da polí t ica empresarrial de pe­
charnos os locales de Sindicatos 
forzando a in tervención da Pol ic ía , 
e non pe rmi t índonos reunimos en 
asamblea pra decidir libremente por 
nos mismos se acep t ábamos ou non, 
un aco rdó tomado sin contar con 
nós . 

Señores empresarios, seguramen­
te teremos moito que dialogar, pro, 
en t é rense que no diálogo ten q u é 
haber dúas partes: a súa e mai la 
nosa. 

A Asamblea de Delegados do 
Sindicato Obreiro do Meted 

de Lugo 

L A A S A M B L E A D£ A Y E R 

Recibimos l a siguiente nota: 
Viernes 14 r e u n í u s e a Asamblea 

de Delegados do Sindicato Obreiro 
do Metal de Lugo, na que a Comi­
sión Xestora i n fo rmóu sobor da 
1.a Asamblea de trabailadores por 
empresas, a que asistiron as em­
presas citadas e na que os asisten­
tes acordaron afiliarse e part icipar 
na cons t rucc ión do sindicato. 

A Asamblea de Delegados acor-
dou seguir facendo asambleas por 
empresas co mismo f in . Asimismo 
a c o r d ó u facer públ ico un chama-
mento a todalas forzas sindicales 
(SOG, U G T , CC.OO., etc.) pra que 
deixando ó marxen os seus intere­
ses estreitos e partidistas e en pro 
da mais amplia unidade de todolos 
obreiros do metal de Lugo, se 
unan a nós , abandoando o c a m i ñ o 
que agora siguen de división dos 
trabailadores. 

Os obreiros do metal de Lugo es­
tamos unidos despóis da loita que 
mantuvemos por u n convenio xus-
to, vamos a part ir desta unidade 
pra construir entre todos o sin­
dicato unitario, o sindicato que se 
fa rá s e g ú n as ideas e os intereses 
da maior ía , ca sua pa r t i c ipac ión . 
Es t a é a ún i ca maneira de que o 
sindicato defenda os intereses 
obreiros. 

A A S A M B L E A D E D E L E G A ­
D O S DO S I N D I C A T O O B R E I ­

RO DO M E T A L 
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G U I A M E D I C i W 
C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
M E D I C O D E N T I S T A 

Rayos X 

Calle J o s é Antonio, 33-35-4.° 
izqda. Teléfono 21 28 26 

C. S. P . 217 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Glériáos, 7-1.° Izqda. o Teléfono 216519 o HIGO 
C. S. P. 220 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncla - Ci rugía bucal 
Avenida C o r u ñ a , 3 3 - 3 . ° Iqda. 

Te l f . 21 19 51 
C . S. P. 216 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1.° Izquierda 
L U G O 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y E l ec t roca rd iog ra f í a 

€ . / Calvo Sotelo, 19-1.0 Te l é fono 2127 06 

A. Rodríguez Castro 
Medicina Interna • Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
D E C O L U M N A V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S. P . 20 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Pie l , Urinar ias y Alérg icas 
De la F u n d a c i ó n J i m é n e z Díaz y Hosp. S. J u a n de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7 • 2 * 

TRIVIÑO 
M E D I C I N A G E N E R A L Y 

C I R U G I A 

Bolaño Rivadeneira, 17-3.° Deha. 
Teléfono 21 59 39 C. S. P . 223 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Ruanucva. U - V • Telf. 21 44 64 e L U G O 
C. S. P . 234 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de E s p a ñ a , 6 ' 2 , ° Te lé fono 21 1613 L U G O 

C. S. P . 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero , 3-2.® Dcha. (Puer ta de Santiago) 

T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O C . S. P. 173 

F R A N C I S C O - J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS í MENTALES 

E L E C T R 0 E N C E F A 1 0 G R A F I A 
C/. Montero Ríos, 2 9 - 2 . ' • Telf. 2219 30 • 111G0 

C . S. P . 221 

E N V I C E D O . A d q u i é r a l o en ca­

ía de don J o s é Iglesias Insua 

C A R L O S A B U I N H O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especial is ta en P A R T O S y enfermedades de l a mujer . 

San Fernando, 5 -2 . ° Izqda. (Edif ic io Almacenes Mar t ínez ) 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a SAO 

Te lé fonos : Domicilio part icular 214492. Clínica 2112 20 
C . S . P . 230 

Hortensio Díaz Calvo 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula* 
torio • Ventiloterapla Oxigeno» 

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 - I . 4 Izqda. 

Te lé fono 211331 L U G O 
C . S. P . 144 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
(Esófago • E s t ó m a g o f Hígado y Vías Bi l lares • intestinos) 

Rayos X 

C A General Franco, 2 •2.* Dcha. Te lé fono 21 65 77 L U G O 
C . S. P . 232 

J . PENZ0L 
Jefe de E . E . G . de la Resi­

dencia de la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.° Drcha . 

L U G O T e l . : 2152 03 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

E I E C T R 0 E N C E F A L 0 6 R A F I A 
Bolaño Rivadeneira, 19 - I .0 Dcha. Te lé fono 2120 01 

C . S. P . 41 

Víctor ArambuloTrelles 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasal la , 5 - 1 . * 
(Det rás de Edif ic io Obras 

Públ icas ) 
Te léfono 21 54 68 C . S. P. 204 

M. RICO 
RIÑON • V I A S U R I N A R I A S 

Garc ía Á b a d , 3-1.° D . 

Te lé fono 22 36 60 C . S. P . 231 

DOCTOR A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Ps iqu iá t r i co Provincia l 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P . 186 

Rodrigo Castro López 
G I N E C O L O G O 

T r a s l a d ó s u consulta a: 
Cal le del Conde, n.0 2 - 1 . ° C (Esquina a calle Monforte) 

Te lé fono 21 2270 
C . S. P. 235 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
E lec t roca rd iogra f í a 

Avenida de L a C o r u ñ a 31 • 2.* 
Teléfono 21 39 67 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita C S. P. 135 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 
enfermedades de la mujer 

Ronda General Sanjurjo, 5 8 ' 2 . ° 
( A l lado Campo de ta Fer ia ) 

Teléfono 22 02 68 C . S. P . 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

Q. Ballesteros, 13 • Teléfono 21 22 85 

JUAN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A • P U E R I C U L T O R 

Plaza de E s p a ñ a , 2 0 - 3 . ° 
Te lé fono 21 89 62 L U G O 

C . S. P. 199 

Luis-Alfonso Coira Sanjurjo 
R E U M A T O L O G I A Y E N F E R ­
M E D A D E S D E L O S H U E S O S 
Rehabllit. de' aparato locomotor 

Consulta: P rev ia cita 

Avda . de L a C o r u ñ a , 26-28-2.° 
Teléfono 21 19 03 L U G O 

C. S. P. 91 

E F R E N A R I A S 
DIGESTIVO í FVTR1CI0N 

T r a s l a d ó su consulta: 
Calle Montero Ríos n.0 31 • portal 5 - piso 5.0-C-l 

(Esquina Chalets de Vega) 
Te lé fono 22 0013 L U G O 

C. S. P. 237 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial A n t i v e n é r e o 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

M a ñ a n a s de 9,30 a 11.30 
Tardes de 3 a 5 

C A del Dr. Gasalla, 5 - 2.a planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

C L I N I C A D E R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehab i l i t ac ión de la Residencia Sani tar ia 
Rehabi l i t ac ión post t raumatismos y r e u m a t o l o g í a Desviaciones 
columna Lumboc iá t i cas Enfer . de los pies Pará l is is (Hemiplegias, 
paraptegias, pará l i s i s post parto, poliomielitis) - Pará l i s i s cerebral 
Q. Ballesteros, n.0 4 Te lé fono 21 63 37 

C . S. P. 227 

M . CASTRO V A R E L A 
MEDICINA i n t e r n a 

Aerosoles y oxigenolerapla del. asmático - Rayos X 
C / . C I U D A D D E V I V E R O , 3 - 3 . ° 
T E L E F O N O 22 36 37 

(Puerta de Santiago) 
C . S. P. 139 

Fernando Pardo Gómez 
Trasladó su consulla a ARMANA, 9-1 .° A 

(Frente al Gobierno Civil) 
C . S. P. 206 

José M.a Castro Vázquez 
M E D I C O D E N T I S T A 

San Fernando, 5 -1 .° Izqda. 
(Enc ima Almacenes Mar t ínez) 
Te lé fono 21 7217 C . S. P . 175 

luis García Reverendo 
Corazón, Pu lmón y Bronquios 
Dr. Fleming, 2-1.° Tel f . 22 37 88 
(Esq. a la Avda. de R. Fer re i ro) 
Edif ic io de la C á m a r a Oficial 

de la Propiedad Urbana 
Consulta horas convenidas 

C. S. P . 224 

J . R 0 S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 
' J E F E D E L S E R V I C I O R E S I D E N C I A 

Q u i r o g a B a l l e s t e r o s , 1 • 1.° — T e l f . 2 1 1 7 1 0 — L U G O 
C. S. P. n.» 226 

Exiquio Sánchez Cuesta 
Director del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del t ó r ax 
Corazón P u l m ó n - Bronquios 

Clínica: Quiroga Ballesteros, 7- L * T e l é f o n o 21 29 38 
C. S. P. 212 



O O M I H O O , 1 6 d e E n e r o d e 1 9 7 7 0 f m % m ® 
P A G I N A 7 

a p r o v i n c i a 

M O N F O R T E D E L t E M O S . — (De 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e dona t i ­
vos p a r a l a c a m p a ñ a pro As i l o 
de muchas personas que por d i ­
versas c i r cuns tanc ias no pudie­
ron enviar los en el t ranscurso 
del programa r a d i o f ó n i c o m o n t a ­
do con este f i n en el mes de d i ­
ciembre. 

E m m a I f l e s i a s , 300 pesetas; u n 
A n ó n i m o , 300; A m a d o r a R o d r í ­
guez, 500; V i u d a de J a v i e r L ó p e z 
G o n z á l e z , de P e r r e i r a de P a n t ó n , 
500 pesetas. 

C U R S I L L O S P A R A A O R I -
C Ü L T O R E S 

Dir ig ido por l a Agencia de E x ­
t e n s i ó n A g r a r i a de Monforte, e n ­
tre los d í a s 17 y 26 se desarro­
l l a r á u n curs i l lo sobre G a n a d e r í a 
en l a parroquia de A m a n d i ( S o -
ber ) . 

L a s clases t e n d r á n lugar en l a 
c a n t i n a de Couto a pa r t i r de l as 
siete de l a tarde. 

A l mismo pueden asis t i r todos 
los agricultores interesados. 

T a m b i é n el d í a 19 se i n i c i a r á 
en l a local idad de Proendos ( S o ­
ba r ) , u n curs i l lo sobre A l i m e n t a ­
c ión h u m a n a a i que pueden as i s ­
t i r l ibre y gratui tamente l a s amas 

« t M I A l A 

A S I L O D E 
de casa y s e ñ o r i t a s de l a l o c a l i ­
dad. 

E l curs i l lo se d e s a r r o l l a r á en 
l a Casa Rec to ra l . 

O O N F E D - E R A O I O N H I D R O ­
G R A F I C A 

L o s p r ó x i m o s d í a s 18 y 19 de 
nueve a 14 horas y de 16 a 19, 
se a b o n a r á n en el Ayun tamien to 
de Monforte los d e p ó s i t o s previos 
e indemnizaciones del expediente 
cuarto de e x p r o p i a c i ó n forzosa 
con c a r á c t e r de urgencia de bie­
nes afectados por l a s obras de 
t e r m i n a c i ó n del s i s tema de r i e ­
gos del V a l l e de Lemos , C a n a l 
de B ó v e d a y camino de servicio. 

S E D E C L A R A E X T I N G U I D A 
. L A P E S T E P O R C I N A 

S e g ú n u n a c i r c u l a r del G o ­
bierno C i v i l de l a p rov inc ia que 
publ ica el B o l e t í n O f i c i a l del E s ­
tado del d í a 14, a propuesta de 
l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l de P r o ­
d u c c i ó n A n i m a l , se declara ofi-» 
c ia lmente ex t ingu ida l a enfer­
medad denominada .peste porc i ­
n a a f r icana , en el ganado por­
cino del t é r m i n o m u n i c i p a l de 
Monforte de Lemos , que dec la ­
r ada con fecha pr imero de octu­
bre de 1976. 

CIPAL PE N T E 

:;>-:':;: ':• 

Aspecto q ü e ofrecía la carretera de Lugo a su entrada en la v íüa 
el pasado día 11 tras la nevada caída . — (Foto Q U I J A D A ) 

C H A N T A D A . — (De nuestro co­
rresponsal, A lva ro F e r n á n d e z ) . 

E l jueves, día 13, a las siete y 
media de l a tarde, se c e l e b r ó se­
sión ordinaria de la Permanente 
munifcipal. Pres ide el Alcalde-Pre­
sidente don J e s ú s F e r n á n d e z Ro­
d r í g u e z da Bouza y asisten los Te­
nientes de Alca lde don E l o y Mon­
tes González, don L u i s Val ín Mo-
m á n y don P l á c i d o Vázquez Fer ­
n á n d e z ; el Interventor de' Fondos 
habilitado don Evar i s to Muñiz Fon-
t a í ñ a y el Secretario don Belarmi-
no Calaza Ramudo. 

Abier ta l a se s ión se lee y aprue­
ba el acta de l a anterior ordinar ia 
del 22 de diciembre pasado, por 
unanimidad. E n e l orden del día 
se tratan los distintos asuntos. 

Escr i to de don Laurent ino Blan­
co González, sobre cambio de ve­
h ícu lo púb l i co de alquiler que es 
aprobado. 

Escr i to de don Alfredo Pardo 
Capón sobre baja de un veh í cu lo 
en el impuesto municipal de cir­
culación, a c o r d á n d o s e por unani­
midad que acredite algunos extre­
mos. 

HABLE UN IDIOMA 
desde el p r imer d í a 
l iaboratorio Alvare l los 

E i i j a s u h o r a prefer ida 

Don J o s é Loure i ro do Forno, en 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a Empresa Au­
to Industr ia l , , suplica reserva de 
aparcamiento para carga y descar­
ga. Se le concede en l a calle J u a n 
X X I I I , de 11 a 12 de la m a ñ a n a , 
de 15 a 16 y de 20 a 21, dejando 
a salvo los derechos de propiedad, 
intereses del púb l i co y previo pago 
de derechos municipales. 

Vis ta la cer t i f icac ión de obra 
n ú m e r o 3 de la de C. L . Trasoutei-
ro a Requeijo y rampla a L a s Ca­
sas, por unanimidad se presta 
a p r o b a c i ó n y se contribuye con l a 
cantidad de 141.047 pesetas. 

Escr i to sobre r e c e p c i ó n defini­
t iva de obra del Colegio Nacional 
de E . G . B . en funcionamiento y Ca­
sa Consistorial, quedando entera­
da la Corporac ión y facultando pa­
ra todo a l alcalde. 

Por ú l t i m o , i n f o r m a c i ó n u rban í s ­
t ica: Escri tos de don L u i s Mén­
dez F e r n á n d e z , don R a m ó n Igle­
sias González, don Guil lermo L a ­
gos Carballo y don Miguel A r e á n 
González sobre construcciones que 
son estudiados y contestados. 

S A L D O S E N L O S C O M E R ­
CIOS 

A l principio, con cierto t í m i d o 
rubor, pero y a ' a cara descubierta 
han aparecido los clásicos anun­
cios de saldos de enero. L a sema­
na entrante, pues, tendremos los 
chantadinos oportunidad de so­
pesar e l pro y contra de los recla­
mos comerciales. 

MPANAPRO 
ANC 

A V I S O S D E L A Y U N T A ­
M I E N T O D E M O N F O R T E 

D e l Ayuntamien to de Monforte 
nos in fo rman para conocimiento 
de los usuarios que h a quedado 
t e rminada l a obra de r e p a r a c i ó n 
en l a t u b e r í a del s is tema de bom­
beo de agua del Paseo del M a ­
lecón . 

S i n embargo, por i n d i c a c i ó n de 
los t é c n i c o s , no se n o r m a l i z a r á 
el suminis t ro has ta e l p r ó x i m o 
lunes por l a m a ñ a n a , a f i n de 
que f r a g ü e el h o r m i g ó n u t i l i z a ­
do. 

L o s d í a s 18 y 19 del mes ac tual , 
en horas de 10 a 14 y de 16 a 19, 
t e n d r á lugar en este A y u n t a m i e n ­
to e l abono de los depós i t o s pre­
vios a l a o c u p a c i ó n por las obras 
del C a n a l de B ó v e d a y C a m i n o 
de Serv ic io del R e g a d í o del V a l l e 
de Lemos, en el t ramo comprendi­
do desde f i s c o s , a l M a l v a r á n , 
debiendo los interesados compa­
recer provistos de l as hojas de 
t a s a c i ó n y el D . N . I . 

L o s propietarios de f incas per­
tenecen a los pueblos de L a s 
Fuentes , Caneaa , S a n t a , M a r i n a . 
S i n d r á n , V i l l a m a r í n y Bascos. 

-
S e v a a proceder en este A y u n ­

tamiento a l a r e n o v a c i ó n del 
P a d r ó n de F a m i l i a s con derecho 
a asisitencia m é d i c o - f a r m a c é u t i c a 
durante el coi r iente a ñ o . 

E n consecuencia, se abre u n 
plazo de quince d í a s contados 
desde l a a p a r i c i ó n del corres­
pondiente anuncio en e l B o l e t í n 
Of i c i a l de l a P rov inc i a , con el 
f i n de que los interesados pue­
dan sol ic i tar s u i n c l u s i ó n ' en el 
P a d r ó n antes deferido, en i n s t a n ­
cia , cuyo modelo se les f a c i l i t a ­
r á gratui tamente en l a Sec re ta ­
r í a dea Ayuntamiento . A d icha 
ins t anc ia d e b e r á n a c o m p a ñ a r 
c e r t i f i c ac ión de no tener derecho 
a l a s prestaciones de l a Segur idad 
Socia l . 

N E C R O L O G I C A S 
A las cuatro de l a tarde de ayer 

se celebraron en l a iglesia parro­
quial del Sagrado Corazón , los ac­
tos de funeral y sepelio de don 
J o s é R e a l Alvarez ferroviario, j u ­
bilado, que que contaba 87 a ñ o s 
de edad, los actos constituyeron 
una sentida d e m o s t r a c i ó n de pésa­
me. 

Descanse su alma en l a paz del 
Seño r y reciban su esposa, hijos y 
familiares y en modo especial su 
hijo J o s é , secretario del Club L e ­
mos y apreciado amigo nuestro, 
el testimonio de nuestra m á s sen­
tida condolencia. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
L a de d o ñ a Remedios P a r r i l l a 

Ai res , calle Coruña . 
M E D I C O D E G U A R D I A 

Don Francisco Cela López, Doc­
tor Casares, 146. 

T A X I D E S E R V I C I O 
Don Manuel Castro. Teléfono 

40-02-64. 

VIDA MUNICIPAL 
• O R O L 

Se convoca concurso para la ad­
quisición de mobiliario con destino 
a las oficinas municipales, cuyo tipo 
de licitación se f i ja , a la baja, en 
la cantidad de 110.000 pesetas. 

• C E R V O 
Por don Manuel Mon R o u a v ve­

cino de Bure ía , se solicita l icencia 
municipal para )a ins ta lación de un 
tanque enterrado de gas propaao, 
a emplazar en las traseras de la 
calles E i j o Garay , en Bure ia , 

Sobre el 
Mercada de Ganado Porcmo 

H a y cosas que no es posible 
l legar a comprender. Po r e jem­
plo no es fáci l caer en l a cuen­
t a del p o r q u é de l a no obser­
v a n c i a de medidas que o f i c i a l ­
mente se toman, tendentes a pre­
servarnos a todos de ciertos m a ­
les que por su na tura leza pueden 
tener grave inc idencia en l a eco­
n o m í a tanto nac iona l como par ­
t i cu la r de muchas famil ias . T a l 
es el caso de l a temible peste 
a f r i cana porcina y las disposicio­
nes que a f i n de combat i i i a se 
h a n dictado en nues t ra provincia . 

Pues bien, a q u í en Fonsagrada , 
como s e g ú n informes de prensa 
ocurre en otros puntos de l a pro­
v inc i a , se dan t a m b i é n toda c l a ­
se de casos curiosos en r e l a c i ó n 
con l as medidas adoptadas, en ­
caminadas a er radicar t a l epizoo­
t i a . Pues s i bien efectivamente 
por nuestras autoridades, tanto 
munic ipa les como s a n i t a r i a s 
— i n s p e c c i ó n ve ter inar ia— se h a n 
dictado toda clase de medidas a 
f i n de ñ o permi t i r e l acceso a l 
campo de l a fe r ia de n i n g ú n tipo 
de ganado porcino, s i n embargo 
el comercio de estos animales, 
como en a ñ o s anteriores en que 
se daban las mismas condicio­
nes, se sigue real izando como s i 
nada, pero a n i v e l de cal lejuelas, 
r incones y cuadras de l a perife­
r i a de l a v i l l a . 

Y l a cosa no t e n d r í a mayor i m ­
por tancia s i este comercio se efec­

t u a r a sódo entre campesinos del 
municipio, en el cua l has t a e l 
momento parece no existe foco 
infeccioso alguno. Pero e l caso 
no es ese, y a que sabemos que 
u n importante t r á f i co comercia l 
se viene realizando, tanto los d í a s 
de mercado como otros i n t e rme­
dios, partiendo de otros a y u n t a ­
mientos que t a l vez no se h a l l e a 
m u y distantes de los centros don­
de h a n sido declarados los focos. 

¿ P o r q u é esta pasividad, que a 
todos nos puede perjudicar, en 
el ejercicio de l a d isc ip l ina s a n i ­
t a r i a que a l a s autoridades t iene 
que estar encomendada? ¿ P e r ­
m a n e c e r á mucho m á s tiempo 
nuestro munic ipio a salvo de l a 
temida enfermedad? ¿ P o r qué no 
se corta ese t r á f i c o que se viene 
real izando desde fuera? ¿O a l 
menos, por q u é no se deja que 
los cerdos se pongan en el c a m ­
po de l a fe r ia a l objeto de s i ­
quiera tomar l as m í n i m a s med i ­
das de de s in f ecc ión de veh í cu lo s? 
E n f in , repito que no es posible 
comprender que se dicten dispo­
siciones t a l vez a sabiendas do 
que no se v a n a cumplir , o mejor 
dicho, hacer cumplir . Q u i s i é r a ­
mos recordar que a ú n p o d r í a m o s 
estar a tiempo de evi tar l a e n ­
t r ada de d icha enfermedad en 
nuestro municipio , tomando las 
estr ictas medidas que l ó g i c a m e n ­
te se deben tomar. 

Leonardo Alvarez Carbal l ido 

RIOTORTO 

"PARTICIPACION GENEROSA'' 
R I O T O R T O . — D e nuestro corres­

ponsal V E R E S ) . 
U n a de las invitaciones m á s re­

petidas en los tiempos que atra­
vesamos es poner en conocimiento 
de los ciudadanos responsables las 
necesidades de nuestro pró j ico , cu­
y a inv i t ac ión no cae en e l vacío en 
la m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s dis­
puestos siempre a tender l a mano 
generosa a l que lo necesita. Los 
protagonistas en esta ocas ión son 
una famil ia que reside en e l pue­
blo de Galegos-Riotorto formada 
por u n padre muy anciano y una 
h i ja invá l ida que habitan en una 
casa en peligro de ruinas. Ante es­
ta s i tuac ión l a maestra^de Galegos, 
con e l apoyo de los profesores del 
Colegio Nacional y de la corpora-

De n iños , cuando en compañ ía 
de mis camaradas de travesuras, 
correteaba por estos pueblos, le 
he encontrado muchas veces. 

E r a un hombre alto, fuerte, bon­
dadoso. 

Don Gabr ie l Carballo Folgueira 
montaba siempre un hermoso ca­
ballo. Sobre él, con su impecable­
mente l impia y negra sotana, pa­
rec ía un gigante. 

Creo que si no fuera por aquella 
sonrisa que constantemente aflora­
ba a sus labios, le h u b i é r a m o s te-

. mido. No, no le r e h u í a m o s , le es­
p e r á b a m o s . Nos gustaba saludar­
le, char lar con él . 

Nunca le hemos encontrado n i 
j a m á s ha pasado a nuestro lado 
sin que don Gabrie l detuviera su 
cabalgadura y char lara un ratito 
con nosotros. 

—¡Hola ! Hombre, yo sé de 
q u i é n eres t ú ! T ú eres hijo de don 
fulano, t ú de don mengano... ¿Sois 
buenos? ¿Cómo e s t á n vuestros pa-
pás? L e s sa ludá i s de mi parte.. . 

Nos alegraba verle. Nos gustaba 
i r a su misa, quedarnos a su cate­
cismo. A l f inal , como siempre que 
nos veía, s ab í amos que nuestro 
amigo nos obsequ ia r í a con un ca­
tecismo, una hermosa estampita. 

ción municipal de Riotorto, abre 
una susc r ipc ión para ayudar a re­
mediar tan precaria s i tuación, pu-
diendo ingresar las aportaciones 
voluntarias en l a Caja de Ahorros 
Provinc ia l de Riotorto participan­
do todos con su correspondiente 
donativo generoso para remediar 
los problemas m á s urgentes de es­
ta familia. 

Pensamos, a nuestro juicio, que 
e l prestar a l necesitado m á s que 
practipar una obra de misericordia 
es predicar con e l ejemplo exten­
diendo l a caridad entre todos los 
hermanos y poniendo de manifies­
to e l ú l t i m o mandato de Cristo. 
Porque s i no ayudamos a l p ró j imo 
a quien vemos, ¿cómo amar a Dios 

IN MEMORIAM 
una medalla. . . algo. Algo que ca­
da uno de nosotros g u a r d a r í a con 
ca r iño . 

H a n pasado los años . 
Don Gabriel fue siempre el mis­

mo hombre, e l mismo sacerdote. 
Sacerdote de verdadera vocación, 
hombre cien por cien. Don Ga­
br ie l ha sido siempre un verdade­
ro caballero. 

Recuerdo uno de los años en 
que estudiando bachillerato h a b í a 
suspendido yo el nada querido la­
t ín de cuarto curso. E l problema 
era enorme. Nadie en e l pueblo 
podía prepararme esa asignatura. 
Pero, allí estaba don GabrieL Con 
ca r iño , con sacrificio, desprecian­
do las horas de siesta a lo largo 
de todo un caluroso verano, d ía 
tras día, cons iguió meterme en l a 
cabeza aquellas raras y odiadas 
declinaciones, verbos, traduccio­
nes. . . 

E r a feliz e n s e ñ a n d o . E r a feliz 
sac r i f i cándose por los d e m á s . L o 
demuestra solamente el hecho de 
que a pesar de su avanzada edad 
y de su, sólo para él , conocida en­
fermedad, el pasado curso esco­
lar , viernes t ras viernes, puntual­
mente, con verdadera vocac ión y 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

oua 1) ue ou 
d o d a arcan oven 

G a l e r í a s Rnanova L U G O 
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L A PROVINCIA 
¿Participamos todos 
democracia o se resera 

mcamente a determinados cí 
CONTESTACION A QUIENES DUDAN DE NUESTRA 

INFORMACION SOBRE «EL PUENTE DE LOS SANIOS» 

R I B A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal, Juan D E C A R I D A D ) . 

han acusado publicamenite 
(en el concejo abierto celebrado en 
©1 Ayuntamiento de Ribadeo, en 
torno a l proyecto del « P u e n t e de 
los Santos») de deformar l a infor­
m a c i ó n que publ iqué de l a mesa 
informativa de l a A g r u p a c i ó n C u l ­
tural «Franc isco L a n z a » , sobre d 
mismo tema. 

Quien me ha acusado se ha auto-
titulado «ponen te» de dicha mesa, 
cuando en ésta se hab ía autocalifi-
cado moderador. L a verdad es que, 
matizando su in te rvenc ión , le cua­
dra mejor aquel apelativo porque, 
en realidad, lo que se dice moderar, 
no m o d e r ó nada. M á s bien, dir ía­
mos que «aceleró», «frenó» y «con­
dujo» como quiso y por donde qui­
so, convirtiendo la mesa poco me­
nos que en un m o n ó l o g o . 

Realmente, no ha precisado en 
q u é ha consistido la de fo rmac ión . 
Parafraseando sus mismas expresio­
nes de la mesa informativa (yo 
pienso, tengo entendido, me dije­
ron, etc.) pienso que ú n i c a m e n t e 
prec isó (sus otras opiniones gratui­
tas con respecto a l P lan de Orde­
nac ión Urbana y a quedaron clara­
mente, rebatidas por el alcalde, el 
secretario y el aparejador munici­
pal, poniendo de relieve su falsa 
teor ía) que cuando dijo que «el ca­
nal no estaba seña lado en los pla­
nos, es que no está seña lado en los 
planos, no se ve». Pero, ¡válgame 
Dios!, si así lo recogí yo, e l día 5, 
en los diarios E L P R O G R E S O y 
«El Ideal Gal lego», sin poner en 
duda que no lo dijera. Y sigo soste­
niendo que lo dijo. Pero, ahí es tá lo 
malo, o lo bueno, que reafirma mi 
criterio "de no haber deformado la 
in fo rmac ión . L o que ocurre, es que 
r e b a t í (en un c ó m e n t a r i o posterior, 
que no reseña) su falta de preci­
s ión, porque el canal se ve, aunque 
no esté seña lado en los planos. M u y 
poco, apenas imperceptiblemente y 
muy estrecho, pero se ve. N a t u í a l -
mente que un arquitecto no tiene 
por q u é saber ^ue el c a n a l es un 

, surco estrecho de apenas un me­
tro de profundidad (me refiero a l 
canal que a t r avesa rá e l puente). 
Naturalmente que si no conoce la 
r ía no tiene por q u é saber d ó n d e 
termina el canal y d ó n d e empieza 
©1 «tesón» de arena y qu izá desco­
nozca, t ambién , que un metro de 
profundida, en la r ía de Ribadeo, 
es una profundidad casi mayúscu la . 
P r e g ú n t e l e a los patrones de los 
barcos y verá c ó m o le dicen que ca­
si no hay canal. Ese casi, no obs­
tante, no impide verlo, sin necesi­
dad de «plano de planta y a lzado», 
ya que el pobre canal anda bastante 
escasillo de ambas propiedades. 

Concretando: el señor ponente, o 

(Viene de la página anterior) 
enorme sacrificio acud ía a l Cole­
gio Nacional de Mosteiro para 
char lar e impart i r gratuitamente 
clases de re l ig ión a los alumnos 
del mismo, a sus alumnos, a sus 
n iños . 

No esperaba don Gabr ie l recom­
pensa alguna. No esperaba n i las 
gracias de estos muchachos que 
consultaban con el sacerdote ami­
go sus p e q u e ñ o s problemas. 

¡Qué sacerdote! ¡Qué hombre! 
A su entierro han , concurrido 

de todos los lugares de l a provin­
cia cientos y cientos de personas, 
de amigos. 

Todos hemos sentido l a marcha 
de este buen amigo y mejor sacer­
dote. 

Pedimos que desde e l lugar pri­
vilegiado que e l S e ñ o r habla re­
servado para él , siga o r i en t ándo ­
nos e n s e ñ á n d o n o s y q u e r i é n d o ­
nos, 

Antonio Crecente Tellado 

moderador, o como quiera l lamar­
se (aunque ambos t é rminos andan 
cerca de pegarse bofetadas) af irma 
que no se ve y yo sostengo que sí 
se ve. ¿Es que le parece m a l que 
quiera hacer valer m i op in ión tan­
to como la suya? ¿ J u g a m o s todos a 
la democracia o rompemos l a ba­
raja? ¿ Q u é quer ía ver en e l plano, 
©1 gran c a ñ ó n del Colorado? ¿Có­
mo es posible que se ponga a expli­
car un proyecto de tanta importan­
cia para Ribadeo, si no conoce i a 
r í a (y ya dudamos de que conozca 
©1 mismo proyecto), si no conoce 
©1 canal de navegac ión , los efectos 
que p roduc i r án las corrientes y l a 
manera de entrar los barcos y to­
das esas cosas? ¿ C ó m o es posible 
que se contradiga, abogando prime­
ro por un puente de CO m . de altura 
y luego diciendo que uno de los pe­
ligros, para un puente estrecho de 
cuarenta metros de alto, es el fuer­
te viento que suele haber en R i b a ­
deo? 

E n definitiva, que lo que ha to­
mado por in fo rmac ión , só l amen te 
son unos comentarios míos , poste­
riores a la reseña de la mesa infor­
mativa. E s como si tuviesen algo 
que ver e l tocino y la velocidad. 

Con respecto a su ac la rac ión a 
los medios informativos, en ella di­
ce que mi in formación no es obje­
tiva, puesto que seña la solamente 
los aspectos negativos. Pero, ¿en 
q u é quedamos? Como mi r e seña es 
exacta (invito a quien lo dude a es­
cuchar l a g rabac ión que poseo de 
la mesa, faci l i tándole la transcrip­
ción mecanográ f ica , para su como­
didad), se puede decir que, como 
en la mesa informativa s o l á m e n t e 
se seña la ron los aspectos negativos, 
la in formac ión es totalmente obje­
tiva. No lo ser ía , pues, si yo me 
inventase los aspectos positivos, que 
no salieron a relucir por ninguna 
parte. ¿ O sí salieron? 

M e acusó otro joven, creo que 
t amb ién perteneciente a l a A g r u ­
pac ión Cui tura l , aunquu no lo pue­
do asegurar, de decir mentiras. 
Quizá tampoco sepa distinguir en­
tre una reseña y un simple comen­
tario, como la publicada ©1 día 5 
y ios publicados los días 7, 8 y 9, en 
los precitados diario ,. Puedo asegu­
rarle que estos comentarios se iden­
tifican con mi personal op in ión , 
que hago • públ ica a t ravés de los 
medios de expresión de que dispon­
go y no por medio de careos, como 
al que me instó en el Ayuntamien­
to, esperando seguramente e l res­
paldo de la «olá». T a m b i é n le pre­
gunto: ¿es que no puedo opinar?, 
¿es que si no opino en u n sentido 
d e t e r m i n a d ó no debo opinar?, ¿en 
qué quedamos?, ¿par t i c ipamos to­
dos de l a democracia o ésta se re­
serva ú n i c a m e n t e a determinados 
círculos? 

L e puedo jurar (aquí tengo la 
grabación , que es el testimonio m á s 
fiel) que el moderador, o el ponen­
te, o como quiera llamarse, dijo 
que el puente «interfer i r ía en ©1 
desarrollo de la c o m a r c a » y no co­
mo quiso tergiversar usted, en ©1 
concejo abierto, que hab ía dicho 
que «interfer i r ía en polos de des­
arrol lo» (vaya virguer ía de invento 
que se sacó de la manga, para cha­
farme). Para mi conciencia y ho­
nestidad informativa (no dudo que 
caiga en errores, sobre todo cuando 
la fuente es confusa), quien miente 
es usted y no la cinta, que poseo 
de l a mesa, repito, en l a que se 
puede escuchar claramente i a afir­
mac ión del s eñor ponente o mode­
rador. 

Luego, rto creo que la Agrupa­
ción haya pensado en m í como pro-
palador del rumor y sí en las per­
sonas que asistieron a la mesa y que 
sacaron la c o n d u s i ó n . Entonces 
¿a q u é viene que dos de sus miem­
bros hayan ido expresamente al 
concejo abierto, no para tomar par­
te en éste (que la ún i ca interven­
ción de la Agrupac ión co r r ió a car­

ago del señor F e r n á n d e z Oca y muy 
bien, por cierto, que l a objetividad 
me induce a decMo) y poner de 
manifiesto e l «cúmuilo» de defectos 
d d proyecto, sino para atacarme 
verbalmente, a ú n a sabiendas de 
que esta circunstancia implicaba 
personalizar y que q u e d a r í a fuera 
de las intervenciones generales, evi­
dentemente m á s preocupadas por 
un proyecto de tanta trascendencia. 
¿ O es que su a fán de protagonismo 
les impidió darse cuenta de i a au­
tént ica realidad? 

iesta 
con las 
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DE CONTAR CON ESPACIO EL MERCADO 

GANADERO IRA UBICADO EN EL ACTUAL CAMPO DE FERIA 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Nos 
hac íamos eco, hace algunas fechas, 
de un rumor que se ex tend ió como 
la pó lvora por la v i l la y comarca, 
sobre que si e l Mercado Ganadero 
se iba a cambiar de sitio. O sea, 
no donde hoy es recinto ferial . 

Como es normal, l a noticia tras­
cendió y una vez m á s d e m o s t r ó 
que los sarrianos saben muy bien 
donde les aprieta e l zapato. Y a hu­
bo conato de colecta. Cuando eso 
se hace en Sarr ia , es para solucio­
nar el problema, tanto si es para 
ayudar a una familia, como para 
reconstruir una iglesia, o bien as­
faltar una calle o comprar los te­
rrenos para l a cons t rucc ión de u n 
Instituto de Segunda E n s e ñ a n z a , 
da igual. S i el problema se plantea 
bien y es de in te rés , todos a una. 

A h o r a , pasadas algunas fechas y 
conocido el problema directamen­
te, podemos decir k> contrario, que 
puede el Mercado Ganadero ubi­
carse en donde hoy es recinto fe­
r ia l , pero debidamente ampliado y 
acondicionado* Esto quiere decir 
que, quienes hoy tienen terrenos 
por esa zona, deben facilitarlos y 
con plena co laborac ión . E s ©1 mo­
mento m á s oportuno. Se a d e l a n t a r á 
mucho. Tanto en tiempo como en 
facilidades a un p U n de planifica­
ción de nuestra viilá. 

No pedimos que se haga como 
se hizo en otras villas, que las ofer­
tas excesivas y gratuitas compliquen 
la elección. Eso pasó , por ejemplo, 
en Carballo: cinco terrenos para el 
Mercado Ganadero y los cinco gra­
tuitos. L o que verdaderamente se­
ría interesante es que quienes tie­
nen estos terrenos y ganas de ofer­
tarlos que lo hagan cuanto antes, 
con lo que p re s t a r án esa importan­
te co laborac ión , y ev i t a rán que se 
siga pensando en el cambio de ubi­
cac ión del futuro Mercado Gana-' 
dero, sobre ©1 cuál , cuando se dis­
ponga de terrenos, debe ser tema 
primordial de gest ión, y a que Sa­
rr ia y su comarca, debe contar 

Por ú l t imo , la misma A g r u p a c i ó n 
Cul tural reconoce, en l a nota faci-" 
litada a la prensa, que, a partir del 
día tres, fecha en que se ce lebró la 
mesa informativa (mi reseña apa­
reció publicada en día cinco), em­
pezó a correr el rumor de que era 
la Agrupac ión la que se a p o n í a a l 
puente. 

C O L E G I O N A C I O N A L 
Nos complace que en e l C o n ­

curso de Ta r j e t a s N a v i d e ñ a s e n ­
tre alumnos de Colegios de E Q B 
h a y a resultado premiada con q u i ­
nientas pesetas l a presentada por 
l a a l u m n a de este Centro M a r í a 
del C a r m e n M é n d e z Díaz , cuyo 
premio corresponde a l a catego­
r í a A . 

Nuestra fe l i c i t ac ión a l a a l u m ­
n a y a s u profesora de l á r e a . 

cuanto antes con esa ins ta lación. 
S u riqueza ganadera así lo impone. 

A h í tenemos una nueva campa­
ñ a . Merece l a pena dedicarle el 
m á x i m o esfuerzo. ¿Es t a r án de 
acuerdo todos esos que hablaban 
y presionaban incluso hace unas 
fechas, cuando tanto se hablaba del 
cambio, con colaborar en esta cam­
p a ñ a . . . ? 

P L E N O E X T R A O R D I N A ­
R I O 

M a ñ a n a , lunes, segundo pleno 
municipal del mes. En t r e otras co­
sas se t r a t a r á de l a Residencia y 
Club de Ancianos que se quiere 
construir en nuestra v i l l a . 

Nuestros informes son de que 
©feotivamente, Sarr ia c o n t a r á muy 
en breve con la luz verde para po­
ner en marcha l a obra. A esto se 
s u m a r á l a C o r p o r a c i ó n Munic ipa i 
m a ñ a n a , estamos seguros de ello. 
L a ges t ión, / muy especialmente 
la obra, son merecedores de ello. 

V I V I E N D A S 

Mucho se habla ú l t i m a m e n t e de 
una c a m p a ñ a a rango nacional so­
bre l a cons t rucc ión de viviendas 
protegidas. E n Sarr ia , no es menos. 
A t e n i é n d o s e a esas normas que a 
t ravés de los medios informativos 
se vienen dando, son muchas las 
solicitudes que se hacen ante ©1 
Ministerio de la Vivienda, a t r avés 
de su Delegac ión Provincia l . E n 
Sar r ia se r í an muy necesario, cuan­
do menos esas cincuenta que tanto 
fueron cacareadas. 

L O Q U E S E D I C E Y CO­
M E N T A 

Hoy , acontecimiento futbolís t ico: 
Sarr iana-Fabr i l , a las cuatro en 

« A s Insuas» . Posiblemente se ven­
tile el primer puesto de l a tabla 
para ios herculinos. 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

E l cruce de Cuat ro Caminos , 
se v a a ver liberado de u n ant ies­
t é t i c o poste que a l l í impera . G r a ­
cias P E N O S A y a seguir r e t i r a n ­
do algunos m á s , que h a y en pare­
cidas condiciones. 

— • — 
T r a n q u i l i d a d pa ra los que se 

t e m í a n que l a fe r i a se i ba de 
donde e s t á . H a y que ampl i a r los 
terrenos, pero se q u e d a r á a l l í . 

— • — 
H a y quejas en torno a l a f a l t a 

de n ú m e r o , en los ensayos de 
"Melgas e T r a s g o s " . L o s v ia jes 
l legan pronto amigos y amigas. . . 

S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

P a r a m a ñ a n a , e s t a r á de guar­
d ia e l doctor don V í c t o r R o d r í ­
guez D í a z . 

F A R M A C I A D E T U R N O 
Desde las dos de l a tarde de 

hoy, s á b a d o , y durante l a p r ó x i ­
m a semana, e s t a r á de turno l a 
f a r m a c i a de Sucesores de don 
Antonio P e ñ a V i i l a m a r í n , en l a 
cal le Mayor . 

P R A C T I C A N T E D E T U R ­

N O 

P e r m a n e c e r á con este servicio 
D.a P i l a r Hombreiro, T e l . 530-218. 

F E R I A S 
H O Y , M O N F O R T E D E L E M O S , 
C E D R O N , C O S P E I T O , V I V E R O , 

C A S T R O V E R D E Y 
P U E N T E N U E V O 

- & -
M a ñ a n a , Pueb la de S a n J u l i á n , 

y Cas t ro de Carbal ledo 

Y e l martes , B a t a l l a y Co ta 

HABLE UN IDIOMA 
desde e l p r imer d í a 
Labora tor io Alvare l ios 

E l i j a s u ho ra prefer ida 

Afortunados 
lotería de Navidad 

M A G N I F I C A I N V E R S I O N 

Cha le t reciente c o n s t r u c c i ó n 
en l a m i s m a p l aya de S a n t a 
C r i s t i n a ( L a C o r u ñ a ) , e l me­
jo r lugar de veraneo, con 
frente dos calles, m i l metros 
de terreno ajardinado, v i s ­
tas a l mar , garaje, s ó t a n o , 
habitaciones 22 camas, te­
l é fono , agua de t r a í d a , amue­

blada, p i sc ina 
P R E C I O : D I E Z M I L L O N E S 

R a z ó n : T e l é f o n o 230395 
L A C O R U Ñ A 

S e c o m p r a 
S o l a r o c a s a p a r a e d i f i c a r 

I n f o r m e s : 

T E L E F O N O 2 1 4 8 0 3 
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COOPERATIVA AZUCARERA «ONESIMO VALIADOIID: IA 

REDONDO» CliRRA SUS 

• 350 TRABAJADORES DE "TARABüSI, S. A.", DE BILBAO PROTESTAN POR IAS 
AGRESIONES DE OÜE SON OBJETO POR PARTE DE SUS COMPAÑEROS EN PARO 

VAULíAiDOIilD, 16.— ( C I F R A ) . 
L a cooperat iva azucarera " O n é -
simo Redondo" , h a decidido esta 
ta rde e l c ierre de Ja f a c t o r í a por 
tiempo indefinido y enviar c a r ­
tas de despido a los trabajadores 
eventuales que h a n parado en 
los úl t imos^ d í a s y que en esos 

momentos se encontraban ence­
rrados en l a f á b r i c a . 

H a c i a l a s c inco de l a tarde, los 
trabajadores encerrados en l a f á ­
br ica , desde ' la tarde de ayer, fue­
ron invi tados a abandonar i a ^ f á -
br ica y a s í lo h ic ie ron de forma 
pac í f i ca , mien t ras que miembros 

h T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s ión , 728,6; temperatura m á x i m a , 7,2; temperatura m í n i m a 
4,8 bajo cero; humedad relat iva del aire, 81 ; d i r ecc ión del viento ' 
N . E . ; velocidad del mismo, 29 k ü ó m e t r o s por hora; agua ca ída ' 
0,1 l i tro por metro cuadrado, 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E n las ú l t i m a s veinticuatro horas e l cielo estuvo parcialmente 

nuboso con nubes altas en puntos del centro, y nuboso o muy 
nuboso con alguna p rec ip i t ac ión en C a n t á b r i c o oriental , Ex t rema­
dura, Levante , sudeste, Guadalquivir y Canarias, r e c o g i é n d o s e 6 l i -
tros por metro cuadrado en Ciudad R e a l y 4 en Santander. Hubo 
nieblas en e l sur de Galicia y nubosidad variable en Baleares 

Temperaturas extremas peninsulares: Máx ima de 20 grados en 
Malaga; m í n i m a de cuatro grados bajo cero e n , L e ó n y L U G O . 

t I E SVS P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy cielo par­

cialmente nuboso en Canarias y Vascongadas, y despejado en e l 
resto de España . 

T a m b i é n p r e v é nieblas en Galicia , Can t áb r i co , Duero, Centro, 
Ext remadura y A n d a l u c í a ; heladas en l a noche en Duero, Centro ' 
L a Mancha e interior de Galicia y de Ca ta luña , y ligero a u m e n t ó 
de las temperaturas m á x i m a s en l a vertiente a t l án t i ca . 

* ^ i ^ c Carnes y Conservas Españolas, SA I 

F a c t o r í a F r i g s a 
L U G O 

• 

NOTA D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que r e g i r á n para la p r ó x i m a 

semana del 17 al 22 de Enero de 1977 incluidos despojos y ca ídos 
s e r á n los siguientes: 

Terneros entre 126 y 130 Kgs . 
Terneros entre 131 y 140 Kgs . 
Terneros entre 141 y 150 Kgs . 
Terneros entre 151 y 160 Kgs . 
Terneros entre 161 y 180 Kgs . 
Terneros entre 181 y 190 Kgs . 
Terneros que excedan de 190 

210,00 Ptas. K g , m á x i m o 
200,00 Ptas. K g . m á x i m o 
190,00 Ptas. K g . m á x i m o 
185,00 Ptas. K g . m á x i m o 
180.00 Ptas. K g . m á x i m o 
175,00 Ptas. K g . m á x i m o 
Kgs. , precio a convenir 

T O R O S 
€n t re 100.00 y 110,00 ptas. /Kg.. s e g ú n clase 

N O V I L L O S 
Ent re 105,00 y 120,00 ptas. /Kg. , s e g ú n clase 

B U E Y E S 
E n t r e 90,00 y 115,00 ptas./Kg., s e g ú n calidad 

V A C A S 
E x t r a superior sin sebo hasta 115,00 ptas . /Kg. 
E x t r a . De 95,00 a 105,00 ptas . /Kg. 
1. a De 82,00 a 94,00 ptas . /Kg. 
2. * De 75,00 a 81,00 ptas . /Kg 
3. » De 60,00 a 74,00 ptas . /Kg. 

R E C O G I D A D E G A N A D O 
ES RECUKKIUUS V FECHAS HABITUALES 

Se p a g a r á la P R I M A única de 7,00 Ptas. establecida por Real 
Decreto 1349/1976, de 21 de Mayo ppdo. ( B . O. n.0 146 de 18-6-1976), 
a los animales machos quo alcancen el peso de 220 kgs. canal. 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 
CONSULTAR P R E C I O S 

Se recuerda a los vendedores la obl igac ión que todas as reses u 
han de venir amparadas por la correspondiente Gula de Origen y S 
Sanidad. 

de l a Po l i c í a A r m a d a vigi laban 
los alrededores. 

D I S Ü E L T O 
M A O R I D , 15.— ( C E P R A ) . — V a ­

rios cientos de trabajadores que 
se h a b í a n reunido esta m a ñ a n a 
p a r a celebrar el pleno del S i n ­
dicato de "Comis iones Obre r a s " 
de l a C o n s t r u c c i ó n , en el Colegio 
de los Mar i an i s t a s de C a r a b a n -
oliel A l to , h a n sido desaJojados 
por l a G u a r d i a C i v i l a l no con­
tar con el permiso correapondien-

E n e l desalojo no se regis t ra­
ron incidentes, aunque e l S i n d i ­
cato de " O C . O O . " h a protestado 
por esta medida que —dicen— 
atenta cont ra los derechos de los 
trabajadores. 

T R A B A J A D O R E S P R O T E S ­
T A D P O R A G R E S I O N E S 

B I L B A Q , 15.— ( C I F R A ) . — U n a 
nota de protesta por las agresio­
nes de que son objeto por sus 
c o m p a ñ e r o s en paro, h a sido en­
v iada a l gobernador c i v i l de V i z ­
caya , f i rmada por unos t rescien­
tos c incuenta trabajadores de l a 
empresa " T a r a b u s i , S . A . " . 

M á s de novecientos productores 
de esta empresa, que cuenta con 
u n a p l a n t i l l a de 1.350, fueron 
despedidos por l a d i r e c c i ó n , a l 
pers is t i r en u n conflicto laboral 
que h a cumplido y a c incuenta y 
nueve d í a s . E l asunto del despi­
do e s t á ahora en manos de las 
autoridades laborales. 

E l escrito de protesta h a sido 
motivado, sobre todo, por l a agre­
s ión de que fue objeto reciente­
mente uno de los trabajadores 
que no e s t á en paro, J o s é M a r í a 
Bugedo G a r c í a , de 38 a ñ o s , a 
quien u n grupo de unos veinte 
obreros en paro a g r e d i ó en l a 
puer ta de l a f á b r i c a . E l agredido 
sufre her idas de p r o n ó s t i c o reser­
vado y h a presentado denuncia 
en el Juzgado de guardia . 

V I D A 

O L I T I C A 

El JUEVES, CONFERENCIA DE ANTONIO 

GARCIA LOPEZ, EN El CllB POHTICO DE UiGO 
E l Club Pol í t ico de Lugo reanu­

da su ciclo de conferencias sobre 
« E l mómemto polí t ico español» con 
•la presencia, el p róx imo jueves, de 
Antonio G a r c í a López , secretario 
general del P S D E (Partido Socialis­
ta D e m o c r á t i c o Españo l ) . L a con­
ferencia se ce l eb ra rá a Jas siete y 
media de l a tarde y t end rá como 
marco el sa lón de actos del Ins­
tituto Masculino de E n s e ñ a n z a Me­
dia, sito en la Avenida de R a m ó n 
Ferre i ro . I r á seguido de coloquio. 

Hombre muy ligado a la vida 
económica del país por sus act ivi­
dades empresariales —que tiene 
abandonadas p r á c t i c a m e n t e desde 
hace dos a ñ o s — , G a r c í a L ó p e z es 
quizás el hombre clave de un par­
tido muy discutido ( la un ión de los 
socia ldemócra tas . españoles sufr ió 
un duro golpe con la muerte de 
Dionisio Ridruejo) , en el que apa­
recen numerosos cerebros e c o n ó ­
micos, entre ellos, el profesor P r a ­
dos Arra r te . 

E L D I A 26, T A M A M E S 
Dentro del mismo ciclo, el p r ó ­

ximo d ía 26 h a b l a r á R a m ó n T a -
mames, economista, miembro del 
Comi té Ejecutivo del ? C E (Partido 
Comunista de E s p a ñ a ) , en el que 
está encargado de la «Polí t ica eco­
nómica» . 

, E l club t a m b i é n tenía previsto, 
según se ha informado oportuna- -
mente, la in te rvenc ión del profesor 
Tierno G a l v á n , presidente del Par ­
tido Socialista Popular ( P . S. P . ) , 
que inicialmente iba a tener lugar 
el pasado mes de diciembre y hubo 
de ser aplazada a causa de las ocu­
paciones del señor T ie rno , por for­
mar parte de la comisión negocia-

A N T O N I O G A R C I A L O P E Z 

dora de la oposición con el Gobier­
no. A raíz de dichas actividades y 
debido a l nutrido Calendario ded 
conocido profesor, actualmente cu­
bierto incluso con-viajes al extran­
jero, resulta t ambién imposible que 
venga ahora ai Club Pol í t ico, por 
lo que ha sido preciso aplazar por 
segunda vez su conferencia. Se es­
pera que pueda celebrarse en el 
p róx imo mes de febrero, dentro de 
las disertaciones y mesas redondas 
que se es tán programando para di­
cho mes. 

E l Club Polí t ico de Lugo recuer­
da a aquellas personas que deseen 
inscribirse como socios del mismo, 
que pueden hacerlo en el local pro­
visional. Avenida de Madrid, 187. 

DE M MATA DESMÍENTE UNA INFORMACION DE «DIARIO 16» 
S O B R E EL CARACTER POLITICO 

S E C U E S T R O A O R I O L 
DEL GRUPO QUE 

Y U R Q U I J O 
M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — E l 

ministro de Relaciones Sindicales, 
Enr ique de la Mata , m o s t r ó hoy su 
e x t r a ñ e z a por los titulares de pri­
mera plana de un diario madr i l eño 
de la tarde sobre el c a r ác t e r políti­
co del grupo que secues t ró hace 
m á s de un mes a Antonio M a r í a de 
Oriol y Urqui jo . 

E l ministro se s int ió aludido por 
las afirmaciones que «Dia r io 16» 
atribuye a «un min is t ro» del Gabi ­
nete español . 

De la Ma ta c o n f i r m ó hoy a 
« C I F R A » que ayer ce lebró una co­
mida y un coloquio con los corres­
ponsales extranjeros acreditados en 
E s p a ñ a . 

Según el minis-tro, e l tema de la 
r eun ión hab ía sido el de explicar a 
los corresponsales detalles sobre el 
Proyecto de L e y Sindical , actual­
mente objeto de debate en las Cor­
tes. , 

Pero a lo largo del coloquio, dijo 
hoy a « C I F R A » Enr ique de l a M a -
ta, algunos corresponsales le pre­
guntaron su op in ión sobre e l se­
cuestro de Oriol . 

«Las circunstancias son ex t r añas 
Por supuesto e l Gobierno, como es 
lógico, ha considerado todas las po­
sibilidades desde un extremo hasta 
otro. Personalmente, pienso que ei 
día que todo llegue a aclararse qui-

HABLE UN IDIOMA 
desde el p r imer d í a 

Labora tor io Alvare l los 

E l i j a su hora prefer ida 

^ Consultas al teléfono 0 2118 40 - LUGO 

zás p o d r í a m o s encontrarnos con a l ­
gunas sorpresas» , dijo el ministro 
de Relaciones Sindicales a l contes­
tar ayer a una pregunta sobre e l se­
cuestro. 

« L o que " puedo asegurarles, es 
que el G . R . A . P . O . no pertenece a 
ninguna central s indical», con te s tó 
en broma ante la insistencia de las 
preguntas sobre el tema. 

E l ministro respond ió a los perio-
distas que podían publicar esas res­
puestas suyas relativas a l tema de] 
secuestro, pero les sub rayó que res­
p o n d í a n a su criterio personal y 
no del Gobierno. 

D E C L A R A C I O N E S A T E ­
L E V I S I O N E S P A Ñ O L A D E 
U N H I J O D E L S E Ñ O R 
O R I O L 

Felipe Or io l , hijo del secuestrado 
presidente del Consejo de Estado, 
Antonio M a r í a de Orio l y Urquijo 
ha negado que la familia hubiesé 
mantenido contacto directo alguno 
con los secuestradores, en unas de­
claraciones hechas a los servicios in­
formativos de Televisión Españo la 
para el programa Ju fo rme Sema­
nal» , emitido a primera hora de 
esta noche. 

— H a pasado y a m á s de un mes 
y queremos preguntarles en q u é es­
tado de á n i m o se encuentra l a fa ­
mil ia . 

—Nuestro estado de á n i m o es de 
angustia, por no poder hacer nada 
en este complejo asuUo, que se ha­
ce cada vez m á s largo. Ahora bien 
no quiero ocultarles que con losl 
mensajes de nuestro padre e l 
ejemplo de nuestra madre y sobre 
todo la indudable fuerza que nos da 

la fe, no perdemos la esperanza de 
que todo esto se resuelva cuanto 
antes. 

— E n el desarollo de este asunto 
han jugado un papel importante los 
medios de in formación , ¿cómo juz­
gan ustedes esta co laborac ión? 

—No tenemos m á s que palabras 
de gratitud hacia el comportamien­
to de todos los medios de comuni­
cación. Aprovecho ¿esde ¿qui pa­
ra expresarles nuestro más profun­
do reconocimiento por todo lo que 
han hecho y siguen haciendo, y 
t ambién para pedirles su compren­
sión de que si no decimos dema­
siado es, o porque i.o sabemos na­
da, o porque entendemos que el s i ­
lencio es la actitud más seria que 
podemos adoptar. S in embargo, ha 
habido algunas publicaciones en las 
que, con una falta de sensibilidad 
en estos graves momentos para l a 
vida de nuestro, padre, se han hecho 
comentarios tendenciosos y en a l ­
gunos casos falsos, queriendo des-
ngurar la imagen de nuestro pa­
dre. Considero que esto no es m á s 
que una muestra de la miseria hu-
mana, especialmente cuando nues­
tro padre está mdefenso. Hecha es­
ta salvedad, insisto en que estos ca­
sos son muy escasos y han sido bo-
rrados, con la solidaridad de miles 
de personas y la objetiva y com­
prensiva in formación de la gran 
m a y o r í a de los medios de comuni­
cac ión . 

— ¿ H a n tenido a lgún contacto d i -
recto con los secuestradores? 

—No, absolutamente ninguno, 
lo ún ico que podemos hacer es ayu-

(Pasa a la pág ina siguiente) 

"Mareando la moda joven" 
G a l e r í a s Rnaaova # L U G O 
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SEGUN CANTARERO, TRAS UNA ENTREVISTA C O N SUAREZ 

Nadie se sentirá discrimmado 
las p r ó x i m a s elecciones 

SE DISUELVE EL P. S, B. E. DE VALLiBOLIB POE EL 
ACUSADO CENTRALISMO DEL EJECUTIVO DE MADRID 

Madrid: Auto de procesamiento 
contra cinco faoiltatiifos y tres 

empleados de "La Paz" 
POR LA MUERTE EN E L QUIROFANO, POR 

ELECTROCUaON, M UNA ENFERMA 

M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — E l 
Gobierno a r b i t r a r á lo^ medios ne­
cesarios para que e l acceso a los 
medios de comunicac ión y en otras 
cuestiones, nadie pueda sentirse 
discriminado en las p r ó x i m a s elec­
ciones, dec l a ró hoy e l l í de r de "Re­
forma Social Españo la" , Manuel 
Cantarero del Castillo, t ras ser re­
cibido en audiencia por e l presi­
dente Adolfo Suárez . 

L a entrevista, que d u r ó una ho­
r a y cuarenta minutos, y a l a que 
asistieron los tres secretarios ad­
juntos del Part ido y varios máxi ­
mos dirigentes provinciales, fue ca­
lif icada de "positiva" por Cantare­
ro quien p rec i só : "tiernos agotado 
e l temario, pero el presidente me 
ha invitado a una nueva entrevista 
personal, para volver a conversar 
s o b r é algunos puntos". E n rela­
ción con l a L e y Electoral , Canta­
rero dec l a ró que, a su juicio, e l 
Gobierno tiene muy avanzado su 
Proyecto. "Este tema de l a L e y 
Elec tora l , añad ió , es uno sobre los 
que volveremos a hablar". "Hemos 
pedido a l presidente, a ñ a d i ó des­
p u é s , l a legal ización, antes de las 
elecciones del P .C . y la rev i s ión 
de l a L e y de Asociac ión Pol í t ica 
que debe quedar reducida a ser 
u n mero registro oficial". 

D E C L A R A C I O N E S D E S A 
C A R M E ¡RO 

E l l í de r soc i a ldemócra t a portu­
g u é s , Francisco Sa Carneiro, ha 
manifestado a l pr imer diario ha­
blado de Radio Nacional " E s p a ñ a a 
las Ocho" que las reacciones pro­
vocadas en Portugal por unas de­
claraciones suyas en E s p a ñ a en tor­
no a la ges t ión del Gobierno de 
Mario Soares son "inadecuadas. 

inoportunas, totalmente inacepta­
bles e injustificadas". 

E n otro momento de l a entrevis­
ta, e l s e ñ o r Sa Carneiro dijo: "Pre­
fiero l a reforma a l a revo luc ión , 
con sus costos". Y p u n t u a l i z ó que 
no se trata de escoger entre las 
v ías portuguesa y e spaño la hacia 
l a democracia, sino de saber bacer, 
en e l momento oportuno, las refor­
mas efectivas. "Nosotros —dijo— 
en Portugal , con Marcelo Caetano, 
perdimos una ocas ión preciosa pa­
r a hacer las reformas y entonces 
fue inevitable l a revo luc ión . A q u í 
no es tá pasando nada de eso. Se 
es t á reformando para que, dentro 
de pocos meses, haya elecciones 
d e m o c r á t i c a s " . 

Finalmente e l s e ñ o r Sa Carneiro, 
que a las cuatro de esta tarde sa-

DOS AUTOS DE 
PROCESAMIENTO 

CONTRA E L DIRECTOR 
DE LA EDITORIAL 
'PERSONAS, S .A." « i 

M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — 
E n pocos días, e l Juzgado Especia l 
de Prensa é Imprenta ha dictado 
dos autos de procesamiento contra 
J o a q u í n G ó m e z B u r ó n . director de 
la Edi tor ia l s.Personas, S. A .» por 
©1 presunto delito de escánda lo pú­
blico. 

L o s sumarios fueron incoados por 
la apar ic ión de dos reportajes de 
B á r b a r a R e y y Eddy Wil l iams. E l 
señor G ó m e z B u r ó n se halla en 
libertad provisional. 

Los empresarios del Metal de Sevilla 

Califican de regresiva la reoaccion 
aprobada ai artículo primero del 
Derecho de Asociación Sindica 

Y solicitan el procedimiento de urgencia 
S E V I L L A , 15 .—(CIFRA) . — L o s 

empresarios sevillanos del ramo 
del Metal han remitido a l presi­
dente de l a s Cortes Españo la s , al 
de l a Comis ión de Leyes Funda­
mentales, a l presidente del Go­
bierno y a los ministros de T r a ­
bajo y Relaciones Sindicales, un 
telegrama en el que calif ican de 
regresiva l a r e d a c c i ó n reciente­
mente aprobada a l a r t í cu lo prime­
ro del Derecho de Asociac ión Sin­
dical. 

E l texto del telegrama es e l si­
guiente: 

" F e d e r a c i ó n de Empresar ios del 
Metal de Sevi l la muestra total des­
acuerdo con i a r e d a c c i ó n pr imer 
a r t í cu lo de L e y Reguladora Dere­
cho Asociac ión Sindica l , conside­
r á n d o l o regresivo. Dada transcen­
dencia de esta ley, pieza fundamen­
ta l para posible relanzamiento, 
económico , solicitamos procedi­
miento de urgencia. L a F e d e r a c i ó n 
de Empresar ios considera cues t ión 
previa para conseguir libertades 
d e m o c r á t i c a s , pol í t icas y económi­
cas, ap l icac ión acuerdo con O.I .T. 
de la f i rma forma resto Europa" . 

DE LA MATA DESMIENTE UNA.. 
(Viene de la pág ina anterior) 

dar y no entorpecer para conseguir 
que nuestro padre vuelva a casa 
cuanto antes. 

C A R T A A B I E R T A D E U N 
G R U P O D E M I N U S V A L I -
D O S A L G . R . A . P . O. 

U n grupo de m i r m s v á l i d o s , c u y a 
ident idad no quieren hacer p ú ­
bl ica , pero que h a sido v e r i f i c a ­
da por " C i f r a " , h a enviado a l a 
agencia u n a ca r t a con el f i n de 
que sea conocida por el grupo 
que mant iene secuestrado a l p re ­
sidente del Consejo de Es tado , 
Antonio M a r í a de Or io l . 

D i c h a c a r t a abierta, d i r ig ida a l 
G R A P O , dice entre otras cosas: 

"Somos unos m i n u s v á l i d o s que 
hemos pasado y estamos pasando 
por marginaciones, soledades, 
e t c é t e r a , que nos hace sent i r l a 
impotencia de nuestras v idas y 

HABLE UN IDIOMA 
desde el p r imer d í a 
Labora tor io Alvare l los 

E l i j a su hora prefer ida 

que con l a ayuda de los buenos 
amigos, en muchos casos Or io l , 
h a hecho posible que pa ra noso­
tros se h a y a n abierto nuevos ho­
rizontes. 

Nuestras propias experiencias, 
del imitaciones y de v i v i r lo que 
es el dolor, hoy nos acerca y nos 
une a los gritos silenciosos de l a 
f a m i l i a Or io l , que sufre s in caer 
en el abismo, s i n protestar, con­
fiando y esperando contra todo y 
por enc ima de todo. 

E l golpe que nosotros, los m i ­
n u s v á l i d o s , hemos recibido de l a 
v i d a es misterioso e inevitable, 
pero h a y otros golpes que sí es­
t á n en nuestras manos evitarlos, 
o a l menos aminorar los . ¿No po­
d í a m o s ser y a u n poquito m á s 
humanos? 

S i n e s p e o t á c u l o s púb l i cos , s i n 
censurar s iquiera vues t ra ac tua ­
c ión , que desde vuestro punto de 
v i s t a t e n d r á sus razones, os s u ­
pl icamos que esta s i t u a c i ó n no 
se prolongue m á s y que Or io l 
pueda seguir su v i d a de l iber tad 
y volver a reunirse con su f a ­
m i l i a . Nuestro agradecimiento a 
vues t ra c o m p r e n s i ó n " . 

l ió del aeropuerto de Bara jas en 
viaje de regreso a Lisboa, dijo 
que se l levaba la mejor i m p r e s i ó n 
de sus estancias en Madrid y Bar­
celona. 

S E D I S U E L V E E L P .S .D.E . 
D E V A L L A D O L I D 

V A L L A D O L I D , 15. ^ - ( C I F R A ) . — 
E l c o m i t é ejecutivo del Part ido So­
c i a l d e m ó c r a t a Españo l de Vallado-
l i d ha decidido disolverse y dejar 
en l ibertad a sus afiliados para 
que se apunten a otro partido, en 
el-curso de una r e u n i ó n celebrada 
hoy. 

L a dec is ión ha sido motivada por 
estar en desacuerdo con las actua­
ciones del ejecutivo de Madrid, 
especialmente por su acusado cen­
tralismo, cuya ú l t i m a e x p r e s i ó n ha 
sido l a i n t e g r a c i ó n del P .S .D .E . en 
la Al ianza Soc ia ldemocrá t i ca con 
miembros de Reforma Social E s ­
paño la y del Pa r t ido Socialista His­
tó r i co , s in contar para nada con 
los ejecutivos regionales, s e g ú n 
han manifestado. 

Los i ñ i e m b r ó s d?J disuelvo 
P .S .D.E . de Valladoiid. por otra 
parle, e s t á n in temando í o r m a r un 
partido s o c i a l d e m ó c r a t a castellano. 

I V C O N G R E S O D E "CON­
V E R G E N C I A D E M O C R A T I ­
C A D E C A T A L U N Y A " 

B A R C E L O N A , 15. — ( C I F R A ) . — 
U n a L e y Elec tora l de acuerdo con 
lasTiecesidades de los partidos po­
l í t icos de obediencia catalana y l a 
c r eac ión de una gran fuerza de 
centro-izquierda catalanista, fue­
ron dos condiciones cuyo cumpli­
miento c o n s i d e r ó indispensable e l 
secretario general de "Convergen­
cia D e m o c r á t i c a de Cata lunya" pa­
r a la o b t e n c i ó n de l a a u t o n o m í a 
y e l restablecimiento de la "Gene-
ra l i ta t" en Ca ta luña . 

Así fue puesto de manifiesto por 
el l í d e r "C .D.C ." , J o r d i Pu jo l du­
rante l a p r e s e n t a c i ó n del informe 
pol í t ico , en e l transcurso de l a 
p r imera ses ión del I V Congreso del 
Part ido, que inició sus debates es­
ta tarde en e l Colegio b a r c e l o n é s 
de l a Sal le Bonanova. 

Con un enfoque basado en e l 
realismo pol í t ico, J o r d i Pu jo l ana­
lizó en su Informe pol í t ico los te­
mas de las elecciones, la negocia­
ción con e l poder, l a negoc iac ión 
directa desde C a t a l u ñ a y las alian­
zas electorales. Respecto a l pri­
mero, e x p r e s ó que h a b í a n tenido 
que defender l a idea de i r a l as 
elecciones en u n c l ima d e m o c r á t i ­
co contra las fuerzas de izquierda, 
ext rema izquierda e incluso e l pre­
sidente Tarradel ias . Considerando 
las elecciones como "elemento de­
cisivo para l a r e c u p e r a c i ó n de la 
a u t o n o m í a " es tab lec ió como obje­
tivo de los partidos catalanistas y 
d e m o c r á t i c o s " la ob t enc ión de la 
m a y o r í a en las elecciones en Ca­
ta lunya" y el control de " l a mayo­
r ía de los Ayuntamientos y como 
consecuencia de las cuatro Diputa­
ciones catalanas, lo que junto con 
la m a y o r í a parlamentaria catalana 
h a r á posible, forzando incluso la 
legalidad, e l restablecimiento de la 
Generali tat", 

J o r d i Pu jo l se m o s t r ó partidario 
de seguir en l a "Comis ión de los 
Nueve" y aunque ra t i f icó l a reivin­
d icac ión de la "Generali tat" y de 
l a vuel ta de Josep Tarradel ias , ma­
tizó que ello no obligaba a "estar 
siempre de acuerdo con e l presi­
dente, y a que lo importante no e ra 
l a persona, sino l a in s t i t uc ión . 

M A D R I D , 1 5 . — ( C I F R A ) . — L o s cin­
co facultativos y tres empleados de 
la Ciudad Sani tar ia " L a Paz" con­
tra los que se ha dictado auto de 
procesamiento en r e l ac ión con l a 
muerte en e l q u i r ó f a n o , por elec­
t rocuc ión , de una enferma, s e r á n 
apoyados j u r í d i c a m e n t e por el 
Instituto Nacional de P rev i s ión , se­
g ú n nota hecha púb l i ca por este 
organismo. 

E l magistrado juez de Instruc­
ción número^ uno de los de Ma­
drid d ic tó auto de procesamiento 
contra las citadas ocho personas, 
en re l ac ión con e l fallecimiento, e l 
pasado 29 de octubre, por electro­
cución, de una enferma - que esta­
ba siendo intervenida de li t iasis 
renal . 

Los interesados r e c u r r i r á n a l 
auto de procesamiento, con asis­
tencia j u r í d i c a del I .N.P. , que, ade­
m á s p r e s e n t a r á a los Interesados 

apoyo económico a los efectos de 
pago de fianzas. L a nota a ñ a d e 
que l a actitud del I .N.P . es ex­
p r e s i ó n concreta de l a confianza 
y asistencia que debe a l personal 
a l servicio de l á Seguridad Social . 

E l I .N.P. afirma que existe una 
especial p r e o c u p a c i ó n en materia 
de seguridad, y de forma muy 
especial sobre riesgos e léc t r i cos . 
E n este .sentido se desarrollan pro­
gramas de rev is ión de seguridad 
en todos sus centros. 

Por ú l t imo , la nota seña la que 
en " L a Paz" fueron intervenidos, 
de 1968 a 1.975, en los 14 qui rófa­
nos principales y 4 auxi l iares , 
53.629 personas con actuaciones 
q u i r ú r g i c a s mayores, de las que 
8.105 correspondieron a , l a espe­
cialidad de uro log ía , s in que se ha­
ya producido n i n g ú n accidente 
imputable a las instalaciones. 

E l subsecretario de la Presidencia 
rccanoce el desfase de las retrifeiícioiies 

de los funcionarios 
M A D R I D , 5 . — ( C I F R A ) . — E l 

subsecretario de l a P r e s i d e n c i á , 
J o s é L u i s Grau l le ra , ha reconoci­
do como los dos problemas m á s 
destacados de l a func ión públ ica , 
e l de las retribuciones y e l referi­
do al derecho d é s ind icac ión de 
los funcionarios, en unas recien­
tes declaraciones. 

E n sus manifestaciones, e l s e ñ o r 
Grau l l e ra r e c o n o c i ó e l desfase ex­
perimentado por las retribuciones, 
sobre todo b á s i c a s , y en torno al 
segundo tema, el de la s ind icac ión 
de los funcionarios, a lud ió a l a 
normativa dictada e l efecto, pero 
seña ló que " e l desarrollo y aplica­
c ión de estas normas constituye 
todavía una p r o b l e m á t i c a " . 

" S i n embargo — a ñ a d i ó — quiero 
destacar que e l R e a l Decreto últi­
mamente promulgado que estable­
ce la p a r t i c i p a c i ó n de los funcio­
narios en los ó r g a n o s encargados 
de l a r e g u l a c i ó n y ge s t i ón de l a 
func ión p ú b l i c a v a a permi t i r l a 
presencia de representantes del 
funcionariado elegidos por ellos 
mismos en los distintos ó r g a n o s 
tanto Departamentales o Ministe­
r iales como en l a Comis ión Supe­
r ior de Persona l y en l a Jun t a 
Cent ra l de Retr ibuciones". 

Sobre las medidas para solucio­
nar el problema retr ibutivo, e l 
subsecretario de l a Pres idencia se­
ña ló que el Gobierno actual t o m ó 
dos decisiones que calificó como 
"muy importantes", que se refie­
ren a l a cons t i t uc ión de una comi­
sión que analizase el problema ca­
r a a los presupuestos de 1977 que 
propone un incremento del 15 por 
ciento para las retribuciones bá­
sicas y del l S por ciento para las 
retribuciones complementarias. 

L a comis ión , propuso a l Gobier­
no y é s t e lo a p r o b ó que las re t r i ­
buciones se incrementasen en u n 
22 por ciento las b á s i c a s y en un 
12 las complementarias; para con­
seguir l a e l evac ión en el conjunto 
del total re t r ibut ivo hasta e l má­
ximo que le p e r m i t í a n los recur­
sos estimados en el anteproyecto 
del Presupuesto. 

Por otra parte, se e n c a r g ó a l 
Ministerio de Hacienda una nue­
v a L e y de Retr ibuciones con ca­

r á c t e r urgente y se t o m ó una me­
dida de mayor alcance, l a cons­
t i t uc ión de una comis ión especial 
para la r e d a c c i ó n de una nueva 
L e y de Bases de Funcionarios Pú­
blicos. 

E l segundo objetivo, a g r e g ó , es 
la pa r t i c ipac ión de los funciona­
rios a t r a v é s de los canales que e l 
propio Decreto establece en dos 
órganos^ de á m b i t o interministe­
r i a l de la importancia de l a Co­
mis ión Superior de Personal y l a 
Jun t a Cent ra l de Retr ibuciones. 
E l sistema, en op in ión del subse­
cretario, p e r m i t i r á que las deci­
siones sean perfectamente conoci­
das y mejor comprendidas por los 
funcionarios a t r a v é s de una in­
fo rmac ión directa de sus repre­
sentantes. 

Finalmente e l subsecretario de 
Presidencia hizo notar que se van 
a permit i r con c a r á c t e r general 
las reuniones de los funcionarios 
para que decidan de modo absolu­
tamente l ibre l a posibilidad o no 
de uti l izar los instrumentos que 
se han elaborado y puesto a su 
disposic ión. P r e c i s ó que en ei ca­
so de que no se constituyesen^ las 
organizaciones previstas en e l pri­
mer Decreto, existe l a posibilidad 
de que un n ú m e r o no infer ior a 
25 funcionarios puedan presentar 
candidato a ú n no formando parte 
de alguna o rgan izac ión . . 

V A L E N C I A 

Eider Barber representará a España 
el Festival de Viña del Mar en 

M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — 
E i d e r B a r b e r h a sido selecciona­
da p a r a representar a E s p a ñ a en 
e l F e s t i v a l I n t e r n a c i o n a l de l a 
C a n c i ó n de V i ñ a de l M a r ( C h i l e ) , 
con l á c a n c i ó n " T u soledad y l a 
m í a " , que es de su propia c rea ­
c i ó n . 

E i d e r Barber , cantante y com­
positora, es a rgent ina de n a c i ­
miento, pero vive en M a d r i d y 
e s t á casada con el director m u s i ­
ca l del T e a t r o de l a Zarzue la , 
M a n u e l Moreno B u e n d i a . 

E l Fes t ivaa I n t e r n a c i o n a l de 
V i ñ a del M a r se celebra entre e l 
2 y e l 6 de febrero. E l b e r B a r ­
ber h a declarado a " C i f r a " , que 
aunque no gane el p r imer premio 
del F e s t i v a l , se considera y a ga ­
lardonada, por e l mero hecho de 
haber sido elegida su c a n c i ó n p a ­
r a representar a E s p a ñ a . 

Como cantante , eabe recordar 
el éx i to obtenido por M d e r B a r ­
ber con " C a n a r i o t r i s t e " y " L a 
cas i ta en C a n a d á . " . 

Un inspector de la 
compañía de autobuses, 

agredido por dos 
jóvenes 

S U E S T A D O E S G R A V E 

V A L E N C I A , 15. — ( C I F R A ) . — 
U n inspector de l a c o m p a ñ í a "Sal -
tuv", concesionaria del transporte 
urbano, ha resultado gravemente 
lesionado, como consecuencia de l a 
ag re s ión de que le hicieron objeto 
dos individuos, que se dieron a l a 
fuga. 

Se trata de L u i s Cambronero 
Fuentes, de 50 años , e l cual se ha­
llaba cumpliendo sus funciones de 
inspector de l a c o m p a ñ í a de auto­
buses urbanos en l a P laza de San­
to Domingo de G u z m á n , Junto a l 
cementerio, cuando fue agredido, 
s in que mediara palabra, por dos 
j ó v e n e s de 16 a 18 a ñ o s de edad, 
que le golpearon var ias veces con 
u n palo. 

E n grave estado fue llevado a l a 
residencia general Sanjurjo, don­
de fue atendido en pr imera instan­
cia , pasando posteriormente a la 
ciudad sanitaria " L a F e " , donde 
q u e d ó en o b s e r v a c i ó n . 
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PLAN NACIONAL DE COMBUSTIBLES PARA 1977 

i coste total del abastecimiento energético 
se elevará a 5.200 millones de dólares 

a importación ¿e erados 
es de 54,4 millones de 

prevista 
toneladas 

M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — 
E l coste total de divisas del abas-
tecimieiiito energé t ico se e levará a 
l a cifra de 5.200 millones de dó la ­
res, según e i P lan Nacional de 

Combustible de 1977, elaborado por 
el Ministerio de Industria. 

L a cifra se desglosa así: 4.774 
millones de dólares por el pe t ró leo ; 
102 millones de gas natural; 249 por 
combustibles sól idos, y 75 millones 
de dólares por combustibles nu­
cleares. 

Los aspectos m á s importantes del 
P i an Nacional de Combustibles pa­
ra 1977 por .portados son así: 

Productos petrol í feros: 
L a s tasas de crecimiento de con­

sumo de los principales productos 
pet rol í feros s e r án así: 6 por ciento 

en gasolinas; 7,7 por ciento, en 
keroseno aviación; 12 por ciento, 
en gas-oil; y fuel-oil, aumento del 
tres por ciento. E n conjunto, el a l ­
za de la demanda será del 6,3 por 
ciento, frente a l . 12,1 por ciento de 
enero-ootubre de 1976. 

L a capacidad de refino destinada 
a l mercado nacional a u m e n t a r á en 
3 millones de toneladas, de las 

que un mi l lón corresponde a T a ­
rragona, otro a Pe t ro l íbe r y otro 
mil lón a Petronor. 

L a impor tac ión de crudos pre­
vista es de 54,4 millones de tone­
ladas, con las que p o d r á atenderse 

a la demanda del mercado en todos 
los productos a excepc ión del 
G . L . P . , de los que b a b r á que 
importar cerca de 800.000 tonela-

A T E N I D O S E N ra 

MIEMBROS D E L A CJV. 
fina 

sucesos de Sestao y Portiigalete 
muy grave en los 

MAJDiRID, 16. — ( C I F R A ) . — 
T r e s mi l i t an tes de l a Confedera­
ción Nac iona l deü T r a b a j o ( G N T ) 
h a n sido detenidos en l a P l a z a de 
E s p a ñ a , alrededor de l a s cinco 
de l a tarde, como consecuencia 
de l a m a n i f e s t a c i ó n de b ienveni ­
da a F e m a n d o Carba l lo B lanco , 
viejo mi l i t an t e cenetista y preso 
po l í t i co m á s antiguo de las c á r ­
celes e s p a ñ o l a s . 

Aproximadamente a l as c inco 
de l a tarde, unas trescientas per­
sonas, mi l i t an tes Genetistas en su 
m a y o r í a , se congregaron en l á 
P l a z a de E s p a ñ a pa ra dar l a 
bienvenida a Carba l lo , que l l ega­
ba procedente de l a p r i s i ó n de 
Al ican te , a s u l legada, se ento­
n ó " a l a s b a r r i c a d a s " y F e r n a n ­
do Carba l lo p r o n u n c i ó unas p a ­
labras en defensa de los presos 
comunes. 

U n a vez que F e m a n d o C a r b a ­
llo a b a n d o n ó l a c o n c e n t r a c i ó n , se 
f o r m ó u n a m a n i f e s t a c i ó n a los 
gritos de "presos a l a cal le , co­
munes t a m b i é n " , que fue d isue l ­
ta por, l a fuerza p ú b l i c a , con l a 
d e t e n c i ó n de dos muchachas y 
un joven cenetista. 

H E R I D O S 

B I L B A O , 15. — ( C I F R A ) . — 
Dos personas que resul taron he ­
r idas en las manifestaciones h a ­
bidas a pr incipios de semana en 
Sestao y Portugalete, c o n t i n ú a n 
ingresadas en l a C i u d a d S a n i t a ­
r i a de l a Segur idad Soc i a l . 

Se t r a t a de l a n i ñ a de seis a ñ o s , 
C r i s t i n a A i z p u r ú a , in te rnada en 
el departamento de O f t a l m o l o g í a , 
h a sido operada y su estado se 
considera m u y grave. T i e n e i m ­
p o r t a n t í s i m a s lesiones en u n ojo. 

Eü otro ingresado es L u i s P é r e z 
Nanclares, que fue operado ayer 

a consecuencia de u n a f rac tura 
de m a n d í b u l a . 

E N L I B E R T A D L O S T E E S 
D E T E N I D O S D E C C . OO. 

M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — 
Poco d e s p u é s de l a s doce de l a 
noche de ayer fueron puestos en 
l iber tad los tres miembros de C o ­
misiones Obreras que fueron de­
tenidos por l a G u a r d i a C i v i l de 
Getafe mien t ras pronunciaban 
u n a conferencia en u n a pa r ro ­
quia de l a local idad, 

E N C I E R R O E N I G L E S I A S 
B I L B A O , 15. — Í G I F R A ) . — 

Cuat ro encierros de personas, en 
otras t an tas iglesias de V i z c a y a , 
se h a n registrado a ú l t i m a s ho­
ras de l a tarde de hoy. 

E n dichos encierros, cuyos mo­
tivos pr incipales son pedir l a a m ­
n i s t í a to ta l pa ra presos y e x i l i a ­
dos pol í t icos , pa r t i c ipan m i e m ­
bros de asociaciones de f ami l i a 
de V i z c a y a , ex presos po l í t i cos y 
fami l i a res de presos y exil iados 
pol í t icos . 

E n l a iglesia de S a n A n t ó n , de 
esta capi ta l , se h a n encerrado 
unas c incuenta personas, y s e g ú n 
n a n comunicado p e r m a n e c e r á n 
durante toda l a noche de hoy. 

E n Amorabieta , Unas veinte 
personas se encerraron en l a ig le­
s i a de S a n t a M a r í a , y s e g ú n u n 
portavoz de los e ñ e e r r á d o s , p í e n 
s an permanecer en huelga 
hambre indefinidamente. 

E n Mungula , 53 personas 
h a n encerrado por los mismos 
motivos y piensan permanecer en 
huelga de hambre has t a el p r ó ­
x i m o martes , d í a 18, fest ividad 
de S a n Antonchu , patrono de l a 
local idad. 

E n Sodupe, unas t r e in ta perso­
nas se h a n encerrado en l a igle­
s i a de S a n Vicente , que pe rma­
necen en asamblea permanente 
de c a r á c t e r indefinido. 

de 

se 

¡ A N I F E S T A C m H E D I L L I S T A A N T E 

S E C R E T A R I A G E N E R A L 

Arrojaron símbolos falangista ante la puerta 
Madrid, 15.— ccifra).—Me­

dio centenar de hedi l l l s tas a r ro ­
j a r o n esta noche, ante l a puer ta 
de l a sede de l a S e c r e t a r í a G e ­
nera l del Movimiento, s ímbo los 
falangistas arrancados de di fe­
rentes pueblos de l a p rov inc ia de 
Madr id . 

A las ocho de l a noche, u n g ru ­
po de j ó v e n e s pertenecientes a 
Fa lange E s p a ñ a de las J O N S -
(autodenominada a u t é n t i c a ) , l l e ­
garon a l a S e c r e t a r í a G e n e r a l del 
Movimiento ante c u y a p u e r t a 
ar rojaron unas doce placas con 
el yugo y las flechas, a r rancadas 
ae pueblos de l a provincia , que 

d e s p u é s abandonaron en l a c a l ­
zada. 

Seguidamente se dispersaron 
mient ras entonaban, brazos en a l ­
to, va r i a s canciones de Fa lange . 

A l parecer el acto forma parte 
de l a c a m p a ñ a de r e t i r ada de 
s ímbo los que viene real izando es­
te grupo, 

E S C R I T O D E F A L A N G E 
E S P A Ñ O L A 

Fa lange E s p a ñ o l a de las J O N S 
(hedi l l i s ta ) h a dirigido un. e sc r i ­
to a i minis t ro secretario general 
d e l ' Movimiento, Ignacio G a r c í a 
López , en el que pide l a disolu-

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 

das. L a s exportaciones conexas se­
r á n de unos 5 millones de tonela­
das. 

L a p roducc ión de Amposta se rá 
de 950.000 toneladas, y se des t inará 
a ref inerías productoras de asfalto. 
Se espera que en este a ñ o se pro­
duzca ya cruyo del yacimiento 

Casablanca. 
C a r b ó n : 
Pa ra 1977 se prevé producir 3,9 

millones de toneladas de antracita 
y un consumo nacional de 3,0; una 
p roducc ión de 8,6 i l íones de to­
neladas de hulla, con consumo na­
cional de 13,0, así como una pro-
duoción de 8 millones de toneladas 
de lignito, con un consumo nacio­
nal de 7,7 millones de toneladas. 

L a p roducc ión carboní fe ra nacio­
nal se rá de 20,5 millones de tone­
ladas, frente a 14,75 millones de 
1976. E l consumo carboní fe ro aJ-
c a n z a r á los 23,7 millones de tone­
ladas en 1977, frente a 18,26 millo­
nes en el pasado ejercicio. 

E l aumento productivo del sector 
carboní fe ro se basa fundamental­
mente en Ja explotac ión de Puentes 
de Garc í a Rodr íguez , 

Uranio: 
E l plan de combustibles nuclea­

res prevé que las necesidades de 
concentrados de uranio, así como 
los servicios de convers ión , proce­
derán del C a n a d á . E n cuanto a los 
servicios de fabr icación proceden 
de Estados Unidos, a excepción de 
los que corresponden a la central 
de VandelloS;, 

Gas natural: 
P r e v é una impor tac ión de gas 

natural el Plan de Combustibles de 
1.553.000 toneladas, de las que 
1.035 proceden de L i b i a , 518.000 
de Argel ia , de estas importaciones 
procederán las 261.000 toneladas de 
butano y propano de Ja planta de 
Barcelona. 

£n Murcia 

Serán instalados 
semáforos para 

ciegos 
M U R C I A . 15. - ( C I F R A ) . - U n 

s e m á f o r o para ciegos consistente 
en un t imbre que suena cuando 
se enciende la luz verde, s e r á eo-
locado p r ó x i m a m e n t e en los cru-
ees m á s importantes de esta ciu-

E l invento es una p e q u e ñ a cala 
con un intermitente e l ec t rón ico y 
un ü m b r e que suena cuando la luz 
verde del s emáfo ro se encienda v 
dura mientras esta permanece en 
cendida. 
r E l ingenio ha sido probado con 
éxi to en e l paseo murciano de l a 
Glorieta y va a ser instalado en 
diversas partes de la ciudad, prin-
cipalmente en los cruces m á s im. 
portantes. 

Barcelona 

HUEVOS Y TOMATES 
PODRIDOS CONTRA 
LOS ASISTENTES A 

LA OPERA 
B A R C E L O N A , 15. _ <CIFRA) -

Un grupo de j ó v e n e s lanzó hue-
vos y tomates podridos contra di­
versos a u t o m ó v ü e s que circulaban 
por las Ramblas y cuyos ocupan-

Con asistencia de los Príncipes de Monaco 

BARCELONA: Pita da Veka inauguro 
el XV Salón Náutico y del Deporte 

B A R C E L O N A , 1 5 . - - < C I F R A ) . — 
E n nombre de Su Majestad d R e y , 
el ministro de Mar ina ha declarado 
oficialmente inaugurado, a primera 
hora de esta tarde, el X V Salón 
N á u t i c o y del Deporte, que ocupa 
una superficie de m á s de 40.000 
metros cuadrados en el recinto fe­
r i a l de Montjuich. 

B I acto inaugural, que tuvo ca­
rac ter í s t icas insóli tas, se ce lebró en 
el sa lón de convenciones del Palacio 
de Congresos, ocupando la presi­
dencia, junto a l ministro de M a r i ­
na, Sus Altezas, los Pr íncipes de 
M ó n a c o , Rainiero y Grac i a ; e l vice­
presidente del C o m i t é Ol ímpico I n ­
ternacional y presidente del Saíón, 
Juan Antonio Samaranch y las 
primeras autoridades de Barcelona, 
encabezadas por el cap i t án general 
de C a t a l u ñ a . 

E l gran sa lón , que aparec ía totad-
mente repleto de públ ico , no tenía 
el habitual estrado presidencial, ya 
que todo el ancho escenario estaba 
ocupado por los coros de clave, 
que ofrecieron un concierto como 
primer acontecer del acto inaugu­
ra l . E n l a mitad de l a ac tuac ión 
de los coros de clave, el presidente 

de la Fede rac ión d¿ los mismos 
hizo entrega de l a Medalla de H o ­
nor de los Coros y de una t ípica 
bapretina a l ministro de Mar ina . 

Concluido e l concierto el a lmi­
rante Pi ta da Veiga subió a l estrado 
a fin de declarar inaugurado d sa­
lón , dedicando sus primeras pala­
bras a los Pr ínc ipes de M ó n a c o . 

Pi ta da Veiga recordó después 
que el R^ey ha convocado a todos 
los españoles a ¡la gran empresa 
nacional de ganar el futuro, y ello 
t amb ién ha de ser en el á m b i t o 
m a r í t i m o , de tan tradicional impor­
tancia en nuestro país . Después do 
citar l a p rob lemát i ca económica , e l 
ministro de Mar ina t a m b i é n se re­
ferió a los éxitos que los deportes 
mar í t imos han conseguido para E s ­
p a ñ a en este a ñ o ol ímpico que aca­
ba de pasar, y t e r m i n ó con unas 
palabras de gratitud por esa barre­
tina y esa Medalla que le h a b í a n 
entregado los Coros de Clave. 

Después , dec la ró oficialmenite 
inaugurado el Sa lón N á u t i c o y del 
Deporte, cuyas instalaciones reco­
r r ió a renglón seguido, a c o m p a ñ a ­
do de los Pr ínc ipes de M ó n a c o y 
las autoridades barcelonesas. 

B A R C E L O N A : Conferencia de l P r í n c i p e 

de tero lomeo sobre 

e n 
B A R C E L O N A , 15 — ( C I F R A ) . 

E l p r ínc ipe Rainiero de M ó n a c o ha 
pronunciado una conferencia so­
bre la «Polución en el Med i t e r r á ­
n e o » , en la sesión inaugural de la 
« V I I I Convenc ión Nacional de 

Clubs Náu t i cos» , que presidió jun­
to con l a princesa Grace . 

A c o m p a ñ a b a n a los pr íncipes en 
l a presidencia, el subsecretario de 
la Mar ina Mercante don Amador 
Franco y el presidente del Salón 
N á u t i c o Internacional, en cuyo se­
no se celebra la Convenc ión , doh 
Juan Antonio Samarach, así como 
otras personalidades. 

E n primer lugar, ©1 presidente de 
la F e d e r a c i ó n Españo la de Ve la , 
don Miguel Companys, dio la bien­
venida a los pr íncipes en nombre 
de su F e d e r a c i ó n , de l a Convenc ión 
y del Sa lón y significó e l auge ad­
quirido en los ú l t imos años por d 
deporte náu t i co , gracias al apoyo 
que supone el Sa lón , aunque no se 
alcancen todavía las cifras de prac­
ticantes de las grandes potencias. 
Puso de relieve t ambién los últi­
mos triunfos españoles en el mar 
y los lazos de un ión con M ó n a c o . 

A con t i nuac ión ©1 pr ínc ipe R a i ­
niero c o m e n z ó su disertación po­
niendo de manifiesto que hablaba 
no como técnico o experto, sino 
como amante del Med i t e r r áneo lle­
vado por su ca r i ño a él a profun­
dizar en d tema al m á x i m o . Des­
pués de resaltar las formas de polu­
ción, consecuencia ú l t i m a m e n t e en 
su aumento del desarrollo de las 
industrias en los 18 países ribere­
ños , pasó a referirse a las conse-» 
cuencias de la polución para ceñi r 
su comentario en la s i tuac ión ac­
tual en el M e d i t e r r á n e o , y los pe­
ligros que representa, para la fau­
na , la flora y la salud pública así 
como para la economía de las dis­
tintas regiones. 

T r a t ó después de los medios dis­
ponibles para luchar contra la po­
lución y de los trabajos que reali­
zan las organizaciones internaciona-

tes iban engalanados como su­
puestos asistentes a la represen­
tac ión de la ó p e r a en el Gran 
Tea t ro Liceo. 

Como consecuencia de estos in­
cidentes, que se produjeron en 
las Ramblas cerca de la calle Pe-
layo, varios miembros de la Poli­
cía Armada se personaron en las 
puertas del Liceo, sin que se vol­
vieran a repetir las "agresiones". 

lerraneo 
les para la pro tecc ión de la natura­
leza. Des t acó que la primera decla­
rac ión se remonta a m á s de veinte 
años pero desde entonces se han 
repetido y recientemente los países 
r ibereños del M e d i t e r r á n e o , bajo 
el impulso de las Naciones Unidas 
pudieron presentar un proyecto 
cuadro de legislación c o m ú n y ha 
sido precisamente en Barcelona 
que en febrero de 1976 pudo f i r ­
marse l a primera convenc ión mul ­
tinacional en materia de polución 
marina. Después de referirse a otras 
reuniones y proyectos dijo que se­
r á n objeto de un primer estudio 
de síntesis en d presente a ñ o y se­
r á presentado a la p r ó x i m a r e u n i ó n 
intergubernamentai prevista en M o ­
naco a fines de 1977. 

Des t acó finalmente que el M e ­
d i t e r r áneo está abocado a una 
muerte cierta en 10, 20 ó 30 años , 
dicen los ecologistas, si no se po­
ne remedio de inmediato' a l a po­
luc ión , por lo que es preciso pasar 
inmediatamente del terreno de l a 
t eor ía al de l a acc ión , puesto que 
e s preciso, como dijo d presidente 
N i x o n , «hacer la paz con l a natu­
ra leza» , «la lucha contra l a polu­
c ión no p o d r á realmente entrar en 
una fase activa más que bajo l a 
condic ión de voluntac colectiva y 
aceptado pagar el precio. Y o qui­
siera que todos nosotros, medite­
r r á n e o s , no Olvidásemos j a m á s que 
nuesitro mar ha sido cuna de l a c i ­
vilización y que esta civilización, 
que es la vida, no puede n i debe 
tolerar que sus hijos l a dejen trans­
formar en mar m u e r t o » . 

Final izada la conferencia, los 
pr ínc ipes de M ó n a c o hicieron en­
trega a Enr ique Vida l y Juan G u i u , 
que cubrieron l a re-gata t rasa t l án t i ­
ca en solitario de las placas de pla­
ta que en su "día les conced ió la 
Fede rac ión Españo la de Ve la . 

Don L u i s Mar í a Puyol en t r egó 
al pr íncipe Rainiero las publicacio­
nes con las investigaciones realiza­
das por la Fede rac ión Española de 
A c t i v i d a d e s . S u b a c u á t i c a s en el úl­
timo año . Por ú l t imo , el señor Sa­
marach le en t regó l a Medalla de 
Oro del Salón Náu t i co . 

Terminada esta primera parte de 
la Convenc ión , los pr íncipes aban­
donaron la sala del Palacio de Con­
gresos donde tuvo lugar y poco des­
pués continuaron las tareas de la 
Convenc ión con l a conferencia 

inaugural sobre «La vela en 1976», 
con in te rvenc ión de los navegantes 
Enr ique V i d a l , Juan G u i u , Antonio 
Gorostegui y Pedro Millet . 

¿mbotfs 1)outl(|ue 
arcando la moda 

G a l e r í a s Ruanova o 
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L U G ( 



P A G I N A 1 2 D O M I N G O , 1 6 d e E n e r o d e 1 9 7 7 

audiovisual. 

D e l a m e d i c i ó n d e l a L U Z 
Desde que a p a r e c i ó la c á m a r a fo tográf ica , en 1822, los constructo­

r e s han tratado de hal lar so luc ión a los grandes problemas que se 
les planteaban, para lograr c á m a r a s que h ic ieran fotos m á s perfectas 
y m á s fáci les de tomar. 

A s i , desde aquellas c á m a r a s de ca jón que no t é n í a n m á s que cua­
t ro paredes y un objetivo, hemos llegado a las c á m a r a s e l e c t r ó n i c a s 
con tal n ú m e r o de dispositivos adicionales que, normalmente, necesita 
uno pasarse a l g ú n tiempo e s t u d i á n d o l o s para l legar a manejarlos. 

U n a de las cosas que m á s p r e o c u p ó desde siempre a los fo tógra fos 
fue e l lograr un aparato que midiese l a cantidad de luz que reflejaba 
e l sujeto a fotografiar, para poder así determinar l a expos ic ión de l a 
fo togra f ía . 

E l pr imer aparato que se conoció para medir l a luz fue el ac t inó­
metro, en é s t e , e l tiempo se mareaba en u n disco de c o m p u t a c i ó n y 
as í se o b t e n í a una gu ía bastante precisa de l a expos ic ión a suminis­
t ra r . 

Los a c t i n ó m e t r o s se usaron hasta l a d é c a d a de los 20. ^ 
D e s p u é s v in ieron los "medidores de ex t i nc ión" , en los que se busca 

el n ú m e r o m á s debilitado que pudiera observarse a l a v is ta . E s e era 
e l n ú m e r o que se t r a n s f e r í a a u n disco calculador para lograr una 
expos i c ión m á s precisa. 

E l intoscopio y el medidor leudi —dentro de esta c a t e g o r í a — se 
usaron hasta principio de los años 40. 

Fue por esa época cuando comenzaron ^ usarse los pr imeros fotó­
metros equipados con cé lu las fo toe l éc t r i ca s — y a conocidas desde r o ­
dando origen a los medidores de selenio que mejoraban en mucho los 
conocidos hasta entonces. * 

T e n í a n , a pesar de todo, u n grave problemaj que era s u poca sen­
sibil idad, lo que los hac ía i nú t i l e s en condiciones de luz escasas. 

L a so luc ión de ta l problema vino con e l descubrimiento —o apli­
cac ión del medidor de sulfuro de cadmio (Cds) en l a d é c a d a de los 60. 

L a s cé lu la s Cds fueron un gran avance, pues unido a su mayor 
sensibil idad a l a luz escasa, permiten l a m e d i c i ó n f o t o m é t r i c a a t r a v é s 
del objetivo de las c á m a r a s ref lex. E s , a d e m á s , m á s compacto que e l 
de selenio y responde a u n á m b i t o m u c h í s i m o m á s amplio de intensi­
dad luminosa, especialmente en á r e a s de luz escasa. 

Pero tienen, cómo no, algunos inconvenientes como son su "mucha 
memoria" f o t o g r á f i c a m e n t e hablando, y a que no olvidan cuando son 
expuestas a l a luz muy bri l lante y en las lecturas sucesivas pueden 
darnos datos equivocados. A d e m á s , son demasiado sensitivas a l a luz 
verdosa, mientras que las pe l í cu la s t ienden a dar una mejor respuesta 
a l a luz azulada. 

L o m á s moderno que se conoce actualmente son las cé lu l a s azules 
de si l icón ( p r á c t i c a m e n t e s in memoria) y mucho m á s r á p i d a s que las 
de Cds. ' 1 , 

F ina lmente en 1972, unidos a cé lu l a s de silicio, aparecen los fotó­
metros L E D —Light-Emit ing diode. Diodos emisores de luz— que con­
sisten en una serie de luces en f i l a que se encienden s e g ú n l a canti­
dad de luz reflejada y nos dan l a i n f o r m a c i ó n precisa para l a ex­
pos ic ión . (Otro día volveremos con m á s detalle a l "milagro" del L E D 
a l que hoy t ienden todas las c á m a r a s de m á s precio). 

E l L E D es en esencia, un l á se r , u n artefacto m i n ú s c u l o que produ­
ce luz cuando es accionado por una corriente. 

E l l á s e r es lo contrario de una cé lu l a fo toe léc t r i ca y consiste en l a 
ampl i f icac ión de l a luz por medio de una emis ión estimulada de ra­
diac ión . L o s leos, son circuitos integrados micro-miniaturizados. 

C A L V O 

TERMINOS TECNICOS INGIES-ESPANOI 

MAS IISIIAIES EN FOTOGRAFIA (I) 
Aberra t ion of light 
A C and D C currents 
Accessory back 
Accessory lenses 
Accura te focusing 
Accura te speeds 
Ace t ic acid 
Achromat ic lens 
A c i d bath 
A c i d f ixer 
A c i d hardener 
Ac t in i c l ight 
Adapter r ing 
Adjustable focus 
Adjustable focusing 
A e r i a l exposure 
A c i d pyro developer 
Air-col l ing 
A l b u m pr in t 
AU-purpose 
Amateur camera 
\mmonia 
\mount of l ight 
knti-actinic enamel 

MADRID: Mañana no habrá huelga de 
los trahaiadores de Obras Públicas 

A b e r r a c i ó n dé l a luz 
Corriente a l terna y continua 
Respaldo para accesorios 
Objetivos accesorios, lentes adicionales 
Enfoque exacto 
Velocidades exactas 
Acido acé t i co 
Objetivo a c r o m á t i c o 
Baño á c i d o 
Fi jador ác ido 
Endurecedor ác ido 
L u z ac t ín i ca 
Ani l lo adaptador 
Foco variable o ajustable 
Enfoque regulable 
Vis ta a é r e a 
Revelador de ác ido p i rogá l ico 
Ref r ige rac ión del aire 
Album de fo tog ra f í a s 
Pa ra todos fines 
Aparato fo tográf ico de aficionado 
Amoníaco 
Cantidad de luz 
Esmalte an t i ae t ín i co 

P i a n o 
feto ^ c i n e 
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M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — E l 
comi té elegido por la asamblea 
nacional de trabajadores del Mi­
nisterio de Obras P ú b l i c a s para 
dialogar con l a A d m i n i s t r a c i ó n ha 
decidido desconvocar l a huelga ge­
nera l hasta que se resuelvan sus 
conversaciones con los represen­
tantes ministeriales. 

T r a s l a r e u n i ó n mantenida en­
tre los representantes y miembros 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n esta m a ñ a ­
na, aqué l lo s han hecho púb l i ca 
una nota en l a que anuncian que 
el p r ó x i m o lunes, día 17, se reu­
n i r á n con l a A d m i n i s t r a c i ó n para 
la i n t e r p r e t a c i ó n y entrada en v i ­
gor del vigente convenio colecti­
vo. 

A la espera de l a negoc i ac ión 
- a ñ a d e e l comunicado-, se re t i ra 
e l l lamamiento a l paro y se con­
voca a l personal a las 12,00 horas 
del mismo día 17 para informar, 
en los locales del Ministerio, de 
todos los detalles. 

E l comunicado concluye anun­
ciando que s i un solo punto de l a 
n e g o c i a c i ó n no es aceptado, se 

Madrid 

Detenido e l director 

de l Colegio Ateneo 

P o l i t é c n i c o 

Acusado de insultos 

a la autoridad 
M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — A 

ú l t i m a hora de esta tajrde, ha sido 
detenido Alejandro Barbero, direc­
tor del Colegio Ateneo Pol i t écn ico , 
acusado de insultos a l a autoridad 
e inc i t ac ión a l a violencia. 

L a d e t e n c i ó n de Alejandro Bar­
bero, que ha pasado a d ispos ic ión 
de l a autoridad jud ic ia l competen­
te, e s t á relacionada con e l desalo­
jo dé l Ateneo Po l i t écn ico por la 
fuerza púb l i ca en l a tarde de 
hoy. 

L a M u t u a l i d a d de Empleadas 
de! Hogar concede a sus a f i l i a ­
dos y a los beneficiarios de 
é s to s u n a completa p r o t e c c i ó n 
en l a Segur idad Socia l . 

I n f o r m a n las delegaciones y 
Agencias del ins t i tu to Nac iona l 
de P r e v i s i ó n y l a Secc ión F e ­
m e n i n a del Movimiento . 

S ^ ^ S E I ^ S T I A N 

"Aguín, nuevo periódico 
en castellano y Euskera 

S A N S E B A S T I A N , 1 5 . — ( C I F R A ) . 
A n t é s de l p r ó x i m o verano apare­
c e r á e l pe r iód ico " A g u í n " , escrito 
en Castellano y euskera, ha mani­
festado a " C i f r a " su director, Ma­
riano F e r r e r , sacerdote j e su í t a que 
actualmente trabaja en Radio Po­
pular de S a n Sebas t i án . 

" A g u í n " s e r á e l pr imer diario 
b i l i ngüe . 

(Viene de la pág ina anterior) 
e ión del Movimiento Nac iona l , e l 
Consejo Nac iona l , y cuantos m e ­
dios dependen de ellos, s e g ú n co­
municado del Gab ine te de P r e n ­
s a de ese Par t ido . 

E n dicho comunicado, F a l a n g e 
E s p a ñ o l a , que dice considerar l a 
d e s a p a r i c i ó i i de estos organismos 
como u n "paso necesar io" p a r a 
l a i m p l a n t a c i ó n de l a democracia 
en E s p a ñ a , so l ic i ta as imismo l a 
d e c i s i ó n de l min i s t ro secretar io 
p a r a " f a c i l i t a r l a d i s o l u c i ó n del 
Movimien to N a c i o n a l " , acto que, 
s e g ú n dicho comunicado, " s e r í a 
a l tamente apreciado por e l pue­
blo e s p a ñ o l " . 

Po r ú l t i m o , F a l a n g e E s p a ñ o l a 
de las J O N S a u t é n t i c a insis te « a 
l a so l ic i tud de r e t i r ada de sus 
s í m b o l o s exclus ivos e n todos los 
lugares p ú b l i c o s y ruega de for­
m a especial a l s e ñ o r G a r c í a L ó ­
pez que ordene qui tar de l a f a ­
chada del edificio de l a S e c r e ­
t a r í a G e n e r a l " e l Y u g o y l as M e ­
c h a s " , ampl iando l a orden pai-a 
que dichos s ímbo los desaparez­
c a n de todas las ins ta laciones del 
Movimiento Nac iona l en e l t e r r i ­
torio e s p a ñ o l . 

r e a l i z a r á una huelga total e inde­
finida. 

E l problema de los trabajadores 
de Obras P ú b l i c a s —unos 20.000 
en todo el p a í s — e s l a diferencia 
de i n t e r p r e t a c i ó n del convenio 
colectivo por parte de l a Adminis­
t r ac ión . Se t rata de un convenio 
homologado por e l Consejo de Mi­
nistros del 23 de ju l io pasado y 
publicado en e l "Bole t ín Oficial 
del Estado" en e l mes de agosto. 

Los trabajadores solicitan, entre 
otras cosas, que se actualicen los 
salarios y se paguen los atrasos 
y que se abone l a a n t i g ü e d a d . 

Adhesión del Partido 
Carlista de Galicia, al 

Ayuntamiento de 
Echarri-Aranaz 

O R E N S E , 15.— ( C I F R A ) . — L a 
Jun t a de Gobierno del Pa r t ido 
C a r l i s t a de G a l i c i a , h a dirigido 
a l Ayuntamien to de E c h a r r i - A r a ­
naz (Nava r r a ) u n telegrama de 
a d h e s i ó n . 

E l texto del m e n s a j e d ice : 
" E n é r g i c a protesta s u s p e n s i ó n a c ­
to Ayuntamientos vascos. S o l i d a ­
r i d a d reivindicaciones a m n i s t í a 
r e i n t e g r a c i ó n foral , cooficial idad 
euskera. Saludos j u n t a gobierno 
Par t ido C a r l i s t a de G a l i c i a " . 

Del 31 al 2 de febrero 

DEL EPISCOPADO ESPAÑOL 
M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — L a 

Comis ión Permanente del Episco­
pado c e l e b r a r á su pr imera reu­
n ión del a ñ o los p r ó x i m o s días 31 
de enero a 2 de febrero. 

S e g ú n ha podido saber " C i f r a " , 
un amplio temario o c u p a r á los tra­
bajos de los obispos esos t res d ías . 
U n a parte de l a agenda l a ocupan 
los informes del presidente de l a 
Conferencia Episcopal , c a r d e n á l 
T a r a n c ó n , del secretario del Epis­
copado, m o n s e ñ o r Yanes , y de los 
presidentes de las distintas Comi­
siones Episcopales. 

Otra parte l a ocupan dos temas 
de actualidad: los problemas de l a 
e n s e ñ a n z a de l a re l ig ión en los 
distintos niveles de estudio, espe­
cialmente los relacionados con la 
s u p r e s i ó n de la asignatura de re­

l igión en l a Univers idad; y una 
re f l ex ión sobre los puntos suge­
ridos por e l cardenal T a r a n c ó n en 
el discurso de apertura del pleno 
de noviembre. En t r e estos temas 
se encontraban, por ejemplo, l a 
u t i l izac ión del nombre de "crist ia­
no" para actividades pol í t i cas y la 
p a r t i c i p a c i ó n de los c lé r igos en 
pol í t ica . 

Otras actividades destacadas de 
los prelados e s p a ñ o l e s en las p r ó ­
x imas semanas s e r á n e l viaje del 
cardenal T a r a n c ó n y de m o n s e ñ o r 
Yanes a Alemania el p r ó x i m o día 
18, con visitas a las ciudades de 
Bonn, Colonia, Essen y Ber l ín , y 
encuentros con personalidades de 
la Iglesia Alemana. Y el viaje del 
cardenal primado, Marcelo Gon­
zález, a Roma, el p r ó x i m o día 22. 

Durante e l actual mes de E N E R O , h a b r á n de ser canjeados 
por el nuevo modelo internacional los permisos de c i rcu lac ión corres­
pondientes a los veh ícu los cuya m a t r í c u l a e s t é comprendida entre las 
que se indican a c o n t i n u a c i ó n : 
A L A V A VI-10.757 a l Vl-9.706 
A L B A C E T E AB-13.S51 al AB-12.047 
A L I C A N T E , « . . A-51.845 al A-46.779 
A L M E R I A 
A V I L A 
B A D A J O Z , 
B A L E A R E S 
B A R C E L O N A 
B U R G O S 
C A C E R E S 
C A D I Z 
C A S T E L L O N , 
C I U D A D R E A L 
C O R D O B A 
CORUÑA C-29.390 a l C-26.519 
C U E N C A CU-6.035 a l CU-5.446 
G E R O N A GE-32.273 a l GE-29 120 
G R A N A D A GR-20.793 al GR-18.762 
G U A D A L A J A R A GU-5.906 a l GU-5.330 

AL-12.797 ai AL-11.547 
AV-4.634 al AV-4.182 
BA-16.718 a l BA-15.085 
PM-51.351 a l PM-46.333 
B-280.948 a l B-253.493 
BU-13 158 al BU-11.873 
CC-10.606 al CC-9.571 
CA-29.123 al CA-26.278 
CS-20.389 al CS-18.397 
CR-11.925 al CR-10.761 
CO-26.618 al CO-24.018 

G U I P U Z C O A 
H U E L V A . . . . 
H U E S C A . . . . 
J A E N 
L E O N 
L E R I D A 

SS-34.151 al SS-30.815 
H-10.690 a l H-9.646 
HU-11.832 al HU-10.677 
J-16.803 al J-15.162 
LE-18.062 al LE-16.298 
L-21.694 a l L-19.575 

LOGROÑO LO-9.828 al LO-8.869 
LU-9.792 a l LU-8.836 
M-293.980 a l M-265.251 
MA-32.257 a l MA-29.105 
MU-38.587 al MU-34.817 
NA-24.998 al NA-22.556 
OR-9.794 a l OR-8.838 

L U G O 
l A D R I D 

M A L A G A « . . . 
M U R C I A 
N A V A R R A 
O R E N S E 
O V I E D O 0-46.865 al 0-42.286 
F A L E N C I A , P-7.679 a l P-6.930 
L A S P A L M A S GC-23.659 a l GC-21.348 
P O N T E V E D R A PO-25.617 a l PO-23.115 
S A L A M A N C A SA-13.448 al SA-12.135 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E TF-23.013 a l TF-20.765 
S A N T A N D E R S-23.210 a l S-20.943 
SEGOV1A SG.5.742 a l SG-5.182 
S E V I L L A SE-58.205 a l SE-52.518 
S O R I A SO-4.174 a l SO-3.767 
T A R R A G O N A T-24.717 a l T-22.302 
T E R U E L TE-4.798 a l TE-4.330 
T O L E D O TO-12.692 a l TO-11.452 
V A L E N C I A V-91.216 a l V-82.303 
V A L L A D O L I D VA-18.748 a l VA-16.917 
V I Z C A Y A BI-52.416 a l BI-47.294 
Z A M O R A ZA-6.672 a l ZA-6.021 
Z A R A G O Z A » Z-33.019 a l Z-29.794 
C E U T A « OE-3.665 a l CE-3.308 
M E L I L L A ML-3.625 a l ML-3.272 

E l canje d e b e r á solicitarse en l a Je fa tura Provinc ia l de Tráf ico de 
la residencia habitual del t i tular de l veh ícu lo , aunque é s t e se hal le 
matriculado en otra provincia. De no haberse hecho ya , es necesario 
sust i tuir dentro del mismo mes en que corresponda efectuar e l canje, 
las placas de m a t r í c u l a por otras reflectantes y homologadas. 

El Progreso, en La Coruña 
se vende desde las diez de la mañana, en el 
kiosco Vda. de Senén Rocha, en Juana de Vega 
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m REYES SERAN RECIBIDOS POR PARIO VI M FEBRERO 

• EL PRESIDENTE DE ITALIA LES OFRECERA DNA CENA 
M A D H i l D , 15. — ( C I F R A ) . — 

L a O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n D i ­
p l o m á t i c a del Mmis te r io de A s u n ­
tos Ex te r io re s h a fac i l i tado el 
siguiente comunicado: 

" S u s Majestades los Reyes de 
E s p a ñ a , D o n J u a n Cardos I y 
D o ñ a So f í a s e r á n recibidos por 
S u S a n t i d a d el P a p a Pablo V I 
en v i s i t a o f i c i a l que t e n d r á lugar 
en el p r ó x i m o mes de febrero". 

V I A J E O F I O I A L í>£ J U A N 
C A R L O S A L V A T I C A N O 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 15.— 
( E F E ) . — E l Va t i cano c o n f i r m ó 
hoy of ic ia lmente que e l R e y J u a n 
C a r l o s de B o r b ó n y l a R e i n a S o ­
f ía r e a l i z a r á n u n a v i s i t a o f ic ia l 
a l P a p a Pablo V I en el mes de 
febrero. 

S e r á l a p r i m e r a vez, desde e l 
reinado de Alfonso X I I I , que u n 
monarca e s p a ñ o l es recibido en 
v i s i t a o f ic ia l en el Es tado P o n ­
t i f ic io . Sán embargo, D o n J u a n 
Car los de B o r b ó n fue recibido en 
audiencia p r i v a d a por el P a p a 
Pablo V I , ea 28 de septiembre 
de 1970, 

J u a n Car los , entonces P r í n c i p e , 
a c u d i ó a R o m a como presidente 
de l a - d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a que 
as i s t ió , en l a Bas í l i c a de S a n P e ­
dro, a l a p r o c l a m a c i ó n de S a n t a 
T e r e s a de A v i l a , como doctora 
de l a Ig les ia , e l 27 de sept iem­
bre. 

L o s Reyes de E s p a ñ a , duran te 
su v i s i t a a l Va t icano , v i a j a r á n 
a c o m p a ñ a d o s por e l min i s t ro de 
Asuntos Ex te r io res , Marce l ino 
Ore ja , y otras a l tas personal ida­
des, entre l a s que f igura el m a r ­
q u é s de M o n d é j a r , jefe de l a C a s a 
de R e y . 

D o n J u a n Car los y D o ñ a Sof í a 
de B o r b ó n l l e g a r á n a R o m a , j u n ­
to a su s é q u i t o , e i nmed ia t amen­
te d e s p u é s —aunque el p rograma 
no e s t á definido oficialmente—, 
se t r a s l a d a r á a l a iglesia e s p a ñ o ­
l a de Sant iago y Montserra t , don­
de reposan los restos morta les 
del R e y Alfonso X I I I , fal lecido 
en l a C i u d a d E t e r n a , en 1941. 

Posteriormente, en e l Pa l ac io 
de E s p a ñ a , p r e s i d i r á u n a cena de 
gala , a l a q u é a s i s t i r á n los r e ­
presentantes de l as dos embaja ­
das e s p a ñ o l a s de R o m a ( Q u i r i n a l 
y S a n t a Sede) y el s é q u i t o . 

D o n J u a n Car los I s e r á r ec ib i ­
do por el P a p a Pablo V I , en s u 
biblioteca p r ivada . E n pr incipio , 
e s t á previs ta u n a entrevis ta del 
R e y de E s p a ñ a con el P o n t í f i c e , 
seguida de u n a ceremonia a l a 
que a s i s t i r á n t a m b i é n l a R e i n a 
Sof ía y los miembros del s é q u i ­
to. 

•díl presidente de l a R e p ú b l i c a 
i t a l i a n a , G i o v a n n i Leone, ofre­
c e r á u n a cena no of ic ia l en h o ­
nor de los R e y e s de E s p a ñ a , en el 
Pa lac io del Q u i r i n a l , s u res iden­
c i a of ic ia l . A s i s t i r á n a l a m i s m a 

unos 25 invitados, entre los que 
. se i n c l u i r á n miembros del G o ­

bierno i ta l iano y representantes 
de otros estamentos del Estado. 

D o n J u a n Car los I r e c i b i r á , f i ­
nalmente , en l a embajada de E s ­
p a ñ a , a l a prensa e s p a ñ o l a e i n ­
te rnac ional , en u n encuentro que 
no se considera como conferen­
c i a de prensa. 

Posteriormente y antes de e m ­
prender regreso a M a d r i d , v i s i ­
t a r á el Colegio Pont i f ic io E s p a ­
ñ o l de S a n J o s é , donde s a l u d a r á 
a los miembros de l a colonia 
ec l e s i á s t i c a e s p a ñ o l a de R o m a . 

L L A M A M I E N T O D E L P A P A 
O O N T i í A L A V I O L E N C I A 

U n apremiante l l amamien to 
con t ra l a v io lencia que invade l a 
sociedad c o n t e m p o r á n e a d i r ig ió 
hoy el P a p a Pablo V I a los go­
bernantes de todo el mundo. 

E n u n discurso ante e l cuerpo 
d i p l o m á t i c o acreditado ante l a 
S a n t a Sede, é l P o n t í f i c e se detu­
vo con especial a t e n c i ó n ante l a 
s i t u a c i ó n de " u n mundo en m a ­
nos de l a v io l enc i a " , subrayando 
l a "comple j idad de los problemas 
y l a s in jus t ic ias que compor tan" . 

U n a especial e x h o r t a c i ó n hizo 
el San to Padre a "escuchar los 
puntos de v i s t a contrapuestos, a 
buscar soluciones negociadas, 
acuerdos razonables, aceptables", 
p a r a combatir l a s diversas m a n i ­
festaciones de l a v io lencia . 

DESCUBIERTO UN 
NUEVO ANALGESICO 

F L O R E N C I A ( I t a l i a ) , 15.— 
( E F E ) . — T s u n g Y i n g S h e n , c i e n ­
t í f ico chino r e s i d e n t é en Estados 
Unidos, dijo hoy a q u í que l a m e ­
d ic ina e n t r a r á este a ñ o en l a " s e ­
gunda g e n e r a c i ó n " de los a n t i ­
b ió t icos y a n u n c i ó que e s t á a 
punto de sa l i r u n nuevo a n a l g é ­
sico que e l imina r á p i d a m e n t e to­
dos los dolores. . 

Y i n g S h e n pertenece a l re le­
vante equipo d é investigadores de 
los laboratorios M e r c k S h a r p A n d 
Dhome, de Wes t Poin t , los m á s 
g r á n d e s del mundo, y es e l des­
cubridor de l a indometacina , el 
f á r m a c o que h a revolucionado l a 
te rapia cont ra los reumat ismos. 

A n u n c i ó l a p r ó x i m a d i f u s i ó n de 
u n nuevo a n a l g é s i c o , que p o d r í a 
definirse como " l a a sp i r i na del 
2000", que se l l a m a D i f l u n í s a l . 

Es t e f á r m a c o es capaz de ter­
m i n a r , como por encanto, con el 
dolor de cabeza y otros males, y 
es cuatro veces m á s poderoso que 
l a asp i r ina , con u n a a c c i ó n a n t i -
dolorosa de a l menos ocho horas 
y con efectos secundarios p r á c ­
t icamente nulos. 

S e r á puesto a l a ven ta en G r a n 
B r e t a ñ a , ©1 p r ó x i m o mes de fe­
brero. 

FRIGOLOURO 
MATADERO G E N E R A L FRIGORIFICO 

Teléfonos 33 0100-04-08. PORRINO 
PRECIOS DE COMPRA POR KILO CANAL PARA GANADO- VACUNO 

QUE REGIRAN PARA LA SEMANA: 

S e m a n a d e l 1 6 a l 2 2 d e E n e r o d e 1 9 7 7 

V A C A S 
Superiores 
Ex t ra s 
Pr imeras 
Segundas 
Terceras 

B U E Y E S : 

T O R O S 

N O V I L L O S 

Ptas. Kg . canal 

120 m á x i m o 
de 101 a 115 
de 93 a 97 " 

de 90 a 92 " 
de 70 a 79 

1 2 0 s e g ú n c a l i d a d 

1 2 0 " 

1 2 2 " 

T E R N E R A S 

De 126/140 

" 141/150 

" 151/160 

" 161/180 

P tas . /Kg 
canal 

a 207 

a 202 

a 197 

a 180 

181/arriba a convenir 

H E M B R A S C O N S E B O E L P R E C I O S E R A A C O N V E N I R 

Se s a t i s f a r á la pr ima de 7 Ptas. en bovinos Jóvenes machos 
de acuerdo con el decreto 1472/75 de fecha 1-7-76. 

P A R A C E R D O S C E B A D O S P R E C O C E S 

C O N S U L T A R P R E C I O S 

Estos precios se entienden para ganado puesto en Mata­
dero y provisto de Guía de Origen y Sanidad 

Pablo V I e m i t i ó u n a dura con­
dena cont ra los r e g í m e n e s to ta­
l i tar ios , "que dividen a los g r u ­
pos en explotados y explotadores, 
en amigos y enemigos". A g r e g ó 
que el e s p í r i t u fue hecho pa ra 
l a verdad y e l d iá logo , mien t ras 
que estos r e g í m e n e s lo pervier ten-
con l a m e n t i r a y el odio. 

D i j o t a m b i é n que en muchos 
p a í s e s se está, resquebrajando el 
acerbo nac iona l forjado a lo l a r ­
go de los siglos, a causa de las 
in jus t ic ias , origen de odios, c r í ­
menes y venganzas. 

C R I T I C A A L O S « C R I S ­
T I A N O S P O R E L S O C I A -
L I S M O " 

L a emisora " R a d i o V a t i c a n a " 
a c u s ó hoy a l movimiento " C r i s ­
t iano por el Soc i a l i smo" de h á c e r 
u n a " l e c t u r a m a t e r i a l i s t a " de l 
Evangel io . 

E l comentario fue realizado a 
p r o p ó s i t o del reciente congreso 

d e este movimiento en I t a l i a . 
Cons idera especialmente desca­

bel lada l a idea pronunciada en 
el curso de dicho congreso s e g ú n 
l a c u a l : " S i n sacramentos, s i n 
re l ig ión , s i n rezos, los cr is t ianos 
v ie tnami tas e s t á n construyendo 
hoy i m a sociedad e v a n g é l i c a " . 

Niega e l editorial vat icano que 
se pueda l l a m a r " É v a n g ó l i c a " a 
u n a sociedad que se in sp i r a en 
el marx i smo. 

H A C I A L A B E A T I F I C A C I O N 
D E L P A D R E B A R T O L O M E 

D E L A S C A S A S 
L o s estudios previos a l proceso 

de b e a t i f i c a c i ó n del padre espa­
ñ o l B a r t o l o m é de Tas Casas , " e l 
defensor de los ind ios" , h a n sido 
y a iniciados por l a orden re l igio­
sa de los Dominicos, r e v e l ó hoy 
a " E f e " e l postulador general de 
l a Orden, padre Innocenzo V e n -
c h i . 

B a r t o l o m é de las Casas, que vivió 
del a ñ o 1474 a l 1566, es uno de 
los personajes m á s controver t i ­
dos de l a his tor ia , debido a s u 
"generosa entrega en defensa de 
los indios del continente ame­
r icano, en los primeros a ñ o s del 

, descubrimiento" — s e ñ a l ó ed pos­
tulador. 

Dice Amin 

é ' L a muerte de Finch 
fue un castigo de 

Dios" 
N A I R O B I , 15.— ( E F E • R E U T E R ) . 

E l presidente A m i n ha dicho que 
la muerte de Peter F i n c h ha sido 
u n castigo de Dios, y vat icina que 
el resto de los accores que parti­
ciparon en l a pe l ícu la sobre el 
rescate de rehenes en el aeropuer-
to de Entebbe, de l a que F i n c h 
era e l segundo actor, r e c i b i r á n 
un castigo divino similar . 

E l actor de color, Godfrey Cam­
bridge, que encarnaba l a f igura 
del presidente, m u r i ó el pasado 
mes de noviembre t a m b i é n de un 
ataque a l corazón, muerte que se­
g ú n A m i n fue "un buen ejemplo 
de castigo divino", pero una 
muerte mucho m á s dulce que 
aquella que r e c i b i r á n todos aque­
llos que a c t ú e n bajo el patrocinio 
de Is rae l , a los que define como 
bandidos internacionales que mo­
r i r á n "del mismo modo que los es­
clavos en a m é r i c a " . 

F inalmente radio Uganda dijo 
que A m i n daba las gracias a to­
das aquellas personas amantes de 
la l ibertad que colocan bombas en 
cines italianos, portugueses y fran­
ceses para manifestar su descon­
tento ante las falsas pe l ícu las so­
bre l a acc ión i s rae l í . 

PULSO ECONOMICO 

El OSCDBO ROSTRO DE U EMPRESA PUBUCA 
Por Luis Ignacio PARADA 

Recientemente se h a n hecho 
p ú b l i c a s l as c i f ras del dé f i c i t s u ­
frido por a lgunas de l as m á s i m ­
portantes empresas p ú b l i c a s del 
p a í s . L a oportunidad resul ta pro­
p ic ia , pues, pa ra ref lexionar so­
bre el tema. L a s empresas p ú b l i ­
cas, es indudable, juegan u n p a ­
pel fundamenta l e n l a o r i e n t a c i ó n 
e impulso del desarrollo. L a ac­
t iv idad empresar ia l del estado 
es complementar ia de l a del sec­
tor pr ivado y e s t á a l servicio de 
los altos intereses nacionales y 
de los imperat ivos de l a defensa. 
E l Es tado debe asumir , a d e m á s , 
l a m i s i ó n posi t iva p a r a est imular 
l a i n i c i a t i v a pr ivada , de acuerdo 
con nuestras L e y e s F u n d a m e n t a ­
les, pero, ¿ d ó n d e e s t á l a fronte­
r a de l a empresa p ú b l i c a ? , ¿ q u é 
es lo complementario?, ¿ h a s t a 
d ó n d e l lega? 

L a empresa p ú b l i c a e s p a ñ o l a 
debe ser u n a avanzad i l l a indus­
t r i a l del p a í s . S u acc ión , en con­
secuencia, d e b e r á concentrarse 
preferentemente en el desarrollo 
de indus t r ias de a l t a t ecno log ía , 
creadoras de e c o n o m í a s externas 
capaces de e levar l a product iv i ­
dad de los sectores tradicionales 
de l a e c o n o m í a . S o n palabras del 
H I P l a n de Desarrol lo . 

L a empresa p ú b l i c a , a ñ a d í a 
t a m b i é n e l m P l a n , constituye 
u n eficaz ins t rumento a l servicio 
de l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , en u n 
resorte efectivo pa ra l a promo­
c i ó n de sectores concretos de l a 
e c o n o m í a , de acuerdo con los ob­
jet ivos del P l a n de Desarrol lo. 
Pero d i cha a c c i ó n sectorial exige 
l a ex is tenc ia de u n a efectiva 
c o o r d i n a c i ó n entre las actuacio­
nes de todas las empresas p ú b l i ­
cas que operan en cada sector. 
L a necesidad de u n a ' a u t é n t i c a 
c o o r d i n a c i ó n sector ia l de las a c ­
tuaciones de l a empresa p ú b l i c a 
se reve la como u n a necesidad 
patente. U n ins t rumento sí , pero 
definido y concreto, y no e l á s t i ­
co, 

L A F R O N T E R A I N C O N ­
C R E T A 

Desde el punto de v i s t a j u r í d i ­
co, d e c í a t a m b i é n e l i n H a n , 
" r e su l t a imprescindible proceder 
a l a r e g u l a c i ó n global de las em­
presas p ú b l i c a s , y a que l a nor­
m a t i v a en vigor, d ic tada a l com­
p á s de u n a l a rga evo luc ión r e ­
su l t a pa rca e insuficiente. R a z o ­
nes de operat ividad obligan a que 
las empresas dedicadas a i d é n t i c a 
ac t iv idad e c o n ó m i c a posean el 
mismo r é g i m e n l e g a l " , " D u r a n t e 
el n i P l a n de Desarro l lo se l l e ­
v a r á a efecto l a pert inente r e ­
forma legis la t iva, y se p r o c e d e r á 
a u n a r e e s t r u c t u r a c i ó n de l as em­
presas p ú b l i c a s . L a s empresas de­
ben responder a u n a v is ión de 
conjunto que asegure l a - econo-
m i c i d a d y l a rentabi l idad global 
de las inversiones y es necesaria 

u n a f i sca l izac ión adecuada de su 
aot ividad que asegure e l c u m p l i ­
miento de las directr ices de l a 
p o l í t i c a nacional , l a concordan­
cia de sus programas de ac tua­
c i ó n con los del sector privado, 
y l a m á x i m a rentabi l idad e c o n ó ­
mico - social de su g e s t i ó n " . 

¿ E s necesario decir q u é nada 
o cas i nada e s t á logrado? 

L a de f in i c ión de " l a f ron te ra" 
de l a empresa p ú b l i c a hace a ñ o s 
que quiso plantearse y no se con­
siguió. E s preciso recordar que en 
el E l p i a n de Desarrol lo, en el 
c a p í t u l o t i tulado " P o l í t i c a de 
empresas nacionales" , se d e c í a n 
cosas t a n importantes como f re ­
cuentemente olvidadas. Po r e jem­
plo: " L a profunda evo luc ión de 
l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a exige l a 
e n u n c i a c i ó n actual izada de los 
cr i ter ios generales sobre l a c r ea ­
c ión , funciones, formas de ac tua ­
c ión y control de tales empre­
s a s " . 

Y se a ñ a d í a : " S e p r e c i s a r á n 
las normas reguladoras detal ladas 
que aseguren el cumplimiento 
de los objetivos de l a po l í t i c a 
e c o n ó m i c a nac ional y a rmonicen 
l a a c t u a c i ó n de las empresas n a ­
cionales con ac t iv idad p r ivada . 
E n pa r t i cu la r l a c r e a c i ó n de nue­
vas empresas o el cambio s ign i ­
f icat ivo de l a ac t iv idad de las y a 
creadas r e s p o n d e r á a l c a r á c t e r 
subsidiario de l a a c c i ó n del E s ­
tado respecto a l a p r i v a d a " . 

D E S A P A R E C E R A U N E S ­
T A A U T O 

Pero s i las directr ices que h a n 
de or ien tar l a a c t u a c i ó n de las 
empresas p ú b l i c a s en E s p a ñ a pa ­
recen t a n c la ras , ¿ p o r q u é no se 
definen de u n a vez —en un tex­
to legal o en u n a no rma t iva con 
rango adecuado— sus normas de 
a c t u a c i ó n concretas? 

E n las directr ices de po l í t i ca 
de desarrollo pa ra el p e r í o d o 
1968-1971, aprobadas por el G o ­
bierno en s u r e u n i ó n del 13 de 
enero de 1967, se p r e v e í a l a e l a ­
b o r a c i ó n de " u n estatuto regu­
lador d é l a empresa p ú b l i c a " , y , 
s i n embargo, en las directrices de 
po l í t i ca de desarrollo que f igu ra ­
b a n en el texto defini t ivo del í l 
P l a n de Desarrol lo no se h a c í a 
n inguna referencia a l estatuto de 
l a empresa p ú b l i c a , y se e l i m i n ó 
el punto uno del apartado sobre 
P o l í t i c a de Empresas Nacionales, 
establecido en enero del a ñ o 1967. 
S e h a b í a previsto que el estatuto 
tuviese por objeto del imi tar con 
l a debida p r e c i s i ó n el concepto 
de empresa p ú b l i c a , sus carac te­
r í s t i c a s , su r é g i m e n j u r í d i c o y 
e c o n ó m i c o y sus ó r g a n o s de con­
t ro l . Porque e l estatuto desapa­
r e c i ó de l a c i r c u l a c i ó n y porque 
diez a ñ o s d e s p u é s nadie h a vuelto 
a acordarse del tema, es d i f íc i l ­
mente explicable. 

CREDITOS PARA FINANCIAR 
L A S E L E C C I O N E S 

D e l a r ev i s t a " O p i n i ó n " : 
" A l menos u n a par te de l a 

B a n c a p r ivada e s p a ñ o l a e s t á 
dispuesta a conceder c r é d i ­
tos, c a r a a l a s elecciones, a 
los partidos s o c i a l d e m ó c r a -
tas. M Par t ido Soc ia l i s ta 
D e m o c r á t i c o E s p a ñ o l , cuyo 
secretar io general es A n t o ­
nio López , h a solicitado c r é ­
ditos de cinco mil lones de 
pesetas cada uno a los siete 
mayores bancos del p a í s : E s ­
p a ñ o l de C r é d i t o , Cen t ra l , 
Hispano Americano, Bi lbao , 
V i z c a y a , Popular y S a n t a n ­
der. 

H a s t a ahora h a recibido 
por lo menos respuesta posir 
t i v a del B a n c o Popular , que 
concede u n c r é d i t o s de dos 
mi l lones y medio de pesetas. 
T a m b i é n , por lo menos, h a 
recibido dos negativos. 

E n e l ac tua l momento po­
l í t i co , e l peregrinaje por l as 
entidades de c r é d i t o es ob l i ­
gado para los grupos p o l í t i ­
cos que carecen de f i n a n c i a ­
c i ó n ex t r an j e r a o de podero­
sos " p a d r i n o s " en el in te r ior 
s i quieren l l eva r a cabo u n a 
c a m p a ñ a electoral en l a s 
elecciones de l a p r imavera . 
Docenas de solicitudes de 
c r é d i t o s electorales h a n sido 
presentadas durante las ú l ­
t imas semanas por partidos 
po l í t i cos de l a derecha, e l 
centro, y en menos medida, 
l a izquierda. Algunos i m ­
portantes bancos h a n adop­
tado l a po l í t i c a de no con ­
ceder u n a peseta, d e c i s i ó n 
que afecta incluso a l a 
A l i a n z a Popular de M a n u e l 
F r a g a I r i b a r n e " . 

DUO uxlo 0 Ti 0 Q ue 
0 0 
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Las dos caras de Galicia 
De Galicia pueden obtener tanto el fugaz visitante 

como e l veraneante, que acude a los lugares de moda 
de tal reg ión con la exclus iva finalidad de pasarlo 
bien y de descansar de los ajetreos acumulados du­
rante el resto del año , una visión " t u r í s t i c a " . E s de­
c i r : pueden fi jarse ú n i c a m e n t e en que Gal ic ia —y real­
mente así lo es— constituye una reg ión de inagotable 
belleza y de incuestionables atractivos. Efectivamen­
te, así corroboran sus incomparables r í a s ; sus am­
plios valles que con una sorprendente variedad de 
verdes tonalidades se funden allá, en el horizonte, 
con ios l impís imos azules de sus cielos en esos d í a s 

tan peculiarmente luminosos con los que la reg ión 
gallega obsequia a visitantes y habitantes; sus grises 
pajsajes, t a m b i é n , que con una niebla casi a ras de 
t ie r ra , como en ocasiones sucede, tanto invitan a la 
ref lexión y a la me lanco l í a ; la l luvia , f ina, como si 
huyese de cualquier exceso, como si su profunda ti­
midez le empujase a evitar molestias a los ciudadanos 
-Rosalía de Castro exclamaba: Cómo chove mihudi-

ñ o ~ ; el e s p l é n d i d o muestrario de su riqueza a r t í s t i c a ; 
sus r íos, que constituyen un todo con el exhuberante 
entorno forestal que les a c o m p a ñ a en su i t inerar io; 
su t ipismo: cruceiros, h ó r r e o s , gaitas (y "repoludos 
gaiteiros"), muiñe i ras . . . 

E n resumen: todo parece confabularse para que el 
tur is ta tenga de Galicia una visión de cartel t u r í s t i c o , 
publicitario, inci'uso p o d r á llegar a pensar que la re­
gión gallega al m o s t r á r s e l e como marinera, agr íco la , 
forestal y hasta industr ial en algunos enclaves, "tiene 
de casi todo". 

Pero Galicia ofrece "otra cara" . Es t a m b i é n atraso 
e c o n ó m i c o ; e m i g r a c i ó n ; vías interiores de comunica­
ción que reclaman urgente remozamiento; problemas 
de aislamiento con el resto de España —que hacen 
suspirar por la r áp ida t e r m i n a c i ó n del denominado 
Plan de Accesos—; demanda cul tural y educativa de 
sus gentes que precisa de una adecuada oferta; con­
flictos l ingüís t icos ampliamente denunciados (la di-
glosia); estructuras locales que solicitan una organi­
zación administrat iva "ad hoc" —por ejemplo, la pa­
rroquia—; agresiones eco lógicas en lugares, por cierto 
e s t r a t é g i c o s , de la r eg ión y que obligan a reflexionar 
y a lamentarse del poco eco que parece haber tenido 
en nuestro país la co n s ide r ac ión como derecho huma­
no de la p r e s e r v a c i ó n del entorno. 

Sin duda que esta otra faceta de Galicia es bastan­
te menos optimista que la inicialmente expuesta, que 
estuvo centrada en sus atractivos y bellezas. Pero 
así e s t á n las cosas. Y desde luego que no parece 
arriesgado plantear el que la reg ión gallega e s t á sub-
desarrollada (aunque qu izás a l g ú n purista del lengua­
je estime que el vocablo subdesarrollo debe de utili­
zarse exclusivamente cuando se alude a naciones per­
tenecientes en su totalidad al Te rce r Mundo; a estos 

puristas habr í a que recomendarles la lectura de la 
obra de Robert Lafons " L a Revolución Regionalista"; 
en cualquier caso el tema de las desigualdades eco­
nómicas interregionales e s t á saltando diariamente a 
la prensa de nuestro pa í s y se protesta por la exis­
tencia de zonas deprimidas frente a otras opulentas). 
Y , entonces, si se admite que existe una t r is te reali­
dad —la del atraso económico—, lógico es que se as­
pire a que Galicia d é los pasos precisos que le con­
duzcan por el sendero del desarrollo económico y so­
cial , y no del simple crecimiento. E l lo r e q u e r i r á una 
amplia y estrecha co laborac ión entre las diversas fuer­
zas pol í t icas , e c o n ó m i c a s y sociales de la reg ión ga­
llega para conseguir, e l f in antes aludido: el desarro­
llo integral de Gal ic ia . Y que esto h a b r á de hacerse 
desde una perspectiva autonomista (regionalista o fe­
deralista, s e g ú n se decida d e m o c r á t i c a m e n t e ) que 
cuente con el consenso de la pob lac ión gallega parece 
evidente. 

Ante Galicia —el visitante habitual suele quedar 
embrujado, por algo es t i e r ra de melgas— es difícil 
mantenerse indiferente, m á s a ú n cuando se conoce su 
p rob l emá t i ca . Y es que complicado debe de ser per­
manecer indiferente en una reg ión que ha dado lugar 
a bel l ís imos comentarios de sus extraordinarios es­
critores. Cunqueiro, por ejemplo, refiere, hablando de 
la provincia de Pontevedra: " E l sol que vamos a ve r 
morir desde L a Lanzada o t ras las Cíes, ha acariciado 
la t ie r ra y el agua,' ambas igualmente fecundas. Una 
temperatura siempre humana en las ori l las de las 
Rías Bajas, y dulces l luvias en mayo o en o toño , que 
mantienen la flora v iva , e l verde de los praderios y 
los dulces bosques". Otero Pedrayo h a b l a r á de la Ría 
de Arosa de esta forma: " T a m b i é n la niebla envuelve 
los contornos de Arosa, disuelve sus grises y sus ver­
des en la terr ible suavidad letal de la nube, del sue­
ño , de la muerte. E n la niebla del mar tactean las 
cantigas marineras, los remos se vuelven antenas cau­
tas y emocionadas en un inesperado mundo nuevo". 
Pero Galicia t a m b i é n ha hecho comentar amargamen­
te a Rosalía de Castro: 

"Este valse e aquel vaise; 
e todos, todos se van, 
Galicia sin homes quedas 
que te poidan t rabal lar" 

A s i , en efecto, es Galicia —y estas frases escogidas 
de Cunqueiro y Otero Pedrayo de un lado y Rosalía 
de Castro de otro lo demues t r án— belleza incompa­
rable y honda tr isteza; es una reg ión , en suma, la 
gallega que, como el dios gano, ofrece dos caras 
opuestas. Y sólo la r e c u p e r a c i ó n de las s e ñ a s de iden­
tidad del pueblo gallego —a t r a v é s de un proceso au­
tonomista-- co n seg u i r á que esas dos caras opuestas 
que ofrece hoy Galicia queden sintetizadas en una 
sola: a r m ó n i c a y equilibrada. 

Galicia, —en frase bel l í s ima de Neruda, que él apli­
có a España— está en nuestro corazón, en el corazón 
de los que tenemos-la fortuna de visi tar la con fre­
cuencia, aunque pertenezcamos a otras latitudes de 
ta piel de toro, de los que, en definitiva, a ñ o r a m o s 
sus t ierras cuando nos encontramos lejos de ellas y 
apreciamos profundamente a sus gentes. 

F E R N A N D O D I A Z D E LIAÑO Y A R G U E L L E S 

P r i m e r t o r 
Por Luis APq 

A pesar de que las elecciones, y a muy p r ó x i m a s , van a tener 
muchos defectos, hay que aceptarlas. Las formas de vida demo­
c r á t i c a , fracasadas en España por m ú l t i p l e s factores internos y 
externos, son muy difíciles de adaptar a un pa í s al cual se le han 
s u s t r a í d o durante cuarenta años todas las ocasiones de educarse 
para la libertad. Si esa a d a p t a c i ó n ha de hacerse, como en e l 
caso presente, en medio de una tormenta económica que deses­
pera a los pobres y preocupa a los ricos, las dificultades suben 
de punto. S i , a d e m á s , sobreviven del anterior r é g i m e n unas po­
derosas y bien colocadas cé lu las claramente a n t i d e m o c r á t i c a s , nos 
encontramos con un cuadro casi desesperante. A pesar de lo cual 
hay que insist ir en que la ún ica vía de salida es la c e l e b r a c i ó n 
de . las elecciones. Alguna parte de la Izquierda, quizá muy inse­
gura de su poder en las urnas, habla de " l a t e n t a c i ó n electora-
l i s ta" en sentido peyorativo. 

¿ P o r q u é , a ú n contando con esas dificultades, es mejor el t ran­
ce electoral? Quizá la pr imera respuesta sea la necesidad de 
clausurar el p e r í o d o de la t r a n s i c i ó n o inter inidad. A par t i r de 
unos módu los d e m o c r á t i c o s , aunque sean imperfectos, es posible 
auto-reformar el futuro r é g i m e n sin vernos metidos a cada paso 
en una s i tuac ión como la presente. 

Predicar o propugnar elecciones a toda costa tampoco es una 
e x p r e s i ó n exacta. Se t rata de elecciones, no de una m a n i p u l a c i ó n 
polí t ica por la vía electoral. Por eso, lo que hoy debe l lamar 
nuestra a t enc ión es la p r e p a r a c i ó n de esas elecciones; dicha pre­
p a r a c i ó n comprende, fundamentalmente, dos consideraciones. L a 
pr imera , la ley electoral; la segunda, la pa r t i c i pac ión de todas las 
grandes formaciones, desde los conservadores a los comunistas 
y socialistas. ' 

L a ley electoral ya ha salido bastante predeterminada de la 
ley de Reforma Polí t ica. Como todos sabemos, se implanta un sis­
tema proporcional con correcciones, las cuales l levan tan lejos 
que en más de veinte provincias r e g i r á el sistema mayoritario. 
No es un cuadro alentador, pero es mejor que la nada. 

Si nos ponemos delante un mapa electoral de nuestro pa ís , con 
unas cifras i lustrat ivas, veremos que la batalla electoral va a ser 
completamente distinta en las provincias despobladas de las muy 
pobladas. Hay una frontera que puede establecerse en torno al 
mil lón de habitantes; en las provincias de este censo, la opción u 
oferta electoral es lo suficientemente diversificada para que po­
damos ver q u é peso tiene la derecha, e l centro ocasional y la iz­

quierda. E n las provincias con menos habitantes, sob 
las despobladas, desaparece la opc ión centro. Se pt . 
choque derecha-izquierda, muy perjudicial , porque fo^ 
de uno u otro lado t e n d r á n que apoyarse en sus extr/ 

Las grandes provincias, como hemos dicho antes ^ 
matizar el voto. E l elector t e n d r á un buen arco-iris á 
ción y la lista de los candidatos vencedores dosifjCa 
real de cada electorado. O sea, cuando haya que db 
menos doce e s c a ñ o s es donde veremos a la España 

Pu­

ro donde sólo haya que disputar dos o tres, veremoj 
part ida. L a eterna y á s p e r a . 

Si consideramos el panorama que presentan los o, 
ticos hay razones para el pesimismo. Dudas y vacilaciJ 
nalismos y recuerdos, ambiciones y temores es tán d 
por dentro la opc ión m á s d e m o c r á t i c a y la que, pj-esiJ 
te, t e n d r í a m á s electorado. Esta labor no la puede 5 
pueblo. E l pueblo no puede meterse en las interioridad 
grupos y grupitos para dictar su ley. E s uno de los k 
tes de la part i tocracia, con los que hay que contar, agi­
ta colosal inexperiencia de todos nosotros. Tenemos 
nuestra propia democracia ai tiempo que la hacemos, t 
muy redonda a la pr imera , nadie debe maravil larse ni' 

Derivada de la ley electoral tenemos la cues t ión di 
f ías de hecho para la l ibertad electoral. Pensemos qUe 
momentos, ninguna fo rmac ión de izquierda tiene un sol 
co. Los pe r iód i cos existentes, en manos privadas o 
M o v i m i e n t o / O r g a n i z a c i ó n , es lógico que no secunden 
dos de le izquierda. Pero de no secundar esos posfulj 

, r r a r la admis ión de publicidad media un abismo de p 
Igual digamos de la t e lev i s ión y Radio Nacional. Por 
te, uno de los puntos que m á s claros deben quedar en 
elaciones G o b i e r n o / O p o s i c i ó n es el marco de libertad 
tas para desarrol lar la c a m p a ñ a . No hablamos aquí d 
ideológico o t e ó r i c o de cada opción polí t ica, sino de 
de viabil idad t ác t i ca para que la igualdad electoral ten 
dibilidad suficiente para que e l pueblo diga: merece la 
t icipar . ; 

Ese es el objetivo fundamental, y para conseguirlo 
removidos todos los obs t ácu los . Hacer unas elecciones 
m á s importante que el propio resultado de estas prin 
clones. 

(De 
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SOBRE El PRIMER CONGRESO DE 

JUSTICIA 
# La policía se disi 

D o n J o s é M a r í a R u i z G a -
U a r d ó n dice en " A B C " : 

" D e s p u é s de los intentos 
marx i s t a s —sobre todo comu­
nis tas— de m i n a r desde den­
tro l a Ig les ia y el E j é r c i t o 
—-con el resultado de todos 
conocido—, ahora le toca e l 
t u m o a l a J u s t i c i a . E l obje­
t ivo es el mi smo: desmedu-
l a r los pi lares de l a sociedad 
e s p a ñ o l a . 

Pensamos por u n m o n u ­
mento lo que o c u r r i r í a s i se 
admi t ie ra l a posible p l u r a l i ­
dad de sindicatos de jueces. 
¿ D ó n d e q u e d a r í a l a impa r ­
c ia l idad del juzgador? ¿ D ó n ­
de su independencia? ¿No se­
r í a necesariamente proclive el 
juez a dar l a r a z ó n a l a pa r ­
te que m i l i t a en su propio 
part ido o comulga ac t ivamen­
te con l a m i s m a ideo log ía? 

L a l l a m a d a J u s t i c i a Demo­
c r á t i c a es u n a o r g a n i z a c i ó n 
p a r a subvert i r l a J u s t i c i a . 
H a y que decir lo as í de c laro 
p a r a que nadie se l l ame a e n ­
g a ñ o . E s u n intento d é po l i ­
t i z a c i ó n ext remis ta y p a r t i ­
d is ta de l a Magis t ra tura . S u 
propia i n s e r c i ó n como grupo 
po l í t i co en C o o r d i n a c i ó n D e ­
m o c r á t i c a a s í lo demuestra. 

U n juez, pa ra ser buen Juez, 
debe estar por enc ima de l as 
opciones p o l í t i c a s concre­
tas que se ofrecen a los c i u ­
dadanos. S u a c t u a c i ó n como 
juez debe ser independiente 
e imparc i a l . No cabe n i n g ú n 
tipo de " a f e c t i o " po l í t i c a pre­
v i a . 

G rave , g r a v í s i m o el hecho. 
M á s como s í n t o m a que co­
mo real idad. Pero si no se 
corta de r a í z ese movimiento, 
o t ra i n s t i t u c i ó n —quizá l a 
m á s só l ida— se v e n d r á abajo 
a corto o largo plazo. 

No queremos, los e s p a ñ o ­
les, jueces, n i totali tarios, n i 
d e m ó c r a t a s , n i del centro, n i 
de l a derecha, n i de l a i z ­

quierda; n i de este s indicato, 
n i de aquéd. Queremos j u e ­
ces imparc ia les , independien­
tes y justos. ¡ Q u é es m u c h í ­
s i m o ! " . 

" S o y p o l i c í a ; queda sus ­
pendido e l ac to" , i n d i c ó e l 
Joven miembro de l a p o l í ­
t ico-socia l mostrando en l a 
p a l m a de l a mano l a p laca 
pol ic ia l , a los a t ó n i t o s p a r ­
lamentar ios i t a l i anos que 
h a b í a n v ia jado a M a d r i d , 

• Negociación, pero económica 
D o n E n r i q u e T i e r n o C a l ­

v a n escribe en " E l P a í s " : 
" H a y que considerar l a 

cr is is e c o n ó m i c a . E s u n lugar 
c o m ú n que l a e c o n o m í a e u - . 
ropea se h a b í a construido 
desde l a postguerra de l a se­
gunda guerra m u n d i a l sobre 
e l supuesto de l a e n e r g í a 
ba ra ta o, lo que es lo m i s ­
mo, del p e t r ó l e o barato. 
Cuando se h u n d i ó este s u ­
puesto se t a m b a l e ó l a eco­
n o m í a y, por ot ra serie de 
causas, en E s p a ñ a en con­
creto, no sólo se tambalea, 
sino que se hunde. No es 
cosa de l lo ra r mi rando a l 
pasado, pero s í de prever e l 
futuro. R e p e t i r é u n a vez m á s 
que, s e g ú n me dicen econo­
mis tas de l a mayor solven­
c ia y p r á c t i c a , e l Es tado es­
p a ñ o l puede estar en poco 
tiempo en s i t u a c i ó n de b a n ­
car ro ta o a l menos en u n 
estado de empobrecimiento 
que le impida atender a l as 
necesidades de l a sociedad 
e s p a ñ o l a , a su vez empobre­
cida y desar t iculada. Ante es­
ta s i t u a c i ó n , no parece que 
h a y a n i propuesta de reme­
dio, n i conciencia de l a g r a ­
vedad de l a crisis por pa r ­
te de quienes l a v a n a p a ­
decer, que son l a m a y o r í a de 
los e s p a ñ o l e s . M u y dif íci l se­
r á que el Estado tenga a u ­
tor idad y que se puedan h a ­
cer los cambios radicales que 
pa ra bien de todos son n e ­
cesarios s i e l pueblo se e n ­
f ren ta con u n a s i t u a c i ó n que 
bar run ta , pero que no cono­
ce, porque no se le h a adver­
tido de e l la , n i de su grave­

dad. Podemos l legar a u n a 
e c o n o m í a de guerra cas i s ú ­
bi tamente como quien de ja 
u n s u e ñ o apacible y en t r a en 
u n a pesadi l la . E s é s t a u n a 
c u e s t i ó n fundamenta l de l a 
que dependen los d e m á s y 
cuyo conocimiento por p a r ­
te de los e s p a ñ o l e s es nece­
sar io p a r a poderles pedir r a ­
zonablemente los sacrif ic ios 
que v a n a l legar . S i bien se 
m i r a , Es tado fuerte, cambios 
radica les y arreglo, en lo 
que se pueda, de l a cr is is 
e c o n ó m i c a por el esfuerzo 
c o m ú n son cuestiones ent re­
lazadas. Q u i z á se pueden es­
tablecer prioridades lóg icas , 
pero es m u y dif íci l de te rmi­
n a r l a s en el á m b i t o de los 
hechos. 

Me permito advert i r , por 
ú l t i m o , que n i n g ú n arreglo 
s e r á posible s i no h a y acuer­
do entre Gobierno y oposi­
c ión . A m i ju ic io , é s t e es e l 
sentido y a lcance que t iene 
l a propuesta de negociacio­
nes que a t r a v é s de los nue­
ve l a opos ic ión h a ' hecho a l 
Gobierno. No se t r a t a de que 
e l acuerdo no tenga que da r ­
se entre todos los sectores y 
el Gobierno. E s t a es u n a 
c u e s t i ó n has t a cierto punto 
fo rmal , porque sólo l a opo­
s ic ión , es decir, aquellos pa r ­
tidos o grupos de o p i n i ó n que 
h a n defendido l a democra­
c ia en cont ra del franquismo, 
y que c o n t i n ú a n d e f e n d i é n ­
dola cont ra l as superv iven­
cias f ranquistas , son los que 
el pueblo entiende por opo­
s ic ión s i n distingos n i t i t u ­
beos. 

l a semana 
t ionar l a liberta! 
go C a r r i l l o . 

" E n I t a l i a no 
tumbrados a esti 
r e p l i c ó el diputa 
mocrac ia cristiai 
r io de l a Comii 
de l a Cámara 
canzoni . "Prote 
gicamente por 
s ión inadmisible 
que quiere entt 
parte de l conciei 
mocracias europ 

"Nosotros cu 
denes —se discu 
pol ic ía—, a n0 
p r e n d e r á , que 
z a n . . . " . 

" ¿ Q u é dirían 
g u n t ó uno de 
a l joven policí» 
miembro de las 
ñ o l a s a I t a l i a J 
hablar con los 

" M i opinión 
d a que ver coi 
cumplo órdenes 
de prensa 
d a " , t e r m i n ó e' 
presentante ^ 

" L a delegac» 
escrito que 
periodistas— ^ 
d r id pa ra tes" 
to a l a m á s 
l a profunda $ 
p r e o c u p a c i ó n 
I t a l i a en todas, 
l í t i c a s democr^ 
les, entre los 
en todo el V2^ 
c ión del secrf 
del PCE, S a n ^ 
a otros siete 
su partido".^ 

L a comisión 
tar ios italiai"1 
a c o m p a ñ a d a d 
l a Asociaciói1 
de Ju r i s t a s V\ 
los Derechos ! 
c i ta ron una 
miembros del 
rez que les 

(pe 
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¿ S e r á e j e c u t a d o G a r y G i l m o r e ? 

Hace diez 
años que 
no hay 
ejecuciones en los W M , 

• SI SUCEDE, E L FUSILAMIENTO 

SERA TELEVISADO 

• E REO VENDIO YA SUS MEMORIAS 

E M A N A 

Por supuesto, Gary Gilmo­
re --treinta y seis años y 
veinte de ellos en la cárcel--
ya ha rendido los derechos de 
autor de su historia a una 
editorial por bastantes millo­
nes de dólares. Además, si 
es fusilado, será retían-
mitido en directo por televi­
sión, y hace un par de se­
manas, ante el anuncio de la 
ejecución, más de mil perio­
distas se dieron ciat en Utah 
Inconvenientes —o ventajas-
de haber nacido en los Es­
tados Unidos. Y, lo que es 
peor, de vivir en la segunda 
mitad del siglo XX. 

Sin embargo no le va a ser 
tan fácil morir a este dibu­
jante-poeta-delincuente. La 
sociedad norteamericana tie­
ne mala conciencia. Sabe que 
la pena de muerte no sirve 
para nada. Hace diez años 
que no ejecutan a nadie den­
tro de sus fronteras. Si en 
Vietnam o --indirectamente--
en Chile, Angola, Oriente 
Medio.. 

Gilmore es hijo de un al-
bañil de Tejas y tiene tres 
hermanos. Ya a su padre le 
dio por el whisky y nadie se 
encargó de remediarlo. Re­
corrieron todo el Oeste entre 
miserias y trifulcas. La ma­
dre, Bessie, que consiguió el 
último aplazamiento, es sólo 
eso; una madre más que quie­
re que no maten a su hijo. 
Aun contra su voluntad y por 
muchos delitos que haya co­
metido. 

La primera cárcel de Gary 
fue el reformatorio. Primero 
rompió un cristal y luego ro­
bó un coche. Dos graves erro­
res cuando sólo se tienen ca­
torce años. Luego su tío le 
ofreció un trabajo de za­
patero un Provo, una ciudad 
de su Estado. Demasiado pro­
saico para un chico con aspi­
raciones. Estudios de Bellas 
Artes. Conciencia de margi­
nado. Fuga. Robos —uno 
de ellos, de algo más de 
ciento cincuenta dólares, le 
costaría nueve años de cár­
cel—, violaciones, alcohol... 
La historia de un deshereda­
do sin suerte. En ella se con-
yenda, hasta el extremo de 
funden la realidad y la le-
que no hay dos biografías 
que coincidan. Se trata de 
literatura, de las imágenes 
preferidas por el periodista o 
el escritor para explicar el 
aplastamiento. 

Gilmore conoce a una mu­
jer de veinte años, dos hijos 
y tres matrimonios, Nicole 
Barrett, y vive con ella du­

rante varios meses. Al fin la 
sensatez, el orden. Deja de 
beber y quiere a los niños. Ya 
casi es un perfecto america­
no. Sólo le faltó encontrar 
trabajo en un surtidor de 
gasolina o vender hot-dogs 
desde un carrito blanco.' Pe­
ro hay discusiones. Nicole le 
abandona. "Para conseguir 
mujeres hay que tener dine­
ro", se dice Gary. Y él sólo 
sabe ganarlo robando. 

" O J O P O R O J O * 
Una noche, el 20 de juliô  

vuelve a su motel de Provo 
borracho. Mata al encarga­
do de la contabilidad y se 
queda con la escasa caja del 
día. Todavía es un perfecto 
desconocido, un delincuente 
más. 

Si lo hubiera hecho en otro 
Estado quizá hoy seguiría 
siéndolo. En USA la ejecu­
ción de la condena a muer­
te es cuestión de fronteras y 
épocas. Manson --él asesino 
de Sharón Tate— mató en 
California y no ha muerto. 
Richard Hickock y Perry 
Smith, los torturados perso­
najes del "A sangre fría" de 
Truman Capote mataron ha­
ce años y fueron ejecutados. 
Son la base de una novela y M 
una película ejemplares. 
_ Gilmore ahora quiere mo­

rir. Que se cumpla su sen-
teî ia. Ya es famoso. Toda la 
prensa se interesa por él. Una 
extraña pasión necrófila 
—que ya se puso de mani­
fiesto en el caso de Karen 
Quinlan— recorre los Esta­
dos Unidos y, de rebote, to­
do Occidente. La muerte, al 
menos, sigue siendo un te­
ma "que vende". Segura­
mente para no preocupar. 

Gary es partidario de la 
ley del "ojo por ojo". Llama 
cobardes a quienes no quieren 
aplicársela. Cree en la Biblia, 
que no habrá leído, pero que 
impregna hasta la médula p 
de sus huesos. Pretende que ̂  
una sociedad que se piensa 5 
—¿y es?— la más avanzada g 
de nuestros días asuma un 
texto mítico escrito hace 
más de dos mil años. Parado­
jas del "progreso". También 
cree en la reencarnación, co­
mo Manson. Requiere un más 
allá que le niega su sociedad. ^ 
Afirma que cualquier cosa 
será mejor que lo que está pa­
sando. Piensa que mantenerle 
en prisión será aplazar su 
ejecución-muerte tantos años 
como permanezca en la cár­
cel. Intentó suicidarse y le 
ayudó Nicole, que hizo lo pro-

wac T ̂  ? uGary Gúmor*' Por cinco voluntarios, está señalado para mañana a las ocho 
Todavia eabe ê erar t>ue el transcurso de diez años sin elecuciones en los Estados 

Unidos no se rompa con este desgraciado cuya vida calamitosa, y no siempre por culoa propia, 
es un claro e,emplo de la responsabilidad de una sociedad que cierra los ojos ante las const 

cuencias de sus fallos 
pió. Ambos intentos fueron 
interceptados por la Policía 
y los dos están vivos y sanos 

s e g ú n los psiquiatras . F í s i c a ­
mente vivos y convencional-
mente sanos. U n a s i t u a c i ó n 

por enc ima de toda sospecha. 
(De "Cuadernos pa ra 

el D i á l o g o " ) 

Roy Jenkins 
De 

vista 

Q u é y a 

e n l a s p r ó x i m a s e l eee iones 
una encuesta realizada por Metra-Seis que publica l a re , 

"Opin ión" : 
T E N D E N C I A P O L I T I C A A L A Q U E D A R I A S U V O T O 

(Excluidos los que no vo t a r í an o los que no saben 
o no contestan) 

% 

Boy Jenkins es el nuevo pre­
sidente de la Comisión Eje­
cutiva del Mercado Común 
Europeo, y aparece en esta 
fotografía en el momento de 
abandonar una sesión "ma-
rathoníana" de la Comisión, 
que duró cerca de catorce 
horas para nombrar los nue­
vos ministros. Lo cual no es­
tá nada mal para empezar. 

(Foto Cifra Gráfica) 

D e m ó c r a t a - c r i s t i a n a 415 
Socialista 1&7 
S o c i a l d e m ó c r á t a '.*..,..*. 23 2 39 9 
Franquis ta 5 0 * 
Falangis ta ........i........!.... 0 7 1 2 1 
Conservadora •....".'."..!*.!.!.".' 6 4 - ' 
L i b e r a l .V.'.*,..'.*",. 4 0 
Comunista "* 3*3 

Mientras que encuestados de todas las clases sociales han ex­
presado su preferencia mayoritariamente por l a democracia cris­
tiana (desde e l 28 por 100 de l a clase alta o media alta hasta e l 
20 de las clases modestas), resalta e l hecho de que e l mayor 
porcentaje de futuros votantes a l Part ido Comunista proceden 
de las clases media-media o media-baja (con un 2,5 y un 1,9 por 
100, respectivamente). E n t r e l a clase modesta, solamente un 0,8 
por 100 confiesa que vo ta r í a por este partido,-justo la mitad que 
los encuestados pertenecientes a l a clase alta o media-alta, que 
se incl ina por el P C en un 1,6 por 100. 

P O L I T I C O S A Q U I E N E S V O T A R I A E N L A S P R O X I M A S 
E L E C C I O N E S 

% 

J o s é Mar ía de Are i l za 23 1 
Manuel F r a g a I r ibarne 2 0 1 
J o s é Mar í a Gil-Robles üüiv 11*1 

CRIE CnmCHIUAS CON NOSOTROS 
Produzca las pieles m á s finas del mundo 

Es cómodo , agradable y pueden cr iarse incluso en la propia vivienda 
Garantizamos vida, fecundidad, asistencia técn ica . Convierta sus p r o 
ducciones en dinero efectivo a t r a v é s de nuestro departamento de 
comerc ia l izac ión . 

• G a r a n t í a s certificadas. 
• Solicite folleto enviando este anuncio a-

SHENSTONE RANCH ESPAÑOLA (R) FRADES (Salamanca) 
• I N T E R E S A N A G E N T E S 

Fel ipe González 
Enr ique T ie rno Galván 
P ío Cabanillas 
J o a q u í n Ruiz-Giménez , 
Laureano López Rodó 
Feder ico S i lva Muñoz 
Cruz Mar t ínez Es teruelas , 
Manuel Cantarero del Castil lo 
Marcelino Camacho 
Santiago Car r i l lo 
J o a q u í n Garr igues 
No contesta ] ~ 32j 

F r a g a abandona ahora l a cabeza de l a clasif icación; por otra 
parte, solamente su nombre, de entre los miembros de Al ianza 
Popular, aparece entre los siete primeros. Los d e m á s quedan de 
la mitad para abajo. E n cuanto a la procedencia de estos "votos", 
Are i lza los o b t e n d r í a mayoritariamente de la clase acomodada o 
media-alta (37,2 por 100, frente a l 11,5 por 100 de la clase modes­
ta), mientras que F raga I r ibarne e n c o n t r a r í a a sus electores pr in­
cipalmente de entre las mujeres, que declararon que le v o t a r í a n 
en un 25,7 por 100, frente a solamente un 15,5 los hombres". 

10,9 
10,0 
9,7 
8,4 
8,1 
5,8 
5,5 
5,4 
5,4 
3,4 
2,4 
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LAS C O L E C C I O N E S PARA EL VERANO DE 1977 

C U S I C I S M O Y MÜCHO F O L K L O R E M E D I T E R R A N E O 
Veremos faldas españolas con volantes, 

túnicas griegas y caftanes del Oriente Medio 

Sombreros anchísimos y bolsos gigantescos serán topes 

característicos, junto con las joyas luminosas 

Por Jacquelíne CLAUDE 

P a r í s h a vivido a l a hora de 
l a moda, de l a moda p a r a e l 
verano de 1977, con u n m i l l a r 
de expositores procedentes de 
ios c inco continentes, pa ra pre­
sen ta r a unos 60.000 comprado­
res, que v e n í a n , ellos t a m b i é n , 
de todos los puntos del globo, 
bus proposiciones p a r a l a p r ó ­
x i m a temporada: cientos de m i ­
les de "protot ipos" entre los 
cuales los vendedores a l por 
menor y los representantes de 
la s grandes centrales de com­
pras h a n elegido los modelos 
que les h a n parecido mejores. 
E n f i n de cuentas, en esta se­
l ecc ión l a que encontraremos, 
a pa r t i r de febrero - marzo p r ó ­

x imos , e n l a s t iendas de P a r í s , 
na tura lmente , pero t a m b i é n en 
l a s de R o m a , Londres , M i l á n , 
N u e v a Y o r k , R í o , Mont rea l , T e ­
h e r á n , Tok io , M é x i c o , etc. 

E n 1976, l a moda procede, 
m á s que n u n c a de P a r í s . L a 
prueba l a consti tuye l a presen­
c i a en l a cap i t a l f rancesa, p a r a 
presentar sus colecciones, de los 
dos " g r a n d e s " de l a c r e a c i ó n -
moda : Y a m a m o t o K a n s a i y 
Issey M i y a k e . Es tos no venden 
nada e n P a r í s y t r aba j an pen­
sando en los m o r f o l o g í a de l a 
muje r japonesa. S i n embargo, 
e s t á n presentes, porque h a y que 
haber sido visto e n P a r í s y 
consagrado en P a r í s p a r a tener 

VESTIDO DE MANGAS LARGAS 

PUEDE REALIZARSE EN ESTAMEÑA DE 

LANA, FINA LANA 0 JERSEY DE ANGORA 

Cierre de cremallera a la espalda y 

cintnrón anudado ciñiendo el talle 

• He a q u í u n modelo que les proponemos realizar en e s t a m e ñ a 
de lana, f ina lana o jersey de angora^ ligeramente fruncido bajo 
e l c a n e s ú delantero. L a s mangas largas v a n recogidas en unos 
p u ñ o s abotonados. E l cuello e s t á cortado e l b i é s . L o s bolsillos se 
encuentran en las costuras de los lados. E n l a espalda va cosido 
u n c ier re de cremallera y u n c i n t u r ó n anudado c iñe el talle. 

Metraje (talla 38-40-42). 
Dos metros de tejido en 140 c e n t í m e t r o s de ancho o bien 3,15 

metros en 90. 
C O N S E J O S D E C O S T U R A 

1. Se fruce l a parte alta del delantero entre las s e ñ a l e s A , B . 
Se monta e l c a n e s ú delantero en e l delantero. Se sobrehila e l 
borde de l a costura cerrada. Se monta e l c a n e s ú espalda en l a 
espalda. Se r e ú n e n los fondos de bolsillos con el delantero y con 
la espalda. 

2. Se unen el delantero y l a espalda por los lados, siguiendo 
el contorno de los fondos de bolsillo. Se corta e l margen de cos­
tura a l n ive l del fondo del bolsillo y se plancha abierto. Se c ie r ra 
el hombro y la costura del centro de l a espalda. Se hi lvanan los 
bordes de l a abertura. 

3. Se dobla el cuello derecho contra derecho, se cose e l cen­
tro de la espalda y se le da l a vuelta. Se monta e l cuello esti­
r á n d o l o alrededor del escote. Por el r e v é s , se cose el borde del 

3 cuello a punto de lado hecho sobre l a costura de montaje. E n l a 
j espalda, se mantiene el cuello doblado, por unos puntos. 

4. Se coloca el refuerzo de l a abertura de l a manga y luego 
se c ie r ra esta ú l t ima . Se pasan dos hilos de frunces en e l bajo 
de l a manga. Se hi lvana e l percal por e l r e v é s del p u ñ o , se do­
bla é s t e en dos, se cosen los extremos y se l e da l a vuel ta . Se 
coloca e l c ierre de cremal lera en l a espalda. Se sobrehila el ba­
jo del vestido, se h i lvana e l dobladillo y se h i la e l bajo del ves­
tido, se hi lvana e l dobladillo y se f i j a a punto largo. Se dobla y 
se cose el c i n t u r ó n . 

De izquierda a derecha, t res novedades para la p r ó x i m a pr imavera : U n traje de noche con man­
gas separables, firmado por Glvenchy; un consunto de J ean Patou, compuesto por chaqueta de ga­
bardina negra, falda y blusa, de seda amari l la estampada; y un traje sastre, con p a n t a l ó n de fra­

nela gris , c reac ión de Chr i s t i an Dior. — (iFoto E F E - F I E L ) 

éx i to en s u propio p a í s . 
A P a r í s t a m b i é n se v iene a 

buscar l a i n s p i r a c i ó n acerca de 
los grandes nombres de l a cos­
t u r a que, d í g a s e lo que se diga, 
e s t á n s iempre e n cabeza de l a 
moda. 

U N C I E R T O C L A S I C I S ­
M O 

¿ Q u é proponen estos " g r a n ­
des" de l a costura en 1976? E n 
rea l idad, cier to clasicismo, pues­
to que l a f a lda ( ampl i a ) t r i u n ­
f a y e l blazer e s t á presente, co­
mo siempre, a l lado de l a c h a ­
queta - camisa y de l b l u s ó n , 
pero t a m b i é n cierto folklore, 
debido a que é s t a gusta mucho 
a las j ó v e n e s y que h a y que v i ­
v i r con e l tiempo presente. E x a ­
gerado en algunos modistas 
( S a i n t - L a u r e n t , por e jemplo) , 
m á s discreto en otros, e l fo lk lo­
re se s i t ú a , este a ñ o , alrededor 
del M e d i t e r r á n e o . Por e j em­
plo, veremos vestidos - c a f t á n 
sacados del P r ó x i m o Oriente , 
modelos turcos (e l p a n t a l ó n 
abul lonado) , t ú n i c a s y pelos 
que evocan l a G r e c i a an t igua y 
fa ldas a l a e s p a ñ o l a , ensancha­
das por medio de tres volantes 
sucesivos, enc ima de enaguas 
de colores vivos, corseletes a t a ­
dos con c in tas y chales de r e ­
dec i l l a . 

Todos los creadores se pro­
n u n c i a n en favor de las m a t e ­
r i a s na tura les . E l l ino es r e y a l 
lado del a l g o d ó n rayado (se h a ­
cen camisas como las de nues­
tros abuelos, con c i n t u r ó n de 
f rane la ) y se emplea mucho l a 
seda n a t u r a l (estampada con 
p e q u e ñ o s motivos florales o geo­
m é t r i c o s ) , e l l ienzo F i n o , e l 
c r e s p ó n , e l l ienzo lavable ( Y a ­
mamoto hace abrigos de p l a y a 
de color amar i l lo in tenso) , l a 
r a f i a ( J e a n - C laude de L u c a 
l a t r a t a en faldas t ah i t i anas , 
en shorts , en boleros..,) y , n a ­
tura lmente , l a l ana , l a f r ane la 
y l a gabardina l igera . 

L a s flores e s t á n presentes 
por doquier: alrededor de l t a ­
l le , en banderola, en el cuello, 
en l a oreja , en él m o ñ o e i n ­
cluso en prendas como e l s u é ­

ter recogido indolentemente 
en l a cadera (P i e r r e C a r d i n , 
Co lecc ión 16 a ñ o s ) . 

S i b ien el shor t es largo y 
ancho, l a m i n i f a l d a (que se 
v o l v e r á a ver -por lo menos en 
las p layas) e l bloomer y el T -
s h i r t generosamente acotado 
son los accesorios indispensa­
bles pa ra el verano, los vestidos 
de noche m u y vaporosos son 
m á s abundantes que nunca . 
Es tos vestidos devuelven a l a 
mujer e l encanto femenino que 
u n a moda a veces demasiado 
" g a r Q o n n í e r e ' * le h a b í a n hecho 
perder, es decir , hombros redon­
deados que de j an a l descubierto 
soberbios escotes en buque, t a ­
l l e f ino y c e ñ i d o por amchos 
c inturones corselete o d rapea-
dos, caderas que recobran s u 
fo rma grac ias a fa ldas anchas 
y m u y f runcidas . . . 

L o s pies i r á n l ibres en a l p a r ­
gatas con suela de cuerda c o m ­
pensada y la rgas c in tas c r u z a ­
das que suben has t a l as panto-
r r i l l a s , esparciatas con tacones 
biselados, " S a l o m é " de tacones 
al tos y finos y sandal ias con 
t i r i t as ex t ra f inas . 

S O M B R E R O S Y B O L ­
S O S 

¿Los sombreros de moda?... 
L a s cepelinas de pa ja inmensas 
( las de K e n z o miden u n m e ­
t ro c incuen ta de d i á m e t r o ) , 
l a s che l inas ro jas con bor la ne­
g r a que v ienen di rec tamente de 
Mar rakeoh p a r a a c o m p a ñ a r los 
pantalones de zuavo de S a i n t -
L a u r e n t , las bandas de punto, 
anchas y adornadas con u n h i ­
lo de l a m é p a r a l a noche (Dio r 
coloca u n a de estas bandas en 
l a cabeza de todas sus m a n i ­
q u í e s ) , l a s t r e m a s postizas y 
con flores que se de jan f lo tar 
por l a espalda, como las campe­
s inas h ú n g a r a s , los gorros bor­
dados a l a a f r i cana , l a s redec i ­
l l a s de gruesa felpa r o j a y ne­
gra y los p a ñ u e l o s de a l g o d ó n 
de flores anudados debajo de l a 
barb i l la , a l estilo bohemio, de­
t r á s de su ore ja . 

E l bolso es gigantesco y se 
l l e v a como s i fuera u n paquete. 

Algunos son t a n enormes que 
p o d r í a n contener e l modelo e n ­
tero, m a n i q u í inc lus ive . . . E n l a 
co lecc ión de K e n z o , este bolso 
se l l e v a colgado en l a espalda, 
por medio de dos t i rantes , co ­
mo los p a r a c a í d a s . E l por ta -
amuleto que se l l evaba co lga­
do a l cuello, como m í a m e d a ­
l l a , h a desaparecido totalmente. 
L o reemplaza l a j o y a luminosa . 
J e a n P a u l Gaut ie r , r e c i é n l l e ­
gado a l a escena de l a moda, 
h a creado unas joyas i n t e r m i ­
tentes, como los faros de pos i ­
c i ó n de los a u t o m ó v i l e s , que y a 
Uevan " c l a v o s " de d iamante . 

Muje r : Promocionate a s i s ­
t iendo a l Cent ro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Soc ia l . 

( F I E L Servicios Especiales E F E ) 

Q U E D A . B I E N E S T A R 

MICRONttAPO, 
PEREI-GIMENEZ 

• o enfriamientos 
P. V. P. 40 pía». ic. p. 8i 117^-5683 «neuralgias 

CONSULTf A S U R C O 

a P R I N C I P E 

11 

E l p r í n c i p e A y a del J a p ó n , 
segundo h i jo del pr incipe 
heredero, acaba de cumpl i r 
once a ñ o s . C u r s a quinto g ra 
do en l a escuela p r i m a r i a de 
G a k u s h u i n y, a l menos de 
momento, parece m á s inte 
resado en l a p r á c t i c a de l a 
e q u i t a c i ó n que en futuras 
posibles responsabilidades d i 

n á s t i c a s . - ( F O T O F I E L ) 

CONTIENE 
VITAMINA 
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PUEDE SER LA GRAN FIGURA F E M E N I M DE 1977 

ROSALYM CARTER: Una esfinge 
en la Casa Blanca 

AIGÜNOS CONSIDERAN A IA NUEVA PRIMERA DAMA DE IOS 

ESTADOS UNIDOS COMO 11 ROBOT INCAPAZ DE PERDER IA CAIMA 

Por Catherine POZZO 

S e l a denomina " Cacahuete 
de h i e r ro" , se l a compara a l a 
Gioconda, a l a Esf inge y a u n a 
de esas m u ñ e c a s m e c á n i c a s que, 
en lugar de decir " M a m á " , r e ­
p i t ie ra incansablemente " V o t a d 
por J i t n m y " . 

P a r a los mil lones de nor te­
americanos que l a h a n visto en 
t e l ev i s ión o h a n estrechado su 
mano a lo largo de los ú l t i m o s 
meses, R o s a l y n n C á r t e r , que se 
c o n v e r t i r á e l 20 de enero en l a 
p r imera dama de los Estados 
Unidos, sigue siendo u n en ig­
m a . Menuda, l a voz dulce, u n a 
s i lueta que no denota sus 49 
a ñ o s , h a dejado a m á s de u n 
periodista t a n insatisfecho por 
su reserva, s u inmutable son­
r i sa , su ar te p a r a desviar las 
preguntas capciosas y s u dedi ­
c a c i ó n incondic ional a su m a ­
r ido. " E s u n robot", h a n dicho 
de e l l a quienes h a n seguido l a 
c a m p a ñ a electoral, s i n ve r l a j a ­
m á s perder l a t ranqui l idad. 

F A C Í L I D A D D E A D A P T A 
C I O N 

E s no conocer a las mujeres 
del Su r , dicen los que l a v ie ron 
crecer en m e d i ó de l a t i e r ra f é r ­
t i l y ro ja de P la ins , en Georgia . 
Resumida en pocas palabras, 
R o s a l y n n C á r t e r tiene u n de­
fecto: l a t imidez, y u n a g ran 
cal idad, l a d e t e r m i n a c i ó n . E s p o ­
sa de pionero por excelencia, 
h a hecho frente toda s u v ida a 
los acontecimientos, a d a p t á n ­
dose con fac i l idad a cada nue­
v a s i t u a c i ó n . 

T e n í a trece a ñ o s cuando su 
padre, Edga r Smifch, m e c á n i c o , 
m u ñ ó . R o s a l y n n , l a mayor de 
cuatro hi jos , a y u d ó a su madre , 
' M i z A l l i e " , como se l a l l a ­

maba en P l a in s , que se estable­
ció como costurera pa ra m a n ­
tener a l a f a m i l i a . No e ra l a 
miser ia , pero h a b í a que t r aba ­
j a r mucho. E l padre de R o s a ­
l y n n , de todas formas, h a b í a 
dejado u n a p e q u e ñ a herenc ia a 
su muerte, y l a m u c h a c h a pudo 
seguir en u n a c iudad vec ina 
cursos de secretariado. 

E r a Inteligente, a p r e n d í a f á ­
cilmente, pero no se h a c í a i l u ­
siones sobre s u porvenir . D e 
pronto, bajo l a m i r a d a desapro-
oadora de l a que iba a conver­
t irse en su suegra, R o s a l y n n e n ­
t r ó en l a v ida de J i m m y C á r ­
ter. Casada pronto con este j o ­
ven y b r i l l an te a l f é rez de M a ­
r i n a , de jó P l a i n s por otros ho -
rosa, s i n embargo; R o s a l y n n , 

Rosalynn C á r t e r aparece en esta 
un enorme pastel que reproduce 

que tuvo r á p i d a m e n t e tres h i ­
jos, J a c k , C h i p y . J e f f (e l cuar -
rizontes. Todo no es de color dfe 
to, una n i ñ a , l legó mucho m á s 
tarde) estaba sola con frecuen­
cia . A h o r a dice: " E l l o me per­
m i t i ó l legar a ser muy indepen­
diente" . 

Menos reservado, J i m m y C á r ­
ter dice de este p e r í o d o : "Nues ­
t r a v ida en c o m ú n , cuando yo 
estaba en l a M a r i n a , c o n s i s t i ó 
en separaciones y maravi l losos 
reencuentros, mient ras que a lo 
largo de los a ñ o s se consoli­
daba entre nosotros u n a r e l a ­
c ión hecha de amor, compren­
s ión y respeto mutuo" . 

U N A C O N T A B L E E N 
A C C I O N 

L a l u n a de m i e l t e r m i n ó en 
1&53 con l a muerte de E a r l C á r ­
ter, padre de J i m m y . A pesar 
suyo — é s t e s e r á su pr imer des­
acuerdo—, R o s a l y n n , que tiene 
entonces 26 a ñ o s , vuelve a 
P l a i n s , donde su mar ido v a a 
d i r ig i r l a empresa fami l i a r . S u 
ma lhumor s e r á de cor ta d u r a ­
c ión . E s el momento de l a co­
secha. R o s a l y n n se l anza a i 
trabajo. Desde las seis de l a 
m a ñ a n a , se l a puede encontrar 
en e l a l m a c é n , pesando el g r a ­
no, l levando los libros de cuen­
tas. C o n frecuencia, no vuelve 
a casa antes de medianoche. 
Cal ladamente , con l a m i s m a 
o b s t i n a c i ó n con que m á s tarde 
r e c o r r e r á el p a í s en b ú s q u e d a 
de votos electorales, estudia l a 
contabil idad, se vuelve ind i s ­
pensable. " Y me encantaba 
—dice—. ¿ E q u i l i b r a r cuentas? 
Me gustaba m á s que todo lo que 
h a b í a hecho has ta ese momen­
to. 

R o s a l y n n tiene 30 a ñ o s . L a 
empresa prospera. H a r e n u n c i a ­
do a sus s u e ñ o s de e v a s i ó n a 
cambio de l a r uda v ida de los 
granjeros del S u r . Pero sus i n ­
quietudes permanecen. P ro fun ­
damente perfeccionista, duda 
constantemente de e l l a mi sma . 
Paciente , J imany le r e p e t i r á : 
" H a z lo que puedas, lo mejor 
que puedas y no te preocupes de 
lo que no puedes hace r" . . . P o ­
co a poco esto se convierte en 
s u d iv isa . 

Poco a poco, t a m b i é n , ap ren ­
de a vencer su timidez. S u s p r i ­
meros 'discursos po l í t i cos , en 
1970, cuando J i m m y C á r t e r 

fotograf ía en el momento de cortar 
la Casa Blanca. - (Foto EF£-FIEL) 

real izaba l a c a m p a ñ a pa ra el 
puesto de gobernador de Geor ­
gia, no le s a l í a n de l á gargait 
ta . 

S I N I N T E R E S P O R L A 
F R I V O L I D A D 

Seis a ñ o s m á s tarde, con voz 
segura, se d i r i g i r á a las masas 
con t ranqui l idad y s i n notas. 
Hoy, R o s a l y n n C á r t e r se pre­
para , con l a seriedad y l a te­
nac idad que l a carac ter izan , p a ­
r a su nueva func ión , y se pue­
de apostar con seguridad que 
no se c o n t e n t a r á con quedarse 
a l a sombra del presidente. L a 
ant igua escolar de P l a i n s no t i e ­
ne n i n g ú n i n t e r é s por l a f r ivo­
l idad de las reuniones m u n d a ­
nas. No se i n q i ü e t a por l a mo-

• da y sus preferencias no l a l l e ­
v a n hac ia , las Ar tes o las L e ­
t ras —como fue el caso de J a c -
queline Kennedy— sino hac i a 
los problemas sociales. H a m a ­
nifestado y a l a i n t e n c i ó n de 
mejorar l a s i t u a c i ó n de los n i ­
ñ o s inadaptados y de los a n c i a ­
nos. 

L a Casa B l a n c a , piensan y a 
algunos en Washington, corre 
el riesgo de carecer de bril lo 
durante los p r ó x i m o s cuatro 
a ñ o s . De hecho, las funciones 
de R o s a l y n n C á r t e r s e r á m á s 
las de u n a consejera pa r t i cu ­
la r que las de una a n f i t r i ó n a. 

" S u ju ic io en temas pol í t icos 
es strguro y sabe anan.Mr sobre 
la ma rcha , cas i ini 'aubiemente,^ 
U s incer idad de una personali­
dad p o l í t i c a " , dice tíe e l la su 
ir-rndo. S i a todo lo largo de 
la c a m p a ñ a electoral, oa r echa ­
zado el exponer su punto de 
vJí-la personal, ha sido, asegura 
eha misma , por estrategia" 
y no por carecer de opifiiont-s. 

R o s a l y n n C á r t e r ü í cam de te­
ner o c a s i ó n de ejercer sus t a ­
lentos po l í t i cos . E l 1.° de d i ­
ciembre, r e p r e s e n t ó a s u m a r i ­
do en l a toma de poses ión del 
nuevo presidente de Méx ico , J o ­
sé L ó p e z Port i l lo , y C á r t e r es­
t á pensando y a en conver t i r la 
en su enviada especial por to­
do el mundo " p a r a que e x p l i ­
que a todos los pueblos que nos 
preocupamos de ellos y me t r a i ­
ga u n informe de lo que se de­
be hacer p a r a corregir u ñ error 
o para consolidar lazos de a m i s ­
t a d " . 

E S P E C I A L - E F E 

CUIDADO DE LA SEDA 

PROHIBIDA IA MAQUINA DE LAVAR PARA 

LAS PRENDAS DE SEDA NATÜRAI 

Se desaconseja el uso de la 

plancha de vapor 

Por Moelle CHAUVÍERE 

Actualmente , l a divers idad de 
ma te r i a s que en t ran en l a com­
pos ic ión de los tejidos es enorme. 
S i n embargo, resul ta r e l a t ivamen­
te fác i l c las i f icar le» , tomando 
como criterios s u origen. Así las 
pr incipales c a t e g o r í a s de textiles 
son : 

L a s f ibras natura les de origen 
a n i m a l ( l ana , seda, mohair , a l a -
paca, e tc . ) . 

L o s texti les ar t i f ic ia les o ce lu­
lósicos (acetato, triacetado, v i s ­
cosa, moda l ) . 

L o s texti les s i n t é t i c o s (pol ia-
mida , acrl l ico, poliester clorofi-
bra , poolipropileno). 

D e l mismo modo que cada te­
j ido t i enen u n a a p l i c a c i ó n propia, 
los cuidados que exige suelen ser 
especí f icos . 

H A B L E M O S D E L A S E ­
D A 

L a s prendas de seda na tu ra l , hay 
que coní ' i a r ias a l as t i n t o r e r í a s 
pues, en mayor parte, no soportan 
el agua. Inc luso aquellas que l a 
to leran esencialmente el s h a n -
tung y el l ienzo de seda, h a y que 
hacer las l imp ia r en seco algunas 
veces, antes de l ava r l a s en casa, 
p a r a que los colores y el propio 
tejido se estabil icen. 

E s m u y importante hacer u n 
ensayo con u n trocito de tejido 
sacado del dobladillo o de una 
costura bastante ancha , antes de 
sumergir enteramente en el agua 
u n atuendo de seda. S i el test se 
revela concluyente, puede me­
terse entonces el vestido, blusa, 
etc., en u n b a ñ o de agua t ib ia 
( m á x i m a 35 a 40 grados), s i n de­
j a r lo j a m á s en remojo. Debe em­
plearse u n j a b ó n m u y puro, y a 
sea entero o en copos, evitando 
los polvos detergentes. 

P a r a el lavado propiamente 
dicho, se apr ie ta e l tejido entre 
las manos, frotando las manchas 
con l as puntas de los dedos, s i n 
retorcer n i someter a t r a tamien­
tos ené rg i cos , l a . pieza. A c l a r a r 
en agua a l a misma temperatura 

que l a del lavado y, a l f i n a l , a ñ a ­
d i r unas gotas de vinagre o de 
l i m ó n que f i j a n los colores y s u a ­
v izan . S e c a r plano, lejos de r a d i a ­
dores y otras fuentes de calor, y 
de preferencia a l a sombra. 

Fo rma lmen te prohibido: l a m á ­
quina de l a v a r pa ra l a ropa de 
seda na tu ra l . 

L a seda se p lancha con u n a 
temperatura moderada, hab ien­
do dejado l a prenda l igeramente 
h ú m e d a , s i n apoyar demasiado en 
las costuras, pa ra que no h a y a 
marcas . E l s h a n t u n g y las sedas 
salvajes en cambio, se p l a n c h a n 
por el r evés y completamente se­
cos. 

L a p l ancha a vapor es desacon­
sejable pa ra los tejidos de seda. 
Igualmente remojar l a prenda 
antes de p lanchar la , puede de jar 
aureolas i n e s t é t i c a s . 

P A P E L D E S E D A 
Cuando se sufre de un exceso 

de t r a n s p i r a c i ó n , es imperat ivo 
in te rca la r un tejido impermea­
ble en las sisas, entre l a manga 
y u n forro tíe batista o a l g o d ó n 
fino en contacto directo con l a 
piel . 

L a expos ic ión prolongada a l sol 
a t e n ú a l a br i l lantez de los, colo­
res, sobre todo en las sedas es­
tampadas. 

M á s vale e v i t a r ponerse varios 
d í a s seguidos l a m i s m a prenda de 
seda. H a y que de jar la airearse y 
tomar forma, colgada en una per­
cha . 

E n f i n de temporada, deben 
l levarse a l a t i n t o r e r í a todos los 
atuendos de seda que se v a n a 
guardar . A i meterlos en los ca jo­
nes y a rmar ios pa ra u n tiexapo 
re la t ivamente largo, deben envol­
verse en papel de seda, a f i n de 
que los pliegues no se marquen. 

S i no se toman las precaucio­
nes que acabamos de enumerar 
l a seda p e r d e r á g ran parte de s u 
bello aspecto. 

( F I E L - Servicios Especiales 
de E F E ) . 

Í«MSedf .4NATÜ.RAL !X¡9e Un0S cuidados d i l igen t í s imos . Nada de lava , 
flora ni de ulancha a vapor. Incluso el agua resulta peligrosa, en 

algunos casos. . (Foto E F E • F I E L ) 
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20,00 

13.45 

14,00 
14,30 
14.31 
14,35 
16,00 

15,35 
15,45 
16,00 

16,55 

17,15 
18,15 

18,30 
18,31 
18.35 

20,00 

20,30 

21,00 

21,30 

22,16 

23,00 
23,15 

C a r t a de ajuste de P a ­
no rama de G a l i c i a . 
P a n o r a m a de G a l i c i a . 
Ape r tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance informat ivo . 
Gente . 
Te led iar io . P r i m e r a ed i ­
c i ó n . 
C o r t í s i m o . 
¿ Q u i é n es. . ,? 
Los patrul leros. " M e d i ­
da de mise r i co rd ia" . 
F a n t a s í a en do menor, 
Mozart . 
Despedida y cierre . 
C a r t a de ajuste. " E c o s 
de G a l i c i a " , Rodrigo A . 
de Sant iago. 
Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance informat ivo . 
U n globo, dos globos, tres 
globos. P a r a los p e q u e ñ o s 
¡ á b r e t e s é s a m o ! : E p i s o ­
dio n ú m e r o 33. Dibujos 
animados: " E l rey A r t u ­
ro : Como le gustan las 
m a n z a n a s " . L a odisea: 
" C a p í t u l o I V " . 
Novela. ( C a p í t u l o I de 
V ) . " L a g r a n borrache­
r a " de M a n u e l H a l c ó n . 
Telediar io . Segunda ed i ­
c ión . 
Estudio estadio. A c t u a l i ­
dad deportiva. 
Pa i sa je con f iguras. " A z a -
h a r a " . 
L o s hombres de H a r r e l -
son. " A l i a n z a de asesi­
nos" . 
U l t i m a hora . 
Despedida y cierre . 

Novela. ( C a p í t u l o 111). 
" L a g ran bor rachera" , de 
Manue l H a l c ó n . 
Telediar io . Segunda edi ­
c ión . 
E s p a ñ a , hoy. P rog rama de 
actual idad. 
Busquen a Chr i s t i e L o -
ve. " E l emperador de l a 
cal le de l a mue r t e " . 

22,30 E l mundo en a c c i ó n . 
" M a r c o Po lo" . ( V D . 
U l t i m a hora . 
Teledeporte. 
Despedida y cierre. 

20,30 

21,00 

21,30 

23,00 
23,15 
23,25 

M A R T E S 
13,45 C a r t a de ajuste de P a n o ­

r a m a de G a l i c i a . 
14.00 Panorama de G a l i c i a . 
14.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Avance informat ivo . 
14,35 Gente . 
15,00 Telediar io . P r i m e r a edi­

c ión . 
15,35 Cor t í s imo . 
15,45 ¿ Q u i é n es,..? 
16,00 N iñez . 
16.55 M a l a g u e ñ a , Albén iz . 
17,05 Despedida y c ierre . 
18,16 C a r t a de ajuste. " S t e v í e 

Wonder" . 
18.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
18.31 Avance informat ivo. 
18,35 U n globo, dos globos, tres 

globos. P a r a los p e q u e ñ o s . 
¡ A b r e t e s é s a m o ! : E p i s o ­
dio n ú m e r o 33 A . T o m y 
J e r r y : " U n asunto m u y 
hueso". E l mundo de l a 
m ú s i c a . 

20,00 Novela. ( C a p í t u l o I D . " L a 
gran bor rachera" , de M a ­
nuel H a l c ó n . 

20,30 Teled iar io . Segunda edi ­
c ión . 

21,00 30 a ñ o s de h is tor ia . " P a ­
r í s , l iberado". 

21,30 L a s e ñ o r a G a r c í a se con­
fiesa. " E l s u e ñ o " . 

22,00 E s t a noche.. . f iesta. 
23,00 U l t i m a hora . 
23.15 Teledeporte, 
23,26 Despedida y cierre . 

M I E R C O L E S 
13,46 C a r t a de ajuste de P a n o ­

r a m a de G a l i c i a . 
14,00 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Avance informat ivo. 
14.35 Gente . 
15,00 Teled iar io . P r i m e r ^ ed i ­

c ión . 
15.36 C o r t í s i m o . 
15,46 ¿ Q u i é n es,. ,? 
16,00 Longstreet , " Q u e los r e ­

cuerdos sean fe l ices" . 
16,55 M ú s i c a p a r a i n t r u m e n -

tos de meta l , 
17.16 Despedida y cierre . 
18,15 C a r t a de ajuste. " F r a g ­

mentos de Z a r z u e l a " . 
18.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
18.31 Avance informat ivo . 
18,36 U n globo, dos globos, tres 

globos. P a r a los peque­
ñ o s : ¡ A b r e t e s é s a m o ! : 
Episodio n ú m e r o 35, T e -
r ry toons : " E l encuentro" . 
E l cuerpo humano : " L a s 
cé lu l a s , mil lones de pe­
q u e ñ í s i m a s computado­
r a s " . 

J U E V E S 
13.45 C a r t a de ajuste de P a n o ­

r a m a de G a l i c i a , 
14,00 P a n o r a m a de G a l i c i a , 
14.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n , 
14.31 Avance informat ivo. 
14,36 Gente . 
15,00 Teled iar io . P r i m e r a ed i ­

c ión , 
15,35 C o r t í s i m o . 
16.46 ¿ Q u i é n es...? 
16,00 Espacio 1999. "Cerebro 

del espacio". 
16,56 F a n t a s í a , F u e l l a n a . 
17,10 Despedida y cierre, 
18.15 C a r t a de ajuste. " S a l o ­

m é " . 
18.30 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
18.31 Avance informat ivo. 
18,35 Baloncesto, " R e a l M a ­

d r i d - Móvi l G i r g i de V e -
rase" . 

20,00 Novela. ( C a p í t u l o I V ) . 
" L a g ran bor rachera" , 
de Manue l H a l c ó n , 

20.30 Telediar lo . Segunda edi­
c ión . 

21,00 V i v i r para ver. P rog ra ­
m a informat ivo de A l ­
fredo Amestoy. " 

21,20- Raque l , Raque l . 1968. 
23,00 U l t i m a hora, 
23.16 Teledeporte, 
23,25 Despedida y cierre , 

V I E R N E S 
13,45 C a r t a de ajuste de P a n o ­

r a m a de G a l i c i a . 
14.00 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Avance informat ivo. 
14,35 Gente . 
15,00 Telediar io , P r i m e r a edi­

c ión , 
15,35 C o r t í s i m o , 

• 15,46 R e v i s t a de toros, 
16,05 K a te Mcshane . " L a me­

jor defensa posible". 
16,55 M a g n í f i c a t , G i o v a n n i - G a -

br ie l l i . 
17,05 T V en el recuerdo. " G i ­

gantes y Cabezudos", " E l 
deporte b lanco" . 

18.30 Avance informat ivo. 
18.31 U n globo, dos globos,.tres 

globos. L a semana . 
20,00 Novela. ( C a p í t u l o V ) . " L a 

g ran bor rachera" , de M a ­
nue l H a l c ó n . 

20,30 Telediar io . Segunda ed i ­
c ión . L a P rensa en e l de­
bate. 

21,15 E l hombre y l a t i e r ra , 
" A v e s v i a j e ra s" . 

21,45 U n , dos, tres. P r o g r a m a 
concurso. 

23,00 U l t i m a hora . 
23,15 Teledeporte, 
23,25 Despedida y cierre, 

S A B A D O 
11,45 C a r t a de ajuste. " L a p a n ­

d i l l a " . 
12.00 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
12.01 L a Guagua , P rog rama i n ­

f an t i l . 

14,00 Programa regional s i m u l ­
t á n e o , 

14,30 Avance- informativo. 
14,36 Gente s á b a d o . 
15,00 Noticias. 
16,30 Marco . " H o y iremos a l 

m a r " . 
16,00 S e s i ó n de tarde. " T i e r r a -

s a lva j e " . 1968. 
17,30 Dibujos animados. 
18,00 E l circo de T V E . 
19,00 Torneo. 
20,00 Escue la de... " L o s p ies" . 
20,26 M a r í a R o s a y su ballet . 

" P a s i ó n g i t a n a " . 
21,00 Informe semanal . 
22,00 Noticias. 

22,16 S á b a d o cine. . . esta no­

che " E l l e ó n en i nv i e r ­
n o " . 1968, 

00,45 U l t imas noticias, 
00,50 Despedida y cierre, 

D O M I N G O 
10,15 C a r t a de ajuste. " M ú s i c a 

I v c u n d a " . (Sigls X I I y 
X V I I ) : 

10.30 Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n , 
10.31 E l d í a del S e ñ o r . S a n t a 

M i s á . 
11,30 Gente joven. 
12,15 Concierto, " E l p á j a r o de 

fuego" S t r a w i n s k y . 
12,45 Sobre el terreno, 
14,00 C r ó n i c a de siete d í a s , 
16,00 Notic ias . 

15,15 

16,15 
16,45 
17,15 
17,20 

19,00 
19,06 
20,00 

22,00 
22,15 

22,25 

23,25 
23,30 

L a ' casa de l a pradera. 
" L a c a r r e r a " . 
Voces a 45. 
O p i n i ó n p ú b l i c a . 
I n f o r m a c i ó n deportiva. 
M i s t e r i o . " M a o M i l l a n : 
" R é q u i e m por u n a n o v i a " . 
I n f o r m a c i ó n deportiva. 
626 l í neas . 
F ú t b o l . " V a l e n c i a - R e a l 
Sociedad" . 
Noticias. 
C a t a l u ñ a , cuatro esqui­
nas. Documenta l . 
L a saga de los R i u s . 
p í t u l o X I I " . 
U l t imas not icias . 
Despedida y c ierre . 

' C á -

[ 2 1 

L U N E S 
19,30 C a r t a de ajuste, " C i c l o : 

Obras completas: S l a d e " . 
( V ) . 

20.00 . P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 R e v i s t a de cine. 
21,30 Mus i ca l Pop. "Deep P u r -

'•ple". v 
22,00 R e d a c c i ó n de noche. 
23,00 Despedida y cierre . 

M A R T E S 
19,30 C a r t a de ajuste. " F l a ­

menco: Queti C l a v i j o " . 
20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 ¿ Q u é es...? 
20,46 L a sca la de M i l á n . 
21,00 Opera . " N o r m a " , B e i í i -

n i . 
22,30 R e d a c c i ó n de noche. 
22,66 Opera, " N o r m a " , ( I I y 

mí). 
00,15 Despedida y cierre . 
00,15 Despedida y cierre . 

M I E R C O L E S 
19,30 C a r t a de ajuste. " C i ­

c ló : Opera y S i n f o n í a 
Pop : Odessa" . 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 Cineclub. C ic lo c ine po­

laco. "Cen iza s y d i a m a n ­
tes" . 

21,30 F lamenco . "Cob i to s " . 
22,00 R e d a c c i ó n de noche. 
23,00 Despedida y cierre . 

J U E V E S 

16.30 P r e s e n t a c i ó n y avances, 
16.31 Dibujos animados. " E l 

gordo Alberto y su p a n ­
d i l l a : c rea t iv idad " , 

17,00 Mundo deporte. 
18,00 13 oficios c i n e m a t o g r á f i ­

cos, "Efec tos especiales", 

18,45 C i n e cómico , ' " E l f i n de 
semana de B i i l y " . 

19,15 Documenta l , " L a foto­
s ín t e s i s . 

20,00 Te le rev i s ta . 
21,00 L a muje r po l ic ía , " L a 

c a c e r í a de Joey M a r r " . 
22,00 Concierto. 
24,00 Despedida y cierre. 

D O M I N G O 
16,00 C a r t a de ajuste. "Poja 

E s p a ñ o l : B a r r a b á s " . 
1630 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
16,31 DibUiOS animados. " M i ­

s ión m á g i c a : C u á l es el 
verdadero R i c k " . 

17,00 M i s adorables sobrinos. 
" L a i n v i t a d a " . 

17,30 E s p a ñ a , hoy. 
18,30 Or ig ina l " E s t a n i s " . 
19,00 M á s a l l á . 
19,30 L a s calles de S a n F r a n ­

cisco. " A las c inco" . 
20,30 F i lmo teca T V . " E s t a t ie ­

r r a es m í a " . 
22,00 Noticias . 
22,15 A fondo. 
23,30 Despedida y cierre . 

IMPORTANTE EMPRESA ESTA CAPITAl 
N E C E S I T A 

M E C A N I C O 
ESPECIALISTA EN DIESSEL 

— Condiciones económicas a convenir. 
— Incorporación inmediata a la empresa. 

ABSOLUTA RESERVA A COLOCADOS 

Interesados presentarse en SAGON Publicidad - Avenida 
de La Coruña, 103, Entio. - LUGO. 

19,30 C a r t a de ajuste. " F o l k l o ­
r e : Canciones de los 
S a n f e r m i n e s " . 
P r e s e n t a c i ó n y avances. 
Polideportivo. Ac tua l idad 
deport iva. 

21,30 R i t o y geog ra f í a del b a i ­
le . 
R e d a c c i ó n de nocíhe. 
Despedida y cierre . 

20,00 
20,01 

22,00 
23,00 

V I E R N E S 
19,30 C a r t a de ajuste. " C i c l o : 

M ú s i c a pa ra c i n e " . 
20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
20.01 Maestros y estilos. 
21,30 J a z z vivo. " O d e t t a " . ( I ) . 
22,00 R e d a c c i ó n de noche. 
23,00 Despedida y cierre. 

S A B A D O 
16,00 C a r t a de ajuste. " Z a r z u e ­

l a : E l rey que r a b i ó " . 

C R U Z . 1 6 ( G a l e r i 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, toda: de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

BADZu EMISOEA ASOCIADA 
L A MAS IMPORTAN' 

I N F O R M A T I V O S . — Diario: 
14'30 y 22, diario hablado de Radio 
Nacional de E s p a ñ a ; 21,30, Radio 
Noticias ( loca l ) . L u n e s a s á b a d o : 
7,45 Mat inal Cadena S E R ; 13,55, 
Lugo a las dos Cocal) . L u n e s a 
viernes: 23,30, Hora 25. 

C O M E N T A R I O S . — Lunes a 
sábado: 13,30, Cousas da nosa té­
r ra (Trapero Pardo). Sábado : 13,351 
De lunes a s ábado ( R i v e r a Manso). 

M I S C E L A N E A . — Jueves: 20,30, 
Meridiano de Londres (programa 
de l a B B C ) . 

D E P O R T E S . - Diar io : 15'05 
Minutos deportivos ( M o u r i ñ o Cas­
tro). Jueves: 13,05, L a quiniela de 

las entidades. Domingo: 16,00: Ca­
r ruse l deportivo; 22,30, Semana 
deportiva (Tuñas Bouzón) ; 23,30, 
Hora 25. 

C O N C U R S O S . — Lunes a sába­
do: 11,30, Mediod ía Cadena S E R . 
Sábado : 17,00, L o s cuarenta prin­
cipales. 

F E M E N I N O S — Martes, jueves 
y sábado : 10,15, Fauna y flora 
(Amal i t a Paredes). 

H U M O R . — Lunes a viernes; 
15,45, L a saga de los porretas. 

T E A T R O . — Sábado : 23,00, L a s 
Galas de la S E R . 

R A D I O N O V E L A S . — Lunes a 
viernes: 16:00, Esmeralda; 17,00, B l 

hombre que r í e ; 19,00, L a f ig i t iva . 

l O B O P . 
I V A D A 

W B R E i 

R E L I G I O S O S . — Lunes a sába­
do: 8,30 y 1,00, S in tonía y pensa­
miento (padre E . Angulo) . Domin­
go: 8,15, Temas de hoy (padre E . 
Angulo) . 

M U S I C A L E S . — Diar io : 7,35, 
Alborada musical (mús ica bea í ) . 
Lunes a viernes: 8,30, Desde R o 
m a con música ( in té rpre tes italia­
nos); 9,00, L a mujer en l a canc ión ; 
9,30, Voces melódicas . Lunes a sá 
bado: 12,00, Los 40 pr incipales ; 
15,15, S ó b r e m e s a m u s i c a l ( i n ­
t é r p r e t e s me lód icos extranjeros) ; 
17,30 el flamenco en toda su dimen­

s ión ; 19,30, E l R o c k en toda B« 
d imens ión ; 20,00, Nuevo mundo 
musical ( m ú s i c a sudamericana); 
22,30, Diar io Musica l S E R . Lunes , 
martes, jueves y viernes: 21,00, E s ­
tampas de la gran mús ica , M i é r c o ­
les: 20,30 B lack Feel ing; 21,00 Ope­
retas y sa íne tes . Viernes: 20,30, 
Jazz en la noche. Sábado : 16,30, E i 
gran musical del s á b a d o ; 17,00, L o s 
cuarenta principales; 18,30, S u -
perventas L - Ps . ; 21,00, R e s u ­
men de los cuarenta principa­
les; 22,30, L a noche es joven. D o ­
mingo: 8,30, Musica l í s imo; 11,00, 
E s p a ñ a en un Seat; 12,00, E l . gran 
musical; 20,00, Discoteca de zar* 
zuelas; 21,00, Radio revista. 
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M A D R I D . — E l p r ó x i m o tunes 
y dentro del espacio «Nove la» , 

, gue hasta e l viernes se emite a las 
ocho de l a tarde, vamos a tener 
otra reposic ión. Se trata de « L a 
gran b o r r a c h e r a » , original de M a -
nuel H a l c ó n y adaptada por Her -
m ó g e n e s Sainz. L a real ización es 
de Sergio Schaff, se hizo hace va-
ríos años y está interpretada, en 
sus principales papeles por Car ­
los Estrada, Ju l i t a M a r t í n e z , Agus­
tín Gonzá lez , Rosa Corda, etc. 
etc. 

E s de ambiente andaluz y el pro­
tagonista es el clásico señor i to . 

Bueno, la verdad es que la no­
ticia está en que, dentro de pocas 
semanas, este programa «Novela» , 
tan desacreditado ú l t i m a m e n t e , 
tan viejo en cuanto a temas y re­
flejos de situaciones ampliamente 
superadas, va a sufrir un impor-
tanto cambio. Es tá previsto ofre­
cer producciones m á s modernas 
de autores actuales y en ellas se 
van a invertir los dineros necesa­
rios. No es que Manue l H a l c ó n sea 
antiguo, porque t ambién es actual, 
lo que ocurre es que su novela l a 
vimos y a hace años . Y basta de 
repetir. 

L a primavera de la nueva eta­
pa que a s o m a r á a la p e q u e ñ a pan­
talla, quizá sea «Desafio en Mont-
l leó», de Villalonga. Segui rá —por­
que ahora se está grabando— «Es 
todo un h o m b r e » , de Miguel de 
Unaniuno, con Jul io N ú ñ e z y Jo­
sé M a r í a Caffarel l como protago­
nistas. Seguirán otros t í tulos debi­
dos a L u c a de Tena , Miguel B e l i -
bes, etc. 

Respecto a « tea t ro» , que aho­
r a ha queda reducido a un lunes a l 
mes, t ambién se ha pensado en su 
ac tua l izac ión y sobre todo, en dar 
amplio juego a escritores españo­
les, C o n t a r á n con buenos repar­
tos, por lo que conmenzarernos, 
dentro de poco a ver en l a ,pan-

TELEVISION, COMENTARIO Y NOTICIA 

Se van los programas "la señora García 
se confiesa" y "la saga de los Rius" 

Alfredo A 

es 

mestoy, 
el wl 

con su "Vivir para ver 

oo del invierno 
Por José DE LA VEGA 

talla casera a los mejores actores 
españoles . E s decir, que el nuevo 
a ñ o parece que va poniendo las 
cosas en su sitio. 

Sigue adelante, con evidente 
éxi to dada su calidad e. in terés , 
«Paisaje con f iguras», de Antonio 
G a l a , que el lunes día 17 nos ofre­
ce rá « A z a h a r a » , que es ta rá in­
terpretado por M a r í a José Diez y 
en direción de Mar io C a m ú s que 
ha sido, hasta ahora, e l que ha 
llevado una linea m á s regular en 
cuanto a calidad de imágenes y 
planteamientos. 

Desigual, en cambio, es «Fies­
ta», los martes por .d noche y que 
presenta José M a r í a Iñ igo . E l úl­
tima programa, por ejemplo, acu­
só deficiencias de sonido y una 
real ización desigual. T a m b i é n ado­
leció de distinto ritmo, estable­
ciéndose unos paréntes is que ori­
ginaron m o n o t o n í a . 

Se marcha ya , y nadie lo sen­
t i rá demasiado. « L a señora Gar ­
cía se confiesa» y como parece que 

Í A X E A m A 

S E I l i E P 

" MODA 
NDIZA 

"Voy a dejar a los McMillan" 
SU PROXIMO PROGRAMA SERA 

"EL SHOW DE NAHCY WALKER" 

L o s dos ú l t i m o s a ñ o s h a n sido 
decisivos p a r a l a ca r r e ra a r t i s t i - ' 
c a de N a n c y W a l k e r , a quien co­
nocemos como l a " c h a c n a " de 
los " M o M i l l a n " , por sus d iver ­
t idas interpretaciones en l a popu­
l a r serie que protagoniza, . desde 
hace cinco a ñ o s jun to a i^ock 
Hudson , S u s a n Saint , J a m e s y 
J o h n S c h u c k . ü n estas dos t em­
poradas, l a popular idad y, con­
secuentemente, l a c o t i z a c i ó n pro­
fesional de .Nancy h a exper imen­
tado u n a notable a s c e n s i ó n que 
se m a t e r i a l i z ó en u n a sene ae 
ventajosos contratos que l a l l e v a ­
r o n a ser l a ac t r iz mas v i s t a de 
l a T V amer icana , y a que aaexnas 
de en l a serie que conocemos 
JSiancy t a m b i é n t r aba ja en oora, 
" K h o d a ' V Y , por s i esto í u e r a . 
poco, en este tiempo t a m o i é n h a 
hecho hueco para -mterpre ta r uno 
de los personajes protagonistas de 
l a p e l í c u l a " M u n d e r by aea th" , 
s e g ú n l a obra t ea t ra l de Ise i i b i -
m o n y en l a que c o m p a r t i ó ho­
nores estelares con D a v i d Miven, 
Alee Gu innes , Peter faeuers y P e -
ter F a i k , a l i a s "Co lomuo" . 

U N A SüiiiiJd, P i i O t P i A 
Y a q u í e s t á n los resultados ae 

sus ventajosos contratos: Nancy 
W a l k e r protagonizara, p a r a l a . 
cadena C B S , s u propia serie de 
t e l e v i s i ó n : " E l si iow de iNancy 
W a l k e r " . Es to , como es lógico, 
supone p a r a l a ac t r iz el r e n u n ­
c i a r a " M c M i l l a n y su esposa" 
y a " R h o d a " , pero eso no parece 
impor ta r le demasiado: " i L s t o y m u y 
sa t i s fecha de tener u n a sene pro­
p i a en l a que se me permite ' h a ­
cer " v o d e v i l " , u n g é n e r o por el 
que siento u n a g r a n est ima y a d ­
m i r a c i ó n y con el que c o m e n c é 
n ü ca r r e ra a r t í s t i c a " . 

L a serie e s t a r á en l a l inea t í ­
p i ca de la-coinedia-de-s i tuacio-
n e s - a - l o - C a r o l - B u r n e t y es, s i n 
duda, l a gran aportunidad de l a 
W a l k e r y a que p o d r á cantar , ba i -

é 

lar , in terpre tar sketches que v a - , 
y a n desfilando por s u programa. 
Pero N a n c y sabe hacer todas esas 
cosas, y enc ima, bien. Y a en 
" M c M i l l a n " nos h a dado u n a 
medida de lo que sabe hacer a n ­
te l a s c á m a r a s : desde " m a r c a r s e " 
u n inolvidable tango con R o c k 
Hudson, ha s t a can ta r baladas 
fo lk ló r icas . 

Pero a todo esto, no h a y que 
olvidar que Nancy t a m b i é n h a 
t r iunfado en su v ida pr ivada , que 
comparte con D a v i d C r a i g con 
quien contrajo mat r imonio hace 
23 a ñ o s y a l que sigue fe l izmen­
te u n i d a hoy. S o n padres de u n a 
h i j a de 21 a ñ o s que s e g ú n l a pro­
pia ac t r iz " n o e s t á dispuesta a 
seguir m i s pasos porque piensa 
—y yo creo que con r a z ó n — que 
con u n payaso en l a f a m i l i a es 
m á s que su f i c i en te" . 

ahora los temas de mujeres están 
en alza, ya está preparada la se­
r i e d r amá t i ca , original de José L ó ­
pez Rubio y que se l lama «Muje­
res insóli tas», para entrar en el 
lugar que de ja rán libre L u c i a B a ­
sé y Adolfo Marsi l lach. 

Se va t ambién , de los domingos 
por l a noche, « L a saga de los 
R ius» y l legará el bandolero «Cu­
rro J iménez» , con Sancho Grac i a 

decidido a conversirte en e l 
« b o o m » de la primavera 77. 

Bueno, Alfredo Amestoy y a lo 
es del invierno, con su «Vivir pa­
r a ver», de los jueves, donde con 
gracia, f ina i ronía , apedmetazo 
amigable y sarcasmo sin sal gor­
da, entretiene semanalmente du­
rante veintitantos minutos. E n 
cambio, José Antonio Plaza, que 
está haciendo lo posible con sus 

« i 25 lineas» domingueras por sal­
v a / l a cara, se encuentra con i n -
canvenientes nacidos del propio 
material que maneja.' Eso de te-
nerse que convertir en defensor, 
o cd menos propagandista de los 
programas que veremos y que no 
son nada del otro mundo, es com­
prometido. Por mucho que se i n ­
cite a l a audiencia, és ta no verá 
m á s televisión si lo que se le 
ofrece no le interesa. 

¿Quién no habla de cine, sa­
biendo que son programas mayo-
rit'arios en espectadores? L a s tres 
pel ículas de la p r ó x i m a semana 
son: el jueves por l a noche, « R a ­
quel, Raque l» , con Joan Wood-
ward, convertida en una madura 
y un tanto desengañada maestra 
de escuela. E l sábado en l a sobre­
mesa. «Tie r ra salvaje», con B a r r y 
Sul l ivan, con colonizadores, l u ­
chas y todo eso de por medio. Y 
ese mismo día por l a noche, pre­
via p resen tac ión y despedida por 
Mar t in Fer rand , se na programa­
do «El L e ó n de invierno» con Pe-, 
ter O'Toole y Kater ine Hepbun. 
y que es, sin duda, una buena pe­
lícula his tór ica que centra su ac­
ción en l a época de Enr ique I I de 
Inglaterra. 

Redacción do noche" 

A B E L T E N A I I i g A D O S B A N f t 

MAGEN AL PROGRAMA Y W "REDACCION M 

CE PERFECTO El SISTEMA DE INFORMACION" 

E n este momento l a presencia 
de I sabe l T e n a i l l e en l a s pan ta l l a s 
de T V E se concreta en dos pro­
gramas m u y ' dis t intos: " G e n t e " 
y " R e d a c c i ó n de noche" . Nos ne ­
gamos a decir aquello de que I s a ­
bel e s t á de " m o d a " , porque se 
t r a t a de u n a profesional que 
nunca h a dejado Te lev i s ión , fue­
r a n sus cometidos m á s o menos 
lucidos. I sabe l c o m e n z ó h a c i e n ­
do " ca r e t a s " , era u n a de esas 
s e ñ o r i t a s cuyo busto a n u n c i a en 
T V los p r ó x i m o s programas, e l 
f i n de e m i s i ó n o e l "rogamos d is ­
c u l p e n " cuando e l motivo es muy 
gordo. 

—Todo lo que he hecho en T V 
tiene impor t anc ia p a r a m í , desde 
las caretas ha s t a los pocos pro­
gramas que he presentado. Por 
o t ra parte, las caretas me h a n 
servido de mucho, porque yo l l e ­
g u é a T e l e v i s i ó n s i n conocer e l 
medio y , en Cont inu idad , te acos­
tumbras a s a l i r en pan ta l l a , a 
hab la r delante de u n a c á m a r a . 
L ó g i c a m e n t e es cansado y resu l ta 
m á s divertido presentar u n pro­
grama, pero creo que las caretas 
son u n a escuela cas i indispensa­
ble p a r a m í a locutora. 

M a n i j a r Ca l l aved , d i rec tora de 
" G e n t e " , es t ima l a labor de l a 
presentadora como fundamenta l 
pa ra e l programa de c a r a a l p ú ­
blico. , 

S e h ic ie ron numerosas pruebas 
has ta decidirse por Isabel . 

—Creo que m i trabajo en " G e n ­
t e " es u n poco dar l a imagen del 
programa en cuanto que une to­
das l a s entrevistas, l a s noticias, 
las secciones f i j as . E n cuanto a 
l a s entrevistas, t r a t a s implemen­
te de dar pie a l personaje pa ra 
que hable. Me parece horr ible que 
el entrevistador t ra te de luci rse , 
porque quien impor ta es el entre-

vistado que tiene cosas que con­
tar . 

" R e d a c c i ó n de noche" parece 
ser el in format ivo diario que m á s 
se a jus ta a los nuevos p lan tea ­
mientos informat ivos de T V E . 
Dispone de m á s tiempo de e m i ­
s ión , de u n a menor rigidez y toca 
temas no exclusivamente de a c ­
tua l idad d i a r i a . 

—Me l l a m a r o n Miguel A n g e l 
G ó z a l o y Maur i c io R i c o cuando l a 
r e e s t r u c t u r a c i ó n de los i n f o r m a ­
tivos. Desde entonces estoy a l l í 
y m u y contenta. E l " d i r e c t o " t i e ­
ne su sabor especial aunque só lo 
leas noticias . P o r otro lado me 
llevo m u y bien con todo el m u n ­
do en e l equipo y esto es funda ­
m e n t a l en cualquier programa. 

porque se ref le ja en los r e su l t a ­
dos. 

—Hace tiempo p a r e c i ó gustar 
l a idea de que fueran los propios 
redactores los que leyeran las n o ­
t ic ias en los telediarios. . . 

— A m í el s is tema d é " R e d a c ­
c ión de noche" me parece pe r ­
fecto en ese sentido. Po r poner 
u n ejemplo, que no es excesivo. 
M a r í a V ic to r i a Prego da sus pro­
pias not icias , pero en rea l idad 
n ó l a s lee sino que las cuenta, que 
es m u y diferente. L ó g i c a m e n t e 
hay redactores que no se acos­
tumbran a hab la r ante las c á ­
maras o no es su fuerte porque 
a d e m á s no t ienen ob l igac ión de 
saber hacerlo. P a r a eso estamos 
los locutores, p a r a leer not ic ias . 
Ambas cosas me parecen bien por­
que no son opuestas, s ino c o m ­
plementarias . 

— ¿ T e parece m á s importante 
lo que haces ahora que lo que h a ­
c ías en Cont inuidad? 

— E n general , en el medio te le­
visivo, e s t á poco considerado h a ­
cer caretas, se considera u n t r a ­
bajo menor, s i n impor tancia . Creo 
que es falso, porque como te he 
dicho se aprende mucho. L o que 
ocurre es que es m á s m o n ó t o n o 
y menos lucido, pero yo, por lo 
menos, t a m b i é n me encontraba 
a gusto en Cont inuidad. 

E n el Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Socia l encontraras 
ayuda para i r p r o m o c i o n á n d o t e 
como l a v ida ac tua l te exige. 
E s necesario que repases lo 
que y a sabes: puedes hacer lo 
asistiendo a l Centro de F o r m a ­
c ión F a m i l i a r y Socia l . 

POR C E S 
ILLA 

DE NEGOCIO 
— CAT D8-H N.0 4 6 - A 19.604 
— CAT D7-F N.0 94-N 4.654 
— CAT D 6 - C N.0 76 -A 2.114 

- 1 PALA CARGADORA MASSEY - FERGUSON Mod. 55. 
- AUTOCAR EBRO, 14 PLAZAS, SEMINUEVO. 
- GONDOLAS PARA TRANSPORTES ESPECIALES, HASTA 45 TM. (BARREIROS). 
- TODOS LOS TRACTORES ORUGAS VAN EQUIPADOS CON ANGLODOZERS Y RIPPERS 

DE 3 REJONES. 
- EN LA ACTUALIDAD SE ENCUENTRAN TRABAJANDO TODAS LAS MAQUINAS Y EN 

PERFECTO ESTADO. 
- PRECIOS MUY INTERESANTES. 

INFORMACION, SR. NAVARRO. CIRA. GRANADA, 12. Teléfono 23 51 44 ALMERIA 
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En el lü Centenario del nacimiento 

del P. Feijóo (1676-1976) 

m i r a d i m PAfiWAS 

CONMEMORA U EFEMERIDES 

E i Centro Superior de Estudios Eclesiást icos de 
Oviedo, radicado en el Seminario Metropolitano de 
la Arch id ióces i s y cuyo ó r g a n o oficial es la prestigio­
sa revista Studium Ovetense^ ha querido conmemorar 
el l l l Centenario del nacimiento del P. Fei jóo dedi­
cándo le el volumen I V de la mencionada revista co­
rrespondiente al a ñ o 1976. 

Lo forman una ¡serie de estudios fe i lóanos firma­
dos por autores de fama no sólo nacional sino tam­
bién internacional. Todos ellos especialistas en la ma­
ter ia que t ratan. 

T r a s un breve p r ó l o g o o p r e s e n t a c i ó n del actual 
arzobispo de Oviedo, f igura, a modo de prefacio in­
troductorio, una lección magistral del conocido filó­
sofo y c a t e d r á t i c o J u l i á n Mar ías sobre "Fei jóo y las 
generaciones del siglo X V I I i " , en la que presenta cinco 
esquemas generacionales con unos cuantos nombres 
significativos de cada uno en la decimoactava cen­
tur ia . 

Siguen una serie de diez a r t í cu los , densos en con­
tenido, en los que se analizan distintos aspectos de la 
ex t ens í s ima obra feijoana. E n " S . Agus t í n y el P. Fei­
jóo" , el c é l e b r e agustino recoleto P. Capánaga hace 
ver que el P. Fei jóo en sus afinidades agustinianas 
no hizo m á s que respirar el e sp í r i t u de su Orden y 
de los grandes agustinianos que fueron S. Beda, S. A n ­
selmo, Rábano Mauro, Radberto Pascasio, Juan de Pe­
ca mp y tantos otros pertenecientes al instituto bene­
dictino. 

E l profesor de filosofía del Seminario de Oviedo, 
don Si lverio Ce r r a Suárez , nos descubre con fina agu­
deza las "L íneas medulares del pensamiento de Fei ­
jóo" ; y el rector del mismo Seminario y director de 
la revista Studium Ovetensej F . J av i e r F e r n á n d e z Con­
de, analiza de forma minuciosa los conocimientos his­
t ó r i cos del P . Maestro, su pensamiento h is tor io lógico 
y sus juicios concretos sobre acontecimientos y per­
sonajes h i s tó r icos singulares. Otro profesor y miem­
bro del C S E E de Oviedo, Isaac González Garc ía , abor­
da con competencia un tema muy de actualidad: " L a s 
ideas po l í t i cas y sociales de Fe i jóo" . Un trabajo con­
cienzudo, como fruto de minuciosas y pacientes in­
vestigaciones, nos lo ofrece don Agus t ín Hevia Ba-
l l ina , jefe de estudios del Seminario Metropolitano y 
secretario de Studium Ovetense: "Hacia una recons­
t r u c c i ó n de la l ib re r ía par t icular del P. Fe i jóo" . E l 
t a m b i é n profesor del Seminario y miembro del C S E E , 
Enr ique López, presenta con abundancia de datos la 
actitud de Fei jóo ante la Bib l ia : "Fe i jóo y la Bibl ia , 
o la gran paradoja". E s un estudio sugestivo, ya que, 
precisamente, el papel d e s e m p e ñ a d o por el P . Maes­
t ro durante a ñ o s en ta universidad de Oviedo fue la 
e n s e ñ a n z a de la Sagrada Esc r i tu ra . 

Las aportaciones extranjeras e s t á n representadas 
por el c a t e d r á t i c o de la universidad de Glasgow Ovy 
L . Me Clel land: " T h e significance of Feijoo's regard 
for Francis Bacon" y por el profesor Giuseppe Cario 
Rossi, de la universidad de Nápo les : "Maquiavelo y e l 
maquiavelismo en el pensamiento del P. Fe i jóo" . E i 
c a t e d r á t i c o de la universidad de Valencia , Antonio 
Mestre, en su articulo "Divergencias entre ilustrados: 
E l caso Fei jóo • M a y á n s " , apunta gran cantidad de 
detalles, poco conocidos, acerca de tas relaciones, en 
general muy poco cordiales, entre estos dos escritores 
del siglo de la I lus t r ac ión . 

Cier ran esta serie de trabajos originales y de un 
valor positivo notable, un interesante estudio del pro­
fesor ovetense Carlos Sánchez Mart i no sobre el tema 
"Fe i jóo moralista"; y , a modo de cofón, un extenso 
y muy meritorio a r t í cu lo sobre la b ib l iograf ía de Fei ­
jóo, debido a la bien cortada pluma del profesor Si l ­
verio Cer ra S u á r e z : "Doscientos cincuenta a ñ o s de 
bibl iograf ía feijoniana". 

Termina el volumen con una r e seña de la X V I 
Semana de Estudios Monás t i cos celebrada en Sames 
(20-24 septiembre 1976) en homenaje a su hijo m á s 
i lustre; y det I I Simposio sobre el P. Fei jóo y su siglo, 
organizado por ta universidad de Oviedo (4-8 octubre 
1976). 

A p ropós i t o hemos querido ci tar textualmente ios 
t í tu los de cada art icul is ta , ya que por sí solos, m á s 
que por lo que nosotros p u d i é r a m o s decir, hablan de 
su i n t e r é s , originalidad y valiosa a p o r t a c i ó n al mayor 
conocimiento de esa gran figura monás t i ca y l i terar ia 
del siglo XV111, que fue el P. Benito J e r ó n i m o Fei jóo 
y Montenegro. 

Séanos permitido concluir a p r o p i á n d o n o s ta cláu­
sula final del p ró logo del arzobispo de Oviedo, Dr. 
Gabino M e r c h á n , que encabeza e! grueso volumen 
que r e s e ñ a m o s : " L o s estudios feijonianos de profe­
sores de nuestro Seminario y de los investigadores in­
vitados a colaborar en este volumen de Studium Ove 
tense s e r v i r á n para mantener vivo nuestro recuerdo 
del agregio monje, sacerdote e intelectual cristiano, 
al mismo tiempo que nos estimula a reproducir lo 
m á s valioso y orientador de su actitud en medio de 
la cambiante, compleja y estimulante cul tura de núes - M 
t ro siglo". H 

M. A R I A S N 
i : : £ 
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Cincuentenario (retrasado) de la Residencia de Estudiantes 

(1910-1960) 

P o e m a a A l b e r t o 
V e n í a m o s informes, feroces, de provincias, 

con un vacío dentro, con un hambre de iberos, 
muchachos educados en colegios de lujo, 
predispuestos a ser sólo pólvora y humo, 
e s t r é p i t o en vacío y escép t i ca protesta. 
Eramos algo triste. Mas t a m b i é n algo puro. 

L l egábamos de antiguos fracasos y cansancios, 
gritos que no encajaban y una España impensable 
que a veces locamente l l o r ábamos a solas 
tratando de a r rancar la como sea adelante. 
Mas nadie en Tierra-Muerta c o m p r e n d í a ese anhelo 
y todo, contra el muro se volvía alarmante. 

L l egábamos así, a n á r q u i c o s , burlones, 
t r a í d o s y llevados mil veces, ya dudando 
de todo, de nosotros, del mundo cada d ía , 
por el agua b a ñ a d o , por e l sol renovado. 
Cualquier risa era e n g a ñ o . Cualquier idea, bob 
Hab íamos quemado nuestros dieciséis a ñ o s . 

i Recuerdo! Y o venia, calle P inar ar r iba , 
hacia la Residencia de Estudiantes llevando 
un baú l , dos raquetas, una g r a m ó f o n o Deca 
y apenas estrenados mis pantalones largos. 
Y o era dios, y miraba displicente hacia fuera. 
Nada me s o r p r e n d í a . ¿ C ó m o a m!, desalmado 

{Cuántas veces a mí , s e ñ o r i t o rebelde, 
i n t e n t é suficiencias, p r o c u r é dar estado 
a una e s t ú p i d a furia y a un afán sin eb|efol 
Mas era inút i l . Nada gritaba, yo gritando. 
Nadie levantaba paredes, ni opon ía 
a cuanto yo pedia coerociones o e n g a ñ o s . 

Nadie me r e s t r i ng í a . Nadie me atrepellaba. 
Todo era en torno un orden tranquilo funcionando. 
Y allí Río Ortega y allí Garc ía Lorca 
como locos, m á s siempre fijos en su trabajo. 
Mi ré en torno y entonces sen t í la gran v e r g ü e n z a 
de ser un pobre diablo que hace gestos en vano. 

Y o no s é quien me ha e n s e ñ a d o . No s é c ó m o dictaba 
a aquellos que llegaron sólo un poco m á s tarde, 
con baúl y raquetas, g r a m ó f o n o y dandysmo, 
esto que nos hacía limpios y responsables. 
Se bebía en el aire. Se sen t í a en los otros. 
E r a en mi Residencia como un mundo m á s grande. 

¡Más grandel Y sin embargo, s in gritos ni aspavientos, é 
como aquella sonrisa buida que flotaba 
en t í . Moreno V i l l a ; como en L i o rea, menudo, 
humilde y laborioso, con s u corbata blanca; 
o en Ricardo Orueta con su amor: L a belleza 
visible en el atleta de la ú l t ima Ol impíada . i 

Había todo esto, y antes, la Prehis tor ia: 
Pep ín , Bello, Dalí, Lorca , Buñue l y Prados; 
unos bellos excesos y una limpia locura 
que tras ta primavera dio el fruto de un trabajo 
cumplido s in pensarlo, vivido en la a l eg r í a 
que asi , contra ei vacío d i s p a r ó un amor vasto; 

| 
Hoy todo esto parece casi mi to logía , y 

mas no es sólo un recuerdo, mi siempre España en alto, S 
distinta de la pobre que a ú n estamos sufriendo. 
Porque eras t ú ta Indemne, posible, que he besado 
y s e g u i r é besando, pese a todo creyendo, 
Colina de ios Chopos, ¿has t a c u á n d o , hasta c u á n d o ? 

Mi tercer pabe l lón , mi celda limpia y c lara 
abierta a un cielo grande de g lor ía suspendida, 
los chopos caballeros montando su alta guardia 
de viejo señor ío , y oro, y me lanco l í a . ñ 
Y enfrente, e l Guadarrama, y un loco, a q u í , riendo 
nosotros, tan seguros de una E s p a ñ a a m á s vida . 

Recuerdo a don Alber to J i m é n e z F raud , tranquilo, 
g o b e r n á n d o l o todo como qu ién no hace nada. 

m e i i e z 

Por Gabriel 

E D I F I C I O D E L A R E S I D E N C I A D E ESTUDlAjj 

Recuerdo a don Miguel, y a Juan Ramón, yi 
y el susto que me daba s i de pronto me habf 
y el i n t e r é s humano que yo, estudiante eqi 
en ellos despertaba, conmigo levantaban, 

S in sentir, nos armaron hombres y aquil 
cerno nos e n s e ñ a r o n , dudando contra todtf 
llorando, mas t a m b i é n m o r d i é n d o n o s los J 
mordiendo mucha muerte mas clavando 
trabajando, mostrando que somos los de s'J 
y hablando por España como un oculto CM 

|Mi v ie ja Residencial ¡Mi España siemprj 
¡Mí verdad golpeante que no es sólo um 
nos tá lg ico , adornado de glorias arrastradas! 
sino algo siempre claro como espejo y e|ej 
Porque si fuimos fruto de un á rbo l bien plJ 
t a m b i é n fuimos semilla de un nuevo crecij 

Las fechas dramáticas 

La necesidad 

de emigrar 
" O p i n i ó n " comenta e l v i a ­

j e de M a r i o Soares a B r a s i l : 
M p r imer min is t ro por tu­

gués l l evaba objetivos claros. 
Reconquis tar a los t é c n i c o s y 
hombres de empresa que se 
h a n establecido en capitales 
b r a s i l e ñ a s desde e l 74 (unos 
25.000) dejando desierta l a 
i ndus t r i a y l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de Por tugal . Devolver l a conr 
f i anza a los invers ionis tas 
b r a s i l e ñ o s y portugueses. Y , 
lo m á s importante, sol ic i tar 
a Geise l el a lojamiento en 
t ier ras v í r g e n e s de los " r e ­
tornados" de l as ex colonias. 
( N i los minis t ros portugueses 
saben exactamente c u á n t o s 
son: osci lan entre t rescien­
tos m i l y u n m i l l ó n ) . 

L a tentativa que real izó 
para conseguir t ierras pa-
t i v a de conseguir t ierras pa ­
r a los " r e t o m a d o s " h a f a l l a ­
do dotundamente. B r a s i l h a 
dicho no a Mar io Soares a n ­
te l a fuerte cr i s i s e c o n ó m i c a 
y l a f a l t a de in f raes t ruc tu ra 
necesar ia pa ra a lo ja r u n a 
p o b l a c i ó n nueva y numerosa 
en sus t ie r ras v í r g e n e s . E l 
corte r ad i ca l dado a l c r é d i t o 
y a l a i n v e r s i ó n no favorece 
l a c r e a c i ó n de puestos de t r a ­
bajo hoy en B r a s i l . E l proble­
m a de exportar trabajadores 
a otras t ie r ras no es sólo una 
p r e o c u p a c i ó n del Gobierno 
p o r t u g u é s . E l min is t ro espa­
ñ o l de Relac iones Sindicales , 
En r ique de l a M a t a , m a n i ­
fe s tó en u n a comida con los 
corresponsales extranjeros en 
E s p a ñ a l a necesidad, d é c a r a 
a l equilibrio e c o n ó m i c o espa­
ño l , de l a " e x p o r t a c i ó n " de 
unos 150 m i l trabajadores es­
p a ñ o l e s por a ñ o , y a sea a 
A u s t r a l i a o bien a B r a s i l . 

táboa redon 
E S C L A R E C I IVIIENTO 

S O poem 
E n e l hermoso himno gallego figura el nombre "arome", el 

cual desconcierta a los lectores. No acaban és tos de encontrarle 
justificada re lac ión con el nombre "a aroma", e l m á s p r ó x i m o 
f o n é t i c a m e n t e . Por cierto que el significado de "arume" es muy 
otro. De te! Interesante t e ína ya escribimos hace unos diez años . 
Insistimos ahora con nuevas comprobaciones. Bien merece la pena. 

Previamente, tenga en cuenta el lector... Que en muchas pala­
bras desaparece la "gue" instalada entre erre sencil la y vocal. 
Sin que sea ahora del caso precisar el siglo o la comarca lin­
güís t ica en ei á r e a del gallego. 

Ciertos casos h a r á n esto comprensible. Suponemos que e! to­
p ó n i m o Bure la se dijo antes "Burguele". Suponemos que Puebla 
del B u r é n se dijo hace siglos "de! B u r g ó n " . 

E n una escri tura leonesa de! siglo X la puebla leonesa del 
B u r g ó n se denomina "Baratan!", Del nombre de sus pobladores, 
suponemos habitantes de un burgo. E l supuesto no ofrece mayo­
res dificultades. L a "gue", d e s p u é s de la e r re senci l la , desapare­
ció. Y fue "Bura tan i" . Por as imi iac ión se conv i r t ió en "Baratan!" . 
Algo muy semejante deb ió de ocurr i r con ei t o p ó n i m o l u g u é s 
" B u r a t á l " . Muy probablemente fue, hace siglos, "Burga tan i" , co­
mo el leonés , t a m b i é n de Lugo, cerca de Fonsagrada. 

Si el lector sigue dudando, le contaremos algo interesante. Su­
ponemos que bien s a b r á que ios pozos donde se lava el lino, e l 
" l iño" , se denominan "corgos". T a m b i é n s a b r á que estancarse el 
agua se dice en gallego "encorar". "Allí , onde a iauga se ence­
ra... "Pues bien, en el gallego vivo, actual , estancarse el agua 
t a m b i é n se denomina "encorgar". Se p e r d i ó la "gue" entre e r r e 
sencil la y vocal. 

De modo que ese "aruma" p o n d a l í a n o fue "argume". Pero an­
tes... Paciente lector, en pasados siglos sonaba una ele in ic ia l en 
ese vocablo. Se dijo "largume". Algo que envuelve la Idea de 
largo... 

E n el gallego desaparecieron eles Iniciales, la ele in ic ia l , de 
muchas palabras. E l mismo t o p ó n i m o es iber que L íbe r , como 
Oencia y Loentia. E l jifooso lo mismo se l lama "eibado", "eivado", 
que "leibado". No lo dude el complaciente lector. Basta tener en 
cuenta que nuestro a r t í cu lo "o", "os", " a " , "as" procede del pro-

o n d a ! 
Anxei 

largume 
un agrega 

formato Nuevo 
secciones 

nismo precio 
L a co ima tte ios 

/ acuare la 
V i l l a 

S E TRASPASA 
L O C A L COMERCIAL 
EN GlJON (Asturias) 
Inmejorable s i t u a c i ó n den­
tro zona c é n t r i c a de l a c i u ­
dad. R e n t a baja. 70 mZ ex ­
pos i c ión y 40 mZ s ó t a n o -
a l m a c é n . I n s t a l a c i ó n con f a ­
chada de m á r m o l y ma te ­

r ia les de p r i m e r a ca l idad 
Interesados dir igirse por es­
cr i to a : 
A P A R T A D O D E C O R R E O S 
N.0 38. R E F E R E N C I A L O ­
C A L C O M E R C I A L . G I J O N 
o bien a : 

L A Y B E . R u a n u e v a , 13 
L U G O 

cnopos", 
Moreno 

Sanatorio Santo Angel 
Especial idad: Huesos - Art iculaciones 

' / Reumatismos 
/ 

| Jorge Piteira Fernández 
* Montero Ríos, 57 - Te lé fono 221200 

(Chaiet Vega Ba r re ra ) L U G O 

1 último 
Aquel diez de ju l io de 1936 

Federico c o m í a en m i casa. 
" P e r o v a n a recogerme a eso 
de l a u n a " , me dijo l a v í s ­
pera. 

U n poco antes de las dos. 
s u b í a l piso alegre y al to que 
ocupaba l a f a m i l i a G a r c í a 
L o r c a en e l n ú m e r o ciento 
dos de l a ca l le de A lca l á . D e l 
por ta l de su casa a l a pa rada 
de t ax i s , dis tante unos c i n ­
cuenta metros, tres veces le 

uviei p a r a estrechar 
¡f mano y cambiar unas p a ­

l ab ras : e l d u e ñ o del bar de 
l a esquina, que estaba sen­
tado a l a puer ta de su esta­
blecimiento, y u n a estudian­
te un ivers i ta r io y u n a s e ñ o ­
r a que pasaba por l a acera 
en aquel momento. 

—Federico - - l e d i j e - - , y a 
no se puede andar contigo 
por l a ca l l e ; es como i r ' a l 
lado de u n torero de f ama . 

- - T i e n e s r a z ó n , es dema­
siado - -me c o n t e s t ó s e r i a ­
mente. 

L a inquietud que s e n t í a m o s 
todos los e s p a ñ o l e s tomaba 
en él fo rma de desorienta­
c ión y abat imiento desde l a 
p u b l i c a c i ó n del Romancero 
G i t a n o no recordaba haber­
le vis to t a n deprimido como 
en aquellos ú l t i m o s d í a s de 
Madr id . L a s causas e ran dis­
t in tas , pero, s ú b i t a m e n t e , a l l í 
estaba l a m i s m a s e n s a c i ó n 
de ver le y verse solo, v a c i ­
lante , perdido el t i m ó n ; co­
mo entonces, r e h u í a ahora a 
la gente y se refugiaba en l a 
in t imidad de algunos viejos 
amigos. D u r a n t e l a comida 
no cesaba de preguntarme: 

—Pero t ú , ¿ q u é crees que 
v a a pasa r? 

Y d i r i g i é n d o s e a m i m a ­
dre : 
— D o ñ a L o l a , ¿ q u é me 

aconseja usted? ¿ M e quedo 

ico Garda 

nombre latino "Ule" latino. Por ejemplo, de " i l los" , "os". Pero 
antes fue "los", como en castellano. Los gallegos de hace siglos 
dec ían "Los probos". Dijeron d e s p u é s "os probes", desaparecida 
la ele inicial . . . Si mandamos: "isca de eh í " , ordenamos "ilsca de 
eh í " . ¿Convenc idos? 

De modo que ese "arume" de Pondal fue, se r ía . 
Teniendo en cuenta el significado del sufijo "ume", 
do de filamentos. Eso es el follaje del pino. 

"¿Qué din as altas copas, 
de escuro arume arpado, 
co seu ben compasado, 
m o n ó t o n o fungar?" 

A los pinos se refiere el pcema... Pues que el filamentoso fo­
llaje de los pinos, agitados por el viento, suena como las arpas. 
"Os bós e xenerosos a vosa vos entende". T a m b i é n en este caso. 

E l t o p ó n i m o Bóveda e s t á muy extendido por la geogra f ía ga­
laica. Pero he notado que los íncolas de cualquier comarca dicen 
"Bóvedra" , no "Bóveda" . Por lo d e m á s es muchas veces inút i l 
buscar un edificio con una bóveda . Y si lo hay, es posterior al 
nombre de la localidad. Pero t a m b i é n he apreciado que en a i g ú n 
t e r r u ñ o llamado así , " B ó v e d r a " , "Bóveda" , suele haber una aldea 
denominada "o Burgo". Supongo que se sobreentiende "novo", el 
burgo nueve. 

Por eso nuestro supuesto es que e l t o p ó n i m o " B ó v e d r a " , así 
pronunciado,' es la con t r acc ión de "burga vedra", e l burgo v ie ie 
en femenino. No hace referencia a n i n g ú n edificio abovedado. 
T é n g a s e en cuenta que en gallego, la bóveda a r q u i t e c t ó n i c a se 
dice "bouta". 

L a c o n t r a c c i ó n de "Burga vedra" supone la p é r d i d a de le 
"gue" d e s p u é s de e r re sencil la y un retroceso del acento a la 
sí laba "bur" del p r imer componente. Así que, en a l g ú n tiempo, 
se p r o n u n c i ó " b ú r v e d r a " . Se p e r d i ó la pr imera e r re y q u e d ó "bó­
vedra". Pero de la " u " t ón i ca se pasó a l a "o" tón ica , como se 
pasa del latino nombre "lumbus" al gallego "lombo" y a l caste­
llano "lomo". 

L a conc lus ión es que el t o p ó n i m o es en realidad " B ó v e d r a " , tal 
como lo pronuncian ¡os campesinos. L o de " B ó v e d a " viene de un 
"retacte" con el nombre c o m ú n castellano de " b ó v e d a " . 

WHA NOVA REVOIMO 
NA NOSA UNGÍA 

sesio-

en Madrid ofho a 
Granada? 

L a alterníl 
naba desde 
Ca lvo Sotelo 

M i madre 
refranes. 

Mediada 1»! 
ció animarsi 
é x i t o de "D 
Barce lona 
gios a Mari 
b iaba de su 
México , de ^ 
ese p a í s y 81 
poetas y es^ 
r aba conocí 
y r ep i t i ó W 
oído en otraí 
lo en los P' 
n o a m é r i c a 
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kiosquillo que frecuentaba 
Feder ico estaba desierta. Nos 
sentamos y pedimos dos do­
bles. 

Reconcentrado, con los co­
dos sobre e l velador y l a 
m i r a d a f i j a en l a l e j a n í a , 
Feder ico fumaba incesante­
mente ; torpe e l c igar r i l lo en­
t re los dedos, torpes l as f re­
cuentes chupadas... 

— R a f a e l : estos campos se 
v a n a l l ena r de muertos. 

D e pronto, aplastando u n 
p i t i l lo r e c i é n encendido, se 
puso en p ie : 

— E s t á decidido. Me voy a 
G r a n a d a y sea lo que Dios 
quiera. L a dec i s ión p a r e c i ó 
an imar l e . E n el t a x i , de r e ­
greso a Madr id , me hablaba 
de sus proyectos, de l a t r i l o -

Por Rafael Martínez Nadal 

g ía b íb l i ca que h a c í a a ñ o s 
v e n í a rumiando. 

E n l a G r a n Vía nos detu­
vimos unos momentos en l a 
l i b r e r í a a l emana p a r a com­
p ra r unos l ibros suyos que 
q u e r í a que yo e n v i a r a a los 
amigos escandinavos, y en 
casa Cook, p a r a reservar c a ­
m a en el expreso de A n d a -
luc i a . 

Llegamos a casa . A I em­
pezar a hacer las maletas, 
caso que siempre le descom­
p o n í a . L a s male tas no c e r r a ­
ban. Sudoroso, desalentado, 
se de jó caer en u n a s i l l a . 

—Nada, que no me puedo 
ir. . . Riendo, s a q u é todas sus 
cosas y se las puse u n poco 
en orden. L a s male tas ce r r a ­
ban perfectamente... 

Ins ta lado en e l coche-ca­
ma , Federico d e s e m p a q u e t ó 
ios l ibros que h a b í a compra­
do y a l l í mismo les ded icó . 

Algu ien p a s ó por e l pasi l lo 
de l , coche cama . Federico, 
vo lv iéndose r á p i d a m e n t e de 
espaldas, agi taba en e l a i re 
sus dos manos con los í n d i ­
ces y m e ñ i q u e s extendidos. 

— ¡ L a g a r t o , lagarto, laigar-
to! 

L e p r e g u n t é q u i é n e ra . 
— U n diputado por G r a ­

nada . U n gafe y u n a m a l a 
persona. 

C la ramente nervioso y dis­
gustado, Feder ico se puso en 
pie. 

- - V o y a echar l as co r t i n i ­
l l as y me voy a meter en c a ­
m a p a r a que no me vea n i 
me hable ese bicho. 

Nos dimos u n r á p i d o ab ra ­
zo y por p r i m e r a vez dejaba 
yo a Feder ico en u n t r e n s i n 
esperar l a par t ida , s i n re i r y 
bromear has t a el ú l t i m o i n s ­
tante. 

( R e v i s t a " R e s i d e n c i a " , 
Méx ico , 1963). 

Durante sécalos, o galego 
/OÍ Ungua ond popular e ritáis 
nada. N in t r a utilizada pra 
usos d o c u m e n t á s n in era cu l ­
tivada literariamente. E , mes-
mo como Ungua oral , tampou-
co era a Ungua adoitada de 
tódolos galegas, senón , funda­
mentalmente, a Ungua do po­
bo. A ^Administración, a E i r e -
x a , os señores e maila bur­
guesía u rbá t iñan como Ungua 
de seu o cas te lán . 

Ora . o pobo —daquela en­
tendíase por «pobo» a carnada 
social traballadora, a que ca­
recía de «privilegiopy— en 
Gal ic ia era predominantemen­
te campesino. Mesmo os ar-
tesóns' e óbre i ros das cidades e 
vilas eran, na súa rrtaioría pro­
cedentes de entroncados co 
campo t i ñ a n un sustrato men­
tal campesino. D e ahí que^o 
galego, como Ungua coloquial 
do pobo traballador, j o ra esen­
cialmente unha lingoa campe­
sina. Unha Ungua apta, es-
traordinariamente apta e ma­
ravillosamente r ica en recur­
sos, pra espresar o «vida» cam-
pesiña en tódolos seus matices, 
dende as condic iós e formas 
ouxetivas d ó traballo, ou as 
variadas e cambiantes condi­
ciós c l imát icas , deica o int i -
mismo afectivo que a soedade 
ante a Natureza favorece, ou 
a cautela psicolóxica y que a 
indefensa debilidade social i m ­
pon como necesidade ou o su­
ti l humor con que o esprito se 
libera da opres ión da realida-
de cot id ián . 

E s a Ungua oral popular, 
intensamente cultivada na es-
presión vhenc i a l do mundo 
campesino, no século X I X eis-
preimentou unha revoluc ión . 
A súa t radición alterouse, pois 
ademáis de seguir sendo a mes-
ma Ungua ora l popular de se­
mán t i ca cempes iña , cornenzou 
a ser Ungua escrita, conver t íu -
se en Ungua literaria. Pouco o 

Por Ramón PIÑEIRO 

pouco, pro en grado crecente, 
foise converlindo en Ungua so­
metida a tódalas esperencias 
da espresión cultural escrita. 
Conservou, eso sí, a súa plena 
sustancia de Ungua campesina. 

Iste panorama do galega es­
tá a esperimentar unha trans­
fo rmac ión radical. A emigra­
c ión masiva no noso campo 
e a s imul tánea invasión masi­
va n i l dos medios de comuni­
cac ión social en cas te lán 
— x o r n á s , radio, t e l e v i s i ó n -
produce unha fonda depres ión 
na vitalidade «campes ina» do 
gedego. O seu fabuloso xenio 
espresivo or ixinal , vai cedendo 
terreo á de tu rpec ión e ao em-
p r ó b e c e m e n í o . Os axentes ero­
sivos medran en eficacia. M á i s 
velaiqui que ao mesmo tempo 
que iste proceso se afirma e se 
estende no campo, a Ungua co-
m e n z o ü a conquista da cibda-
de. H o x e n d í a aTvitaUdade pro* 
gresiva do galego está a se 
producir ña s cidades. A poboa-
ción u rbá está a se interesar 
pola Ungua, a percibir a súa 
forza espritoal coletiva. In i c i a ­
se unha tendencia á reivindi­
cación da linguo como espre­
sión da persoalidade cultural 
propia. 

O centro fundamental da v i ­
talidade da Ungua galega está 
pasando do campo á cidade. 
T rá t a se da meirande revolu­
ción da súa nistoria. D e que 
iste proceso siga, se afirme e 
trunfe depende o futuro da 
nosa lingoa. No campo está o 
seu pasado. N a cidade, o seu 
futuro. Nise futuro, o galego 
pe rde rá gran parte do seu cau­
dal espresivo cumpes iño pro 
desenrolara un novo caudal 
espresivo xeitado ás necesi­
dades da mentaliaade u rbá , i n ­
dustrial, técnica , moderna, etc. 
A Ungua galega esper i r í tentará 
unha fonda t r ans fo rmac ión . 
Compre acép ta la e favorécela , 

<«El Correo Galleigo») 
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Auto Escuela EUROPA 
E l mejor aprendizaje para una 

c i rcu lac ión m á s segura 

Sec. n.0 1 
L U G O 

Av. R a m ó n Fer re i ro , 1 - T e l . 223360 

Sec. n.0 2 
PUENTENUEVO 

G r a l . Franco, 31 - T e l . 342208 

GALLEGO DE AUTOMOVILISMO 
INCLUYE CUATRO PRUEBAS OFICIALES 
P R O V I N C I A : T R E S S U B I D A S Y 

EN NUESTRA I ¿EL COCHE DEL FUTURO? 
R A L L Y E í - — 

Noroeste de 
José Trigo Pérez (P iño) es el 

delegado de l a Fede rac ión Españo­
la de Automovilismo en la provin­
cia de Lugo. Recientemente se han 

' reunido en L a C o r u ñ a , sede regio­
na l de la Fede rac ión y , posterior-
mentet en Orense, para tratar de 
el calendario del campeonato de 
M o n t a ñ a de Gal ic ia . 

— ¿ C u á l e s han sido las conclusio­
nes obtenidas en estas reuniones? 

— E n principio quedó realizada 
l a p rog ramac ión de pruebas que 
c o m p o n d r á n el camponato gallego 
y e l coeficiente de las mismas. 

— ¿ C u á n t a s pruebas se han pro­
gramado para nuestra provincia? 

— T r e s fijas y una posible, para 
la que no se ha fijado fecha, pero 
que será un rallye. 

— ¿ Q u é tipos de pruebas serán y 
en donde se ce leb ra rán , a d e m á s de 
las fechas? 

— L a s tres fijas son de monta­
ñ a , subidas a l Vera l , d ía 12 de Ju ­
n io : subida a Chantada, d ía 21 de 
Agosto, y subida a l Vi la rdón. e l dic 
12 de Octubre. 

— ¿ S e r á en Lugo e l pretendido 
ral lye? 

— S i , a t ravés de nuestra pro­
vincia. 
• — ¿ A l g u n a s innovaciones con 

respecto a temporadas anteriores, 
desde e l punto de vista federativo. 

-—Pues s i , y muy importantes, 
sobre todo para el que se inicia en 
l a actividad del automovilismo de­
portivo. A partir de esta tempora­
da, para intervenir en las pruebas 
de c a r á c t e r nacional, no se rá nece­
sario^ tener el coche « p r e p a r a d o » 
en cuanto a normas de seguridad 
exahustiva; es decir, que en cua l 
quier prueba y grupo se p o d r á par 

S1I10 

la 

ticipar con una montura de serie, 
es m á s , en este tipo de pruebas 
t e n d r á n una clasificación indepen­
diente los vehículos fuera de serie 

— ¿ C ó m o q u e d ó establecida . 
clasificación de los palitos gallego, 
en el Campeonato Regional y , m á s 
concretamente, que puestos ocupa­
ron los lucenses? 

— L o s tres primeros puestos fue­
ron ocupados por Beny F e r n á n d e z 
de Orense; José Manue l Oanes, de 
E l F e r r o l y en tercera posic ión, 
R a f a e l C id , de Vigo. Por lo que 
respecta a los lucenses, no llegaron 
a clasificarse por no haber pa r t id 
podo en e l n ú m e r o de pruebas exi­
gido. 

— L a p r o g r a m a c i ó n está hecha 
¿se c u m p l i r á el calendario por lo 
que a L u g o respecta? 

PARA CONDUCIR BIEN 

—Sí , no nos q u e d a r á m á s reme­
dio. S i este a ñ o no cumplimos el 
calendario, para el p r ó x i m o no se 
au to r i z a r á una prueba que no tu­
viese precedente, si estaba incluido 
en el calendario deportivo automo­
vilístico nacional. 

—-¿Qué ocurre con la Escuderic 
M i ñ o ? 

—Parece que perd ió algo de 
fuerza. Urge revitalizarla con una 
reo rgan izac ión u fondo porque e l 
automovilismo deportivo goza en 
Lugo de un gran n ú m e r o de adep 
tos. Esperemos que este a ñ o sea e 
del resurgimiento. 

— ¿ C r e e s que el Ra l lye que ha­
béis programado puede alcanzar 
ca tegor ía nacional, aprovechando 
las ofertas de algunas, marcas? 

— E s indudable, si se produce el 
apoyo y par t ic ipac ión de las Es ­
cude r ías de «Repsol» y «Seat» , que 
tú me has anunciado, podemos as­
pirar a un rallye de au t én t i ca ca­
tegor ía nacional. 

— ¿ H a y algo previsto para los 
aficionados que deseen iniciarse en 
la compe t i c ión automovi l í s t ica? 

—Pretendemos realizar una prue 
ba de este tipo para que todo buen 
aficionado pueda demostrar sus do 
tes y conseguir el necesario foguee 
en estas lides deportivas. E s impres 
cindible conceder una oportunidad 
que les pe rmi t i r á saborear las mie­
les de un deporte de gran a t racc ión 
para l a juventud. 

E s t a es la noticia, una noticia 
de l a mano de P i ñ o Tr igo que si­
gue en vanguardia en todo a lo que 
automovilismo deportivo se refiere 
L a p r o g r a m a c i ó n está hecha, espe 
remos que se cumpla y ampl íe e l 
calendario, por lo que a nuestra 
provincia se ref iere .—SISO. 

de la Federación | los vehículos eléctricos son sikndesos, no 
producen contaminación y son más baratos 

de mantener que los coches normales 

E l FACTOR HIIANO EN E l ACCTOMB 
E L C O N D U C T O R P E L I ­
G R O S O 

E n el accidente de t r á f i c o i n ­
terv ienen tres factores: l a ca r r e ­
t e ra o v í a , el a u t o m ó v i l o v e h í c u ­
lo y el hombre o conductor. U n 
g r a n porcentaje de los accidentes 
s é deben a l factor hombre, en 
donde el culpable, s i es que lo es 
intencionadamente, puede ser el 
v i c t imar io o l a v í c t i m a , e l con­
ductor o p e a t ó n . 

U n cuatro por ciento de los 
accidentes son atribuidos a u n 
l l amado "conductor pel igroso" 
que e s t á predispuesto a l a c c i ­
dente. Pero antes de otorgarse 
esta fama, h a b r í a que tener en 
cuen ta l a medida del riesgo que 
corren, l a que se puede ve r i f i ca r 
contemplando e l n ú m e r o de k i ­
l ó m e t r o s o mi l l a s recorr idas a l 
a ñ o y l as condiciones e x ó g e n a s 
(ambiente, veh ícu lo , ca r re te ra ) 
en que se h a conducido. Es to es: 
h a y que va lorar el exceso de l a 
d i s t anc ia recorr ida y las c i r c u n s ­
tanc ias desfavorables. C la ro e s t á 
que u n conductor responsable, 
con autodominio, con exper ien­
cia , que sabe prever, no se expone 
a estos factores.adversos. 

P E L I G R O D E I A S T R E S 
« y » 

Q u i e n m á s se expone, quien no 
ca l cu l a los riesgos, o los i n f r a ­
va lo ra o los desprecia es aquel 
que se considera en ó p t i m a s con­
diciones pa ra conducir, porque 
goza de una buena vis ta , de unos 
r á p i d o s reflejos, de una i n t e l i ­
genc ia despierta, y seguramente 
h a superado con gran éx i to todas 
las pruebas ps i co tácn icas . Todos 
estos factores favorables, que se 

t o rnan adversos, coinciden en los 
conductores j ó v e n e s , de 18 a 25 
a ñ o s , p l e t ó r i c o s de sa lud y de 
v ida y que, por eso mismo, e s t á n 
expuestos a l a f a l sa s e d u c c i ó n de 
las tres " V " , que son, el vino, l a 
velocidad y los placeres de V e ­
nus. 

E n el a ñ o 1969 se a f i r m ó que 
" e l hombre conduce como v i v e " 
y que, por lo tanto, e l hombre 
pendenciero, agresivo, i r respon­
sable, violento, i nmora l , asocial , 
con inst intos c r imina les , es el 
m á s propenso a los accidentes, 
el que forma l a g ran masa del 
"conductor peligroso" o del a c c i ­
dente re inc idente" . Pero en el 
e x t r a ñ o comportamiento del " h o ­
mo au tomovi l i s " h a y que tener en 
cuenta a este otro individuo dp 
conducta intachable , de cabal le­
ro d i g n í s i m o , de persona a t e ü t a , 
de modales exquisitos, que senta­
do a l volante, exper imenta l a 
m á s ex t r ao rd ina r i a de las t r ans ­
ferencias . J i ne t e de u n "dos c a ­
bal los" , no se de ja avasa l l a r por 
l a potencia del " h a i g a " m á s i m ­
presionante, y no le cede e l pa­
so, y s i ed t iene que apartarse a 
su derecha, prorrumpe en impre­
caciones y en tacos. No se t r a ­
t a de u n hombre de m a l genio 
sino de u n a personal idad opri 
mida y repr imida , que con las 
manos en el volante se cree po­
seedor de u n a s u p r e m a c í a enor 
me y u n poder indiscutible. POÍ 
lo tanto, hay hombres que con 
ducen como v i v e n y otros hom 
bres que v iven de u n a forma 
conducen de o t ra . Pertenecen 
grupo de los que en l a of icina, c 
el t a l le r o en el bar se manif ies 

t a n como unos individuos s i m ­
p á t i c o s , cordiales y b e n é v o l o s ; y 

(Pasa a la pág ina siguiente) 

L O N D R E S . (Crónica P F I - F I E L , Servicios Especiales E F E en 
exclusiva para nuestro pe r iód ico) . ' ' 

U n a rea l i zac ión sovié t ica expuesta este año en Viena ha sor­
prendido^ a los especialistas: ios investigadores de la Univers idad 
de J a r k o f presentaron un coche deportivo con motor e l éc t r i co que 
alcanzaba una velocidad m á x i m a de 265 k i l ó m e t r o s por hora E l 
coche ü e n e l inea a e r o d i n á m i c a , con t r a c c i ó n t r a s e r a / y el conduc­
tor esta p r á c t i c a m e n t e tumbado. Pero los soviét icos no han reve­
lado las c a r a c t e r í s t i c a s t é c n i c a s del motor. 

De momento, e l a u t o m ó v i l e l é c t r i c o no pasa de ser un tema de 
po lémicas . E l pr incipal reproche que se le hace es su falta de 
velocidad, lo que hace a ú n m á s sorprendente e l coche ruso Pero 
eso no es todo: el funcionamiento mediante acumuladores no 
permite suficiente a u t o n o m í a en recorridos largos. A d e m á s para 
los automovilistas de mentalidad deportiva, l a c o n d u c c i ó n casi 
a u t o m á t i c a no es interesante. 

, , P O S I B L E E X I T O E N E U R O P A 
E s indudable, s in embargo, que todos los grandes pa í se s que 

poseen una indust r ia au tomovi l í s t i ca estudian ahora prototipos 
e léc t r i cos . L a s razones son muy sencillas: el p e t r ó l e o es caro v 
lo sera m á s a ú n , y e l gran púb l i co es sensible al problema de la 
c o n t a m i n a c i ó n . 

Los constructores b r i t án i cos , que l levan cierto adelanto en este 
sector, predicen un p r ó x i m o éx i to de los coches e l éc t r i cos en E u ­
ropa. No como veh í cu lo s de car re ra , desde luego, pero sí para 
su uso como coche de reparto. 

A U S E N C I A D E C O N T A M I N A C I O N 
L a crisis e n e r g é t i c a inc luye mucho en esta tendencia, aparte 

.de que tanto los gobiernos como los industriales y los responsa­
bles del ambiente ven cada vez m á s ventajas en los coches eléc­
tr icos: son silenciosos, no contaminan, consumen poco y su man­
tenimiento resulta m á s barato que e l de los que usan gasolina 

H a y que a ñ a d i r que las recientes mejoras han aumentado no­
tablemente e l rendimiento de estos veh ícu los : gracias a un con­
vert idor de par de fab r i cac ión b r i t án i ca , una camioneta de 270 
ki los de carga ú t i l puede alcanzar una velocidad de 70 k i l ó m e t r o s 
por hora y subir cargada cuestas del 25 por 100. E l veh ícu lo re­
corre de 80 a 130 k i l ó m e t r o s s in recargar los acumuladores y e l 
motor funciona con conmutadores e léc t r i cos que puede reparar 
cualquier electricista de garaje. 

S E N C I L L O F U N C I O N A M I E N T O 

Generalmente, los coches e l éc t r i cos se fabrican con una carro­
ce r ía de f ibra de v idr io ; no t ienen engranajes n i cambio de velo­
cidades y funciona con dos pedales. Los frenos son h i d r á u l i c o s 
1.a fuerza motriz procede de acumuladores de plomo que se r<v 
cargan durante l a noche. H 

¿Se i m p o n d r á a l g ú n día e l coche de turismo de p r o p u l s i ó n 
e l éc t r i ca? L a velocidad cautiva de tal modo a los hombres que 
antes s e r á necesario que e l coche e l éc t r i co alcance en este aspec­
to los mismos rendimientos que los veh ícu los con motor de ex­
plosión. 

auto lugo s. l . MERCEDES 
BENZ 

D K W 
Av. de l a Coruña-Km. 514 (Alto de Garabolos) 

Teléfonos 2116 57 y 218744 

G a r a j e V i l l a r e s 
• Servic io Oficial S E A T 

Exposición, venta y servicios: 

Montero Bíos, 14 - Teléfono 211263 - LUGO 

COMEROAl LAMAS 
L a boutique del automóvi l 

LAS COSAS DE SU COCHE 

Avda. de l a Coruña, 93 

: Teléfono 2137 26 • LUGO 

A ü T O - G ü l A 

GARANTIZA UJi PERFECTO APRENDIZAJE 

c / . Muñoz Grandes, 75 • Teléfono 220242 

L ü G 0 
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L U G O F O Z 

PEGASOS PARA VENEZUELA 
H E C H O DENUNCIADO.—-Por un -agente de la Policía Municipal fue 

denunciado e l conductor de un a u t o m ó v i l de segunda c a t e g o r í a por 
no respetar l a luz ro ja de un s e m á f o r o con evidente riesgo de choque, 
s a n c i o n á n d o l e e l gobernador c iv i l por una inf racc ión a l a r t í c u l o 174 
en re lac ión con el a r t í cu lo 289, ambos del Código de l a Ci rcu lac ión , 
con la multa de doscientas cincuenta pesetas y la s u s p e n s i ó n de su 
permiso de c o n d u c c i ó n durante u n mes, mediante r e so luc ión que le 
fue debidamente notificada. 

R E C U R S O . — Q u e circulaba por e l la tera l de l a avenida de J o s é 
Antonio, de Barcelona, y detuvo su veh ícu lo ante el s e m á f o r o existen­
te en el cruce de dicha avenida con la calle Balines, i n c o r p o r á n d o s e 
a la marcha girando hacia l a izquierda por ser d i r ecc ión obligatoria 
y cruzando, por tanto, l a avenida antedicha, a cuyo t é r m i n o se de­
tuvo de nuevo ante un segundo semáfo ro , s in haberse percatado que 
antes de cruzar la calle h a b í a una l ínea t ransversal que p r á c t i c a m e n t e 
estaba borrada por e l t rá f ico . 

E l agente actuante se rat i f ica en l a denuncia e informa que el 
recurrente a l efectuar el giro a l a izquierda, i n c o r p o r á n d o s e a l a ca­
lle Balmes procedente del la tera l de l a avenida de J o s é Antonio, no 
se detuvo ante la l ínea t ransversa l existente, por lo que c ruzó dicha 
avenida, creando un evidente riesgo de col is ión con los veh ícu los que 
circulaban por l a misma, amparados por un s e m á f o r o con luz verde 
encendida. , 

Se modifica l a r e so luc ión impugnada, manteniendo tanto l a cuan­
tía de l a multa impuesta como l a medida complementaria de suspen­
sión del permiso de c o n d u c c i ó n durante e l tiempo citado, pero enten­
d iéndose vulnerado e l a r t í c u l o 25, apartado d), en concordancia con 
el 289, ambos del citado Código. 

RESOLUCION.—Considerando que los hechos denunciados quedan 
acreditados por el informe del agente actuante, cuya ra t i f i cac ión .hace 
fe, a tenor de lo establecido en e l a r t í cu lo 283, apartado I I , del Código 
de la Circulac ión , salvo prueba en contrario no aportada, y asimismo 
por el reconocimiento que de ellos hace el propio recurrente, pero 
se estima que tales hechos no son constitutivos de in f racc ión a l ar­
t ículo 174, apartado b), 2, del citado Código, sino a l 25, apartado d), 
en re lac ión con el 289, ambos de dicho texto reglamentario, puesto que 
en realidad lo que no r e s p e t ó no fueron los s emáfo ros existentes en 
el lugar de los hechos, toda vez que las seña les del segundo s e m á f o r o 
a qu alude e l recurrente , dado que e s t á situado d e s p u é s de cruzar 
la avenida de J o s é Antonio —extremo no desvirtuado por el mencio­
nado agente— no ceden n i prohiben el paso a los conductores de 
veh ícu los que se encuentran en otro cruce anterior, sino l a preferen­
cia de paso de los veh ícu los que circulaban por su derecha y cuya 
presencia deb ió tener en cuenta antes de cruzar l a avenida de J o s é 
Antonio una vez que se i n c o r p o r ó a l a calle Balmes, por lo cua l se 
ofrece adecuado modificar l a r e so luc ión impugnada en e l sentido ex­
puesto, debiendo mantenerse l a c u a n t í a de l a sanc ión impuesta, pues-
to que aunque la que c o r r e s p o n d e r í a aplicar se r í a de quinientas pese­
tas, es cr i ter io de este centro d i r ec t i vo no agravar l a sanc ión eh esta 
fase del procedimiento, y dejando asimismo subsistente l a s u s p e n s i ó n 
por un mes del permiso de c o n d u c c i ó n de que es t i tu lar , e l interesado, 
habida cuenta el peligro creado con l a maniobra por él efectuada. 

(Es un servicio de d ivu lgac ión de la Direcc ión General de Tráf ico) . 

PARA CONDUCIR BIEN.. . 
nogeno no es^tá en el coche, sino 
en quien lo l l eva . 

E l a u t o m ó v i l , lo que hace en 
ciertos individuos es desatar l as 
bajas pasiones o las pasiones r e ­
pr imidas . E n Ing l a t e r r a es co­
r r iente esta e x p r e s i ó n : " ¿ Q u i e ­
res saber el temperamento de u n 
caballero? ¡ P ó n g a l o a l vo lan te ! " . 
Entonces se mani f i e s tan los ines­
tables emocionales, los a soc ía le s , 
los amorales, los que a m a n el pe­
ligro, los resentidos, los que bus­
c a n insconcientemente el s u i c i ­
dio. 

i 
Desde el puerto de Vigo se es tá procediendo ai embarque de 70 autobuses Pegaso con destino a 
Venezuela. Este envío supone el pr imer contingente de unidades contratadas entre Pegaso y la 
compañ í a Venezolana Inversora de Transportes, C.A. , s egún el contrato firmado el pasado mes de 
agosto. Como se r e c o r d a r á , el contrato supon í a l a compra por dicha entidad de un total de 400 
vehículos y sus correspondientes recambios, ascendiendo a un importe superior a los 2.Q00 millo-

nes de pesetas, con el compromiso por parte e s p a ñ o l a de 70 unidades mensuales. 

Reformas la 
¡OJO!, SEIS SANCIONES EN EL MISMO 
LUGAR A LA SUSPENSION DEL PER 

ASO PUEDEN DAR 
DE CONDUCIR 

(Viene de la pág ina anterior) 
en casa t a c a ñ o s , d é s p o t a s y c a s c a ­
rrabias . 

E L F A C T O R P S I C O L O G I ­
C O 

L o mismo sucede con los pro­
blemas de l a psique, que son los 
que proporcionan m á s conducto­
res peligrosos, mayor n ú m e r o de 
repetidores de accidentes. E n t r e 
és tos recordaremos a los que es­
t á n carcomidos por el v i ru s c r i -
m i n ó g e n o , que proviene del in te ­
r ior por f a l t a o debil idad de de­
fensas internas , porque lo c r i m i -

Nueva reforma del Código, 
u n a vez m á s , pa rc i a l . Se r í a de­
seable que, cuanto antes, se aco­
met ie ra u n a ta rea m á s def in i ­
t i va , con l a r ev i s ión total , p a ­
r a evi tar los p á r c h e o s de c u a n ­
do en cuando, forzados por e x i ­
gencias concretas inmediatas . 

Pero, mien t ras . tanto, h a b r á 
que estar por estas p e q u e ñ a s 
reformas aisladas, que, en esta 
ocas ión , a fec tan a 14 a r t í c u l o s 
del C ó d i g o de l a C i r c u l a c i ó n . 
Como i l u s t r a c i ó n , sólo eso, ofre­
cemos u n p e q u e ñ o apunte de 
las par t icular idades m á s s e ñ a ­
ladas. 

C I R C U L A C I O N E N T U ­
N E L E S 

Se a ñ a d e u n p á r r a f o a l ar t . 
100, que, pa ra evi tar enrarec i ­
miento del aire, pide a los con­
ductores, obligados a detenerse 
por atasco o cualquier otra c i r -

, c u n s t a n c í a durante m á s de dos 

ESCUELA DE CONDUCTORES 

r m o h a í 

Pl/ . (¡te. Manso, 16-Telf. 223068 
San M a r c o s 1 • Telf. 2 1 2 5 1 2 • L U G O 

G E S T O R I A 

S. AlVAREZ REAL-A(iUILERA 
Ofrece i« última matrícula expedida por 

l a Jefatura Provincia! de Tráfico 

A 
Servicio Oficial S E A T 

Exposición, veDfa y servicios: 
Avenida de La Coruña , 4 0 2 - 4 0 6 
Telé fonos 2 1 6 1 2 0 - 2 1 - 2 2 • L U G O 

Avda. La Coruña, 81 

M'íoiios 2I7III7 y 2I71{Ü8 

VEHICULOS USADOS 
T o t a l m e n t e r e v i s a d o s 

M O S A 
F A C I L I D A D E S D E P A G O 

Exposición y venia: Germán Alonso, 32 - lUCO 

minutos en el in ter ior de u n 
t ú n e l y otro lugar cerrado, que 
pa ren e l motor. 

C B E l C U i L A C I O N U R B A N A 
Afec ta l a reforma en dos a s ­

pectos, que corresponden a los 
a r t í c u l o s 115 y 119. Por el p r i ­
mero, se l i m i t a e l uso de l a 
m a r c h a a t r á s a 15 metros, y 
a ú n en este caso, s i n i nvad i r 
cruces de v í a s . E n e l segundo, se 
inc luye u n a novedad in teresan: 
te : l a posibilidad de l i m i t a r los 
estacionamientos prolongados, 
p a r a evi tar que algunos coches 
ocupen "e ternamente" u n l u ­
gar de l a calle. L a autoridad 
mun ic ipa l d e t e r m i n a r á los l u ­
gares y los tiempos autorizados. 

D I R E C C I O N D E L T R A ­
F I C O 

E n l a nueva r e d a c c i ó n del a r ­
t í c u l o 174, ap. c) se refuerza l a 
autor idad del agente de t r á f i ­
co cuyas ó r d e n e s prevalecen 
siempre sobre las s e ñ a l e s y nor­
mas contradictorias. 

P E R M I S O S D E C O N D U ­
C I R 

— E n el a r t . 264, se regulan los 
requisitos p a r a l a o b t e n c i ó n del 
permiso de conducir y se hace 
accesible a los i n v á l i d o s mayo­
res de 65 a ñ o s en determinadas 
condiciones. 

- - E l a r t . 365 introduce dos 
novedades. Por u n lado, se re ­
ducen los documentos necesarios 
p a r a sol ici tar e l permiso (desa­
parecen los certificados de pe­
nales y de conducta) . Por oA-o 
lado, previene que los cer t i f ica­
dos m é d i c o s puedan ser comple­
tados por otros de l a propia D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de T r á f i c o . 

— E l ar t . 26? establece nuevas 
reglas p a r a el canje de permisos 
mi l i t a res de d i p l o m á t i c o s y ex­
pedidos en el extranjero, a s í co­
mo s u conces ión a los i nvá l i dos . 

— E l a r t . 390 regula l a denega­
c ión del permiso de conducir 
por peligrosidad social del as­
pi rante . A I no haber y a obliga­
c ión de presentar certificado de 
penales y de conducta, l a i n ­
v e s t i g a c i ó n se h a r á en base a 
los datos del Regis t ro de C o n ­
ductores e Infractores . ' Es t e r e ­
gistro se regula por el a r t í c u l o 
274, perfeccionando e l histo-

• 
; 
; 

n a l del conductor. T a m b i é n se 
e s t a b l e c e l a r e h a b i l i t a c i ó n , 
cuando h a y a n t ranscurr ido dos 
a ñ o s s i n cometer u n a nueva i n ­
f r a c c i ó n . 

G R U A Y C E P O S 
E l a r t . 292 se enriquece con 

dos nuevas causas de a c t u a c i ó n 
de l a g r ú a . Pero es e l a r t í c u l o 
292, bis el m á s impopular, por­
que introduce un nuevo proce­
dimiento m e c á n i c o que impide 
l a c i r c u l a c i ó n " : el cepo. U n 
nuevo elemento en manos de 
l a autor idad responsable del 
t r á f i c o cont ra los automovilistas 
a n á r q u i c o s . Sus efectos s e r á n : 
m u l t a por l a i n f r a c c i ó n cometi­
da, sol ici tud de alzamiento de 
l a i nmov i l i z ac ión y pago de los 
gastos en las p r ó x i m a s 24 horas ; 
pasado este tiempo, re t i rada del 
v e h í c u l o por l a g r ú a , con u n 
nuevo concepto a pagar. 

S A N C I O N E S 
Se inc luyen nuevas sanciones. 

D e ent rada (ar t . 121), se eleva 
desde 50 a 500 pesetas el impor­
te de l a s mul tas por infracciones 
en v í a s urbanas que no tengan 
establecida s a n c i ó n especifica. 

Cinco m i l pesetas por i n f r ac ­
c ión a l A r t . .174, p á r r a f o s b) y 
c ) , s i se c rea u n a " s i t u a c i ó n de 
pel igro", lo difíci l s e r á l a ap l i ­
c ac ión , porque depende de l a 
a p r e c i a c i ó n del agente m u n i c i ­
pa l . 

C inco m i l pesetas t a m b i é n pa ­
r a el quebrantamiento de l a or­
den de i nmov i l i z ac ión del v e h í ­
culo, que antes no contemplaba 
el A r t . 292. 

Se puede ap l ica r l a suspen­
s ión del permiso de conducir, a 
quienes en los ú l t i m o s doce me­
ses h a y a n sido sancionados seis * 
veces a l menos por infracciones f 
de t r á f i c o . No se inc luyen en el 
c ó m p u t o las denuncias sobre las 
que no h a y a s a n c i ó n f i rme, 
aunque el expediente se encuen­
t re en t r a m i t a c i ó n . 

P R E S C R I P C I O N 
Refo rma de i n t e r é s l a del A r t . 

284, que regula l a p r e s c r i p c i ó n 
en ma te r i a d é t r á f i c o , en lugar 
de remit i rse a l as normas del 
C ó d i g o P e n a l , como h a c í a e'í 
texto anterior . 
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C o n t a m i n a c i ó n a m b i e n t a l 

i 

Es ta es una vista p a n o r á m i c a de la factor ía " F e r r o Enamen Espa-
ñola , S.A." de M u n g u í a , en Vizcaya, en la que han sido clausurados 
cuatro ds los cinco hornos que t e n í a en funcionamiento, por or­
den del gobernador c iv i l . A l parecer, esta fábr ica es la causante 
de la fluorosls en el ganado vacuno. -. (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

I E C I S I A C I O N A G R A R I A 
N U E V A S ViAiRiEEDAOES D E 

C E B A D A S Y T R I G O S . — Queda 
aprobado l a i n c l u s i ó n en e l R e ­
gistro Provis iona l de Variedades 
Comerciales de P l a n t a s l as s i ­
guientes: Cebada : " A l p h a " ( D i s ­
t i c a ) ; T r i g o : « T r i g o b l ando" : 
Jupateco. 

B . O . E . 4 de noviembre 1976. 
P á g . 2 i m . 

S U B V E N C I O N E S P A R A F O ­
M E N T A R L O S C U L T I V O S D E 
R E G A D I O . — L a s Ca j a s de A h o ­
r ro p o d r á n conceder con in te r ­
v e n c i ó n del Ins t i tu to Nac iona l de 
Re fo rma y Desarrol lo Agrar io 
p r é s t a m o s de c a r á c t e r socia l des­
tinados a fomentar l as t ransfor­
maciones en r e g a d í o , o de sus 
mejoras. 

L a c u a n t í a de los p r é s t a m o s 
p o d r á l legar a l sesenta por c i en ­
to de l a i n v e r s i ó n a rea l izar , s i n 
que pueda rebasar los veinte m i ­
llones de pesetas en los p r é s t a ­
mos individuales y los cuarenta 
mil lones de pesetas cuando se 
t ra te de Cooperativas, Grupos 
Sindicales de Co lon i zac ión , C o ­
munidades de Regantes y otras 
Asociaciones o Agrupaciones de 
agricultores legalmente recono­
cidas. 

B . O. E . 5" de noviembre 1976. 
P á g . 21820. 

Í T J A C I O N D E A P L I C A C I O N 
A T R A C T O R E S D E A M B I T O S 
D E A C T U A C I O N . — Los t i tulares 
o peticionarios de autorizaciones 
de servicio púb l i co y privado pa ­
r a veh ícu los tractores ( ta r je ta 
T . D . s e r i e 99 o tar je ta T . P . s e ­
rie 99) p o d r á n so l ic i ta r que las 
mismas queden expresamente l i ­
mitadas a los á m b i t o s comarca l 
o local . 

B . O. E . 8 de noviembre 1976. 
P á g . 22006. 

R E P R O D U C C I O N O R D E N A ­
D A D E G A N A D O B O V I N O . — Se 
prorroga l a v igencia del P rogra ­
m a de R e p r o d u c c i ó n Ordenada 
de Ganado Bovino en las pro­
v inc ias de Oviedo, Orense y L a 
C o r u ñ a . 

B . O. É. 10 de noviembre 1976. 
P á g . 22214-16. 

C E B A D E R O S D E C O R D E ­
R O S . — Queda aceptada l a co la ­
b o r a c i ó n de cebaderos pa ra l a 
p r o d u c c i ó n de corderos de cebo 
precoz en distintos municipios de 
las provincias de Albacete, B a ­
dajoz, C u e n c a , G u a d a l a j a r a , 
Huesca, L é r i d a , T e r u e l y Z a r a ­
goza. 

B . O . E . 10 de noviembre 1976. 

V A Z E Y , S . A . 
M A T A D E R O G E N E R A L F R I G O R I F I C O 

Teléfono 1 3 ^ - C H A N T A D A (Lugo) 
Precios que r e g i r á n en la semana del 16 al 23 de Enero de 1977. 

V A C U N O 
V A C A S Ptas, Kg . / c . T E R N E R O S Ptas, Kg. /e . 

Superio«N»s hasta 
Ext ras hasta 
Pr imeras hasta 
Segundas hasta 
B U E Y E S hasta 
N O V I L L O S hasta 
TOROS hasta 

115,00 
97.00 
92,00 
36,00 

105,00 
118,00 
115,00 

Terneros de 126/130 a 210,00 
de 131/140 a 189,00 
de 141/150 a 185,00 
de 151/160 a 182,00 
de 161/180 a 178,00 
de 181/190 s 175,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

Se sa t i s fará la prima de 7 Ptas., s e g ú n Decreto 1472/1975 de 
26-6-75, a los vacunos machos que, a partir de 720 Kg no hayan 
terminado su 2.* muda dentarla. 

C E R D O S 60 80 K G S . C A N A L 
P R E C I O A C O N V E N I R 

S A C R I F I C I O TODOS LOS L U N E S 
E l ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

P I E N S O S 
HARINAS 
COLONIALES 
VINOS 
PIELES 

HERRERO LOBEJONeHIJOS.si 
Avda.del General Mola >v (Estación) j 
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P í g 1 n a a g r í c o l a 

A u x i l i o s q u e p u e d e n o b t e n e r s e s o b r e 

a l m a c e n a m i e n t o d e c e r e a l e s y o tros g r a n o s 
E l Se rv ic io Nac iona l de Pro­

ductos Agrar ios (SENíRA.) conce­
de diversas subvenciones y p r é s ­
tamos en r e l a c i ó n con l a a m p l i a ­
c ión y mejora de l a red de a l ­
macenamiento de cereales y otros 
granos, mediante l a c o n s t r u c c i ó n 
de almacenes y silos pa ra g r a ­
no e instalaciones de desgrane, 
desecado y ensilado. 

S e pueden beneficiar de tales 
aux i l ios : 

(1) .— Hermandades S ind ica les 
de Labradores, Coopera­
tivas, Agrupaciones C e ­
real is tas y Grupos S i n ­
dicales de C o l o n i z a c i ó n . 

(2) .— Cult ivadores individuales 
( tanto propietarios, co­
mo arrendatarios y apar­

ceros) . 
• S U B V E N C I O N E S 

L a s subvenciones m á x i m a s que 
se pueden obtener son las s i ­
guientes: 

E n l a c o n s t r u c c i ó n de i n s t a l a ­
ciones: 

Grupo (1) - 20 % sobre el i m ­
porte base de las obras. 

Grupo (2) - 1 5 % sobre el i m ­
porte base de las obras. 

G r u p o (3) - 1 0 % sobre el i m ­
porte base de las obras. 

E n l a c o n s t r u c c i ó n de s i -
ios de m a í z pa ra forraje en las 

provincias de l a zona h ú m e d a , 
s iempre que se aco jan a los p l a ­
nes de mejora de dicho cu l t ivo : 

G r u p o (1) - 40 % . 
Grupo (2) - 30 %. 
Grupo ($) - 20 % . 

• P R E S T A M O S 
Por lo que se refiere a los p r é s ­

tamos se p u e d e n obtener en 
c u a n t í a s no superiores a l 70 % 
de l a di ferencia entre e l impor­
te base de las obras y l a subven­
c ión que se conceda. 

L a c o n c e s i ó n de p r é s t a m o s s u ­
periores a los dos mil lones y m e ­
rlo de pesetas, p a r a beneficiarios 
de los grupas (2). y (3 ; corres­
ponden a l B a n c o de C r é d i t o 
Agr íco la . 

• A M O R T I Z A C I O N E S 
L a s amortizaciones se h a r á n 

en u n plazo m á x i m o de ocho 
anualidades, debiendo h a c é r s e l o s 
reintegros del p r inc ipa l en pa r -
tés iguales entre el n ú m e r o de 
plazos, con vencimiento e l d í a 
t re in ta de septiembre de cada 
a ñ o . 

• I N T E R E S E S 
Sie te y medio por ciento anua l 

pa ra los beneficiarios compren­
didos en los grupos (1) y ( 3 ) , 

L a m i sma cant idad p a r a los del 
grupo (2) e n los p r é s t a m o s h a s ­
ta ^los mil lones y medio, y u n 

ocho por ciento anua l cuando 
pasen de los dos mil lones y me­
dio. 

• C O N D I C I O N E S A C U M ­
P L I R 

L o s beneficiarios quedan ob l i ­
gados, durante u n p e r í o d o m í n i ­
mo de seis a ñ o s a consti tuirse e n 
depositarios de los granos a l m a ­
cenados en las instalaciones sub­
vencionadas h a s t a - s u comerc ia l i ­
z a c i ó n o consumo, o bien en e l 
caso de ser requeridos por ello, 
a s u arrendamiento a l S J E . N . P . A . 

T a n t o l as construcciones como 
l a s instalaciones acogidas a estas 
subvenciones no g o z a r á n de los 
anticipos y ayudas del I R Y D A 
n i de n i n g ú n Organismo depen­
diente del Minis te r io de A g r i c u l ­
tu ra , con e x c e p c i ó n de l as de d é -
secado de m a í z que p o d r á n be­
nef ic iarse de l a L e y 152/1963 y 
Decreto 2.856/1964. 

* S O L I C I T U D E S 
L a s correspondientes so l i c i tu ­

des p a r a lograr las subvenciones 
o los p r é s t a m o s se r e m i t i r á n a la, 
J e f a t u r a P r o v i n c i a l del S H N P A , 
a c o m p a ñ a d a s del proyecto, m e ­
mor ia y planos de l a obra. 

Cuando los p r é s t a m o s a so l i c i ­
t a r fuesen inferiores a sesenta 
m i l pesetas, en lugar de proyec­
to se puede env ia r u n croquis. 

E L T O R N E O D E L A S R O S A S 

Jul ie Love, "Mlss Glendale", aparece saludando delante de la carroza que representaba a 
d^ Z t ' ^ ' traSt 'i61" SÍd0 í381^3 e0m0 ,a ganad0'-a ochenta 7ocTo T o r n e : Anual de las Rosas que frad.e.onalmente se celebra en la localidad californiana de Pasadena 

(Foto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

LIEBRES PELIGROSAS 
L a s liebres que para ser 

utilizadas en la caza menor 
son importadas en I tal ia des­
de Polonia, Checoslovaquia y 
H u n g r í a , son portadoras- de 
un virus causante de tres ca ­
sos de meningitis en la región 
de Toscana. 

Ante esta revelación efec­
tuada por las autoridades sa­
nitarias se han adoptado r i ­
gurosas medidas de p revenc ión 
para evitar l a difusión del ex­
t r a ñ o ma l que causó l a muerte 
de dos personas y de jó parali­
zada a una tercera. 

Por el momento se ha pro­
hibido el ingreso en I tal ia de 
liebres de los países del centro 
-^este europeo— y una comi­
sión sanitaria especial d e b e r á 
precisar si existe el peligro de 
nuevos casos. 

E l problema ha llegado ín-
cduso al á m b i t o p a r í a m e n t a r i o , 
donde se está estudiando un 
proyecto de ley sobre la caza 
que prevé el es t ímulo de Ja 
cría de libres nacionales oon 
lo que se evi tar ía su importa­
ción. 

I N D U S T R I A S A B E L L A C A . 
M A T A D E R O G E N E R A L F R I G O R I F I C O 

Te lé fonos : 213340 4 • L U G O 

« , b05 J>reei(>s v '9en t«8 Por K g . cana! para la semana del 16 a l 
23 de Enero de 1977. 

V A C A S 
V A C U N O 

Ptas. K g / c . T E R N E R O S 

Superiores hasta 
E x t r a A 
E x t r a B 
Pr imeras * 
Segundas * 
Terceras " 
B U E Y E S 
N O V I L L O S 
T O R O S precio a convenir . 

120,00 
117,00 
105,00 
87,00 
78,00 
67,00 

117,00 
125,00 

Ptas. Kg. /c 

Terneros de 126/130 a 205,00 
de 131/140 a 200,00 
de 141/150 a 192,00 
de 151/160 a 187,00 
de 161/180 a 182,00 
de 181/190 a 175,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir. 

S© abonara la pr ima ún ica de 7 pesetas, establecida por las 
disposiciones vigentes, a los animales maehos, que a par t i r de 
220 kilogramos canal hayan terminado su 2.a muda dentarla. 

S A C R I F I C I O D E G A N A D O P O R C I N O , C O N S U L T A R P R E C I O 
Cerdas madre a 80 pesetas ki lo canal 

Verracos a 75 pesetas k i lo canal 

E l ganado ha de venir amparado por Guía de Origen y Sanidad 
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La escena ha sido captada delante de la monumental fachada de la iglesia de la Magdalena, en pleno 
corazón de París. Estos ganaderos suizos es tán promocionando sus célebres y monumentales que­
sos al son de esas gigantes trompetas medievales. E l hecho tuvo lugar coincidiendo con la celebra­
ción del Salón de la Alimentación que recientemente ha tenido lugar en la capital francesa. Fran­
cia se enorgullece de ser país de famosos quesos. De ahí que estos suizos quieran dejar bien claro 

que los suyos, de la reglón de Valais, nó van a la zaga de ninguno. — ( F O T O F I E L ) 

Higiene del ordeño y prevención 
de l a m a m i t i s 

! L a higiene del ordeño se fun­
da en: el uso de guantes de goma 
por parte de los ordeñadores; Ja 
exclusión de la leche de los pri­
meros chorros; el baño de Ja ma­
ma en solución desinfectante, lim­
piado con papel absorbente y cui­
dadoso secado de la misma; des­
trucción de gérmenes en las co­
pas y tubos de las máquinas, pre­
ferentemente por el calor y, fi-
nalmenite, sumersión de los pezo­
nes en solución con 5.000 pp. de 
yodo activo. Se considera de mejo­
res resultados un segundo méto ­
do que consiste en las mismas me­
didas que el anterior, pero sin ca­
lentamiento de las copas pezona-
res. E n los grupos de control: las 
mamas fueron simplemente man» 
tenidas limpias mediante lavado. 
Los resultados comparados eran 
como sigue: en los grupos someti­
dos al método, las neo-infecciones 
descendieron un 63 por 100, pero 
los casos clínicos sólo un 44%. 
L a reducción de las medidas hi­
giénicas, produjo un retroceso de 
ias neo-infecciones de un 53% y 
de los casos clínicos de un 41%. 
L a reducción de infecciones por 
estafilococos y estreptococos, fue, 
aproximadamente, la misma. Una 
más amplia reducción del pro­
grama higiénico tropezó con la 
opinión de que las Infecciones son 
transportadas por dos ordeños, pe­
ro que la contaminación se verifi­
ca en los intervalos de los orde­
ños. Las medidas se limitaron en 
consecuencia, al baño desinfectan­

te de los pezones tras el ordeño. 
L a solución desinfectante debe ser 
inofensiva para la piel. L a solu­
c ión de hipocloriío, con un con­
tenido en sosa meno* de 0,08 por 
mil, con 4.000 pp. de cloro activo 
y una adición de lanolina, pare­
ce que responde a la citada exi­
gencia. E l peligro de la mamitis 
se disminuye de la mejor mane­
ra en la práctica, mediante la de­
sinfección sistemática del pezón, 
combinada con un tratamiento 
cuidadoso de los casos cl ínicos. 

Todos los tratamientos son más 
eficaces en la primera fase de la 
lactación y en vacas jóvenes. A ú n 
se asegura más el éxi to actuando 
en el período seco. E n tanto en 
las vacas no tratadas, el índice de 
infección en el período seco se 
eleva al 54-60%, en los animales 
tratados desciende el 16%. E l tra­
tamiento no sólo actúa sobre una 
infección existente, sino que im­
pide la presentación de nuevas in­
fecciones en las mamas que se 
mantienen bien. Prácticamente se 
afcoaseja tratar los casos clínicos 
durante la lactación y todos los 
animales del efectivo en el perío­
do seco. Esta segunda medida da 
también excelente resultado en la 
prevención de la infección por el 
pyogenes, durante el período seco. 

Según Seelemann, para las cam­
pañas contra la mastitis habría que 
tener en cuenta la experiencia ad­
quirida en la lucha contra la tu­
berculosis y la brucelosis. Sería 
preciso que, por vía oficial, se 

C A M P 0 V E R D E 
Matadero e Industrias Cárnicas de Galicia, S. A. 

MATADERO GENERAL F R I G C W C O 
y SALA DE DESPIECE DE CARNES N.0 19 

M0NF0RTE DE LEM0S (Lugo) 
Servicio regular de canales PORCINO y VACUNO 

seleccionadas y sus piezas nobles 
Sacrificio diario de ganado de CERDA y VACUNO 

— Buen trato — 

OFERTAS: Teléfonos: 402155 - 402159 
MONFORTE DE LEMOS (Lugo) 

ENFERMEDADES INFECCIOSAS 

ALIMENTOS DE ORMN 

I 

enunciaran los siguientes concep­
tos, al publicarse un plan de lu­
cha contra las mastitis: 

1) Las condiciones a cumplir 
para poder adherirse a la campa­
ña; 2) Las medidas que han de 
ser puestas en práctica por el ga­
nadero; 3) Los métodos de deter­
minación (estandardización de los 
procesos de análisis lácete) ; 4) L a 
decisión de que un establecimien­
to ha de ser considerado sano (li­
bre de mastitis y de trastornos se­
cretorios); 5) Cuando se procede 
al saneamiento, sea mayor o me­
nor el porcentaje de animailes en­
fermos, aparte de la puesta en 
práctica de todas las medidas que 
consideramos útiles, será preciso, 
sobre todo, la colaboración del 
veterinario, con sus exámenes clí­
nicos y con el tratamiento ade­
cuado; 6) L a prohibición de que 
se ponga a la venta la leche de 
las vacas- tratadas (a fin de im­
pedir que se causen daños a l a ' 
producción total, a causa de la 
adición de antibióticos); 7) Las 
normas para el sacrificio de las 
vacas incurables (por ejemplo, las 
que sufran anomalías crónicas en 
las ubres); 8) Indicaciones exactas 
con referencias a las medidas pro­
filácticas más útiles (como, por 
ejemplo, cuidados de las llagas en 
la ubre, correcta utilización de las 
máquinas ordeñadoras, limpieza y 
desinfección, lavado de la ubre, 
desinfección de las manos, desin­
fección interna de los cubiles pa­
ra los pezones, etc.); 9) L a cues­
tión de control ulterior de los es­
tablecimientos, bien de las va­
cas tratadas; 10) Finalmenste, tam­
bién la financiación de la cam­
paña eventual garantía de ayuda, 
premios o primas a la calidad de 
la leche de establecimientos li­
berales de la enfermedad, cuyo 
registro se hace evidentemente ne­
cesario). 

O R T I Z V A R O N 

La Ingestión de productes animales o de origen animal exporte 
al hombre y a numerosos animales (carnívoros domést icos y sal­
vajes, cerdos, rumiantes, animales de corral, peces) a accidentes 
de origen químico, parasitario o microbiano. L a contaminación de 

^ los productos animales o de origen animal s« relaciona, de una 
<¡ parte, con las fuentes de polución microbiana, a las que se expo­

nen los alimentos y, de otra, a las formas de contaminación de los 
mismos. 

Los animales productores de alimentos (animales de abasto y 
de charcutería, hembras lecheras, aves, conejos, caza, pescados, 
moluscos, crustáceos) son con frecuencia responsables de los 

^ accidentes observados en los consumidores. Los más peligrosos son 
los portadores sanos, convalecientes o crónicos, que guardan todas 
las apariencias clínicas y necrópsicas de un buen estado de salud. 
Los microorganismos, descubiertos en estos animales son esencial-

<» mente agentes de zoonosis, o de enfermedades t íp icamente huma-
- ñas. Hay que añadir a estos microorganismos patógenos, los gér­

menes considerados como huéspedes banales del medio Intestinal 
¿ de los animales, cuya presencia en gran cantidad en los alimentos 
J¡ produce infecciones en los consumidores. 

Los animales portadores latentes son, con mucho, los más 
numerosos. Constituyen fuente de g é r m e n e s muy peligrosos (sal-
moneila, bruceila, M. tuberculosis, Cl . botulinum...). Parece que 
estas infecciones aparentes se bailan cada día más extendidas; 
s egún las especies animales, ios g é r m e n e s microbianos, las regio­
nes geográf icas y las condiciones de manejo de ios anímales , la 
frecuencia de estas infecciones se halla comprendida entre el 5 y 
el 60 por 100 de ios animales. Este f e n ó m e n o está notablemente 
ligado a la industrialización de la ganadería; la constitución de 
lotes importantes de animales mantenidos en superficies recogidas 
favorece ampliamente el intercontagio, generalmente sin manifes­
tación clínica; el ordeno mecánico es con frecuencia responsable 
del intercontagio mamario. L a utilización de proteínas animales . 
de abasto y en las aves; productos preparados y almacenados están J | 
muy frecuentemente contaminados por enterobacterias, principal- f 
mente saimonella, clostridios, incluso B. anthracls. Es preciso 
culpar también a las terapéut icas antíbióticas incontroladas y mal 

. utilizadas; la presencia cada vez más frecuente e inaparente de 
<; estafilococos patógenos en las mamas de las vacas es seguramente 
f una de sus consecuencias. 

Finalmente el desarrollo extraordinario de intercambios regio­
nales -e internacionales ha hecho aumentar considerablemente el 
número de especies, variedades y serotipos microbianos existentes 
en cada nación o región. Este concepto es particularmente claro 
para ios serotipos de saimonella. 

E l hombre manipulador de los alimentos es otra fuente impor­
tante de contaminación. Aporta microorganismos agentes de zoo­
nosis, procesos espec í f icamente humanos. Como en el caso de los 
animales, los más peligrosos no son los sujetos enfermos, sino los 
portadores sanos o crónicos.- Todo manipulador que presente en 
manos y antebrazos lesiones cutáneas supurativas o incluso de 
apariencia banal es una peligrosa fuente de estafilococos patóge-

* nos. Es más, un tegumento virgen de toda lesión puede igualmen-
« te contener estafilococos. También es conocida la existencia fre­

cuente de Str. p y ó g e n e s A y de enterococos en la riño-faringe, 
el revestimienio cutáneo y el medio intestinal de personas apa­
rentemente en buen estado de salud. E n fin, no puede jamás 
olvidarse la existencia crónica de salmonellas en el medio intesti­
nal. Toda víctima de una enteritis saimonella se constituye, a su 
vez, en una peligrosa fuente de contaminación. E l material de 
recogida, de preparación, de ordeño, de transporte, de almacena­
miento, de venta de los alimentos, constituye frecuentemente una 
fuente de polución microbiana, como se ha demostrado en nume­
rosos trabajos. Sobre los recipientes, aparatos, instrumentos, su­
perficies de trabajo mal limpiados, por negligencia o imposibilidad, 
se acumulan substancias orgánicas rápida y abundantemente con­
taminadas. Estos focos microbianos aseguran la siembra en los 
productos que con ello se ponen en contacto. 

MAFRIESA 

MATADEROS FRIGORIFICOS 
ESPACIES. S. A. 

SUEVOS (La Coruña) 

MOTA DE PRECIOS 
Los precios máximos por kilo canal que regirán para la 

semana del 17 al 23 de Enero de 1977, serán los siguientes: 

T E R N E R O S 

£1 P r o g r e s o 

En RIBADEO. Se vende en: 
Gráficas Santiago, c/. R. 
AAurias, 6 y en nuestra co-
rresponsalia (Librería de 
D. Salvador Rodríguez. 
Calle San Roque, ). 

126 
131 
141 
151 
161 
181 

H 
M 
N 
N 
N 
•i 

M 
N 
i 
•• 

M 
14. 
N 
M 

N 
Y 
N 
M 
H 
n 
N 
H 

entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
más de 190 

PRECIO MAXIMO 

130 Kg. 210 Ptas. Kg. 
140 Kg 208 Ptas. Kg. 
150 Kg. 205 Ptas. Kg. 
160 Kg 202 Ptas. Kg. 
180 Kg. 195 Ptas. Kg. 
190 Kg. 190 Ptas. Kg. 
Kg., precio a convenir. 

PRECIO MAXIMO 

T O R O S 115 Ptas Kg 
N O V I L L O S 125 Ptas Kg. 
B U E Y E S . 105 Ptas. Kg. 
V A C A S extra superior 120 Ptas, Kg. 

Extra 105 Ptas. Kg. 
Primera 95 Ptas. Kg. 
Segunda 85 Ptas. Kg. 
Tercera 70 Ptas. Kg 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 

CONSULTAR PRECIOS 
Todo el ganado ha de venir amparado por la correspondiente 
guia de origen y sanidad. E n Vacuno Añojos se tatisfará la pri­
ma de 7 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto de í9-6-75. 

Consullas a: 

0 Ramón Cabanela - Teléfono 600450 — LA CORUÑA 

X X « 1 » Z 1 X X X X X X 1 X X X 1 Z X X X X X X > X X X X X X X X X X Z X X X X X X « 
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9 Jfey* 

p r e s e n t a 

C O M P E N S A C I O N E S 
S I U S T E D N O P U D O 

E S T A R E N E S T O 
Despedida de soltero 
E n t r e g a de premios 
Reconocimiento de deuda 
Poner l a - p r imera piedra . . 
Saque de honor 
R e s e r v a de divisas 
Pues ta de largo 
Comida de homenaje 
I n a u g u r a c i ó n de almacenes 
C a m p e ó n de L i g a *; 
T r a s p l a n t e 
Audienc ia p ú b l i c a 
P r i m e r amor 
I l ike I k e 

N O S E P R E O C U P E Q U E 
A U N L E Q U E D A 

Bienven ida de casado. 
Recogida de medal las . 
Desconocimiento de pago. 
Colocar el ú l t i m o ladr i l lo . 
Metido vulgar. 
Despi l far ro de pesetas. 
Qui te de corto. 
Cena de desagravio. 
V e n t a aniversar io . 
Derrotado de Copa. 
Rechazo. 
Conf idencia i n t i m a . 
U l t i m o marido. 
Yankee , go home. 

B A R D A X I 
(De " L a Codorniz" ; 

P e n s a m i e n t o s p e q u e ñ i t o s I 
Diá logo "en conserva" para 1977: 
— Y , ¿ q u é te costó ese traje? 

% —^Trescientas mi l pesetas. 
— ¡Qué t ío, vaya ganga! Oye, ¿ d ó n d e lo compraste? 
Como en e l P a r a í s o no h a b í a sastres, A d á n y E v a se compra- I 

1 ron una viña. Eso lo expl ica todo. 
E l sa lón de cine es como una especie de " g a r g o n n i é r e " del me- ^ 

' nesteroso. 
S i se lograra e l cruce de abejas con l u c i é r n a g a s , las colmenas í 

p o d r í a n trabajar de noche. 
¿ P o r q u é se d i rá siempre "esta h a b i t a c i ó n es alta de techo", I 

v nunca "esta h a b i t a c i ó n es baja de suelo"? 
H a y J i o m b r e s tan necios que no se expl ican por q u é una mujer ^ 

recuerda a quienes l a amaron, pero nunca a quienes el la a m ó . . . 
S i tu mujer te dice a lgún día aquello de " ¡ R e c u e r d a que no 

fui yo en tu busca!", p o d r í a s contestarle, m á s o menos: 
— E s verdad, querida. T e limitaste a seguir e l ejemplo de l a 

ratonera, que no pereigue a l ratoncito, pero acaba q u e d á n d o s e 
con é l . . . 

—Sí, amiga mía , hay veces en que l a for tuna nos l lega dur­
miendo. 

—¿Con qu i én? 
H a y tipos que me hacen pensar: " ¿ C ó m o h a b r á podido, este 

hombre, casarse con una mujer tan idiota que le a c e p t ó por ma­
rido?". 

T a m b i é n ciertas viudedades m e r e c í a n otra " luna de mie l " . . . 

^B; ' r i '*"*"ar"r ' * ^ " « ' i " r ^ i r - ••• .r ' r 'W!!- r iriiiriiirt<riiiii'nrr<iirii»iftixi»tn 

D I A L O G O S E l L A C A L L E 

m — ¿ C ó m o está usted, F r a n ­
cisco, h i jo de Sergio y Pe t ra , 
ca rne t de ident idad 00002, ojos 
grises, grupo s a n g u í n e o B , nega­
tivo, L ó p e z ? 

— ¡ P e r f e c t a m e n t e , J o s é , h i jo de 
J o s é L u i s y C a r m e n , carne t de 
ident idad 0O0O1, ojos verdes, c a ­
bello carne, lentes de fotofóbico! 

— ¿ S i g u e usted viviendo en su 
precioso apartamento de C o ­
mandan te mardul io , veintiocho, 
segundo, izquierda,, l e t r a B , 
F ranc i sco , h i jo de Sergio y P e ­
t r a? 

— ¡ E f e c t i v a m é n t e ! ¡ A u n q u e no 
es t a n elegante como el suyo, 
J o s é , h i jo de L u i s y de C a r m e n 
M a r t í n e z ! 

—¿A cuá l se refiere usted, 

e n ¥ IcUbsi 
N o s c o m p l a c e c o m u n i c a r a n u e s t r o s c l i e n t e s y a m i g o s l a a p e r t u r a 

d e u n a n u e v a o f i c i n a d e l B a n c o d e V i z c a y a e n V i l l a l b a 

d o n d e s e r á n a t e n d i d o s c o n n u e s t r o m á s e f i c a z s e r v i c i o . 

S U C U R S A L D E V I L L A L B A 
G e n e r a l Franco, 8 

T f n o s : 5 1 0 n 2 - 5 1 0 2 6 7 

B a n c o d e V i z c a y a 
siempre cerca de usted 

Autorlzacb poreIB.<feEní11.510 

F ranc i sco , h i j o de Sergio y P e ­
t r a? Porque me he mudado. 

— A l que le t r a s p a s ó Hermene­
gildo, h i jo de Nabucodonosor y 
E n c a r n a c i ó n I tu r r iber r igor r igo i -
gorrotacoechea. 

—No; y a no vivo a h í , F r a n ­
cisco, hijo de Sergio y Petra, 
con u n l u n a r en e l muslo i z ­
quierdo. A h o r a he encontrado 
u n a mejor en l a cal le de Cabo 
Miquis , h i jo de Agapito y M a r ­
gar i ta . Como c o m p r e n d e r á , es 
m á s modesto, F ranc i sco , h i j o 
de Sergio y Pe t r a . . . 

— L o comprendo, Jo sé , h i jo de 
L u i s y de C a r m e n , oon u n a p ier ­
n a postiza, H a y que ahorrar , 
evitando lujos. A h í t iene usted 
al s invergüenza de Cruz M a r í a 
h i jo de Canuto y C a n u t a , que 
tiene u n puestecillo de nada y 
vive n a d a menos que en el B u l e ­
v a r del Ten ien te G e n e r a l A n a s ­
tasio, h i jo de Beremundo y O s -
carina, E r r e sánohez Podavía de 
I rure tagoyena Pons de Cuba . . . 

— ¿ Y esa cal le existe? 
— S i , Jo sé , h i jo jc le L u i s y de 

C a r m e n M a r t í n e z . Pero h a n te­
nido que poner el letrero de ta r 
m a ñ o "Contamos cont igo" c 
" P e p p s " . No hay p é r d i d a . 

" — Y a . . . y a me suena. Me p a ­
rece que u n d í a se puso de l a r ­
go a l l í A n a M a r í a J u a n a R e ­
migia P é r e z L ó p e z R a m í r e z G a r ­
cía P u i g de los Le janos A n d u -
r r ia les -Westmis te r . 

— ¿ Q u é es lo que se puso de 
largo, J o s é , h i jo de L u i s y de 
C a r m e n ? ¿E l t ra je o e l nombre? 

—¡El nombre, por supuesto, 
F ranc i sco , h i jo de Sergio y P e ­
t r a M a r t í n e z ! ¡E i t ra je se lo 
a c o r t ó ha s t a lo i n v e r o s í m i l ! Efe-
tuve a l l í como cronis ta de so­
ciedad y se me agotaron las 
cuar t i l l as . Y menos m a l que no 
se puso el p a t r o n í m i c o , porque 
era h i j a de Pe t ron i l a y M a m e r ­
to... 

—De acuerdo. Entonces; adiós, 
Pepe. 

—Adiós , Paco. 
F A L E T O V I T C H 

PERLAS 

ESTUDIANTILES 
Recogido de ejercicios esco­

la res : 
P in tores barrocos.— Quevedo y 

B é c q u e r . 
Parmant ie r .— I n v e n t ó l a p a ­

ta ta . 
O r a c i ó n f i n a l de l a misa .— L a 
e x t r e m a u n c i ó n . 
Ca lvo Sotelo.— E r a de dere­
chas, pero honrado. 

Méj ico .— E s u n a r e p ú b l i c a 
de N o r t e a m é r i c a del Su r , o sea, 
del ecuador. 

Repti les .— S o n animales que 
se disuelven en el agua. 

Suiza .— P e q u e ñ o p a í s hab i ­
tado por vacas y- cantones. 

^ Quevedo.— F u e el mayor s á 
i t iro de su tiempo. 
< Acidos.— S o n cuerpos de sa-
¡¡ bor agrio que se encuentran en 

el l i m ó n y en l a m a l a leche. 
L a l ibertad.— E S el acto de 

creer que uno hace lo que quio 
re . 

( D e " S á b a d o G r á f i c o ' ) 

Ahora rebajas 
T O B A 1 U S 

CAJA 
CAUDALES 
ANTES AHORA 

LOTE 8 
PASTILLAS JABON 
ANTES AHORP 

m 

AZUCARERA 
CROMADA 
ANTES AHORA 

ESTUCHE 3 
PERFUMES 
NTES AHORA 

mantequera! 
CROMADA 5 

VINAGRERA 
PLASTICA 
ANTES AHORA 

6 VASOS 
PLEX 
ANTES Al 

PALANGANA 
PLEX 22crns 
ANTES AHORA 

JARRA 
PLEX ANTES AHORA 

EXPRIMIDOR 
PLASTICO 
ANTES AHOR> 

PORTA 
KLINEX 
ANTES AHORA 

FLORERO 
PLEX 

ANTES 

AZUCARERA PLEX 

MANTEQUERA 
PLEX 
ANTES AHORA 

tobaris 
DR. GASTROJ / 

CONDE PALLARES [||G0 



P A G I N A 2 7 

ESOS ORDENADORES 

Los ordenadores e l ec t rón i cos deben de ser seguramente los cau­
santes de muchos de los infartos de miocardio que ocurren por 
ahí. ¿ Q u é p e n s a r í a usted si un día su cuenta del t e l é fono o ia 
de electricidad sumase un m o n t ó n de millones...? Un problema 
similar es el de esta n iña inglesa. Suzanna Wiicock acaba de reci­
bir una comun icac ión oficial por la que se le avisa su ob l igac ión 
de satisfacer inmediatamente sus- impuestos por c i rcu lac ión por 
carretera. Ahora la n iña se encuentra con un grave problema; 
cómo convencer a las autoridades de que el la , a sus seis a ñ o s , lo 
único para que usa la car re tera es para hacer pinitos en su 

bicicleta. - ( F O T O F I E L ) 

Orense: Prohibida la asamblea 
de ganaderos anunciada para 

hoy en Villavidal 
TRATARIA B E LOS PROBLEMAS DE LA LECHE 

Por l a autoridad gubernativa ha sido prohibida l a . c e l e b r a c i ó n 
de una asamblea de ganaderos anunciada para m a ñ a n a domingo, 
día 16, en Vi l l av ida l , municipio de Ramiranes . 

Los organizadores de esta asamblea han hecho púb l i ca s u pro­
testa por l a p r o h i b i c i ó n del acto, en el que iba a t ratarse de las 
disposiciones legales-de los precios de l a leche, asi como de las 
irregularidades que se regis t ran en su pago a los ganaderos. 

Consideran los organizadores de l a asamblea que l a p r o h i b i c i ó n 
es injusta y absolutamente discr iminator ia para todos los labrado­
res ,en general. 

L A CORUÑA 
^ E l nombramiento de presidente de honor de l a entidad " E s p a ñ o l , 
Sociedad Deport iva y Cul tu ra l de Santa Luc ía" , ha sido entregado 
a l a condesa de Penosa, Carmela A r i a s y Díaz de R á b a g o , en e l 
transcurso de un acto celebrado e n ' e l despacho part icular de l a 
condesa. 

Hizo entrega del t í t u lo el presidente d é l a sociedad, Augusto 
César Lendoiro, quien r e sa l t ó las atenciones que la condesa de Pe­
nosa ha dispensado a la entidad que preside.. 

L a condesa de Penosa a g r a d e c i ó l a d i s t inc ión de que era objeto. 
Durante este acto se hizo entrega del t í tu lo de socio de honor 

de la entidad a Vicente A r i a s Mosquera, quien t a m b i é n ha demos­
trado su p r e o c u p a c i ó n e i n t e r é s por l a sociedad citada. 

vista incómodo! 

lo hará a su medida 

VEA NliESTM EXPOSICION EN GALERIAS VIllAMOR 
( M A X I M A G A R A N T I A ) 

F E L I C I A N O , su sastre 
C / . J O S E A N T J N i O , 33-1 .° — ' L U G O 

los lectores 
escriben- los 
lectores es­
criben-los. I 
ec 

r e u n a s e s i ó n 

u n t a m i e n t o d e M o n d o n e d o 
Señor Director: 
E n la m a ñ a n a del pasado día 14, 

por casualidad me en te ré de que, 
a las siete de l a tarde del mismo 
día , celebraba pleno l a Corporac ión 
Munic ipal mindoniense, y que en 
el orden del día de la convocatoria 
figuraba, el « I n f o r m e sobre d P l a ­
no de Pob lac ión» . 

A las siete de la tarde, me per­
soné en el Ayuntamiento para asis­
tir a la r e u n i ó n , e n c o n t r á n d o m e 
con un grupo de empleados muni-
cipailes de baja ca tegor ía , que, pre­
guntados si iban a asistir a l a se­
s ión , me contestan que les habíanx 
mandado llamar, sin saber para 

qué . ' 

Alrededor de las siete y media de 
k tarde, llega un concejal con 
s ín tomas de haber trabajado mu­
cho; el portero del Ayuntamiento 
le invita a pasar para Secre ta r ía , 
cosa que el referido concejal no 
tenía in tenc ión de hacer, pero, ail 
fin , p a só . Transcurridos aproxima­
damente quince minutos, salen de 
Secre ta r í a e l alcalde, secretario y 
varios componentes de la Corpora­
ción, e n c e r r á n d o s e en el despacho 
del alcalde. Pasados unos minutos, 
mandan pasar sólo a Jos funciona­
rios municipales allí presentes. 
Cuando yo estaba esperando en el 
pasillo, llegó otro señor , que es co­
rresponsal de Prensa, para asistir 
t a m b i é n a l a sesión. Minutos m á s 
tarde sub ió otro concejal portando 
un portafolios; entonces, dir igién­
dome yo a l referido corresponsal 
de Prensa, le digo: « M o i t o van .ter 
que tratar és tos , polovodumen de 
papeles que leva este señor con­
ceja l» . L e indica el portero que 
puede entrar en l a sesión y éí , en 
cambio, se dirije hacia Secre ta r ía , 
(tratando de escaparse para no ha­
cer frente a los empleados que se 
encontraban reunidos con la Cor­
p o r a c i ó n . Entonces y o - s a q u é l a 
conc lus ión de que se notaba que l a 
r e u n i ó n con los empleados t en í a 
como motivo e l llamar l a a t enc ión , 
ya, que si fuese para darles una 
gra t i f icac ión es ta r í an todos los con^ 
cejales presentes, quedando por lo 
tanto claro que obraban ma l los 
no asistentes, ya que, si considera­
ban acertada la reprimenda a ios 
empleados, debe r í an estar en l a 
sesión; si no l a consideraban justa, 
se debe r í an encontrar allí para de­
fender a dichos empleados, y no 
hacer coso hicieron, es decir, es­
conderse para no dar la cara. 

Pasados unos minutos, salieron 
los funcionarios, cabizbajos, sin co­
mentar absolutamente nada, ce­
r r á n d o s e la puerta d d despacho del 
señor alcalde. Pasado aproximada-

directo 

r»U!l! y HSS - IMí 0 

mente un cuarto de hora, sale el 
señor secretario diciendo que po­
demos pasar, ind icándonos que to­
m á s e m o s asiento, ya que debía ce­
lebrarse l a sesión en e l despacho 
del se,"or alcalde, por encontrarse 
ocupada con l a exposic ión de pin­
turas el sa lón de sesiones. Empieza 
l a sesión con varios temas a tratar, 
hasta llegar a i del Plano de Urba­
n izac ión , en el que, después de 
dar una explicación el señor alcal­
de, los concejales aprobaron por 
unanimidad, cosa que considero 
perjudicial para e l pueblo, así como 
un informe sobre el futuro trazado 
de l a a u t o v í a de pene t rac ión en 
Ga l i c i a y una sugerencia del señor 
secretario. Después de otros asun­
tos, se levanta l a sesión, y yo me 
digo: pe r t enec í y pertenezco a aso­
ciaciones legalmente autorizadas, 
incluso como directivo, y en todas 
las sesiones se leyó el acta anterior 
siendo aprobada por l a junta; ¿es 
q u é en las juntas de l a Corpora­
ción no se leen las actas anteriores? 

Armando Gonzá lez Alvarez 

N U E S T R A S 

Sr . Director de E L P R O G R E S O 
M u y señor m í o : 
L e ag radece r í a que para cono­

cimiento de los agricukores, publi­
cara en cualquier rinconcito del pe­
r iód ico , que también- en esta pa­
rroquia de Reigosa cosechamos re­
molachas gigantes. Digo esto por­
que hace unos días dec ía e l per ió­
dico, que en una finca de Becer reá , 
recogieron una remolacha de nueve 
kilos 600 gramos, pues bien: 

A q u í en Reigosa y en una finca 
propiedad de don Belarmino R o ­
dr íguez , el que esto escribe, tuvo" 
el gusto de pesar una que dio, en 
la báscu la 13 kilos y a c o n t i n u a c i ó n 
he pesado otras cuatro juntas que 
dieron 51 kilos y como éstas hab í a 
en l a finca muchos cientos de ellas. 
L e agradecemos lo publiquen para 
conocimiento y es t ímulo de los 
agricultores. 

P e r d ó n por l a molestia que pude 
causarle y con gracias anticipadas 
se despide s. s. s. 

J e sús Lodos Rodr íguez 

UMORPOI 
fl 

k m : A 

16 D E E N E R O D E 1927 
— E l gremio de San Antonio 

de P ü d u a y de la P u r í s i m a 
Concepc ión celebra m a ñ a n a 
la fiesta de San Antonio Abad , 
con una misa solemne a toda 
orquesta y s e rmón , que ten-
d rá lugar en la iglesia de la So­
ledad. 

— L a Comisión organizadora 
de la A sociación Patronal de 
Lugo ha presentado ayer en 
el Gobierno C i v i l , una solicitud 
rogando a l señor gobernador 
comunique a l alcalde de l a 
capital haberse presentado e l 
Reglamento y o r el 'que dicha 
asociación ha de regirse y 
cuya vigencia será inmediata, 
a fin de que asi el señor a l ­
calde suspenda l a r eun ión de 
patronos comerciantes, con­
vocados para el día 1.7 de los 
corrientes, y cuya convocato­
ria tenía como'fundamento l a 
falta de A sociación Patronal 
en Lugo. 

— • — 
— L l e g ó a Sevil la e l minis­

tro de Hacienda, Sr. Calvo So-
telo, a quien se dispensó un 
entusiasta recibimiento. Inme­
diatamente después de su l le­
gada, el Sr. Calvo Soteío se 
t ras ladó a l palacio de los con­
des de Villafuente Bermeja, en 
donde se aloja el presidente del 
Gobierno Sr . m a r q u é s de E s -
tella. éste y el Sr. Calvo So-
telo visitaron posteriormente 
las obras de ¿err ibo del an­
tiguo convento de Santo T o ­
m á s , edificio que se derruye 
para continuar l a cons t rucc ión 
de la Gran Vía de la Expos i ­
ción Iberoamericana. 

— E n las primeras horas de 
la madrugada ú l t ima se dieron 
por terminados los trabajos del 
consejo de guerra encargado 
de ver y fal lar l a causa segui­
da contra los encartados en los 
sucesos de c a r á c t e r revolucio­
nario ocurridos en Vera de 
Bidasoa. Final izada l a vista, e l 
jurado se re t i ró a deliberar. L a 
sentencia que se dic tó fue re­
mitida ya a l cap i tán general 
de Burgos, para su ap robac ión 

—• • — 
—Según noticias que han 

llegado de ¿,anghai, se han re­
cibido despachos de l a ciudad 
de Sé-Theu dando cuenta de 
que un grupo de estudiantes 
nacionalistas p e n e t r ó en un 
orfelinato que dir igían las re­
ligiosas dê  l a Orden Domini ­
cana. Los asaltantes causaron 
enormes destrozos en el edi­
ficio. Después quemaron la to­
talidad de las dependencias y 
la capilla, expulsando violen­
tamente a las monjas y ecle­
siásticos. T a m b i é n se llevaron 
varias h u é r f a n a s chinas que 
estaban internadas en el orfe­
linato. A excepción del obis­
po, evacuaron l a ciudad la to­
talidad de los elementos re l i ­
giosas, que abandonaron Sé-
Theu . 

CASVIPOS 
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ABU DAUD, DISPUESTO A IR A 
ALEMANIA PARA SER JUZGADO 
• NIEGA Sü PARTICIPACION EN LOS SUCESOS DE MUNICH 

Conferencia de Bukovski en París 

" L A SOLIDARIDAD INTERNACIONAL ABRE 
LAS PUERTAS DE LAS PRISIONES", DIJO 

T O R O N T O , 15. — ( E F E - R E U T E R ) . 
E l l í d e r guerr i l lero palestino, A b u 
Daud, ha declarado hoy en una 
entrevista rad iofónica que estaba 
deseando comparecer en juicio en 
Alemania Federa l sobre las acusa­
ciones que s e ñ a l a n que é l fue e l 
cerebro del ataque contra los atle­
tas i s rae l í es e'n los Juegos Olímpi­
cos de Munich. 

" S i ellos desean que vaya , i r é , 
porque soy inocente", dijo Daud 
en Una entrevista por t e l é f o n o - c o n 
l a Canadian Broadcasting Corpo­
ration ( C B C ) desde e l hotel de A r ­
gel en que reside. 

"Dejadles que me l o pidan ofi­
cialmente, y t o m a r é u n avión e i r é 
a Munich o Bonn para comparecer 
ante u n t r ibunal de Alemania Fe­
deral" . 

Tanto I s r ae l como la R e p ú b l i c a 
Federa l Alemana h a b í a n solicitado 
l a e x t r a d i c i ó n de Daud, detenido 
en P a r í s a l parecer por confiden­
cias de l a C I A . 

D E C L A R A C I O N E S DE DAUD 
A R G E L , 15. — ( E F E - U P I ) . — A b u 

Daud, e l palest ino ' sospechoso de 
terrorismo, ha declarado hoy que 
estaba dispuesto a conversar con 

cualquier j u d í o o cualquier otra 
persona sobre un acuerdo a l pro­
blema palestino bajo l a cond ic ión 
que I s rae l ponga f in a lo que l la­
m ó su "pol í t ica rac ia l y de hege­
m o n í a " . 

E n l a sede centra l de l a Organi­
zación para l a L i b e r a c i ó n de Pales­
t ina, en e l centro de A r g e l , Daud, 
que cuenta 39 a ñ o s de edad, mani­
fes tó que su s u e ñ o era e l estable­
cimiento de u n estado palestino de 
re l ig ión mix ta , en e l que t e n d r í a n 
cabida los j ud ío s . 

" Y o c o n t i n u a r é m i trabajo como 
revolucionario en favor de l a l i ­
b e r a c i ó n de Palest ina y de l a 
r e c u p e r a c i ó n de los terri torios 
ocupados", ha declarado Daud en 
una oficina a puertas cerradas, 
que estaba decorada con l a bande­
r a verde, ro ja y blanca de los pa­
lestinos y con u n retrato del l í de r 
de l a " O L P " , Y a s s e r Arafa t . 

" S i los sionistas cambiaran sus 
sentimientos y pusieran f in a su 
pol í t ica rac ia l y h e g e m ó n i c a , nos­
otros no t e n d r í a m o s inconveniente 
en conversar con u n j u d í o o cual­
quier otra persona para t ra tar de 
solucionar l a s i tuac ión y> l l evar l a 

E i C o n g r e s o U.S .A. e s t u d i a l a 
intervención de la ITT y la CIA en Chile 

W A S H I N G T O N , 15.— ( E P E ) . — 
Dos ex-directores de l a agenc ia 
cen t r a l de " i n t e l i g e n c i a " nor ­
teamer icana ( O I A ) e s t á n siendo 
investigados por los posibles de­
l i tos de perjurio y o b s t r u c c i ó n a l 
Congreso, en l a i n v e s t i g a c i ó n que 
el Senado r ea l i zó sobre l a i n t e r ­
v e n c i ó n nor teamer icana en C h i ­
le . 

S e g ú n reve la hoy, el d iar io 
" N e w Y o r k T i m e s " , e l Minis te r io 
de J u s t i c i a h a notificado o f i c i a l ­
mente a R i c h a r d Helms , director 
de l a C I A durante l a presidencia 
de Al lende en Ch i l e , que e s t á 
siendo investigado por su posible 
compl ic idad con altos directivos 
de l a c o m p a ñ í a " I T T " en l a pre­
p a r a c i ó n de falsos testimonios 
durante l as audiencias del C o n ­
greso. 

U n o de los altos directivos de 
l a " I T T " es J o h n MoCone, d i ­
rector de l a C I A desde 1961 hasta 

McCone , que e ra e n t o n c e s 
miembro del consejo de admin i s ­
t r a c i ó n de l a " n T " y R i c h a r d 
He lms , director de l a C I A , tes t i ­
f i ca ron bajo ju ramento que no 
h a b í a habido intercambio de i n ­
f o r m a c i ó n u otros contactos c l a n -

E L ALMIRANTE 
ROSACOUTINHO, 

D E S m V I D O 
L I S B O A , 15. — ( E F E ) . — E l al­

mirante Rosa Coutinho, uno de los 
principales ar t í f ices del golpe del 
25 de abr i l de 1974, ha sido sus­
pendido de sus cargos, a la espera 
de los resultados de una investiga­
c ión disciplinaria sobre su compor­
tamiento en e i contragolpe de es­
tado de septiembre de 1975, in­
forma u n comunicado del Estado 
Mayor de l a Marina portuguesa. 

A Rosa Coutinho, a l que se le 
denomina " E l almirante rojo" por 
sus s impa t í a s con l a extrema iz­
quierda, se le acusa de haber blo­
queado las cuentas bancarias de 
personalidades del antiguo régi ­
men y de haber ordenado e l en­
carcelamiento i legal de var ias per­
sonas. 

Ascensos militares 
en Rusia 

M O S C U , 15. — ( E F E - R E U T E R ) . — 
E l nuevo comandante en jefe de 
las tropas del Pacto de Varsovia , 
V íc to r K u l i k o v , fue nombrado ayer 
mar i sca l de l a Unión Soviét ica , el 
m á s alto puesto del esca la fón mi­
l i ta r de este país , i n fo rmó la agen­
cia "Tass" . 

Asimismo, el sucesor del maris­
cal K u l i k o v como jefe del Estado 
Mayor soviét ico, Nikola i Ogarkov, 
fue ascendido a mariscal . 

destinos entre ellos sobre l a po-
l i t i cá ch i l ena . 

L a empresa " I T T " ( I n t e r n a ­
t iona l Telephone a n d Te legraph) 
h a b í a sido expropiada por el G o ­
bierno del presidente Al lende de 
sus instalaciones en Ch i l e . 

Dos a ñ o s d e s p u é s , e l c o m i t é 
selecto de inteligencia del Sena­
do d e m o s t r ó que l a " I T T " , t ras 
consul tar con l a C I A , h a b í a e n ­
tregado 350.000 d ó l a r e s a los pa r ­
tidos de l a opos i c ión a l Gobierno 
del presidente Al lende . 

E s t a m i s m a i n v e s t i g a c i ó n r e ­
veló que l a C I A h a b í a entregado 
ocho mi l lones de d ó l a r e s a los 
partidos de o p o s i c i ó n que apoya­
ron el golpe m i l i t a r que d e r r o c ó 
a A l lende en 1973. 

L a c o n t r a d i c c i ó n entre l a decla­
r a c i ó n de He lms y McCone y las 
conclusiones del c o m i t é selecto de 
in te l igencia h a n dada pie a l a ac ­
t u a l i n v e s t i g a c i ó n , que puede con­
c lu i r con e l procesamiento de los 
dos ex-directores d e l a C I A . 

R i c h a r d He lms fue has ta hace 
pocos meses embajador nor teame­
r icano en I r á n . 

C O N D E N A D O S T E E S T E ­
R R O R I S T A S A N T I - C A S -
T R I S T A S 

N U E V A Y O R K , 15.— ( E F E ) . — 
T r e s exiliados cubanos acusados 
de colocar u n a bomba en u n tea­
tro del c é n t r i c o bar r io neoyorqui­
no de Mannha Han fueron condena­
dos hoy a tres a ñ o s de c á r c e l . 

L o s tres exilados a n t i -castristas 
fueron detenidos e l pasado mes 
de j u n i o cuando colocaban u n 
poderoso explosivo en u n teatro 
donde iba a tener lugar u n m i t l a 
en favor del r é g i m e n cubano. 

S e g ú n l a a c u s a c i ó n , l a bomba 
era lo suficientemente potente 
como para haber destrozado e l 
edificio. 

EN LA R.D.A. NO 
ENCARECERAN LOS 

BIENES DE CONSUMO 
B E R L I N , 15. — ( E F E ) . — L a Re­

públ ica D e m o c r á t i c a Alemana, en 
con t r apos i c ión a l a U n i ó n Sovié­
t ica y otros pa í ses del bloque 
oriental , no a u m e n t a r á los pre­
cios de numerosos bienes de con­
sumo; que e s t á n "congelados". 

E l jefe de l a Comis ión de Plani ­
f icación Esta ta l , Gerha rd Schue-
rer , d e c l a r ó que e l Gobierno se 
a t e n d r á a l principio de no elevar 
los precios. A ñ a d i ó , s in embargo, 
que é s t a vale t an solo para l a 
m e r c a n c í a que mantiene su ca rác ­
ter y calidad. L a pob lac ión h a b í a 
comprobado que algunas mercan­
cías se r e t i r á b a n del mercado y 
volvieron a venderse a precios m á s 
altos. 

Los trabajadores por cuenta 
propia del Rég imen Especial 
Agrario de la Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

paz a l a r e g i ó n " , dijo hablando en 
ing lé s . 

Daud seña ló que era padre de 
seis n iños , y que le daba pena por 
todo n iño , cuyo padre ha sido víc­
t ima del terrorismo o de l a acción 
represiva sionista dentro de l terr i ­
torio ocupado por Is rae l . "Po r eso 
trabajo por e l establecimiento de 
u n estado d e m o c r á t i c o y multire-
ligioso en Palest ina". 

"No me s o r p r e n d e r í a e l hecho 
de que I s r ae l tratase de matar­
me", dijo Daud, "no t r a t a r á n de 
matarme como un personaje de 
Munich, o como un terrorista , s i ­
no como u n revolucionario que 
trabaja por l a r e s t a u r a c i ó n de Pa ­
lestina para nuestro pueblo". 

Daud acusó a I s r ae l de actos te­
rroris tas , como e l asesinato de l 
conde sueco, Folge V o n Berna-
dotte, en 1948, quien estaba tra­
tando de conseguir l a paz en l a 
r eg ión . 

Daud se m o s t r ó optimista sobre 
el futuro de Palest ina y a ñ a d i ó que 
I s rae l se hal la en "serios proble­
mas". 

" E s una l á s t ima que nadie tome 
n i n g ú n i n t e r é s en l a causa palesti­
na hasta que a l g ú n acontecimiento 
d r a m á t i c o ocurre". 

BOMBA M O R T I F E R A P A R A 
I S R A E L 

W A S H I N G T O N , 15. — ( E F E ) . — 
E l senador James Abourezk, de­
m ó c r a t a de Dakota del Sur , dijo 
ayer que i n t e n t a r á evitar que los 
Estados Unidos proporcionaran a 
I s r ae l una bomba terriblemente 
m o r t í f e r a . 

E l presidente F o r d p r o m e t i ó e l 
o t o ñ o pasado hacer entrega a Is­
rae l de estas bombas —que oca­
sionan l a muerte por concus ión 
(sacudida o c o n m o c i ó n violenta). 
E l Departamento de Defensa e s t á 
preparando u n informe para ser 
presentado a l Comi t é de Relacio­
nes del Senado, en e l que se espe­
cífica que l a venta puede l levarse 
a efecto a par t i r del p r ó x i m o 1 de 
febrero. 

E l senador a ñ a d i ó que " ta l ar­
ma c o n t r i b u i r í a a aumentar l a su­
perioridad i s rae l í en Oriente Me­
dio". 

E n f e b r e r o p i e n s a r e g r e s a r a Rusi 
P A R I S , 15.— ( E F E ) . — Vladimir 

Bukovsk i , disidente ruso reciente­
mente canjeado .por e l secretario 
general del Part ido Comunista Chi ­
leno, L u i s Corvalan , pres idió hoy 
un acto públ ico de apoyo a los pre­
sos polí t icos de l a cá rce l «Vladi -
m k » , a 30 k i l óme t ro s de M o s c ú . 

U n «comi té de . y u d a » , con se­
de en F r a n c i a , o r g a n i z ó una «jor­
nada de a c c i ó n e i n f o r m a c i ó n » en 
l a que se not i f icó de l a huelga de 
hambre ü e v a d a a cabo a o t u a í m e n t e 
por los disidentes pol í t icos encar­
celados en dicha pen i t enc ia r í a , 
quienes solicitan e l deeroho a l a 
lectura y recibir correspondencia. 

Bukovsk i c o m e n z ó por dar cuen­
ta de que e l p r ó x i m o mes de febre­
ro volverá a l a U . R . S . S . , por lo 
que pidió obviar temas polí t icos y 
quienes solicitan e l derecho a l a 
m a que h a b í a suscitado e l acto. 

L a « jo rnáda de apoyo a los pre­
sos polí t icos soviét icos» se desarro­
lló en el anfiteatro de l a Univers i ­
dad de Pa r í s con asistencia de unas 
600 personas, entre las que destaca­
ban antiguos exiliados de los países 
del Este de edad madura y perio­
distas. 

«Estoy a q u í — c o m e n z ó Bukovs­
k i — por l a c o m p a s i ó n y solidaridad 
que ustedes han manifestado y que 
ayuda a nuestra causa. L a solidari­
dad internacional ebre las puertas 
de las prisiones de l a U R S S » . 

«Pienso ahora — a ñ a d i ó — en to­
dos los presos del mundo que l u ­
chan por su d ignidad» . 

E l disidente ruso se c e n t r ó a con­
t inuac ión en el caso de los reclu­
sos de la pr i s ión soviét ica «Vladi -
m k » que mantienen una huelga de 
hambre como protesta de l a prohi­
bic ión por parte de las autoridades 
de que é s t o s reciban libros, prensa 
o cualquier tipo de lectura de edi­
ción legal en la U R S S . E n Vdadi-
mir —dijo— hay que disimular to­
da in fo rmac ión que se tenga y es 
necesario mantener escondidos los 
libros. 

Preguntado sobre el n ú m e r o de 
presos pol í t icos existentes en l a 
U n i ó n Sovié t ica , Bukovsk i respon-

LA EXTREMA DERECHA ITALIANA 
PROPUGNA UNA "LINEA CHILENA" 
Ante el auge del partido comunista 

R O M A , 15. — ( E F E ) . — L a es­
c i s ión de los diputados y s e n a ­
dores m á s conservadores y l a c r e ­
ciente presencia del Pa r t ido C o ­
m u n i s t a en los centros de poder, 
conducen a l a ex t rema derecha 
i t a l i a n a —"Movimien to Soc i a l 
I t a l i a n o " — a u n a r a d i c a l i z a c i ó n , 
que muchos observadores consi ­
de ran como u n a " l í n e a c h i l e n a " . 

" H a nacido el Pa r t ido de l a 
derecha m á s ex t remis ta y r a d i ­
c a l " , escribe, por ejemplo " C o ­
r r i e re de l l a S e r a " , comentando 
el largo discurso de Giorglo A l ­
mi ran te , mien t ras que otros d i a ­
r ios consideran que ei ac tua l se­
cre tar io del M . S . L conduce e l 
Par t ido a s i tuaciones s imi la res a 
l a s que e l fascismo, agonizante, 
p l a s m ó en l a R e p ú b l i c a de l Salo , 
en l a s p o s t r i m e r í a s de su poder y 
de l a segunda guerra m u n d i a l . 

L o s 1.200 delegados que asisten 
a l Congreso ded Movimiento S o ­
c i a l I t a l i a n o h a n as imilado l a de­
c i s ión de l a "democrac ia nac io ­
n a l " que les h a pr ivado de 17 
par lamentar ios y 9 senadores con 
u n a r e a c c i ó n de rab ia , y con u n 
nuevo desplazamiento de l a es­
t ra tegia del Par t ido h a c i a posi­
ciones ext remas. 

A l m i r a n t e h a definido c l a r a ­
mente l a t á c t i c a del Par t ido , que 
no reniega de los ideales neofas­
cistas, porque "no tiene neces i ­
dad de regresar a los o r í g e n e s , y a 
que no se h a separado de ellos 
n u n c a " . 

Y aunque e l l í d e r " m i s s i n o " 
asegura que s u Par t ido no c a e r á 
en " e l extremismo imbéc i l , o en 
l a esp i ra l de l a v io l enc i a " , en l a * 

p r imeras in tervenciones de los 
oradores no se conforma con de­
claraciones y pide pasar a u n a 
a c c i ó n determinada, con l l a m a ­
mientos a l a unidad . 

M A N I F E S T A C I O N A N T E L A 
S A N T A S E D E 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 15.— 
( E F E ) . — Coincidiendo con l a 
t rad ic iona l audienc ia del P a p a 
Pablo V I a l Cuerpo D i p l o m á t i c o , 
en e l Pa lac io apos tó l i co , los e m ­
pleados i t a l i anos de embajadas 
y consulados en' I t a l i a y ante l a 
S a n t a Sede se mani fes ta ron hoy 
en l a s puertas del Va t i cano . 

L a m a n i f e s t a c i ó n , de tono p a ­
cíf ico —reducidla p r á c t i c a m e n t e 
a r epar t i r oc tav i l l a s a l as perso­
nas que e n t r a n en l a C i u d a d del 
Va t i cano— fue promovida p a r a 
denunc ia r a l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
" i r regu la r idades en e l t ra to eco­
n ó m i c o y l abora l de los empleados 
de embajadas, consulados y lega­
c iones" . 

A T E N T A D O C O N T R A U N 
L O C A L D E L P A R T I D O 
C O M U N I S T A E N N I M E S 

N T M B S ( F r a n c i a ) , 1 5 . — ( E F E ) . — 
Var ios disparos fueron hechos a 
p r imera h o r a de esta m a ñ a n a 
cont ra e l loca l del Pa r t ido C o ­
m u n i s t a F r a n c é s en Nimes. S u s 
autores c i r cu l aban en a u t o m ó v i l . 

T r e s horas antes de que tuv ie ­
r a lugar e l atentado se encont ra ­
ban reunidos en e l loca l los m i l i ­
tantes locales en c o m p a ñ í a de 
J e a n K a n a p a , miembro de l b u r ó 
po l í t i co del P C P . 

L a p o l i c í a e n c o n t r ó impactos 
de ba la de ca l ibre 12, en los m u ­
ros. 

ia 
dió: «Son 150 mil lones», para a ñ a ­
dir después que h a b í a descontado 
del n ú m e r o total de habitantes a 
«los que no se consideraban tales, 
es decir: los miembros del partido 
o sus famil iares». 

Exp l i có que la suba l imen tac ión 
era una forma de castigo y que en 
las prisiones exis t ían hasta doce t i ­
pos distintos de a l i m e n t a c i ó n a los 
presos., «Po r una falta cometida 
— i n d i c ó — se castiga a una sola co­
mida cada dos d ías durante seis 
meses» . 

Respecto a l a bomba que estalla­
r a recientemente en e l metro de 
M o s c ú , Bukovsk i dec l a ró que «nin­
guno de mis amigos es tán compro­
met idos» y añad ió que «esto no ser­
virá m á s que para uu aumento de 
l a repres ión de las autoridades JO-
vieticas». 

E l disidente soviét ico man i fes tó 
su «asombro» ante l a dec l a rac ión 
de Corvalan desde' M o s c ú cuando 
a f i r m ó ante las c á m a r a s de la tele­
visión francesa que no hab ía prisio­
neros polít icos en l a U R S S . 

J U S T I F I C A C I O N C O M U ­
N I S T A 4 L A S D E T E N -
C I O N E S 

P R A G A , 15.— ( E F E - R E U T E R ) . 
E l ó r g a n o del Pan ido Comunista 
checoslovaco "Rude P ravo" opina 
hoy que es lógico y legal que se rea­
l icen investigaciones respecto a los 
que firmaron el manifiesto « C a r - ' 
ta 77» sobre los derechos humanos. 

« R u d e P ravo» , que a ñ a d e que en 
los medios de" c o m u n i c a c i ó n social 
occidetnales se h a b í a n hecho eco 
de de íenc iones en masa de los fir­
mantes del documento, comenta 
«que las investigaciones que se han 
realizado lógica y legalmente por 
las autoridades competentes checos- • 
lovacas han sido magnificadas por 
los medios de masa burgueses, se­
g ú n e l demostrado principio de ha­
cer una m o n t a ñ a de un grano de 
a r e n a » . 

Y como respuesta a que l a pren­
sa ühecoslovaca no ha publicado el 
manifiesto para que la gente pueda 
aprobarlo o crit icarlo con conoci­
miento de causa, « R u d e P r a v o » 

af irma: «Esto es perfectamente na­
tural y decimos en voz alta a todos 
nuestros amigos y enemigos: nues­
tra prensa no es un ó r g a n o de reac­
cionar ios». 

E L D I S I D E N T E C H E C O S ­
L O V A C O V A C L A V H A -
V E L , D E T E N I D O 

V l E N A , 1 5 — ( F E - R E U T E R ) . — 
E l autor teatral checoslovaco V a -
o k v Have l , figura relevante del mo­
vimiento de los^ derechos humanos 
que r edac tó la « C a r t a 77», ha sido 
detenido, ha informado su esposa 
a « R E U T E R » en una llamada te­
lefónica desde Praga. A f i r m ó que 
no sabía de q u é se acusaba a su es­
poso y que solamente sabe que ha­
bía sido detenido. 

Have l , de 40 años de edad, de­
n u n c i ó la invasión soviét ica y po­
co tiempo después fue despedido de 
su trabajo de productor del teatro 
de Praga. Desde ¿a Livasión no ha 
tenido salida para su obra en Che­
coslovaquia excepto en funciones 
de aficionados, y le ha sido negado 
el visado para ponerse en contac­
to con productores extranjeros. 

UNA NIÑA DE TRECE .. 
(Viene de la pág ina siguiente) 

nacional a n u n c i ó ayer, como con­
secuencia de una denuncia hecha 
en él Senado norteamericano, un 
plan para desarmar a todos los 
mejicanos. 

Principalmente en las zonas ru ­
rales de Méjico es donde l a gente 
posee gran cantidad de arnias de 
fuego. E n los conflictos registra­
dos en las ú l t i m a s semanas, tanto 
los p e q u e ñ o s propietarios como los 
campesinos s in t ierras han tenido 
e n f r e n t a n ü e n t o s , se sabe, con re­
sultado de var ias muertes. 

E l E jé rc i to mejicano ha trata­
do de disminuir el n ú m e r o de su­
puestas armas de fuego que se in­
troducen ilegalmente en e l pa ís . 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos ios 
países civilizados. 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer día 
Laboratorio Alvarellos 

E l i j a su hora preferida 
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jesiis y maria asisten a jina boda Una niia k trece años, detenida cuatdo 
Dios c r e ó el hoanbre a su i m a ­

gen y seme jama , " y los c r e ó m a ­
cho v h e m b r a " ( G e n . 1,27>. E l 
aspecto social de l a semejanza 
es tá en l a f ami l i a , const i tuida por 
el esposo, l a esposa y los hi jos, 
como r e l a c i ó n parecida a l a de las 
T r e s D i v i n a s Personas. E l Padre , 
el Hi jo y el E s p í r i t u Santo . 

L a Sagrada E s c r i t u r a conside­
r a l a r e l a c i ó n de esposo y esposa, 
padre e hi jo , como l a mejor r e ­
p r e s e n t a c i ó n de l a na tura leza de 
Dios y de su referencia con el 
hombre creado. L l a m a esposa 
santa y f ie l a l a human idad 
mientras conserva su amis tad con 
Dios, y esposa moralmente co­
rrompida y a d ú l t e r a , cuando se 
aparta de l a ca r idad d i v i n a p a r a 
entregarse a amores prohibidos, 
por consiguiente, e l concubinato, 
el divorcio y el aborto destruyen 
la f ami l i a y el punto de par t ida 
para u n a idea adecuada de l a r e -
i M A n . L a idea rel igiosa de u n j i ­
pi, por ejemplo, que no trababa, 
n? convive en l a f a m i l i a n i en l a 
sofiedad. h a de ser necesar ia ­
mente m u y pobre. 

F l profeta I s a í a s distingue en 
la ciudad de J e r ú s a l é n , s ímbo lo 
da H humanidad , dos etapas h i s -
t^ricas. E n l a p r imera , l a h u m a -
r r^ad estaba aoar tada de Dios 
po*- el pecado, como esnpsa 
"phandonada y t i e r r a devasta­
d a " : y en l a seoomda, anarece 
como redimida por Jesucris to , l i -
bp^ada de la?:os de amores p roh i ­
bidos, como l a favor i ta y nueva ­
mente desposada con él S e ñ o r . 
"Como u n Joven se casa con su 
novia, as í te desposa el que te 
c o n s t r u y ó ; l a a l e g r í a que encuen­
tra el m a r i d ó con su esposa, l a 
e n c o n t r a r á tu Dios cont igo" ( I a 
l ec tu ra ) . 

E l t rabajo humano consiste en 
ganarse el pan con el sudor de l a 
frente en desarrol lar l a obra c rea ­
dora de* Dios y redentora de C r i s ­
to. Cada persona t iene su don, 
su oficio y el mandato divino d é 

ejercerle con l a mayor p e r f e c c i ó n 
posible, siendo consciente de que 
t raba ja "por Cris to, con él y en 
é l " , p a ra l a mayor gloria de Dios 
y en beneficio de l a humanidad . 
L a s personas s e r á n tanto m á s 
perfectas cuando mejor c u m p l a n 
s u deber, s i n complejos n i a f á n 
de evas ión , como la san t idad 
consiste en hacer l a m t a d de 
Dios e ñ el puesto s e ñ a l a d o , el 
cocinero se san t i f i ca cocinando; 
el confesor, confesamlo; el rey, 
reinando; el esposo y la esposa 
c o m p l e m e n t á n d o s e m a t r i m o n i a l -
mente p a r a conseguir l a f e l i c i ­
dad f a m i l i a r (2a l ec tu ra ) . 

Jesucr is to , a c o m p a ñ a d o de su 
Madre y d i sc ípu los , asiste a u n a 
boda en C a n á de CJalilea, pa ra 
san t i f i ca r el mat r imonio y com­
par t i r l a d i cha de unos amigos. 

M a r í a comparte t a m b i é n l a 
a l e g r í a de l a f iesta y, a l adver­
t i r l a f a l t a de vino, pide a su H i j o 
que remedie l a necesidad, d i -
c i é n d o l e : "No l?s queda v i n o " , 
y a los servientes: " H a c e d lo que 
E l os d i g a " . E l poder supl icante 
de l a Madre es t a n amplio como 
l a omnipotencia d i v i n a del H i j o , 
pa ra quien l o s deseos mar ianos 
son mandatos. 

Los servientes cooperan a l a 
alegría del banquete y a la reali­
zac ión del milagro, aceptando el 
consejo de M a r í a y obedeciendo 
el mandato de Cr i s to : " L l e n a d 
las t ina jas de agua" . 

Jesucr is to resa l ta l a ef icacia 
de l a p e t i c i ó n de "María, pues a 
pesar de haber llegado l a h o r a 
dispuesta pa ra hacer el p r imer 
milagro, convierte el agua en v i ­
no, socorriendo l a necesidad del 
mat r imonio y prolongando l a 
a l e g r í a del banquete. 

L o s esposos e n s e ñ a n como J e ­
s ú s y M a r í a h a n de estar presen­
tes en l a f ami l i a , pa ra compar t i r 
las a l e g r í a s y socorrer l as nece­
sidades. 

S A B A 

un comercio con un revolver 
La aeompañaliaii seis adoioseentes más, también armados 
B U E N O S A I R E S , 15. — ( E F E ) . — 

Una n iña de trece a ñ o s fue dete­
nida cuando, e m p u ñ a n d o un re­
vó lve r calibre 38, asaltaba un co­
m e r c i ó junto a otros seis adoles­
centes armados, cerca de la capi­
ta l argentina. 

E l nombre de l a n iña no fue da­
do a conocer por l a policía, por 
prohibirlo expresamente la ley pa­
r a los menores de 18 años . 

L a n iña fue apresada por efecti­
vos de la Comisar ía de San Miguel, 
a 30 k i l ó m e t r o s de Buenos Ai res , 

NOVENARIO DE MISAS 

D a r á comienzo m a ñ a n a , lunes, día 
17, a las S I E T E Y M E D I A de l a tar­
de, en la iglesia conventual de los 
R R . P P . Franciscanos, por e l eterno 
descanso de 

E L SEÑOR 

D. SEGUNDO PARDO Y PARDO 
Que falleció cristianamente en esta 
ciudad, el día 15 de enero de 1970 

D. E . P. 

SU F A M I L I A , 

R U E G A a sus amistades y d e m á s 
personas piadosas l a asistencia a a l ­
guna de dichas misas; favores que 
a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 16 de enero de 1977. 

y fue reconocida como uno de los 
p ró fugos de un tiroteo ocurrido 
meses a t r á s en l a localidad de 
V i l l a Bal les ter cuando su banda 
asa l tó un a u t o b ú s de pasajeros. 

E n ese enfrentamiento con l a 
policía m u r i ó uno de los miem­
bros de la banda. Orlando Cárne i -
ro, de 19 años , uno de los mayo­
res del grupo. 

E l 27 de diciembre ú l t i m o fue 
detenido en la localidad de B i l l i n -
ghurst, cerca de Buenos Ai res , un 
n iño de doce años , quien junto a 
otro de .trece estaba asaltando una 
c a r n i c e r í a a mano armada. 

A principios de enero, fueron 
detenidos otros dos n iños de 14 y 
16 años de edad culpables de nu­
merosos asaltos y nueve violacio­
nes, y existen muchos casos simi­

lares que no siempre figuran en 
la c rón ica p e r i o d í s t i c a , ' s e ñ a l ó una 
fuente policial. 

A R G E N T I N A , PAIS MAL A L I ­
MENTADO 

B U E N O S A I R E S , 15. — ( E F E ) . — 
De Jos veinticuatro millones de ha­
bitantes que tiene Argent ina , el 
30 por ciento de los mismos, o sea 
ocho millones, se encuentran insu­
ficientemente alimentados. 

T a l es e l resultado de una inves­
t igac ión l levada a cabo por e l bro-
ma tó logo doctor Hugo C e t r á n g o l o , 
en co laborac ión con dos colegas 
suyos. 

P L A N PARA DESARMAR A 
LOS MEJICANOS 

M E J I C O , 15. — ( E F E ) . — E l mi­
nistro mejicano de Defensa Na* 

(Pasa a la pág ina anterior) 

L A SEÑORA 

t DOÑA VISITACION LOPEZ GRANDIO 
(VIUDA DE PLACIDO DIAZ) 

Fal lec ió en su casa de Bóveda-Baamonde , el d ía 15, a los 84 años 
de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión 

de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, Nieves, Josefa, Manuela, Manuel, María, Mercedes y 
Jesús Díaz López; hijos políticos, Severino Cruz, Benjamín Castelo, 
José Castelo, José Piñeiro, María Fraga, Purificación Fernández, 
Obdulia Díaz y Tomás González; hermanos políticos, Eduardo Díaz, 
Amánela Díaz (ausentes) y Andrés Rodríguez; nietos, bisnietos, 
sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por su alma y l a asistencia a l a conduc­
ción del c a d á v e r y funeral , actos que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , lunes, 
día 17, a las C U A T R O de l a tarde, en la iglesia parroquial de Bó­
veda, favores por los que anticipan gracias. 

B ó v e d a - B a a m o n d e , 16 de enero de 1976 

NOVENARIO DE MISAS 
Dará comienzo m a ñ a n a , l imes, día 17, a las S I E T E C U R E N T A Y 
CINCO, en l a capilla del Seminario Menor, aplicado por e l eterno 

descanso de 
LOS SEÑORES 

t DOÑA ANTONIA BLANCO GARCIA 
SU ESPOSO 

D O N J O S E C A L V O B A R R E I R O 

DOÑA ESMERALDA YEBRA DE ARES 
Que í a u e c i e r o n , respectivamente, e l 3 de jul io , 28 de noviembre 

y 22 de septiembre de 1976 
SUS HIJOS, ANTONIO Y E B R A DE A R E S Y ANTONIA C A L V O 

BLANCO, 
R U E G A N una o r a c i ó n por e l alma de los finados y la asistencia 

a alguna de dichas misas; favores que a g r a d e c e r á n . 
Lugo, 16 de enero de 1977 

t 
S E X T O A N I V E R S A R I O D E L ILMO. SR. 

DON MANUEL GARCIA 0UR0 
(Delegado del Instituto de Estadís t ica de L a Coruña) 

Que fal leció el día 15 de enero de 1971 

D. E . P. 

S u familia agradece a sus amigos y d e m á s personas piadosas le tengan presente en sus oraciones. 
E l p r ó x i m o día 19, a las O N C E Y M E D I A de l a m a ñ a n a , d a r á comienzo u n novenario de misas apli­

cadas por su alma en la iglesia de Santa L u c í a de L a Coruña . E n l a iglesia parroquial de San Mar t ín de 
B ó v e d a y en e l R e a l Convento de Bernard inas , de P a n t ó n . . 

Lugo, 16 de enero de 1977 

E L SEÑOR 

t Don Domingo Antonio Seijo Torres 
Falleció el día 15 de los corrientes, en su casa de Santa Mar ía Magdalena de Aday, a los 75 años de 

edad, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Sus hijos, Angel, José, Rosa, Pilar y Antonio Seijo Vázquez; hijos polít icos, Isaura Yáñez Prado, 
Encarnación Mendoza Lamas, Manuel López Fagil, José Fernández Iglesias y Gloria Meras Muñoz; her­
manos, Angelita, Rosa, Angel y Manuela Seijo Torres; hermanos políticos, Angel Buide, Tomás Váz­
quez y Jesús Real; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas l a asistencia a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r 
hoy, día 16, domingo, a las C U A T R O de l a tarde, desde l a casa mortuoria, y seguidamente a los fu­
nerales en l a iglesia parroquial de Santa Mar ía Magdalena de A d a y ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Casa de Escola. Sta. M.ft Magdalena de Aday , 16 de enero de 1977 
NOTA.—De l a Plaza de G e r m á n Alonso, s a l d r á n coches a las T R E S Y C U A R T O de l a tarde, con 

parada en San L á z a r o del Puente y a l a misma hora s a l d r á otro de Santiago de Piugos. 

L A SEÑORA 

t DONA MANDELA C A R B A l l D O IENCE 
Fal lec ió en V i l a r (Moreira), el día 14 a los 61 a ñ o s de edad, des­
p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. É. P. 
Su apenado esposo, Manuel Adr io Y á ñ e z ; hijos, María Josefa, 

Manuel, Eduardo, . A s u n c i ó n (ausente), J o s é y Roberto Adr io Car-
baiiedo; hijos pol í t icos , Manuel González Ribeiro y Antonio Mon­
tenegro Rodr íguez (ausente); hermano, Manuel ; hermanos políti­
cos, Emi l i a , J o s é , Mar ía , J o s é , Nieves, Manuel , Carmen, Asunc ión , 
Vi r tudes y Eduardo; nietos, t íos , primos y d e m á s familiares, , 

R U E G A N una o rac ión y l a asistencia a l funeral que se cele­
b r a r á en Santa Mar ía de Moreira (Vi l a r ) , e l día 17, lunes, a las 
C U A T R O de l a tarde; por cuyos favores anticipan las m á s expresi­
vas gracias. NO S E R E C I B E D U E L O 

Casa mortuoria: V i l a r - C a s a Raxao. 
Moreira (Vi l a r ) , 16 de enero de 1977 

L A SEÑORA 

t DOÑA CANDIDA SANCHEZ RAMOS 
Fal leció en esta capital, a los 69 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r 

los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Su esposo, Vicente Chao Paleo; hijos, José y Ermitas Sánchez 
Ramos; hijos adoptivos, José-Ramón, Remedios y Rosario Chao 
López; hermanos, Ramón y Mercedes; nietos, Elia y Antonio Brañas 
Sánchez y demás familia. 

L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r se e f e c t u a r á m a ñ a n a , lunes, d ía 17, 
a las O N C E Y M E D I A de l a m a ñ a n a ^ y seguidamente e l funera l 
de entierro, en l a iglesia parroquial de Santiago de Castelo, 

Casa mortuoria: Castelo de Abajo, 90. 

Lugo, 16 de enero de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

Doña Milagros Nojjueira de Castro 
Que fal leció e l día 18 de enero de 1976, a los 70 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacra­

mentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

S u esposo, Eugenio Alvarez Prado; hijo, Eugenio; h i ja polí t ica, Mar ía Ceide Ríos; hermanos, Car­
men, J o s é (ausentes), Ju l io y Car los ; hermanos pol í t icos, A g u s t í n Rodr íguez , Pacita Vázquez (ausentes), 
Maria Enc iso , Sara , E l v i r a , Anunc i a , J u l i a y J o a q u í n Alvarez ; nietas, María Eugenia y A n a Mar ía ; so­
brinos, primos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas, una o rac ión por su alma y la asistencia a la función 
de aniversario que se c e l e b r a r á e l día 18 de enero a las CINCO de la tarde, en l a iglesia parroquial 
de l a Milagrosa; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 16 de enero de 1977 
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V E I N T I D O S M U E R T O S E N 
E L A C C I D E N T E D E U N 
A V I O N C O M E R C I A L 

E S T O C O L M O . 15.— (EFOS-
R E Ü 1 ' £ í R ) . — U n a v i ó n comercia l 
sueco, que se preparaba a a t e r r i ­
zar en el aeropuerto B r o m m a de 
Estocolmo, se i n c e n d i ó hoy a l es­
t re l larse cont ra u n estaciona­
miento s u b t e r r á n e o , r e s u l t a n d o 
muer tas l as 22 personas que se 
encontraban a bordo. 

U n portavoz de l a " L i n j e f l y g " , 
c o m p a ñ í a a é r e a sueca que h a b í a 
contratado el turbo-reactor " V i c -
kers Vl scoun t" , propiedad de una 

TOS E S T 0 C O U 
L I i á E S E U l A V I O N 

que f i r m a ds Malmoe, d e c l a r ó 
v ia jaban 19 pasajeros y tras 
pulantes a bordo del vuelo regu­
l a r procedente de K r i s t i a n s t a d , 
en el sur de Snec ia . 

Testigos presenciales del he­
cho,, declararon que elN a v i ó n se 

acercaba normalmente desde el 
oeste hac ia el aeropuerto, m i n u ­
tos d e s p u é s de las nueve de l a 
m a ñ a n a , cuando de repente c a y ó 
a l suelo en picado, e s t r e l l á n d o s e 
contra un estacionamiento de u n 
centro comercial de ."Spaanga y 

m m a m s m m 

L O T E R I A N A C I O N A L 
R E U C K W ÜÉ NUM PREMIADOS 
ÉN EL S O R T E O C E L E B R A D O AYER 

PREMIO DE 20,000.000 DE PESETAS 
Húmefo 49.600 íntegro a Bilbao. 

PREMIO ESPECIAL 
La fracción décima del billete número 49.600, Primer Premio ha obtenido 
además; de! premio de 2.000.000 de pesetas, ei premio adiciona! de 8.000.000 

de pesetas : 
APROXIMACIONES DE 550.000 PESETAS 

Número 49.599 y 
Número 49.601 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 20.000 PESETAS A LOS COMPRENDIOOS 
ENTRE EL 

Número 49.501 al 
Número 49.600 excepto e! 
Número 49.600 Primer Premio. 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

00 
REINTEGROS DE 2.000 PESETAS A LOS NUMEROS 

TERMINADOS EN 
ó 

PREMIO DE 8.000.000 DE PESETAS 
Número 02.649 a: Alcoy, Castellón, Dalias, San Sebastián, Barcelona, Madrid, 

Velez-Málaga, Santa Cruz de Tenerife, Valencia, Portugalete y 
La Coruña. 

APROXIMACIONES DE 275.000 PESETAS 
Número 02.648 y 
Número 02.650 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 20.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 02.601 al 
Número 02.700 excepto el 
Número 02.649 Segundo Premio. 

PREMIO DE 2.500 000 PESETAS 
Número 54.526 íntegro a Córdoba. • 

APROXIMACIONES DE 161.000 PESETAS 
Número 54.525 y 
Número 54.527 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 20.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

Número 54.501 al 
Número 54.600 excepto el 
Número 54.526 Tercer Premio. 

PREMIO DE 200.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

9.299 
6.650 

PREMIO DE 20.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

166 450 479 554 670 827 887 
444 469 534 666 719 871 921 

PREMIO DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

92 
14 

B u r t s " e i n c e n d i á n d o s e a cont i ­
n u a c i ó n . 

Algunos coches estacionados en 
el aparcamiento resul taron des­
truidos por l a exp los ión , pero n i n ­
guna persona en t i e r ra r e s u l t ó 
d a ñ a d a . 

" S e e s t r e l ló a unos diez metros 
de unos edificios, y hubo u n a v io­
len ta e x p l o s i ó n " , dijo u n testigo 
presencial . " F u e u n -verdadero 
milagro el que no chocase con 
las terrazas de las casas de l a zo­
na , y que los n i ñ o s que hab i tua l -
mente juegan con l a nieve en el 
aparcamiento no estuviesen a l l í " . 

O t r a testigo dijo que estaba 
mirando por s u ven tana minutos 
d e s p u é s de las nueve de l a m a ­
ñ a n a , y p r e s e n c i ó el accidente. 

L a vis ión le c a u s ó u n fuerte 
shock y dijo qu vio una g ran l e n ­
gua de fuego saliendo del apa­
rato. 

E i conductor de u n a ambulan ­
cia , que l legó a l lugar del s in ies­
tro poco d e s p u é s de que el a v i ó n 
se estrellase, d e c l a r ó que no h a ­
bía supervivientes. 

T r e s horas d e s p u é s del acciden­
te, l a po l ic ía i n f o r m ó que a lgu­
nos c a d á v e r e s h a b í a n sido t r ans ­
portados a una f u n é r a r i á y que 
todos los pasajeros h a b í a n muer­
to. 

No se fac i l i tó n inguna infor ­
m a c i ó n acerca de las v í c t i m a s , 
pero se supone que l a m a y o r í a 
e ran suecos. 

E l portavoz de l a " L i n j e f l y g " 
dijo que el a v i ó n p r o c e d í a d é 
Malmoe, y h a b í a hecho esca la 
pa ra recoger pasajeros en K r í s -
t ianstad, Vaexjoe y J o e n k o e p í n g . 
A l parecer, volaba s i n n inguna 
dif icul tad, y solamente p e r d i ó el 
contacto por radio en el momen­
to del accidente. 

E l portavoz a ñ a d i ó , que l a v i ­
s ibi l idad en él aeropuerto era es­
casa y que h a b í a u n a capa de 
hielo en las a las de los aviones, 
pero a ñ a d i ó que los turbo-reacto-
res t e n í a n ' normalmente menos 
dif icultades para el a terr izaje que 
cualquier otro tipo de a v i ó n . 

E l accidente de hoy fue el peor 
acaecido en S u e c i a d e s d é que en 
1964, un a v i ó n que iba a a t e r r i ­
za r en el aeropuerto de Aengel -
hom se es t r e l ló , resultando muer­
tas 31 personas en claque fue el 
mayor desastre a é r e o del pa í s . 

A C C I D E N T E D E A V I O N E -
T A : 12 M U E R T O S 

P R Í N C E R U P E R T (Columbia 
B r i t á n i c a ) . 1 5 . — - ( E F E - R E U T E B ) . 
U n a avioneta bimotor se h a es­
trel lado a l este de l a c iudad de 
P r i n c e R u p e r t causando l a muer ­
te a las 12 personas que v ia j aban 

a bordo. In fo rma Hoy u n por ta ­
voz de l a po l i c í a . 

U n a b ú s q u e d a a é r e a y ter res­
tre h a demostrado que no ex i s ­
t en supervivientes entre los nue-
ve pasajeros y tres miembros de 
l a t r i p u l a c i ó n del av ión , que se 
e s t r e l l ó anoohe ce rca del aero­
puerto de Ter race , a unos 130 k i ­
l ó m e t r o s de P r i n c e R u p e r t . 

E l av ión , en vuelo regular P r i n ­
ce George-Pr ince Rupe r t . p e r d i ó 
contacto de radio con el aero­
puerto d é T e r r a c e d e s p u é s de n a ­
vegar m á s de 400 k i l ó m e t r o s a 
t r a v é s de u n a tormenta de nieve, 
h a a ñ a d i d o el portavoz pol ic ia l ! 

E n T e r r a c e h a estado nevando 
durante todo el d í a y u n vuelo 
anter ior que h a b í a de a te r r i sa r 
en el mismo lugar hubo de con­
t inuar v ia je has ta P r ince Ruper t . 

U N A L U D E N T E R R O A 
T R E C E P E R S O N A 5 

V I B N i A , 1&.— ( E F E ) . — T r e c e 
p e r s o n a s quedaron enterradas 
ayer por l a tarde en el T i r o l por 
una ava l ancha . T r e s de ellas se 
sacaron muer tas de l as masas de 
nieve, entre el las una m u c h a c h a 
de 16 a ñ o s . 

E l a lud e n t e r r ó t a m b i é n varios 
a u t o m ó v i l e s en el garaje de u n 
hotel , hubo var ios heridos ehfcre 
los esquiadores que los equipos de 
sa lvamento pudieron rescatar . 

L a s i t u a c i ó n en las barreteras 
a u s t r í a c a s p o d í a ca l i f icarse de 
c a t a s t r ó f i c a esta m a ñ a n a . N e v a ­
das de una intensidad ex t raord i ­
n a r i a obstacul izan el t r á f i c o en 
l a cap i ta l . E n ei T i r o l se h a h e ­
cho m á s c r í t i c a -de nueva esta 
m a ñ a n a , d e s p u é s de que el B r e n -
nero estuviera y a cerrado d í a s 
pasados. 

S igue siendo difíci l y a veces 
imposible t r ans i t a r por v a r i o s 
puestos de m o n t a ñ a . 

A S E S I N O D E C U A T R O 
P E R S O N A S M U E R T O P O R 
L A P O L I C I A 

L O N D R E S . 15.—. ( E F E ) . — U n 
hombre de 30 a ñ o s m u r i ó hoy a 
consecuencia de disparos de l a 
pol ic ía d e s p u é s de asesinar a c u a ­
tro personas e in ten ta r hacer lo 
mismo con u n a quin ta que m a n ­
t e n í a como r e h é n . 

E l hecho o c u r r i ó esta m a d r u ­
gada en el condado de Ohershi re 
( I n g l a t e r r a ) , 

E l asesino, W i l l i a m Hughes, es­
c a p ó de l a po l ic ía e l m i é r c o l e s 
pasado durante s u traslado de l a 
p r i s i ó n a un juzgado donde de­
b í a comparecer acusado de v i o ­
l ac ión . 

Cuando y a se le daba por muer ­
to a causa de l a fuerte tormenta 
q u e ^ a z o t ó l a r e g i ó n el jueves p a ­
sado, l a po l ic ía h a l l ó de nuevo s u 
pis ta cuando Hughes a b a n d o n ó 
u n a casa tomando como r e h é n a 
u n a joven de 17 a ñ o s . 

P rev iamente el d e l i n c u e n t e 
a p u ñ a l ó a cuatro personas, dos 
hombres, u n a mujer y u n n i ñ o , 
todos elios fami l ia res de l a c h i c a 
tomada como r e h é n , en cuya c a ­
sa estuvo escondido durante dos 
d í a s . 

D e s p u é s de u n a p e r s e c u c i ó n de 
mas de 35 k i l ó m e t r o s , l a po l i c í a 

(Pasa a la página siguiente) 

OS Lugo: No fueron localizados 
cuatro quinquis protagonistas del 

altercado ante ¡encía 
La mujer que resultó herida, tras prestar declaración 

en el Juzgado, íue puesta en libertad 
Pese a la act iva b ú s q u e d a des­

plegada por funcionarios de la 
Brigada de Inves t igac ión Cr imi­
nal de la Comisa r í a de Pol icía de 
Lugo, anoche no fueran a ú n loca­
lizados los cuatro quinquis, Victo­
riano y Raimundo Huertas Rodrí­
guez, Fausto T a r a n c ó n Camisón y 
Luciano Galera C á r d e n a s , que en 
la tarde del viernes protagoniza­
ron el altercado ante l a Audien­
cia Provinc ia l cuando sa l ían de un 
juicio que se les sigue por estafa. 
R e c o r d a r á n que hubo un disparo 
e intento de a g r e s i ó n a cuchilla­
das, resultando alcanzada en la ca­
ra con a rma blanca la mujer de 
uno de ellos, de Fausto, F ranc i sca 
Sánchez Sánchez , quien ayer pres­
tó dec l a rac ión ante el Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n n ú m e r o uno. 

Sus manifestaciones parece que 
fueron totalmente ambiguas y en 
n i n g ú n momento c o n c r e t ó nada 
que ayude a esclarecer Iqs hechos. 

E l juez o r d e n ó su puesta en l i ­
bertad, 

ROBO E N UN BAR 
J o s é Antonio Castro Vázquez, 

de 37 años , vecino de Lugo, pro* 
pietario del " B a r Stop", de la ca­
lle 18 de Ju l io , d e n u n c i ó en la 
Comisa r í a de Policía que d e s p u é s 
de romper un cr is tal de la puer-
ta, persona o personas ajenas ac­
cedieron a l establecimiento, apo­
d e r á n d o s e de 1,500 pesetas que 
h a b í a en la caja registradora; de 
otras cuatro m i l que guardaba en 
unos cajones, de t res mecheros 
recargables, valorados en trescien­
tas setenta y cinco pesetas 
cada uno, así como 1,600 pesetas 
que t e n í a en e l bote; dulces por 
valor de 500 pesetas, un transistor 
evaluado en diez mi l -y una gabar­
dina, que estima en dos mil . L o s 
d a ñ o s ocasionados los valora en 
tres mi l pesetas. 

SUSTRACCION OE UN Cl -
CLOMOTOR 

J o s é Rouco Casanova, de 35 
años , Cecino de Lugo, p r e s e n t ó de­
nuncia sobre la sus t racc ión" de un 
ciclomotor que hab ía estacionado 
en la calle Río Ser. 
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* S U C E S 0 S • 
(Viene de la página anterior) 

cons igu ió a t rapar el cocíhe en el 
aue h u y ó el asesino y bloquearlo. 

M U E R T O P O R D R O G A 
M I L A N , 16.— ( E F E ) . — V í c t i m a 

<je u n a i n y e c c i ó n de h e r o í n a , f a -
j lec ió hoy, en M i l á n , F a b i o C a s -
tagna, de 20 a ñ o s de edad. 

S e t r a t a de l a d e c i m o s é p t i m a 
v í c t i m a de estupefacientes que se 
produce en esta cap i t a l del norte 
de I t a l i a en los ú l t i m o s tres a ñ o s , 
donde e l consumo de n a r c ó t i c o s 
se h a incrementado sensiblemen­
te. 

P R I M E R A C C I D E N T E E N 
E L V U E L O D E L " C O N ­
C O R D E " 

B A L T I M O R E , 14.— (EÍPE-TJPI). 
E l a v i ó n s u p e r s ó n i c o de t ranspor­
t é " C o n c o r d é " a t e r r i z ó por p r i ­
mera vez el viernes en el aero­
puerto in te rnac iona l de B a l t i -
more-Washington, debido a que 
las pistas del aeropuerto de B u ­
lles, donde estaba previsto s u ate­
rr izaje , estaban cubiertas de u n a 
capa de hielo. 

" E s e l p r imer accidente que 
sufre el a v i ó n s u p e r s ó n i c o , m a n i ­
fes tó H o w a r d Carve r , supervisor-
jefe de operaciones del aeropuer­
to. No existe realmente n i n g ú n 
problema. Todo se d e s a r r o l l ó s a ­
t isfactoriamente " . 

E l t r á f i c o a é r e o desde Dul les 
a l aeropuerto in t e rnac iona l de 
Wash ing ton y B a l t i m o r e estuvo 
interrumpido durante cuatro ho - . 
ras porque " u n a f ina capa de 
hielo c u b r í a enteramente el aero­
puer to" — a c l a r ó el director del 
aeropuerto de Dul les , Dex te r D a -
vis . 

N U E V O S E C U E S T R O E N 
- I T A L I A 

C O M O ( I t a l i a ) , 16.— ( E F E ) . — 
Cuatro bandidos enmascarados y 
armados de pistolas l l eva ron hoy 
a cabo el quinto secuestro de es­
te a ñ o en I t a l i a a l apoderarse del 
n i ñ o de nueve a ñ o s Renzo Nes-
poli, h i jo del d u e ñ o de" u n a pe­
q u e ñ a f á b r i c a de zumos de f ru ta 
de Chiasso. 

Renzo en el momento del se­
cuestro se encontraba en u n co­
che con su padre Giget to, de 40 
a ñ o s . S e d i r i g í a n por u n a ca r r e ­
tera loca l de Chiasso, s i tuada a 
pocos k i l ó m e t r o s de Como, a u n 
club h í p i c o . 

E l a u t o m ó v i l fue interceptado 
por otro, del que descendieron 
cuatro hombres, que se apodera­
ron del n i ñ o , mien t ras amenaza­
ban a l padre con las pistolas. 

Giget to Nespoli i n t e n t ó evi tar 
que se l levasen a su h i jo , pero 
fue golpeado repetidas veces en 
l a cabeza con las cula tas de las 
a rmas . 

L a f áb r i ca , de Nespoli es l a 
" S I C A S " , u n p e q u e ñ o estableci­
miento con poco m á s de u n a de­
cena de obreros. 

Con el secuestro de Renzo Nes ­
poli, se eleva a catorce el n ú m e ­
ro de personas que se encuent ran 
actualmente en I t a l i a en manos 
de los bandidos. 

E n 1977, este delito se h a m a ­
nifestado con desconocida fuer­
za y desde e l 8 de enero, c inco 
personas h a n sido secuestradas, 
contando e l del n i ñ o de hoy. 

nacional 
A T R A C O 

P O R T U G A L E T E ( V i z c a y a ) , 15. 
( C I F R A ) . — Doscientas c incuenta 
m i l pesetas es el b o t í n que unos 
atracadores se h a n l levado esta 
m a ñ a n a del B a n c o de Santander , 
sucursa l de Portugalete. 

U n hombre y u n a muje r rub ia , 
con l a c a r a descubierta y por tan­
do él u n a pistola y e l l a u n a es­
copeta con c a ñ o n e s recortados, 
i r rumpie ron en l a c i t ada ent idad 
banca r i a y e n c a ñ o n a r o n a los seis 
empleados, a l guarda j u r a d © que 
iba de paisano y a c inco clientes 
Que h a b í a e n e l establecimiento. 

L o s atracadores pr imeramente 
cachearon a l guarda ju rado y ho 
le v ie ron l a pistola que l levaba, 
aunque é s t e , por estar e n c a ñ o n a ­
do, no pudo hacer uso de e l l a . 

D e s p u é s se acercaron a l ca je ­
ro y se l l eva ron las 250.000 pese­
tas que en aquel momento t e n í a 
en c a j a . Seguidamente los a t r a ­
cadores se dieron a l a fuga en u n 
a u t o m ó v i l e n cuyo in ter ior les es­
peraba otro hombre y o t ra m u ­
jer . 

I D E N T I F I C A C I O N D E T R E S 
C A D A V E R E S D E L N A U F R A ­
G I O D E L B U Q U E " A N G E L " 

S A N T A N D E R , 15.— ( C I F R A ) . 
H a n sido identificados los c a d á ­

veres de los tres t r ipulantes que 
perecieron en e l naufragio del b u ­
que " A n g e l " . 

Migue l L a n c e s NarSnjo , mayor ­
domo del " A n g e l " , de m a t r í c u l a 
san tander ina . barco que n a u f r a ­
gó ce rca de l a i s l a de C e r d e ñ a h a 
dado u n mensaje a l a c o m p a ñ í a 
cons ignatar ia en Santander , con 
l a i d e n t i f i c a c i ó n de los tres c a ­
d á v e r e s que fueron rescatados y 
depositados en S a s a r i ( C e r d e ñ a ) . 

S e t r a t a de J u a n B a u t i s t a V e ­
ga Higuera , de 23 a ñ o s de edad, 
engrasador, vecino de S a n Pedro 
de Rudague ra ( S a n t a n d e r ) ; F r a n ­
cisco L ó p e z G o n z á l e z , de 28 a ñ o s , 
mar inero y vecino de E l F e r r o l 
del Caud i l lo , y M a n u e l A l v a r e z 
R u b í n , de 51 a ñ o s , mar inero , ve­
cino de esta cap i ta l . 

T r a s los requisitos de rigor, los 
tres c a d á v e r e s s e r á n trasladados 
desde C e r d e ñ a a los puntos de 
residencia de cada uno de ellot., 
en E s p a ñ a . 

- E S T A F A D O R D E T E N I D O 
B A R C E L O N A , 15.— ( C I F R A ) . — 

M á s de dos mi l lones de pesetas 
c o n s i g u i ó estafar u n individuo 
que acaba de ser detenido por l a 
pol ic ía , fa ls i f icando para ello t a ­
lones cont ra l a cuenta corriente 
de d is t in tas entidades o personas. 

E l detenido, Migue l S á n c h e z 
G a r c í a , propietario de u n a gale­
r í a de ar te s i tuada en l a caJle R e ­
nacimiento , a c u d í a con frecuen­
c ia a entidades bancar ias , for­
mando cola junto a los. clientes 
habituales, y aprovechaba pa ra 
copiar l a f i r m a , an t e f i rma y n ú ­
mero de l a cuenta de los talones 
que a q u é l l o s pudieran l l eva r en 
l a mano, y t ras sol ic i tar con l á 
f i r m a fa ls i f icada , talones de d i ­
chas cuentas, presentaba a l co­
bro u n t a l ó n falso, con lo .que 
c o n s i g u i ó en cuatro o cinco m e ­
ses de ac t iv idad, r eun i r 2.062.000 
pesetas, no f a l l á n d o l e el truco 
m á s que en u n a ocas ión , en que 
le fue devuelto uno de los ta lo­
nes falsos, de 60.000 pesetas, a l 
parecer por exceder de l a c a n ­
t idad que h a b í a en l a cuenta . 
• E l presunto estafador tiene a n ­
tecedentes por otros hechos de­
l ic t ivos del mismo orden, efec­
tuados en M a d r i d . • 

F A L S i í Í C A C I O N D E T A ­
L O N E S B A N C A R I O S 

M A D R I D , 16.— ( C I F R A ) . — D o n 
En r ique de los Santos h a denun­
ciado l a s u s t r a c c i ó n de 160.000 
pesetas mediante l a fa l s i f i cac ión 
de talones de su cuen ta cor r ien­
te. Func iona r io s de l a c o m i s a r í a 
del dis t r i to de l a Arganzue la l o ­
gra ron detener a l presunto autor 
del delito, el s ú b d i t o dominicano 

Car los En r ique É s t é v e z P o u m i e r , 
de 34 a ñ o s , que h a pasado a d i s ­
pos i c ión de l a autor idad jud i c i a l . 

T R E S M I E M B R O S D E U N A 
F A M I L I A S U E C A , M U E ­
R E N E N A C C I D E N T E D E 
T R A F I C O 

L A S P A L M A S D E G R A N C A ­
N A R I A . 15.— ( C U H A ) . — T r e s 
miembros de l a m i s m a fami l i a , 
de nac iona l idad sueca, h a n pere- ' 
cido en accidente de t r á f i c o en 
l a p l aya del I n g l é s , a l sur de G r a n 
C a n a r i a . 

• L o s muertos son K y n t L i n d -
berg, de 53 a ñ o s , s u esposa, I n -
grid E l i zabe th L indberg , de 63 
a ñ o s y B a r b a r a L i s b e t h R igmor 
Hernsrom, de 32 a ñ o s , ' h i j a del 
mat r imonio fallecido y esposa del 
conductor del v e h í c u l o , G iasgorn 
Hernsron , de 31 a ñ o s , que sólo 
su f r ió ro tu ra de cost i l las . T a m ­
b i é n r e s u l t ó con her idas de c a ­
r á c t e r g r a v í s i m o l a o t ra h i j a del 
ma t r imon io fallecido Lise lo t t M a -
r i a n n a L inbe rg , de 13 a ñ o s . 

E l accidente tuvo lugar a l cho­
car e l v e h í c u l o en que v i a j aba l a 
f a m i l i a sueca con otro coche. 

A C C I D E N T E F E R R O V I A ­
R I O 

M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — E l 
t ren de expreso M a d r i d - S e v i l l a 
d e s c a r r i l ó a las 2,25 horas de es­
t a madrugada entre l a s estacio­
nes de C a i a n c h a y Vi lches , en l a 
p rov inc ia de J a é n , s i n que se h a ­
y a n registrado desgracias perso­
nales. 

L a m á q u i n a del convoy desca­
r r i l ó y a r r a s t r ó consigo a seis de 
los diez vagones del conjunto, con 
lo que l a v í a q u e d ó bloqueada. 

A T R A C O A U N S A N A T O ­
R I O 

S E V I L L A , 1 5 — ( C I F R A ) . — D o s 
individuos h a n perpetrado u n 
atraco a mano, a r m a d a en e l s a ­
natorio " J e s ú s del G r a n Poder" , 
de esta ciudad, obteniendo u n bo­
t í n de cas i medio m i l l ó n de pe­
setas. 

L o s atracadores penet raron en 
el sanatorio por l a pa r t e de a t r á s , 
que da a l a ca l le S a n J u a n de 
Dios, y m a r c h a r o n directamente 
a l a s e c c i ó n de a d m i n i s t r a c i ó n 
del centro, a c a r a descubierta y 
e m p u ñ a n d o , s e g ú n declaraciones 
de los presentes, dos pistolas del 
cal ibre 9, con las que c o n m i n a ­
r o n a l a s personas que t r aba jan 
en el departamento, o b l i g á n d o l a s 
a entregarles el dinero que h a b í a 
en e l m i s m ó . 

T r a s apoderarse de 450.000 pe­
setas, los dos individuos abando­
na ron el sanatorio por e l mismo 
lugar que h a b í a n penetrado en 
él, desapareciendo r á p i d a m e n t e . 

Parece inevitable el fusilainienlo 
more mañana 

El miércoles puede ser televisada la electrocución 
de un deficiente mental que mató a una niña 

fuerte dosis de W A S H I N G T O N , 15.— (Por Ma­
nuel Y o l d y de E F E ) . — A l amane­
cer del lunes, Ga ry Gilmore, de 
36 años , v e r á cumplirse una de 
las pocas cosas que se propuso y 
cons igu ió en su v ida : mor i r ante 
un pe lo tón de fusilamiento. 

Gilmore, e l condenado a muer­
te que r e n u n c i ó a r e c u r r i r contra 
su sentencia y de fend ió e l "dere­
cho a mor i r con dignidad", s e r á 
fusilado a l amanecer del p r ó x i m o 
lunes en una granja de la p r i s ión 
del Estado de Utha , en e l oeste 
del pa í s . 

S u muerte c e r r a r á un p a r é n t e 
sis de diez a ñ o s en e l q u é Estados 
Unidos abol ió l a pena de muerte 
y a b r i r á una angustiosa espera pa­
r a los 320 condenados que se en­
cuentran en capilla en diferentes 
prisiones del país . 

E l condenado, que i n g r e s ó en 
u n reformatorio a los 14 años de 
edad por romper l a ventana dé 
una escuela públ ica , es acusado, 
t a m b i é n , de otro asesinato a san­
gre fr ía , cometido l a noche ante­
r io r de l a muerte por l a que se 
le fusi la. 

Desde e l p r imer momento en 
que fue condenado, Gilmore re­
n u n c i ó a r e c u r r i r contra l a sen­
tencia y a f i rmó que deseaba mo­
r i r . 

E l dramatismo del caso sub ió de 
tono d ías d e s p u é s ante e l "pacto 
de muerte" que el condenado es­
t ab lec ió con su novia. 

Ante el p r imer aplazamiento de 
su e j ecuc ión , Gilmore a c o r d ó con 
su novia suicidarse s imu l t ánea -

M T E E TIERRA Y NIEVE 

mente con una 
b a r b i t ú r i c o s . 

Dos d ías d e s p u é s , su novia, Ni-
cole, fue encontrada en su apar­
tamento en profundo estado de 
coma j con una fo togra f ía de Gi l -
more entre sus brazos. E l reo ha­
bía sido descubierto horas antes 
en su celda de muerte con una do­
sis s imilar de b a r b i t ú r i c o s . 

Desde entonces, Nicole se en­
cuentra internada en un sanatorio 
ps iqu iá t r i co , y los m é d i c o s le han 
prohibido todo contacto con su 
novio. 

S u fracasado intento de suicidio 
no d e s a n i m ó a Gilmore, que lu­
chó por todos los medios —car­
tas, huelgas de hambre, un nuevo 
intento de suicidio—, contra las 
peticiones de su madre a l T r ibu ­
na l Supremo del pa í s para que 
conmutara l a pena de muerte. 

E s t a p a t é t i c a lucha le dio a Gi l ­
m o r e una publicidad no conocida 
en Estados Unidos desde el famo­
so caso de C a r y l Chessman, un 
condenado a muerte que, tras con­
seguir aplazar l a e j e c u c i ó n de su 
sentencia durante 12 años , m u r i ó 
en l a c á m a r a de gas en 1960. 

S e g ú n las autoridades de l a pri­
s ión, e l correo de Gi lmore aumen­
t ó desde su pr imer intento de sui­
cidio y cientos de cartas siguen 
llegando diariamente a l a celda 
del condenado a muerte. 

E l pasado viernes, una ú l t i m a 
pe t i c ión e ra rechazada por tres 
jueces de Utha y por el goberna­
dor del Estado. Gilmore entraba, 
definitivamente, en e l t ú n e l de l a 

En ta pequeña localidad italiana de Poppolo, de tan solo 150 
habitantes, miembros de grupos de salvamento y rescate buscan, 
entre las ruinas de un edificio a nuevas posibles víct imas de un 
corrimiento de tierras y nieve en los Alpes. Ocho personas han 
resultado muertas. Los heridos ascendieron a varias decenas. 

(Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P i ) 

LA CULPA DE LO QUE PASA 

EN LA UNIVERSPAD 
E l profesor Bo te l l a L l u -

s iá , c a t e d r á t i c o de Ginecolo­
g í a y Obstetr ic ia de l a C o m ­
plutense dice en " B l a n c o y 
Negro" : 

" L a ac tua l s i t u a c i ó n es 
m u y m a l a , pero el comentar­
l a l l e v a r í a demasiado t i em­
po. He escrito tanto sobre e l 
tema que creo que mi s opi ­
niones son b ien conocidas. 
L a cu lpa de lo que pasa en 
l a Univers idad l a t ienen por 
este orden: P r imero , e l E s ­
tado, que no quiere de ver ­
dad, o a l menos no h a de­
mostrado has t a ahora - que­
re r tener u n a buena U n i v e r ­
sidad. Segundo, los profeso­
res, en los que se ve m u y po­
c a vocac ión . A q u í en E s p a ­
ñ a l a Un ive r s idad es u n 
t r a m p o l í n p a r a otras cosas, 
l a p r imera de el las l a c a ­
r r e r a po l í t i ca . N i s iquiera u n 
profesor de Derecho, de C i e n ­
cias P o l í t i c a s o de E c o n o m í a 

muerte, como un p e r i ó d i c o nor­
teamericano h a calificado las úl­
timas horas de u n condenado. 

L a actitud de determinados me­
dios de Prensa , que l legaron a 
af i rmar que Gilmore estaba su­
bastando los puestos de testigos 
de l a e j ecuc ión que l a ley le con­
cede s eña l a r , i n d i g n ó a l reo que 
ha prohibido la presencia de pe­
riodistas en l a e jecuc ión . 

As is t i rá , sin embargo, su agen­
te l i terario, a quien Gilmore ha 
encargado nar ra r su vida, su con­
dena y su muerte. 

puede ser u n buen un ive r s i ­
tar io s i hace a l mismo t i e m ­
po car re ra po l í t i ca . Tercero , 
los que menos culpa t ienen 
son los estudiantes. ¿ Q u é es­
t á n politizados? Pues claro 
que sí, y , a d e m á s , hacen b i en r 
E n todos los tiempos lo: 
tudiantes hemos tenido ideas 
po l í t i c a s , y en e l m í o m á s 
que ahora . S e r í a peligroso 

.para el futuro que l a j u v e n ­
t u d no tuviera ideas p o l í t i ­
cas, es decir, que no pensara 
en el porvenir de su P a ­
t r i a . L a m a s i f i c a c i ó n de l a 
Un ive r s idad es u n a necesi­
dad social y, por tanto, hay 
que aceptar la , aunque no 
nos guste; pero tenemos que 
adaptarnos a e l l a y no per­
m i t i r que deteriore l as e n ­
s e ñ a n z a s . Es to es m á s fáci l 
de decir que de hacer , pero 
es u n reto que tenemos que 
aceptar p a r a que nues t ra 
c u l t u r a sobreviva" . 

E l caso de Gilmore, que ha de­
sencadenado ríos de tinta, polé­
micas y algunas situaciones maca­
bras, puede palidecer ante l a se­
gunda e jecuc ión que se prepara 
en el pa ís . 

E l p r ó x i m o mié rco les , s i no se 
suspende la e j ecuc ión , un joven 
de 25 años , deficiente mental y 
condenado por estrangular a una 
n iña , s e r á sentado en l a si l la eléc­
t r i ca en l a p r i s ión de Huntsvi l le , 
Estado de Texas . 

E l juez federal na autorizado 
que l a e j ecuc ión sea televisada. 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L . 

B A N C O D E BILBAO 
B O L S A DE MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A B O L S A DS B I L B A O 

Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 

' 500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500-
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

Bilbao 
Central , 
Banesto 
Exte r io r 
Fomento 
Gtupuzcoano 
Hispano 
Ibér ico 
L de Ca ta luña 
López Quesaoa 
Mercantil . , 
Popular 
Santander 
Urquijo 
Vizcaya 
B a n k u n i ó n 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix , Seg. 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

Cartimbao 
Cárt isa 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa 
Gra l . Inversiones .., 
Popularinsa 
Inverpastor 

E iec i r a ae v i c s g o . 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Feñosa 
Hid. Can tábr i co . . . . 
Hici. Ca ta luña 
Hidrola ..' 
Iberduero 
Sevil lana 
U. Eléctr ica 

Altos Hornos ., 
Duro-Felguera 
Echeva r r í a , 
Fasa-Renault , 
Santa B á r b a r a 
Mat. y Construc. ., 
Santa Ana , 
Ponferrada 
Motor Ibér ica 
Nueva M. Quijano 
Olarra 
Seat 

500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a „ 

t«>IIIMd4A'4MM»;^HtfWMq| 
500 Cros 
500 E . e I . Aragonesas .. 
500 Cepsa 
500 Firestone Hispania ... 
500 Papelera Española . . . 
500 Papelera de Leiza . . . 
500 Papeleras Reunidas . 
500 P e t r o l í b e r 
500 Sniace 
500 U E . Río Tinto . . . . . . 

1.000 U ReHnprp nñola 
I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S 
D E L A C O N S T R U C C I O N 

oOü Asianti 
500 Cementos Lemona ., 

1.000 Cr is ta ler ía Esnañola 
500 Dragados 
500 1. Colonial 
500 I . Metropolitana 
500 Urbís 
500 Valderribas 
500 Vallehermoso 

mssnssm 
500 Campsa 
500 Tabacalera 
500 Telefónica 

500 Corp. Banco bao . . . . 
500 " E l Agui la" 
500 Ebro 
500 Finanzauto 

1.000 Finanz y Servicios 
500 Galer ías Preciados 
500 Gra l Azucarera . . . . 

1.000 Koipe .. 
1.000 Savín 

500 Tabacos Fil ipinas .. 
1.000 Rumasina 

wa 
Planinver 1 
Planinver 2 

h j^ id . l i i l .LHI^JMI^ t l I J r fMJI 

NOTA: 
D. = dinero. P. = papel. 
E x =r ex dvdo. ' ex. dcho. 

474 
500 
338 
482 
435 

325 
385 

364' 

359 
503 
403 
379 
209 

454 
840 
500 

114 
244 
165 

204 
240 

97 
80 
84 
87 
99350 
87,25 
80 , 

100,25 
112 
99,50 
97 

90 
90 

85 

73 
82 

115 

129 
227 
114 

67 

101 

111 
85 

303 

98 
170' 
144 
218 

66 
185,50 

568 
480 

155 
140 
171 
170 

264 
190 
122 

104 
108 
457 
244 
251 
280 
130 

82,92 
70,61 

Diferencia 
Semanal 

Ultima 
Cotización 

Diferencia 
Semanal 

4- 5 
-h 6 
— 5 
— 8 
+ 15 

— 13 
— 8 

- f 5 
+ 4 

— 5 
+ 16 

4 
39 
10 

— 7 

+ 12 

+ 

+ 

6 
7 
1 
7 

2,75 
3 
7,75 
8 
9,50 

10 

i - 5 
+ 2 

— 3 

— 1 

— 5 
+ 26 

+ 13 
— 1 
— 1 

1 
7,50 

7 
30 

+ 17 
+ 15 

— 7 
— 13 
— 3 

8 

0,25 
2,22 

475 
500 
335 
480 
425 

331 

295 
380 

361 
500 
411 
380 
209 

490 

116 

195 
230 

82 
91 
87 

79 
99,50 

112 
101 
99 

90,50 

77 
83 

197 

111 

101 

115 
84 

305 

170 
142 

68 
187 

123 

483 
142 

265 

122 

104 

239 
250 

126 

355 

82,92 
70,61 

+ 4 
— 3 
— 6 

+ 

+ 

11 

7 

7 
10 

1 
19 

1 

+ 10 
— 4 
+ 5 

3 
7,50 
8 
6 
2 

8.50 
6 

— 1 
+ 2 

+ 15 

— 1 

+ 4 
+ 7 
+ 26 

+ 9 
+ 7 

+ 10 
+ 12 

+ 9 

+ 13 

+ 15 

— 1,50 

— 4 

— 10 

0,25 
2,22 

Ultima 
Cotización 

475 
490 
325 

435 
330 

. 391 
290 
358 

350 
495 
411 
380 
205 

1.670 

114 

100 
117 

96 
78 

100 

100 
113 
99,50 
98 

90 -

80 

91 

230 

60 

90 
305 
215 

95 
168 
148 

62 
186 

187,50 

475 

268 
190 
123 

104 

'455 
239 
248 

120 
200 
200 

82,92 
70,61 

Diferencia 
Semanal 

+ 10 

+ 8 

+ 

+ 

+ 
+ 

— 4 
— 5 
,+ 2 
4- 27 

5 
10 

— 3 

+ 7 
+ 8 

8 
8 
3,50 
5 

— 8 

+ 15 

+ 

— 18 
+ 27 
— 10 

— 7,50 

+ 15 

+ 13 
+ 5 

13 
8 

+ 9,25 
— 2,22 

C a m b i o s d e l d i a , C B o l s a y m o n e d a É x t r . ) d e s d e f a s n5h.(tres tarde) 
l l a m a n d o a i t e l é f o n o n 9 2 1 2 1 ^ 8 
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Partidos adelantados 

Primera División: £ ! Barcelona no logró 
p u n t u a r c o n L a s P a l m a s , 
perd iendo por l a m í n i m a ( 2 - 1 ) 
SEGUNDA DIVISION: Goleada del Barcelona 

Atlético al Tenerife (7-1) 
L A S P A L M A S , 15. — ( A L F I L ) . 

L a s Palmas d e r r o t ó por dos tantos 
a uno a l Barcelona, en partido co­
rrespondiente a l Campeonato de 

L i g a de Pr imera División, disputado 
hoy en e l estadio insular de L a s 
Palmas; 

A r b i t r ó el colegiado exitremeño 
Sánchez Ibáñez , que tuvo una ca­
tas t róf ica ac tuac ión . Parc ia l en to­
do momento a favor del Barcelona. 
A n u l ó dos goles a L a s Palmas, uno 
en el minuto 12 de l a primera par­
te, marcado por Br indis i , y otro en 
el 22 de la segunda mitad, obra de 
Morete. I g n o r ó un penalti de M i -
gueli al disputar un ba lón con M o ­
rete y l levárselo con l a mano. 

M o s t r ó tarjeta amari l la a Br ind i ­
si en e l minuto 38 y a Olmo en 
el 42. 

Goles: Minuto 2, falta a l borde 
del á r ea canaria que saca Crüyff. 
D u d a en la salMa • Carnevá l i y 

Neeskens marca de" cabeza. Minuto 
36. C ó r n e r sobre e l marco azulgra-
na botado por Gerardo, rechaza 
M o r a de p u ñ o s y t é m a t e fulminante 
de G e r m á n a la red, 1-1. Minuto 
80. Mora lanza un ba lón con l a 
mano a C r u y f f a l borde del á r e a , 
el ho landés intenta regatear a 
Brindis i , pero pierde la pelota que 
se le va hacia el costado derecho 
por donde entra Morete, para sal­
var la entrada del guardameta y 
marcar a puerta vacía . 

G r a n partido el que han dispu­
tado esta noche L a s Palmas y B a r ­
celona. E l equipo azulgrana se mos­
t ró for í ís imo en juego, pero termi­
n ó por caer ante un L a s Palmas 
que hizo un segundo tiempo sensa­
cional y t e r m i n ó por desmantelar 
a l Barcelona en los diez ú l t imos 
minutos en los que pudo aumentar 
incluso el marcador. 

L a primera parte se j ugó a gran 
r i tmo, pero el Barcelona tras su 
temprano gol se vio dominado por 
L a s Palmas. 

E n l a segunda parte, c o m e n z ó 
presionando el Barcelona. Pero a 
partir del minuto 20, puede decirse 
que se a c a b ó el Barcelona. L a s P a l ­
mas c o m e n z ó a elaborar un fú tbol 
sensacional, naciendo en Wolf f y 
pasando por G e r m á n , Brindis i y 
N ó l y que c o m e n z ó a desarbolar a 
sus rivales. 

L o s ú l t imos minutos fueron de 
baile canario hacia e l equipo azul-
grana e n t r é el delirio ¿ e los grade-
ríos. 

Destacaron por L a s Palmas, Ger ­
m á n , Wolff , Castellano y Gerardo; 
por el Barcelona, los mejores fue­
ron, C r u y f f en el primer tiempo 
Amar i l l o y Olmo. 

Alineaciones: 
L a s P A L M A S : Carnevá l i ; M a r ­

tin, Wolff , H e r n á n d e z ; Castellano, 
Paez; Jfuani, 3r indis i , Morete, Ge r ­
m á n y Gerardo. 

Sustituciones: E n el minuto 6 de 
la segunda parte, Noly sus t i tuyó a 
M a r t í n lesionado. 

HABLE UN IDIOMA 
desde el p r imer d í a 

Labora tor io Alva re l los 

E l i j a s u ho ra prefer ida 

B A R C E L O N A : Mora ; Ramos 
Migueli , Amar i l l o ; Olmo, Nees.! 
kens; Marc ia l , Sánchez , Cruyff 
Asensi y Clares, 

B A R C E L O N A A T . 7; T E . 
N E R I F E . 1 

B A R C E L O N A , 15,— ( A L F I L ) . 
E l Barcelona At lé t i co se ha ano­
tado una rotunda victoria sobre el 
Tenerife, a l derrotarle por siete go, 
les a uno, en el encuentro de Se­
gunda División de L i g a correspon­
diente a la jornada de m a ñ a n a , an­
ticipado a esta tarde y disputado 
en el estadio del Barcelona. 

L o s barceionistas cuajaron una 
extraordinaria ac tuac ión , superan­
do netamente tt un Tenerife que no 
pudo contrarrestar su juego. 

A los 2 minutos pasa Mar t í nez a 
D u r á n y éste, es derribado en el 
á rea . L a n z a el penalty M a r t í n e z y 
consigue el primer gol. 

A los 18, a pa&e de Botella, Mar­
t í n e z consigue el segundo. 

A los 30, a pase de Botella, ter­
cer gol obra de Mercader. 

A los 38, recogiendo un rechace > 
del meta visitante, M a r t í n e z consi­
gue el cuarto. E n esta jugada Este- ' 
ban propinó un puñe tazo a Rebollo 
y fue expulsado. 

A los 4 1 , centro de Rebollo y 
cabezazo de Botella que establece 
el 5-0 con que se l legó a l descan­
so. 

E n e l minuto 3 del segundo tiem­
po, ei Tenerife logró su ún ico gol, 
en avance de Pepito y pase a Ma-
ciel, que bate a Castell. 

A los 10, Corominas tira fuerte, 
rechaza la defensa y Mercader, 

desde fuera del á r ea logra el sexto. 
A los 15, tarjeta amaril la a H u ­

go F e r n á n d e z por mano. Y a los 
25, ú l t imo gol local, obra de Mer­
cader. 

B A R C E L O N A A T . : Castell ; Pé-
rez, Mina , Coromina (Esteban); 

D u r á n (Moret) , Corominas; Rebo­
llo, Casas, Botella, M a r t í n e z y Mer­
cader. 

T E N E R I F E : Bert inat ; Aparicio, 
Hugo F e r n á n d e z , M a r í n ; Esteban, 
Pepito; Maciei^ Medina (Toño) , 
Jorge, Gilberto ( Juan Miguel) . 

A r b i t r ó , bien, ©1 señor Aivare2 
Marguenda, del Colegio Andaluz . 

Falleció el oftalmólogo 

Antonio Vila Coro 
B A R C E L O N A , 15. — ( C I F R A ) . — • 

H a fallecido en Barcelona el que 
fuera destacado of ta lmólogo , Anto­
nio V i l a Coro, que contaba en l a 
actuahdad 80 a ñ o s de edad. 

E l doctor V i l a Coro, nacido en 
Madrid, cu r só sus estudios de Me­
dicina en Barcelona, donde se doc­
t o r ó y donde estuvo siempre vin­
culado, con excepc ión de los a ñ o s 
en que fue profesor de su espe­
cialidad en u n centro de Chicago, 
en donde p e r m a n e c i ó hasta 1957. 

E s autor de . numerosos traba­
jos, y fue c a t e d r á t i c o de l a Uni­
versidad barcelonesa y a c a d é m i c o 
correspondiente de distintas insti­
tuciones extranjeras. 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
J E R O G L I F I C O 

— E N T R E G A TODOS— 
(entre gato, dos) 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
(Solución horizontales) 

1: Ca. 2: Muxo. 3: Giróla. 4: Ce. Malla. 5: Coltar. Oso. 6: laboN. Ru­
ma. 7: 5ar. Coso. 8: Noceda. 9: Seio. 10: Na. 

S O L U C I O N AL 

E R R O R E S 
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DEPORTES 
LA GIGANTE SEMNOVA 

EL BREOGAN A PUNTO DE DAR LA SORPRESA 

studiantes, que no pudo despe 
ta el final, le venció 8 i 

M A D R I D , 15.— ( A L F I L , espe­
cial para E L P R O G R E S O ) . 

E n jornada saba í ina , e'l Estudian­
tes, de Madrid y e l B r e o g á n , de 
Lugo, se han enfrentado esta tar­
de en el Poí idepor t ivo Magar iños-

E l encuentro finalizó con 4a v ic­
toria local, por 85 a 7 1 . L a primera 
mitad a r ro jó el tanteo parcial de 
36 a 30, a favor del Estudiantes. 

E l arbitraje co r r ió a cargo de ios 
señores Santolaria y V ida l . B i e n , 
en líneas generales, en un partido 
que no tuvo absolutamente ninguna 
compl icación. U n campo a t r á s se­
ña lado a los visitantes cuando l a 
pelota proced ía de un jugador lo­
cal , es d ún ico lunar en toda su 
ac tuac ión . Por eso, en general, bien. 

Equipos y anotadores: 
B R E O G A N : Sánchez , M i o l (2 ) , 

Lete (9), Ful la r ton (28), Sevi l la 
(6) , A . Pé rez (14), Blíes (4) , y Sa l i ­
nas (8) . 

Fueron expulsados por cinco per­
sonales, A . Pé rez , en el minuto 18 
y Lete , en el 19, ambos de la se­
gunda parte. 

E S T U D I A N T E S : Pinedo (4) , V . 
Vig i l (4), Greeg (12), Cambronero, 
J . L . Sag i -Vda (24), Be l t r án (15), 
M . Garc í a (4) y G . Sag i -Vda (22). 

Salieron con cinco personales 
J . L . Sag i -Vda , y Nacho Pinedo, 
en el minuto 17 y 18, de l a segun­
da parte, respectivamente. 

E l encuentro ha tenido dos fases 
bien definidas. E n l a primera de 

FUTBOL JUVENIL 

En Moníorte, amistoso 

entre el Calasancio y 

el Milagrosa 

M O N F O R T E D E L E M O S . — 
(De nuestra Corresponsa l ía , por 
M O U R E L O ) . 

E l Calasancio y el Milagrosa, 
campeones juveniles de sus respec­
tivas zonas, y en encuentro amisto­
so preparatorio para el campeona­
to gallego, se en f r en t a r án esta ma­
ñ a n a , a las once y media, en d 
campo de los P . P . Escolapios. 

Promete ser u n partido muy com­
petido y a l mismo tiempo vistoso, 
dada la calidad de ambos conten­
dientes. 

ellas, con los siguientes cincos in i ­
ciales, por parte del Estudiantes, 
Pineda, V . V i g i l , Greeg, Cambrone­
ro y M . Garc í a , y por parte del 
B r e o g á n , Le te , Ful lar ton, A . P é ­
rez, Blíes y Salinas. E l Estudiantes 
marcaba hombre a hombre y d 
B r e o g á n por zonas. 

Estos primeros veinte minutos de. 
l a primera mitad se jugaron con 
muchos nervios por ambos conjun­
tos, de ahí d corto tanteo que arro­
j ó a l f inal l a conf ron tac ión . Cuan­
do iban 16 minutos» de juego, d 
B r e o g á n , que hab ía ido imponien­
do su ley, ganaba de 20 a 24. Le te , 
el mejor hombre que hubo sobre l a 
cancha, por parte de amibos con­
juntos, movía con acierto a su equi­
po que solamente en los primeros 

siete minutos fue superado en d 
marcador por los locales. A partir 
del minuto ocho empieza a ences­
tar Ful lar ton , que era una pesadi­
l la para Greeg, y así fueron supe­
rando a los locales hasta que se lle­
gó a l minuto 15, en el que Le te h i ­
zo su tercera personal, optando su 
entrenador por sentarlo en e l ban­
quillo. A q u í creemos que pudo es­
tar la clave de la derrota d d Breo­
gán . A partir de este minuto el E s ­
tudiantes enderezó el marcador su­
perando a l Breogán que sólo mar­
caba seis puntos, mientras que los 
locales lograban 16. E n l a segunda 
mitad una jugada importante del 
entrenador estudiantil, fue sin du­
da la que e n c a m i n ó hacia l a victo­
r i a a su equipo. Desde e l principio 
puso a Pinedo sobre Le te , y a Greeg 
sobre Ful lar ton. Pinedo ejerció un 
«pressing» total sobre d jugador 
lucense que le impidió desarrollar 
su juego totalmente. Y e l marca-
je de Greeg sobre Ful la r ton , fue 
fundamental. Ful lar ton fue durante 
el partido muy peligroso, y a d e m á s , 
con un gran juego, log ró estar 34 
minutos sin cometer una sola per­
sonal. Por su parte, debido a este 
f é r r eo mareaje, Greeg sólo m a r c ó 

una canasta en e l segundo tiempo, 
y cuando ya iban transcurridos 37 
minutos de partido, pero este sacri­
ficio del americano f r enó a todos 
los reboteadores lucenses que em­
pezando por Ful lar ton no encontra­
ron tantas facilidades para llegar a 
l a cesta. 

E l partido ha tenido una dura­
ción «i r real» de 72 minutos y 18 
segundos, gran segunda parte ju-

Campeonato Juvenil Nacional 

Hoy, a las doce, Comercial - Deportivo 

Hoy, a las doce de l a m a ñ a n a , 
en el viejo estadio «Ange l C a r r o » , 
se juga rá un partido correspon­
diente a l Campeonato Juveni l , sien­
do los contendientes el Comercial 
y el Deportivo de L a C o r u ñ a . 

E l partido, tiene una v i ta l impor­
tancia para los dos equipos, puesto 
que ambos necesitan los puntos, 
para fortalecer sus ubicaciones en 
la tabla clasificatoria. Por lo, que 
respecta a la Comercial , necesita 
los puntos para procurar no descen­
der, mientras que e l Deportivo quie­
re situarse en una zona preeminen­
te de l a tabla, con d f in de tener 

opc ión a uno de loe puestos que le 
permitan jugar una liguilla. 

E s de esperar que los aficiona­
dos acudan a presenciar e l en­

cuentro; puesto que tienen l a opor­
tunidad de ver en acc ión a jugado­
res que muy pronto p a s a r á n a m i ­
l i tar en superior ca tegor ía . E s t a es 
l a savia d d fútbol gallego, y siem­
pre gusta ver en acc ión a las pro­
mesas. 

E n f in , u n enfrentamiento inte­
resante, para dos equipos muy bien 
relacionados, y que juegan t a m b i é n 
fuera d d campo. 

M . M . 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 250 Ptat. 
T R I M E S T R E .;. 750 Ptas. 
S E M E S T R E 1.50»} Ptat. 
AÑO 4 3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios Incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

gada por ambos conjuntos, que si 
bien no realizaron un basquet de 
gran altura, sí estuvo entretenido y 
hasta interesante, ya que en d mi ­
nuto 37 y medio de partido, e l E s ­
tudiantes sólo ganaba 51-50, y en 
ese momento e m p e z ó el despegue 
definitivo, y en el minuto 33-40 y a 
conseguía un 68 a 56 para termi­
nar con el 85 - 71 f inal . 

O T R O S R E S U L T A D O S 
Valladolid, 80; Juventud, 105. 
Barcelona, 106; Hospkalet, 80. 
Cotonificio, 92; Manresa, 54. 
Dico ' s , 85; Basconia, 83. 

Más de 38 millones para 
él complejo Poíideportivo 

de Santa ¡sahel de 
Santiago 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 15. — ( A L F I L ) . — U n a in ­
versión superior a los treinta y 
ocho millones de pesetas se realiza­
rá en las obras de la primera fase 
de cons t rucc ión d d Complejo Po­
í ideport ivo de Santa Isabel. 

E l proyecto reformado y actua­
lizado fue aprobado por l a Corpo­
rac ión Municipal santiaguesa. E l 
importe de las obras de dicha pr i ­
mera fase es de 38.800.107 pesetas. 

Mide 2,15 metros y pesa 110 kilos. L a famosa baloncestista Se mi-
nova es una de las grandes figuras de su equipo, el T T T Daugawa, 
de Riga, campeón de la URSS. A la gigante jugadora intenta cu» 
brilla una de las chicas del C. Deportivo "Evax", de BarceSona, 
campeón de nuestro país. La baloncestista española -de estatura 
sobradamente discreta- parece casi liliputiense ante la enverga­
dura de la soviética. La fotografía fue obtenida en el transcurso 
del partido jugado entre los dos citados equipos, el pasado jueves, 
en Barcelona, valedero para la Copa de Europa de clubs femeni­

nos. - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

CAMPEONATO PROVINCIAL 

En esta Jornada partidos en Villalba* 
Lago, Chantada, Foz, Ribadeo y Castro 

CHANTADA - RABADE, PARTIDO DE LA JORNADA 
L a verdad es que el Campeona­

to P r o v i n c i a l se e s t á poniendo 
acentuadamente i n t e r e s a n t e , 
puesto que los ú l t i m o s tropiezos 
del Mi lagrosa le e s t á n dando 
cierto margen de conf ianza a l 
Chan tada , aunque hay que dejar 
m u y c laro que los puntos del 
part ido del H o s t e l e r í a - Mi lagro ­
sa , cuando los hosteleros h a b í a n 
ganado por dos goles a uno, pa ­
saron a poder milagrosis ta . Los 
partidos de esta jo rnada son los 
siguientes: 

V I L L A L E E S - B U R E L A 
Par t ido m u y nivelado, en don­

de los villaibeses t ienen esa v e n ­
t a j a que les da el jugar en casa, 
aunque no v a n a tener u n fác i l 
r i v a l en los del B u r e l a . 

S e nos antoja u n partido m u y 
entretenido, con dos equipos que 
l u c h a r á n a i m á x i m o por los p u n -

LIGA DE LA MONTAÑA 

tos, y en donde cualquiera pueda 
a d j u d i c á r s e l o s . 

J O V E L A G O - B E C E R R E A 
Pa r t ido de claro color local , 

puesto que el Lago parece que es­
t á pas'ando por u n buen momen­
to. L o s ohicos de R o c a quieren 
conseguir u n a buena c l a s i f i cac ión 
a l f i n a l de l a L i g a , y necesi tan 
i r sumando puntos s i n ceder te­
rreno de n i n g ú n tipo". E l B e c e r r e á 
no l l e v a hecho demasiado en es­
t a c o m p e t i c i ó n , y por t a l motivo 
no le damos chance de n i n g ú n 
tipo. 

C H A N T A D A - R A B A D E 
L a verdad, es que viendo t a l y 

como v a n los acontecimientos, no 
nos queda otro remedio que dar 
como favorito a l C h a n t a d a , que 
t iene mucho que hacer en esta 
temporada, s i sigue pisando con 
l a m i s m a fuerza que lo viene h a -

Se juegan cinco partidos, que comenzarán 
a las cuatro de la tarde 

Y a nos encontramos en l a se­
gunda jornada del Campeonato de 
l a M o n t a ñ a , y los equipos todav ía 
e s t á n entrando en juego. L o s par­
tidos para hoy son: . 

C O M E R C I A L • A R Z U A 
E l conjunto de la capital no de­

be tener problemas para vencer 
a l Arzúa , aunque a lo peor se le 
tuercen las cosas. De todas for­
mas s i los acontecimientos se su­
ceden normalmente, los puntos se 
q u e d a r á n en casa. 

M E L L I D - C I R E 
S e r á és te un encuentro muy ni­

velado, puesto que los dos equi­
pos t ienen unas c a r a c t e r í s t i c a s si­
milares . H a y que darle cierta ven­
taja a los de casa, porque conta­
r á n con el factor campo y e l apo­
yo del públ ico . 

MONTERROSO - LUGO. A T L . 
E l Lugo At lé t ico tiene en esta 

temporada algunas, pretensiones, 
reuniendo un buen plantel. No co­
nocemos a fondo lo que es capaz 
de hacer e l Monterroso, aunque 
pensamos que e l Lugo At lé t ico 
puede quitar algo positivo.^ 

P A R C A - GUITIRIZ 
E l Parga en casa tiene que dar 

mucho de sí, porque cuenta con 
u n buen equipo, y tiene una bue­
na afición. H a y cierta r ival idad 
entre e l Parga y e l Guit i r iz , pero 
estimamos que los locales pueden 
erigirse en triunfadores. 

P A L A S - L A L I N 
E l Palas es ya veterano en esta 

ca t ego r í a , mientras que el L a l i n es 
nuevo en esta "plaza". Quizás esta 
v e t e r a n í a s i rva para que sean los 
de Palas los que se l leven el "ga­
to a l agua", 

M. M. 

ciendo. De todas l as maneras es» 
tamos seguros de que Ju l io , e n ­
trenador del R á b a d e , p o n d r á en 
p r á c t i c a u n a t á c t i c a poco c ó m o ­
da p a r a los locales que t e n d r á n 
que poner toda l a " ca rne en el 
asador", p a r a adjudicarse los 
puntos en l i t igio. 

F O Z - T A B O A D A 
Alguien de Tabeada nos dijo 

que el Tabeada tiene equipo pa ra 
i r mejor clasificado, lo que pasa 
que desanimamos a los chicos 
con nuestros p ronós t i cos , casi 
s iempre negativos. 

Pr imero , nuestros p r o n ó s t i c o s 
no son casi siempre negativos p a ­
r a el Tataoada, sino que in ten tan 
ser objetivos. Y , segundo, el T a ­
beada tiene que demostrar de lo 
que es capaz en el terreno de j u e ­
go, y n a d a m á s . 

E n este partido, pa ra mayores 
d e s á n i m o s , damos como favori to 
a i Foz . Y a veremos d e s p u é s de lo 
que es capaz el Tabeada . 

R I B A D E O - M I L A G R O S A 
S i todo t r anscur r i e ra n o r m a l ­

mente, este partido lo g a n a r í a e l 
Milagrosa , pero como ú l t i m a ­
mente anda u n poco desajustado, 
y con el entrenador sancionado 
por u n a ñ o , pues y a no sabemos 
a q u é palo quedarnos. A ú n as í , 
creemos que los puntos s e r á n p a ­
r a los capital inos. 

H O S T E L E R I A - I N D E P E N ­
D I E N T E 

E l H o s t e l e r í a j u g ó mucho y 
bien con t ra el Milagrosa hace 
dos jomadas , pero en l a prece­
dente fue goleado por el C h a n ­
tada. A l i o r a le v i s i t a e l Indepen­
diente que es u n i n c ó m o d o r i v a i 
Pueden darse los tres signos. 

M . M . 

HABLE UN IDIOMA 
desde e l p r imer d í a 
Laborator io Alvare i los 

E l i j a su ho ra preferida 
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lOKNÁDA 
POR CHAO DE ZARRIDÓ 

£1 Valencia de H. H., un tremendo peligro para el inoperante Celta 
C o n l a J o m a d a de hoy, l a L i ­

ga 1976-77 t raspasa s u ecuador, 
que por cierto pa ra algunos equi ­
pos, como en ea caso del R . C . 
C e l t a de Vigo,- no es demasiado 
opt imis ta n i esperanzador. Cua t ro 
puntos negativos y l a v i s i t a del 
V a l e n c i a a l a v i s ta no es p r ec i ­
samente pa ra sentirse demasiado 
t ranqui los , porque u n tropiezo 
ante el mi l lonar io equipo de H e -
riberto Her re ra , p o d r í a ser u n a 
sentencia ant ic ipada, que en s u 
d í a h a b í a hecho u n a computado­
r a m a d r i l e ñ a , sentenciando a l 
equipo de " B a l a í d o s " a l f i n a l de 
l a presente temporada. S i n em-v 
bargo, y todo h a y que ac la rar lo , 
eü equipo "cedeste'^ h a tesnido 
j o m a d a s de a u t é n t i c a desgracia 
y persecuciones arbi trales. Pero 
tampoco es menos cierto ^ u e a 
este C e l t a le fa l ta ese " p u n c h " 
— e x p r e s á n d o n o s en t é r m i n o s bo-
xís t icos —que marque goles, p a r a 
que los t r iunfos lleguen. 

Y hablando de carenc ia de go­
les h a y que recordar a l Depor t i ­
vo de L a C o r u ñ a , que cuenta so­
lamente con seis " d i a n a s " m á s 
que s u g ran r i v a l regional , con 
l a d i ferencia de que el Ce l t a es 
el conjunto menos batido en P r i ­
mera , Segunda y T e r c e r a ( G r u p o 
P r i m e r o ) . Po r su par te e l D e ­
portivo de " C h e c h é " M a r t i n t i e ­
ne esta tarde en su feudo de 
" K i a z o r " a u n r i v a l f rancamente 
poco inquietante, a juzgar sobre 
el papel, y a que e l C a s t e l l ó n , otro 
equipo, que con e l Deportivo, con­
taba, en principio, p a r a empre­
sas mayores, se encuent ra t r e ­
mendamente amenazado por e l 
descenso, con tres negativos a 
cost i l las . Por otra parte, e l equi­
po hercul ino, tampoco e s t á p a r a 
a l e g r í a s , con esos menos dos en 
s u casi l lero rojo, por lo que h a y 
que suponer que t ra te de m a r c a r 
goles, s i no se h a n olvidado sus 
delanteros ( ? ) y ganar le a l equi­
po levant ino. 

Tampoco el otro Segunda ga ­
llego, e s t á en el m a r de l a t r a n ­
qui l idad; pese a haber empatado, 
hace una semana, en L a C o r u ñ a . 
C u e n t a i gua l que s u r i v a l co ru ­
ñ é s , con dos negativos, que en 
cualquier momento pueden con­
vert i rse en m á s . E s t a tarde ios 
"g rana t e s " , se desplazan a u n 
campo, que, en t e o r í a n a d a t i e ­
n e n que hacer , y a que en e l " C a r ­
los T a r t i e r e " ed R e a l Oviedo, que 
m a r c h a por m u y buen camino 
h a c i a e l re tomo a P r i m e r a , no 
suele dejarse sorprender con f a ­
ci l idad. Po r eso, hay que cons i ­
derar que los pupilos de L a l o t en ­
d r á n que dejar pa ra mejor opor­
tun idad sus aspiraciones de e n j u ­
gar n ú m e r o s " ro jos" . 

E l equipo de V i l l aga rc i a de A r o -
sa que en t rena R a f a e l F r anco , co­
mienza , a l igua l que el C e l t a y 
C o r u ñ a , l a segunda vuel ta en s u 
cancha , lo cua l no quiere decir 
que tenga las cosas mucho m á s 
fác i les , y a que su r i v a l de turno, 
que t a m b i é n necesi ta de los p u n ­
tos, acaba de batir , con c la r idad , 
hace u n a semana, a l C . D . O r e n ­
se, lo cua l hace suponer que e l 
C a u d a l de M í e r e s h a b r á cobrado 
gran dosis de m o r a l p a r a v i a j a r 
a esta pintoresca v i l l a de nues­
t ras R í a s B a j a s , S i n embargo, u n 
nuevo r e v é s de los arosanos pon­
d r í a las cosas sumamente negras 
y d e j a r í a a l Arosa en condiciones 
p é s i m a s p a r a opositar a u n a p l a ­
z a en l a Segunda B . , empresa, 
que por o t ta parte, y a l a t iene 
muy dif íci l . 

. ~ t r -
Dif íc i l sa l ida p a r a estrenar l a 

segunda vuel ta del campeonato, 
tiene el R a c i n g de F e r r o l , y a que 
t e n d r á que comparecer en l a 
" c a t e d r a l " de S a n M a m é s frente 

a u n Bi lbao A th l e t i c que m a r c h a 
embalado h a c i a el p r imer puesto. 
Só lo a u n punto del l í de r y v e c i ­
no, Baraca ldo , siendo a d e m á s el 
equipo vasco que ent rena Sáez , e l 
menos goleado-del grupo. E s r e a l ­
mente di f íc i l l a sa l ida del equipo 
de Caeiro , aunque l a verdad sea 
dicha, de sacar algo positivo de 
esta e x c u r s i ó n a l P a í s Vasco, h a ­
b r í a que esperar mucho del equi­
po depar tamental , que, por el mo­
mento, cuenta a ú n pa ra las m á ­
x i m a s aspiraciones, a pesar del 

t r í o de vanguard ia : B a r a c a l d o -
Bi lbao Ath . -Ens idesa . 

- i k -
Otro equipo gallego que hace 

su p r i m e r a sa l ida a Vasconga­
das, es l a S .D. Compostela, que 
hace u n a semana h a sucumbido 
en o t ra p laza del P a í s Vasco, con­
cretamente en Guecho, por tres 
goles a cero. E s t a vez los d i s c í ­
pulos de Car los Tor res , sobre e l 
papel, lo t ienen todo m á s dif íci l 
que el pasado domingo, aunque 
sobre el terreno, quien sabe, so-

A las cuatro y media, en Llaranes 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer día 

Laboratorio Alvar ellos 

, E l i j a su hora preferida 

s posioiiiciacles 
rojiblanco son miiy limitadas 

El C. D. Lugo pernoctó en Gijón, después de. haber partido de 
Lugo a las dos de la tarde. 

La confrontacicn frente al Ensidesa comenzará a las cuatro 
y media de la tarde en el campo de Santa Bárbara de Llaranes. 
Confrontación que por supuesto se presenta dificilísima para el 
equipo rojiblanco, puesto que el Ensidesa, a un punto del líder, 
el Baracaldo, no está en disposición de hacer concesiones, ya 
que un tropiezo podría significar él perder parte de sus posibili­
dades de retornar a la Segunda División "A". 

El domingo pasado venció ampliamente a! Gran Peña, y esta 
tarde con la presencia otra vez de Diego y de Novo, el cuadro t 
s iderúrgico debe en buena lógica vencer al Lugo. Pero el Lugo, r 
como ayer nos manifestaba Viesca, no va vencido de antemano, * 
y piensa cuando menos poner las cosas difíciles a( conjunto local, * 
que aunque superior no olvidará la rotunda victoria que obtuvo ^ 
el Lugo en el "Angel Carro" en el primer partido de la témpora- H 
da, cuando consiguió remontar ei tres a uno adverso. Era , por í 
supuesto, otro C. D. Lugo distinto, pero a aquella circunstancia M 
pudo -o puede ahora- traumatizar un tanto ai equipo asturiano, N 
que hoy saldrá posiblemente con más precauciones de las previs- ^ 
tas, e indirectamente ello puede beneficiar al Lugo, O perjudi­
carle, vayan ustedes a saber. 

Si Freiré está en condiciones, iá al ineación inicial se perfila 
así: 

Dosi; Fariña, Ordax, Freiré, Vidal; Tito, Alvarez, Leal; Veiga, 
Camuel y Gallo. 

De no jugar Freiré, entonces pasaría Lea! a marcador y Charly 
o Losada ai centro del campo. 

M A L O C A 

BILL SCANLÜN, MA PROMESA NORTEAMERICANA 
• £1 torneo de la Caja áe Ahorros ¿e La 

Coruña y tugo se jugará ea Corpus 
E n el tenis es muy difícil l legar ar r iba . No ocurre lo mismo que en 

otros deportes en donde se ven nombres nuevos de un a ñ o para otro 
y que a l cabo de tres los equipos nacionales e s t á n renovados en su 
80 ó 90 por 100. Pero durante los ú l t i m o s seis a ñ o s los tenistas de pri­
mera f i la que aparecieron en el mundo de l a raqueta pueden contarse 
con los dedos de una mano y s o b r a r í a n . .Y es que muchos, j ó v e n e s que 
prometen lo suyo se q u e d a n - a h í , en lo que son como promesas, y no 
precisamente por falta de ded icac ión o asistencia, sino por lo realmen-
te difícil que es l legar en este deporte. 

Ahora aparece en Estados Unidos un joven de 20 a ñ o s ; Bi l í Scan-
lon, que cons igu ió el iminar a Nastase por 7-6 y 6-4. Este jugador se 
dio a conocer en Forest H i l l s al conseguir e l iminar al italiano Panatta 
que a su vez h a b í a ganado los internacionales de F r a n c i a e I ta l ia . 
Claro que e l ganar a Nastase no es sino un bli l lante triunfo, pero aisla­
do, y h a b r á que esperar nuevas actuaciones para emit ir un juicio 
objetivo., 

E L T R O F E O DE L A C A J A DE AHORROS DE L A 
CORUÑA Y L U G O S E R A E N CORPUS 

Buena dec is ión l a del director de la Caja de Ahorros de L a C o r u ñ a 
y Lugo a l acordar que el trofeo que la Ca ja patrocina se juegue en el 
p r ó x i m o Corpus en vez de en Navidades. Y l a r a z ó n no es otra que 
escapar de las complicaciones que l a mucha i n sc r i pc ión de jugadores 
a c a r r e a r í a , pues incluso h a b r í a que l imi ta r e l n ú m e r o de participantes, 
pues debido a l m a l tiempo no se d i s p o n d r í a de pistas suficientes. E n 
pleno buen tiempo este trofeo t e n d r á indudablemente mayor esplendor. 

O T R A S NOTICIAS 
L a escuela de tenis provincia l que patrocina la J u n t a P rov inc ia l de 

Deportes, sigue s u actividad. Los interesados en asis t i r deben presen­
tarse en el P a b e l l ó n de l a Juventud , en horas de 7 a 8, los d í a s lunes 
y m i é r c o l e s de cada semana. 

- — oo O oo 
Se va a crear una escuela para profesionales de l a e n s e ñ a n z a a cuyo 

frente e s t a r á Manolo Santana, para lo cua l l a mejor raqueta e spaño la 
de todos los tiempos salió para A m é r i c a para estudiar e l funcionamien­
to de otras escuelas y a e s t ab lec ida» . 

bre todo por aquello de que en • 
f ú tbo l no hay , generalmente, l ó ­
gica. De todos modos, muy m a l 
vemos las cosas p a r a los com-
posteianos, a los que no íes a r r e n ­
d a r í a m o s l a s ganancias en este 
" m a t c h " que l i b r a r á n frente a 
u n B a s c o n i a potente y goleador. 

- # -
. . . Y q u é decir de nuestro des­

mantelado C . D . Lugo, en cuanto 
a esta saá ida a Avi lés , en c u y a 
p laza s i d e r ú r g i c a t e n d r á que v é r ­
selas con e l m á x i m o real izador 
de l a L i g a , esto es l a S . D . E n s i ­
desa, que en t rena M a r i g i l , y c u ­
y a vanguard ia conduce con el m á ­
x i m a acierto el ex-ar ie te o ve ten- • 
te y madr id i s ta . De Diego. ¡ P o b r e 
C . D . Lugo! , d i r á m á s de u n a f i ­
cionado, y creemos que con r a z ó n 
habida cuenta del p o d e r í o de l 
equipo as tur iano y de las deb i l i ­
dades, por diferentes causas, por 
las que e s t á atravesando e l equi­
po de Viesca . T raspaso de I M ú i , 
servicio m i l i t a r de T a p i a , I r i a r t e , 
e Ig les ias ; " d i v o r c i o " de Luso 
con l a ent idad " r o j i b l a n c a " , etc., 
etc., etc., describen todo u n s o m ­
b r í o panorama. A ver s i a l f i n 
se ar regla , en todo o en parte, 
con l a " r e p e s c a " de T a p i a y D e -
vesa. / 

T a m b i é n v i a j a a t ie r ras de l a 
San t ina , e l G r a n P e ñ a Cel t i s ta , 
que a l igua l que su hermano m a ­
yor, se h a convertido en uno de 
los equipos menos realizadores, y 
a s í le luce el pelo; trece puntos 
reales y c inco negativos, cas i u n 
para le l i smo absoluto con e l C e l ­
ta . Y i a verdad es que este v í a - ̂  
j e de '.os vigueses, hab ida cuen ta 
de l a pobre c a m p a ñ a que e s t á n 
l ibrando y de lo bien que se de­
fiende su r i v a l de turno, e l D e ­
portivo G i j ó n , no se t o m a n a d a 
fác i l n i esperanzador p a r a los 
muchachos de Pedri to, por lo que, 
salvo "mi l ag ros " , h a b r á que es--
Perar n u e v a derrota de los " c e ­
lestes", cosa que no sorprende­
r á a nadie, pensamos nosotros. 

Y pa ra completar este duelo 
as tur-galaico, en cuatro frentes, 
a h í tenemos a l C . D .Orense que le 
toca v i a j a r a S a m a de Langreo , 
pa ra enfrentarse en e l campo de 
" G a n z á b a l " a u n U . P . Langreo , 
t a n desconcertante como i r r egu ­
lar . De todos modos, no vemos 
nada c laro este desplazamiento 
de los jugadores que ent rena M a r -
t ia lay , y que semana t r a s s ema­
n a se v a n dis tanciando m á s del 
ten-eno de i a verdad. Difícil s a ­
l ida , y a que el Orense, a juzgar 
por sus ú l t i m o s nesultados, no 
e s t á precisamente en sus horas 
al tas, y s i e l domingo pasado h a 
perdido con c la r idad en Mieres, 
ante u n C a u d a l humilde, a l f i n 
y aü cabo, poco le q u e d a r á por 
hacer ' en S a m a . 

• ~ £ -
Pues no, no h a perdido el V i ­

vero, F . C . , con t ra e l F a b r i l , como 
cas i h a b í a m o s pronosticado; co­
mo m a l menor hubo reparto de 
puntos, y gracias , tanto p a r a co­
r u ñ e s e s como p a r a v ivar ienses . 
E s t a tarde los jugadores de " C a n -
t a r r a n a " i n i c i a r á n l a segunda 
vuel ta del campeonato en su pro­
pio reducto, p a r a enfrentarse a l 
Spor t ing G u a r d é s , que s i b ien no 
es de los equipos vanguardis tas 
de esta temporada, tampoco es 
p a r a subest imar a l a ho ra de l a 
verdad, porque los fronterizos de 
L a G u a r d i a pueden presentar se­
r í a ba t a l l a a los pupilos de D o ­
m í n g u e z . Ojo, pues a l parche , 
por aquello de que s e r í a u n a s a ­
t i s f a c c i ó n p a r a el V ive ro y sus 
seguidores poder i n i c i a r l a segun­
da m i t a d de l a L i g a sumando dos 
puntos, aunque fuese por u n gol 
de diferencia . 

- & -
T a m b i é n l a S .D . S a r r i a n a co ­

mienza l a segunda vue l ta de l 
campeonato, actuando a l ca lor de 
su h inchada , en ed " p a n t a n o " de 
" A s I n s u a s " , e n f r e n t á n d o s e a ese-
equipo s iempre peligroso por su 
fú tbo l fác i l , alegre y de ca l idad , 
como lo es el F a b r i l c o r u ñ é s , equi ­
po que de j a jugar , pero que j u e ­

ga, y que a l menor desolado la 
b i r l a los puntos a l m á s pintado' 
Por eso, creemos que u n a de las' 
consignas pa ra los hombres de 
B o l i t a , será, " a t a r " m u y finme-
mente y en corto a los jugado­
res fabr i i is tas , que habida cuen­
t a de s u c las i f i cac ión , e s t á n for­
mando en ese cuarteto de v a n ­
guardia , del que d e b e r á sa l i r el 
Campeón . S i n embargo, ' tai vez 
el peor enemigo de los c o r u ñ e s e s 
s e r á l a c ancha , que de seguir 
l loviendo se h a r á impract icable . 
C la ro que esto tampoco benefi­
c ia en n a d a aü equipo de casa, 
en s u intento de ganar y de h a ­
cer goles. 

- -ár -
¿ D ó n d e v a el L e m o s . . .? Sí, re­

cordando l a mus iqu i l l a del " M a -
t a r i l e . . . , r i l e . . . r i l e . . . r o " , es co­
mo comenzamos nuestro comen­
tar io dominica l , en torno a este 
equipo, que q u i é n lo ve y q u i é n 
lo vio; M á s goles en con t ra que 
a favor, ocupando e l d é c i m o pues­
to en l a tabla , derrotado y go« 
leado en cualquier cancha , etc., 
etc., etc. Y como siempre, cuando 
las cosas m a r c h a n m a l , a rodar 
cabezas, y t a m b i é n , como s i em­
pre, l a del entrenador (en este 
caso B a r r i e n t e s ) , l a p r imera . ¿ S e 
a r r e g l a r á a lgó con el cambio de 
t é c n i c o ? S i es verdad, h a b r á v a ­
lido la pena de sac r i f i ca r a l p a ­
ciente Bar r i en tes , s i l a s cosas 
quedan como estaban. ¡ V a y a por 
Dios ! Y mejor o c a s i ó n p a r a que 
se cumpla aquello de: " a cambio 
de entrenador, part ido ganado", 
no l a hay , porque a l f i n a l cabo 
el ca lendar io obliga a l Lemos a 
i n i c i a r l a segunda vue l t a en 
el campo del col is ta Bara l lobre . 

En QUiROGA. Se vende 
en la Librería de doña 
Concepción R. Regueiro. 

M I R A D O R 

A muchos aficionados les h a 
alegrado el "pe l l i z co" , que a l 
Club Deport ivo Lugo le h a to­
cado en l a l o t e r í a de Navidad . 
Y esta a l eg r í a , en l a m a y o r í a 
de l as ocasiones, fue susci tada 
porque l a o p i n i ó n general era 
que de este modo l a ent idad ro­
j i b l a n c a p o d r í a sanear sus m u ­
chas deficiencias e c o n ó m i c a s , 
esos deterioros que - - d i c e n - -
hay en las a rcas monetar ias del 
Club . L o normal , lo lógico , se­
r í a que el Lugo se quedase con 
u n a can t idad grande de l o t e r í a , 
y a l hab la r de can t idad grande 
•nos referimos a diez m i l pese­
tas u ocho m i l . Pero m i r e n us ­
tedes, por donde, parece que no 
h a sido así , y digo parece, por­
que no se h a n c lar i f icado m u ­
cho las cosas sobre el par t icu la r , 
no sabiendo cas i nadie , con cer­
teza, l a can t idad de l o t e r í a con 
que se q u e d ó el C lub . 

No sé que me h a n contado 
de que s i los directivos e l ú l ­
t imo d í a se comprometieron a 
venderla , y luego unos l a de­
volvieron, otros no..., en f i n , no 
sé. L o ú n i c o que puedo decir 
es que a l aficionado le gusta­
ría saber con pelos j s eña le s 
la historia de 1» lo ter ía del 
Club Deport ivo Lugo, porque 
—según parece— l a tiene. 

M . M . 
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DEPORTES 
Clausurada la «Convención 
uvenil y Aficionado», en Barcelona 

B A R O E I L O N A , 15 .— ( A L F I L ) . — 
Es te m e d i o d í a se h a clausurado 
l a " C o n v e n c i ó n del F ú t b o l J u v e ­
n i l y Af ic ionado" , en su s é p t i m a 
ed ic ión , bajo l a presidencia de 
don Pablo Por ta , presidente de 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a . 

Se h a n aprobado las conc lu ­
siones que h a n sido elevadas por 
cuatro ponencias. L a p r imera po­
nencia e ra el estudio sobre l a 
posibilidad de c r e a c i ó n de u n a 
c o m p e t i c i ó n de aficionados a p a r ­
t i r de los 19 a ñ o s y se h a e s t i -
mado como fundamenta l l a n e ­
cesidad de f ac i l i t a r a los j u v e ­
niles que superan y a esa edad-
l a i n c o r p o r a c i ó n a l fú tbo l regio­
na l , pero no obstante se conside­
r a que de momento no procede 
crear u n a nueva c o m p e t i c i ó n i n ­
dependiente con estos jugadores 
y a que i n c r e m e n t a r í a las g r a n ­
des dificultades existentes de or ­
g a n i z a c i ó n federat iva, en r e l a ­
ción con campos, arbitros, e t c é ­
tera. A d e m á s , a l coger los clubs 
pa ra su equipo superior a los 
mejores, los equipos q u e d a r á n 
mermados por los mejores ele­
mentos y s i n posibil idad de a c ­
tuar en esa n u e v a c o m p e t i c i ó n . 
No obstante, se h a acordado p a r a 
l a m á x i m a cont inuidad de los j u ­
veniles, a f i anzar en lo posible su 
i n c o r p o r a c i ó n a l a s competicio­
nes existentes, proponiendo las 
siguientes sugerencias : L i m i t a r 
pa ra todas l as c a t e g o r í a s regio­
nales el n ú m e r o de 25 jugadores 
por equipo; en l a c a t e g o r í a prefe­
rente ap l icar lo estipulado p a r a 
T e r c e r a D iv i s ión o sea jugadores 
has ta 23 a ñ o s l imitados, con só lo 
cuatro como m á x i m o que l a s u ­
peren; en P r i m e r a Reg iona l s iga 
el mismo e s p í r i t u , ampl iando h a s ­
t a seis él n ú m e r o de jugadores 
de m á s de 23 a ñ o s ; en é l resto 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer día 
Laboratorio Alvarellos 

E l i j a su hora preferida 

de las c a t e g o r í a s regionales que 
s iga igua l como en P r i m e r a , ex­
cepto en l a ú l t i m a c a t e g o r í a or ­
ganizada por cada regional , en 
que h a b r á l iber tad absoluta en 
cuanto a l a edad de los jugado­
res ; y que en los campeonatos 
de aficionados se siga como has t a 
ahora , con u n l í m i t e m á x i m o de 
edad de 23 a ñ o s y, que este c a m ­
peonato se denomine A f i c i o n a ­
dos Sub-23. 

L a segunda ponencia t r a taba 
de consideraciones sobre l a L i g a 
Nac iona l de Juven i l e s . S e h a 
acordado sugerir que l a L i g a N a ­
c iona l de l a temporada 77-78 se 
real ice de l a siguiente f o r m a : 22 
fechas en l a fase p rev ia ; 6 fe­
chas en la in termedia , de cuatro 
grupos de cuatro clubs; dos fe ­
chas p a r a semifinales, sorteo en ­
tre los cuatro campeones, y l a f i ­
n a l . S e puede dar el caso de que 
a t r a v é s de las temporadas l as 
l igas juveni les se n u t r a n de f i l i a ­
les de otros clubs y se sugiere 
que cuando asciendan a catego­
r í a superior, no puedan ac tuar 
en el mismo grupo del club de 
que procedan. Suger i r a los clubs 
que pa ra jugar l a L i g a Nac iona l 
lo hagan en terrenos que den 
realce a l a c o m p e t i c i ó n . Propo­
ner a l C o m i t é Nac iona l que es­
tudie l a posibil idad de s e ñ a l a r 
á r b i t r o s de regiones neut ra les o 
a l menos de d i s t in ta p rov inc i a 
de los equipos actuantes. Ped i r 
a los clubs par t ic ipantes el c u m ­
pl imiento del Reglamento y que 
tengan entrenador a l menos con 
t í t u l o regional. Suger i r a l C o m i ­
t é Nac iona l que in fonne a las 
Federaciones regionales de las 
sanciones que impongan los C o ­
m i t é s de C o m p e t i c i ó n a todos los 
clubs part ic ipantes . H a c e r l a i n -

• d i c a c i ó n a l C o m i t é Nac iona l de 
l a conveniencia que e l C o m i t é de 
C o m p e t i c i ó n aplique las m á x i ­
mas sanciones que au tor izan los 
reglamentos, toda vez que las r e ­
gionales a s í lo hacen . 

L a tercera ponencia era e l es­
tudio de competiciones de cate-

p l a n t a 
j o l e s 

f r u t a l e s i 

Y obtendrás exce­
lentes produccio­
nes a partir del 3-
año de plantación, 
facilitándote la co­
mercialización de 
tus cosechas. 

nducoa ACONSEJA a los 
Propietarios de terrenos 

interesados en la plantación de FRUTALES, 
se pongan en contacto lo antes posible, con 
nuestro EQUIPO TECNICO ESPECIALIZADO 
para que puedan visitar sus fincas y realizar el 
proyecto y presupuesto correspondiente. 

Asimismo les aconsejamos sobre la 
forma de financiar su inversión total. 

COJV A N S I A S D E V I C T O R I A , E L L E M O S 

V I A J A H O Y A B A R A L L O B R E 

i n d u c o a 
M A . D E l EJERCITIU- Lí COBilÜA TEIFS.2B6400-286311 

E L P R O G R E S O 
En FOZ. Reserve su efemplar en: Librerías Bahía, Calles Gene­
ralísimo Franco y Diputación o en el Kicsko Mlnl-Bahla' (Playa), 
v en el Bar "Cantera". Avda. de Lugo n." 6. donde está a la venta 

desde las 7 Be la mañana 

gor í a p re - juven i l . L a s conclusio­
nes h a n sido: P r i m e r a , u n i f i c a ­
c ión to ta l de l as competiciones 
pre- juveni les con dependencia de 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de E ú t -
taol; segundo, proponer a l a P e -
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a subvenciones 
a los regionales de u n tanto por 
ciento, s i n f i j a r del porcentaje 
de los arbi t rajes . T e r c e r a , que se 
aumente en lo posible l a ayuda 
e c o n ó m i c a a los regionales sobre 
m a t e r i a l deportivo, toda vez que 
el n ú m e r o de equipos se i nc r e ­
m e n t a r á n con l a i n c o r p o r a c i ó n 
de los prejuveni les y el aumento 
de precios del mate r ia l . 

S e considera jugador p re juven i l 
a q u é i que en el t ranscurso de l a 
temporada cumpla 14 a ñ o s ( c u m ­
plidos los 13 antes del pr imero de 
agosto de l a temporada en que 
se insc r iba) y bas ta el f i n a l de 
l a temporada en que cumpla los 
quince a ñ o s ; cada equipo pre­
j u v e n i l só lo p o d r á disponer ha s t a 
u n m á x i m o de 20 l icencias , c o m ­
p u t á n d o s e l a s bajas ; se est ima 
que l a d u r a c i ó n de los partidos 
de prejuveniles sea de 35 m i n u ­
tos cada tiempo, r e d u c c i ó n de 
tiempo, que p e r m i t i r á m á s coe­
ficiente de u t i l i z a c i ó n de los c a m ­
pos; se recomienda l a conve­
n ienc i a de que los equipos p re ­
juveni les sean dirigidos por e n ­
trenadores ti tulados. 

E n l a cua r t a y ú l t i m a ponen­
cia , ab ie r ta a d is t in tas sugeren­
cias presentadas por l a s Pede-
raciones hubo, se considera n e ­
cesario que se eleve a l a p r ó x i ­
m a asamblea nac iona l l a conc lu ­
s i ó n de l a anter ior C o n v e n c i ó n 
re lacionada con el cambio de r e ­
s idenc ia deport iva, con l a v a ­
r i an te de que en el supuesto de 
que u n club no conceda l a ba ja 
a u n jugador debido a u n a i n ­
transigente act i tud, s i e l cambio 
se produce por c i rcuns tanc ias 
profesionales o de estudio del i n ­
teresado o nueva residencia de 
los padres u otras causas que se 
es t iman cier tas , e l informe de l a 
F e d e r a c i ó n Reg iona l de origen 
t e n d r á valor resolutorio. 

Que se modifique el a r t í c u l o 67 
del Reglamento de Jugadores, en 
el sentido de aquellos clubs que 
insc r iban por vez p r imera como 
profesional a u n jugador abonen 
unos derechos que sean distr ibuid 
dos entre los d u b s de proceden­
c i a como aficionado, con l a s i ­
guiente esca la : T e r c e r a Div is ión , 
25.000 pesetas; Segunda " B " , 
50.000; Segunda " A " , 75.000; y 
P r i m e r a Div i s ión , 100.000. 

Considerando que l a publicidad 
en los uniformes de los jugadores 
p o d r í a proporcionar ingresos a 
los clubs modestos, que les r e ­
p r e s e n t a r í a u n g ran a l iv io eco­
n ó m i c o , se ruega se estudie con 
i n t e r é s esta posibil idad en a p l i ­
c a c i ó n sólo p a r a los cdubs de c a ­
t e g o r í a j u v e n i l , p re juveni l y a d ­
heridos. Que los jugadores Juve­
n i les de u n mismo club que i n i -
c ia lmente par t ic ipe en el equipo 
de Regiona l , puedan in te rven i r 
en l a l i g a Nacional y volver a " 
l a de Regional . 

E n l a c lausura hubo in te rven­
ciones de l presidente del Colegio 
Nac iona l de Arbi t ros , don J o s é 
P l a z a , quien expuso las d i f i c u l ­
tades y el i n t e r é s que h a y p a r a 
crear nuevos á r b i t r o s y so l i c i t an­
do l a c o l a b o r a c i ó n de todos. D i j o 
t a m b i é n que h a b í a sometido a l a 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a u n estudio 
p a r a er radicar l a violencia en los 
campos de fú tbol . Seguidamente, 
el seleccionador nacional , L a d i s ­
lao K u b a l a , h a insist ido en los 
aspectos de l a e d u c a c i ó n en las 
p r imeras edades, s e ñ a d a n d o que 
incluso pasar a los 14 a ñ o s a los 
muchachos a l a d isc ip l ina fede­
r a t i v a , y a es tarde, puesto que 
a esa edad debe haber tenido y a 
dos o tres a ñ o s de fú tbol . S e ñ a l ó 
t a m b i é n que en esos primeros 
tiempos, en colegios, se les hace 
sobre todo correr mucho y se les 
da poco bailón, cuando lo m á s 
necesario es precisamente que 
tenga mucho contacto con e l 
b a l ó n . 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a , por O T E R -
V A L D ) . 

E n los t i tulares de nuestro co­
mentario sobre e l Barailobre-Le-
mos, publicado ayer, se decía por 
er ror que él partido se ce l eb ra r í a 
en e l " L u i s Bodegas" cuando en 
realidad é s t e t e n d r á lugar hoy en 
la v i l l a ferrolana. 

Estrenando nuevo entrenador e l 
Lemos se dispone en esta segunda 
vuelta del Campeonato Regional a 
mejorar posiciones, tratando de 
alcanzar alguno de los puestos 
que dan derecho a l ascenso.-

Hoy en Baral lobre, con nuevo 
técnico- tác t icas y por lo tanto con 
nuevas ideas y una fo rmac ión con 
sorprendentes modificaciones con 
re l ac ión a las que e l Lemos pre­
senta en sus partidos de l a prime­
r a vuelta, los "cachorros" disputa­
r á n los puntos a l t i tular de la v i ­
l la . 

¿ T e n d r á n el éxi to deseado las 

nueves orientaciones técnicas con 
las que el Lemos se dispone a in i -
cisx e l esprint final? 

Como es de suponer e l aficiona­
do ante los hechos e s t á hoy a l a 
expectativa de lo que l a nueva si­
tuac ión lemista pueda dar de sí. 

Se suele decir que e l cambio de 
entrenador trae muchas veces l a 
vic Loria, aunque los dichos no 
siempre aciertan d e s e a r í a m o s que 
en esta ocas ión as í sucediese. 

Los jugadores lemistas que hoy 
se desplazan a Baral lobre l levan 
un gran entusiasmo y los mayores 
deseos de victoria, as í como u n 
gran afán de brindar alguno de 
los puntos a l nuevo " m í s t e r " s e ñ o r 
Gul t ián Somoza estos son los si­
guientes: Váre l a , Xabarda , Conta­
do, Vázquez , Gerardo, Coque, De* 
metrio, Seara, Miudo, R ó m u l o , K u ­
bala, M g u e l , Palacios, Nando, L o ­
sada y Díaz. 

E l partido d a r á comienzo a las 
cuatro de la tarde. 

HOY SARRtANA-FABRIL 

E L ENCUENTRO COMENZARA 
LAS CUATRO S E LA TARDE 

SERA DIRIGIDO POR DOVAL 
S A R R I A — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
Cuando BoJ i t a se encuentra 

con lo puesto, dos bajas m á s tde 
ne esta semana por haberse i n ­
corporado a f i l as Q u i ñ o n e s y N i -
sio y resu l ta que V i l l a , que h a b í a 
asistido a los entrenamientos a l 
pr incipio de semana, no vino el 
viernes, y otro tanto pasa con ei 
j u v e n i l T o ñ í n , quien parece que 
t a m b i é n e s t á lesionado. A h o r a a 
esperar que Caste l lano se pueda 
desplazar de t ie r ras leonesas. De 
lo contrar io , d i f í c i l m e n t e p o d r á 
formar equipo e l " m í s t e r " . 

E n l a ac tual idad, l a p l an t i l l a 
to ta l de jugadores de i a S a r r i a -
n a se compone solamente de 15. 
A h o r a res ten ustedes. 

M i e n t r a s todo esto sucede en 
S a r r i a , de L a C o r u ñ a nos llega 
l a l i s t a de convocados por J o s é 
López , " m í s t e r " fabr i l i s ta , para 
s u desplazamiento a S a r r i a . U n 
tota l de 16 y con l a a l i n e a c i ó n 
decidida, que s e r á : Jo rge ; V á r e l a , 
Chico , R e g ó R e y ; Cas t i l lo , D í a z ; 
L i t o , n , J u a n Car los , Souto, C o ­
p a y Amador . Como suplentes v i e ­
n e n J o a q u í n , R a f a , L e r i o , B a r a ­
l lobre y Cast ro . L o mejor de lo 
mejor . Incduso J u a n Car los , a 
quien o b s e r v ó C h e c h é M a r t í n d u ­
ran te toda l a semana p a r a p a ­
sar lo a l Deportivo, se lo deja u n a 
semana m á s en e l F a b r i l . Algo 
a s i p a s ó con T r a b a e l pasado a ñ o , 
que d e s p u é s de j u g a r en A s I n -
suas, se fue a l Deportivo. 

Só lo u n a cosa nos queda en l a 
que confiar a los aficionados, en 
esa fuerza de flaqueza que saben 
sacar los jugadores s á m a n o s es­
t a temporada. Por ello nadie p i en ­
sa , aunque se le tenga mucho 
respecto a i equipo c o r u ñ é s , en 
que los puntos se v a y a n de A s I n -
suas. E s cierto que el Porr ino, 
con menos equipo y no tan buen 
Juego, se l levó uno, pero es de 
esperar que t a n m a l a suerte no 
se rep i ta u n a vez m á s , y t an se­
guido. 

E l aficionado t iene que acudir 
en buen n ú m e r o y ayudar . Segu i ­
mos s i n ver, salvo casos m u y a i s ­
lados, ese jugador n ú m e r o doce 
que tanto inf luye en el r end i ­
miento de u n equipo. Esperemos 
que esta tarde, en eü S a r r i a n a -

A 
y 

Torres, el buen portero mon-
fortino, desde hace varias tem­
poradas defendiendo los colores 
de l a Sarriana, e s t á siendo el 
jugador m á s regular. Jugó todos 
los encuentros y solamente dos 
goles le han marcado en As 
Insuas y 16 fuera. U n total de 
18 goles, marca que sólo mejo­
r a Jorge, portero del Fabri l y 
Miguel Angel, del Turista, que 
por cierto creemos que ha f i ­
chado por el R e a l Madrid. T o ­
do esto, dice claro el momento 

que atraviesa Torres 

F a b r i l , que c o m e n z a r á a las c u a ­
tro de l a ta rde y con arb i t ra je 
del orensano V á z q u e z Dova l , haga 
aoto de presencia, lo n e c e s i t a r á 
mucho. 

pez 
Barrea!, la niña 

sarriana que acertó 
una 

E L VIVERO A 
LA GUARDIA 

V I V E R O . — (De nuest ra C o ­
r r e s p o n s a l í a ) . 

E l V ivero se desplaza a L a 
G u a r d i a p a r a enfrentarse a l t i ­
t u l a r de aquella local idad en 
encuentro de c a t e g o r í a Regiona l 
Preferente.. 

Aunque ei G u a r d é s v a mejor 
clasif icado, los vivar ienses no des­
c a r t a n l a posibil idad de dar l a 
sorpresa. 

Se desplazan los siguientes j u ­
gadores: Honorato, He rmida , 
Chema , S o l í a I , Manzano, S o ­
l í a n , M a r t í n , Couceiro, Moar, 
Cas t ro , Chapa , Ange l I , Miche le -
n a , V ive ro y Ange l I L 

No se desplazan Nicasio, cas ­
tigado; A n d r é s , Manol i to y A r ­
turo, lesionados y Puskas , e n ­
fermo. 

catorce 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Como 
les a d e l a n t á b a m o s ayer, a Sar r ia 
le cor respondió una quiniela de 
catorce resultados de la ú l t ima jor­
nada, por importe de 2,424.295. 

L a cubr ió y f i rmó l a n iña M a r í a 
Jesús López Barrea l , de 10 años 
de edad. Tiene otra hermana y v i ­
ve en la calle Cbanel de nuestra 
v i l la . Su padre es albafiil. 

Se da la circunstancia que una 
abuela de M a r í a Jesús está muy 
enferma, motivo por e l cual la fa ­
mil ia no sabía de que tenía la qui­
niela premiada hasta que llegó l a 
not i f icación del Patronato de 
Apuestas Mutuas. Como dice e l 
interesado, nada faltó para perder 
el boleto, de dos columnas. 

L a n iña era la segunda o tercera 
vez que cub r í a una quiniela. 

Se da la circunstancia de que en 
esta ocas ión las entidades hancarias 
poco han tenido que gestionar, ya 
que el padrino de l a n iña es em­
pleado del Banco de Bilbao. 
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Rodríguez F¡gueroa? derrotado por 
el italiano Salvatore Fabrizio 
£IV FUENGIROLA, SCANO PONDRÁ SU T ITULO 

EN JUEGO CON E L ESFÁÑOL PACHECO 
G E N O V A (I ta l ia ) , 15. — ( A L ­

F I L ) . — E l púgil español Danie l 
Rod r íguez Figueroa fue derrotado 
a dos puntos, en un combate a 8 
asaltos en la ca tegor ía de los ga­
llos, por el c a m p e ó n europeo de l a 
misma, Salvatore Fabrizio. 

Es te combate marcaba la reapa­
r ic ión de Fabriz io sobre e l ring, 
desde la pelea contra e l f rancés 
Tr ioula i re , a l que a r r e b a t ó l a coro­
na europea de los galios, en julio 
de 1976, en Ospedaletti. 

L a pelea fue desigual y a pesar 
de los buenos deseos del púgil t i -
ne r f eño , e l c a m p e ó n de Europa 
d o m j n ó los ocho asaltos sin gran­
des dificultades. No obstante, el 
c a m p e ó n de Europa se resiente a ú n 
de su lesión en l a mano derecha, 
lo que le resta potencia en l a pe-

E n cualquier caso, se con f i rmó 
que Fabrizio de fende rá el t í tulo 
europeo, frente a su compatriota 
F ranco Zur lo , el 22 de febrero, en 
Fasano, en eá sur de I ta l ia , 

José Sánchez , púgil argentino l i ­
gero, se a n o t ó una brillante victoria 
en l a misma velada pugilística, im­
poniéndose a los puntos, en seis 
asaltos, a l italiano Giovanni Cava-
zzini . 

S C A N O C O N F I R M A S U 
P E L E A C O A P A C H E C O 

C A G L I A R I ( I ta l ia) , 15. — ( A L ­
F I L ) . — E l púgil italiano Mario 
Scano con f i rmó hoy, en Cagliari , 
que se en f r en t a rá , en Fuengirola, 
e l 2 de febrero, a l español L u i s 
Pacheco, Con su t í tulo europeo de 
los «welters» en juego. 

Scano ult ima en estos días su 
p repa rac ión en Cagliari , y se con­
sidera en condiciones de derrotar 
a . Pacheco, a ú n sin desestimar las 
cualidades del púgil español . Dada 
l a coincidencia de cl ima entre Cer-
d e ñ a y k Costa del Sol , el c a m p e ó n 
de Europa no viajará hasta la vís­
pera del combate a España . 

Hasta ahora, Mario Scano sólo 
ha defendido una vez su corona 
europea de los welters, ante el 

«cha l langer» oficial, el italiano L u ­
ciano Borraccia , del qu^ se deshizo 
s in problemas. 

Ante Pacheco, se trata de una 
puesta en juego del t í tu lo volun­
tario. 

P A R L O V - A D I N O L F I , 
P A R A E L T I T U L O E U ­
R O P E O D E L O S S E M I ­
P E S A D O S 

R O M A , 15. — ( A L F I L ) . — E l 
25 de febrero, en el Palacio de ios 
Deportes de R o m a , se d i spu ta rá el 
combate entre el ;.otual c a m p e ó n 
de Europa de los semipesados, 
Parlov, contra el aspirante D o m é -
nico Adinolf i . 

L a ú l t ima duda sobre la pelea 
se disipó hoy, a l conocerse que 
Piero P in i , secretario general de la 
U . E . B . U . ( U n i ó n Europea de 
Boxeo —quién d e n u n c i ó a Adino l ­
fi como presunto autor del atenta­
do d d que fue víc t ima l a víspera 
de Navidad—, ha solicitado la anu­
lación de la descal i f icación que el 
Consejo Mundial de Boxeo ( W B C ) 
había impuesto a l púgil italiano. 

Adinolf i buscaba desde hace 
tiempo esta revancha contra Par ­
lov, qu ién le a r r e b a t ó e l t í tu lo en 
un combate que, para el italiano, 
fue « u n a ridicula farsa» . 

E L C A M P E O N A T O P R O ­
F E S I O N A L E S T A D O U N I ­
D E N S E , E N U N P O R -
T A V I O N E S 

P E N S A C O L A (Flor ida) , 15. — 
( A L F I L ) . — L o s primeros com­
bates valederos para los Campeo­
natos estadounidenses de boxeo 
profesional se d i spu ta rán el domin­
go, a bordo del portaviones «U.S .S . 
Lexjng ton» , anclado en e l largo de 
Pensacola (Flor ida) . 

H a sido el promotor D o n K i n g , 
qu ién ha tenido l a idea de orga­
nizar sobre un portaviones los pr i­
meros cuartos de f inal de éstos 
nuevos Campeonatos norteamerica­
nos. L o s únicos espectadores que 
p o d r á n asistir gratuitamente a los 
seis combates que figuran en el 
programa se rá el personal del 
«U.S.S. Lex ing ton» (unas 3.000 
personas). 

L o s combates s e r án televisados 
en directo y se rá George Foreman, 
ex -campeón del mundo de los pe­
sos pesados, qu ién c u b r i r á los co­
mentarios. 

E l combate pr incipal , . en l a ca-
tegoría de los pesos pesados, en­
f ren ta rá a L a r r y Holmes, clasifi­
cado sép t imo en el mundo por l a 
W . B , A . , contra T o m Prater. 

A S T U R I A S V E N C I O A G A L I C I A (12-7; 
V I G O , 15.— ( A L F I L ) . — Astur ias 

venc ió a Galicia por doce puntos 
a siete en conf ron tac ión boxís t ica 
correspondiente a la L iga Nacio­
na l de Aficionados. L a velada se 
ce l eb ró esta noche en el Pabe l lón 
Deportivo Municipal con regular 
concurrencia de aficionados. 

BU pr imer combate, pesos ga­
l los, estuvo a cargo dei asturiano 
D e l a To r r e y e l gallego Espiñeí-
ra . Venció e l asturiano por inferio­
r idad t écn ica en el pr imer asalto. 
Pe lea s in color, con amplio domi­
nio del astur. 

L a segunda pelea, peso pluma, 
fue ganada por el gallego Carlos 
Miguel, que d e r r o t ó a Morales, ds 
As tur ias , a los puntos. Combate 
interesante, atrayente, ta l vez el 
mejor de l a noche. 

E l tercer combate, peso superii-
gero, e n f r e n t ó a Genisio, de Astu­
r ias , y a Ca r re ra , de Galicia . Ven­
ció e l astur por inferioridad de 
C a r r e r a en e l segundo asalto. E s 
de destacar que el asturiano hab ía 

A J E D R E Z 

tirado por tres veces a l gallego. 
Cuarto combate, peso welter. 

A n d r é s Pé rez , c a m p e ó n de Espa­
ña , representante de Astur ias , hi­
zo match nulo con el gallego Fe i -
jóo. E l gallego m o s t r ó notable 
combatividad y puso en apuros a l 
asturiano. 

Quinta pelea, pesos medios. No 
se c e l e b r ó por incomparecencia 
del gallego Si lva , a l parecer con 
gripe. Se e n f r e n t a r í a a l asturiano 
M e n é n d e z . 

L a p u n t u a c i ó n f ina l fue de doce 
a siete para l a r e p r e s e n t a c i ó n as­
turiana. 

Los combates fueron arbitrados 
por Cocolina, del Colegio Cánta­
bro. B ien . 

Luego hubo dos peleas fuera de 
la L i g a Nacional. E n pesos plumas, 
Troncoso, de Vigo, venc ió a l coru­
ñés Cambeiro, por infer ior idad en 
el tercer asalto; en pesos ligeros. 
Mera, de Vigo, fue derrotado por 
Suárez , de L a C o r u ñ a , por aban­
dono en e l tercer asalto. 

TORNEO INTERNACIONAL DE ORENSE 
O R E N S E , 15. — ( A L F I L ) . — 

Cuatro grandes maestros interna­
cionales; cinco maestros interna­
cionales; dos maestros nacionales 
y un joven c a m p e ó n orensano to­
m a r á n parte en el «Soxto Torneo 
Internacional de Ajedrez de Oren­
se», que se d i spu ta rá en esta capi­
tal del 17 a l 31 del corriente mes 
de enero. 

Este Torneo ha sido organizado 
por la «Federac ión O r e n s a n a » y 
aprovechando las jornadas de des­
canso, tres en total, se ce lebra rá 
en distintos centros de la capital 
y provincia una c a m p a ñ a de pro­
m o c i ó n del ajedrez entre l a juven­
tud gallega. 

E n el Torneo n t e r v e n d r á n los 
grandes maestros internacionales 
Browne, de Estados Unidos; Geor-
ghiu, de R u m a n i a ; Keene, del R e i ­
no Unido; y Ar turo Pomar, de E s ­
paña ; los maestros internacionales 
R o m á n H e r n á n d e z , de Cuba; Ores-
tes Rodr íguez , de P e r ú ; Piasetski, 
de C a n a d á ; Oscar Castro, de Co­
lombia y Joaqu ín Durao , de Por­
tugal; los maestros nacionales, T i s -
dall, de Estados Unidos y Javier 
Sanz, de España , así como el joven 
campeón orensano J o a q u í n Bel lo . 

Como direotor del Torneo actua­
rá R o m á n T o r á n A l b . r ó y como 
árb i t ro principal, . Antonio Medina 
Garc í a , 

m i E P 
[uaitósurm retuvo su tít 

C H I A N G MAX (Thailandia) , 15.— 
( A L F I L ) , — E l t h a i l a n d é s Saensak 
Muangsurin r eva l idó su t í t u lo de 
c a m p e ó n del mundo de boxeo de 
los pesos superligeros, en v e r s i ó n 
del Consejo, a l derrotar anoche a l 
norteamericano Monroe Broqks 
por K . O . ' t é c n i c o , en e l decimo­
quinto y ú l t i m o asalto de la pelea 
disputada en esta ciudad. E l com-

superíteos, en un combate 
bate se puede considerar de enor­
memente encarnizado. 

Muangsurin, que conqu i s tó la 
corona de su c a t e g o r í a §1 vencer 
el pasado a ñ o por K . O . a l e spaño l 
Miguel Veiázquez, en Segovia, tu­
vo un difícil r i v a l en Brooks. 

E l norteamericano, de 23 años , 
que no hab ía perdido n i n g ú n com­
bate como profesional, inició l a 

L U S A 
F R i G O R I F I C O S L U C E N S E S , S. A. 

Precios de compra de canales para los días comprendidos entre 
el 16 y el 23 de Enero de 1977. 

• M A Y O R 

Vacas superiores hasta 110,00 
Extras de 89,00 a 104,00 

de 79,00 a 88,00 
de 73,00 a 78,00 
de 65,00 a 72,00 

hasta 105,00 
hasta 105,00 
hasta 120,00 

V A C U N O 
Ptas. Kg. /c . MENOR 

Terneros 

Ptas. Kg. /c . 

de 126/130 a 207,00 
de 131/140 a 203,00 
de 141/150 a 197,00 
de 151/160 a 191,00 
de 161/170 a 189,00 
de 171/180 a 186,00 
de 181/190 a 182,00 
de 191 en adelante 

precio a convenir. 
Se pagará prima única de 7 Ptas. a animales machos desde 220 

Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.a muda dentaria, por 
Decreto n.0 1.472/1975 de fecha 26 de Junio de 1975 (B. O. 161 de 
7/7/75). 

El ganado deberá venir amparado por Guía de Origen y Sanidad. 
Sobre, los precios de ia presente relación informarán en el 

te lé fono 213843. LUGO. 

Primeras 
Segundas 
Terceras 
B U E Y E S 
TOROS 
N O V I L L O S 

I S A L O n m A D O 

L O S J U E G O S E S C O L A R E S 
No se puede hab la r en otros 

t é r m i n o s s i queremos referirnos 
a l a o r g a n i z a c i ó n de los .Juegos 
Escolares, a l menos en lo tocan­
te a l balonmano, en sus compet i ­
ciones escolares, que e s t á n orga­
nizadas, (aunque m á s bien pare­
ce desorganizadas), por l a D e l e ­
g a c i ó n P r o v i n c i a l de l a J u v e n ­
tud. 

Concretamente en l a m a ñ a n a 
del s á b a d o , entre otros, estaba 
programado pa ra l a s 12, en l a 
cancha del Colegio de los H e r ­
manos Mar i s tas de nuest ra c a p i ­
ta l , u n encuentro de c a t e g o r í a 
cadete, del Campeonato Esco la r , 
en el que d e b e r í a n de haberse e n ­
frentado e l equipo de los M a r i s -
tas y el del Ins t i tu to M i x t o . A m ­
bos conjuntos estaban sobre l a 
cancha de Juego a l a hora i n d i ­
cada, pero el á r b i t r o o arbi t ros 
designados, ( s i es que lo es taban) , 
pa ra d i r ig i r e l encuentro, no com­
parecieron B n n i n g ú n momento. 

Los responsables del club loca l , 
puestos a l hab la con l a Delega­
c ión de l a Juven tud , no lograron 
en n i n g ú n momento, aunque lo 
in ten taron en repetidas ocasio-

. nes, en t ra r en contacto con el 
responsable de l a o r g a n i z a c i ó n . 
Como quiera que pasada u n a ho­
r a de las 12, momento fi jado p a ­
r a el in ic io del encuentro, y s i ­
guiesen s i n aparecer los arbi t ros 
n i organizador o responsable a l ­
guno de los Juegos Escolares , n i 
se pudiese establecer contacto 
con los mismos, los muchachos 
de ambos equipos, h a n tenido que 
volver a ponerse de cal le , y que­
darse con las ganas de disputar 
el encuentro. 

Lamentab le este hecno, y m á s 
lamentamos a ú n que aquel b r i ­
l l an te C o m i t é P i o y i n c i a l de B a ­
lonmano Esco la r e I n f a n t i l , t a n 
maravi l losamente dirigido y pre­
sidido por el g ran p a l a d í n que es 
del balonmano, don Antonio V i ­
ñ a s A r i a s , (hombre que se desv i ­
vía por subsanar cualquier ano­
m a l í a que pudiese surgi r de i m ­
previsto, y por contentar a to­
dos), h a y a sido olvidado, o a l m e ­
nos ignorado pa ra estas competi­
ciones, y que de seguir V i ñ a s con 
los que le ayudaban, desde lue ­

go, otro gallo can ta r l a , en lugar 
de que en esta temporada se ocu­
pe de l a o r g a n i z a c i ó n a lguien que 
desde luego, n ó e s t á a c o m p a ñ a d o 
por l a for tuna , pues no es é s t a 
l a p r imera a n o m a l í a que l a m e n ­
tablemente se produjo. 

Pongamos por caso, por e jem­
plo, e l equipo cadete da los M a ­
ris tas , el cua l d e s p u é s de haber­
se cumplido l a cua r t a jo rnada del 
Campeonato, só lo h a . disputado 
u n encuentro. E n ed pr imero de 
ellos, en el que t e n í a que enfren­
tarse a l C . N . del C á d a v o , y a so­
bre l a cancha de juego se le i n ­
f o r m ó que su r i v a l no v e n d r í a 
por cu lpa de l a n ieve; causa jus^ 
t i f icada . E n l a tercera jo rnada , 
poco antes de l encuentro con l a 
I . S i n d i c a l , se le comunica , que 
^ s t a se r e t i r a de l a c o m p e t i c i ó n . 
Por ú l t i m o en l a cua r t a j o r n a ­
da, lo y a narrado. 

No sabemos en este caso de 
quien h a sido l a cu lpa . Tampoco 
nos impor ta . S i fue del o de los 
á r b i t r o s el no comparecer, o fa l lo 
de l a o r g a n i z a c i ó n , a l f i n a ñ o r a 
es igua l ; e l hecho e s t á a t i í , y h a ­
cemos votos porque no vue lva a 
repetirse, pues de ser as í , estas 
competiciones, cuyo p r inc ipa l ob­
jet ivo es l a f o r m a c i ó n de los j ó ­
venes, i n c u l c a r á n a é s to s u n a po­
bre imagen, de lo que por otro 
lado pregonan, y que es l a ser ie­
dad y responsabil idad tanto de­
por t iva como h u m a n a . 

M A H I S T A S , 32; E L P U E N ­
T E , 2 

Es t e encuentro se j u g ó en l a 
m a ñ a n a del s á b a d o en el Pa lac io 
M u n i c i p a l de los Deportes. L a 
hora de c e l e b r a c i ó n e ran las nue­
ve y media de l a m a ñ a n a , pero 
el part ido no c o m e n z ó has ta las 
10, porque no l legó antes el á r ­
bitro encargado de l a d i r e c c i ó n 
del encuentro. 

E n este partido vencieron con 
absoluta c lar idad, los j ó v e n e s p u ­
pilos del H n o . P r imi t ivo , los c u a ­
les dominaron de pr incipio a f i n 
a sus r ivales , a los que vencieron 
por el tanteo de 22 goles a 2, des­
p u é s de llegarse a l descanso con 
u n elocuente 11 goles a 1. 

D i r ig ió el encuentro el S r . P e ­
dro Membiela , a l ineando a los 

pelea de manera bri l lante, atacan 
do a l c a m p e ó n . 

Ambos púg i l e s se mostraron 
muy agresivos y la potencia de loa 
golpes d é Saensak fueron causa 
de una hemorragia nasal en el 
norteamericano. Los "jabs" de de. 
recha y ganchos de izquierda d«i 
c a m p e ó n p a r e c í a n iban a producir 
un fuera de combate, pero el va-
lor y l a experiencia de Brooks, i¿ 
permitieron sal i r de los apuros. 

No se a r r e d r ó Monroe Brooks 
ante la avalancha de golpes del 
t h a i l a n d é s y su valiente respuesta 
hizo que é s t e cayese a l a lona en 
el tercer asalto, a l recibir un gan, 
cho de izquierda, que obligó a in. 
tervenir a l á r b i t r o con l a cuenta 
de p ro t ecc ión . 

Animado por sus compatriotas 
Muangsurin s u p e r ó el difícil mô  
m e n t ó y los siguientes "rounds" 
fueron sumamente competidos. E n 
el noveno, Monroe a lcanzó con iz. 
quierdazos e l ojo derecho de 
Muangsurin, que se le h inchó in­
mediatamente. 

E l c a m p e ó n c o n c e n t r ó sus gol-
pes especialmente a l e s t ó m a g o del 
aspirante para minar su resisten, 
cía. A par t i r del decimotercer 
asalto, Brooks comenzó a dar 
muestras de fatiga y en el si­
guiente un d u r ó gancho de iz-
quierda a l rostro le hizo caer a la 
lona, donde le fueron contados 
ocho segundos, t ras haber salido 
fuera del r ing . 

Saensak, confiado ya de su su­
perioridad y mostrando una sonri­
sa que no p e r d i ó a lo largo de la 
pelea, d e s e n c a d e n ó series de 
"jabs" de derecha e izquierdazos 
a l rostro del aspirante. 

E l marti l leo de Muangsurin con­
t i n u ó en e l ú l t imo asalto y sus 
golpes enviaron dé nuevo a 
Brooks fuera del r ing, teniendo 
que in terveni r el á r b i t r o con otra 
cuenta de p ro tecc ión . Cuando el 
norteamericano, completamente in­
defenso, se d i sponía a reanudar la 
lucha, e l italiano Marcello Ber t in i 
detuvo el combate para evitarle 
un mayor castigo. 

E n ese momento, Monroe se en­
contraba en un estado lastimoso, 
con el ojo izquierdo completa­
mente cerrado. Fal taban justamen­
te 65 segundos para que finaliza­
se la pelea que tan brillantemente 
h a b í a iniciado. 

Ambos púg i l e s dieron en l a bás­
cula e l mismo peso: 63,3 kilos. 
Muangsurin l levaba ventaja en la 
p u n t u a c i ó n cuando fue decretado 
el K . O . t écn ico . E l á r b i t r o Marce­
l lo Be r t i n i le hab í a concedido 134 
puntos por 129 al norteamericano. 
L o s dos jueces, Jorge Ruiz, de 
Méjico, e Is idro Rodr íguez , de Ve­
nezuela, marcaron ambos 137-131 
para e l t h a i l a n d é s . 

"Estoy muy contento de haber 
ganado este duro combate. Ofrez* 
co mi victor ia a l pueblo thai", dijo 
Muangsurin tras finaUzar el com­
bate. 

E l derrotado púg i l de Los Ange* 
les dec l a ró sincero: " I n t e n t é todo 
lo que me fue posible, pero no 
pude conseguir el triunfo. A par­
t i r del decimotercer asalto no sa­
bía lo que suced ía , luchaba por 
instinto". 

J ack i e McCoy, manager de 
Brooks, m a n i f e s t ó : " E l á r b i t r o de­
tuvo l a pelea en e l momento jus­
to. Mi pupilo l uchó al m á x i m o , pe­
ro e l c a m p e ó n fue demasiado fuer­
te". 

equipos de l a siguiente mane ra : 
M A R I S T A S : S a n j u r j o y S á n ­

chez; López (3), Castro, Nieto 
(3), G o n z á l e z ( 1 ) , J a v i e r ( 5 ) , F o r -
moso, T o r r ó n (4), Alfonso (3)i 
D í a z y F e r n á n d e z (3). 

E L . F U E N T E : P e n í n ; Ar ias , 
C á s t r e l o ( 1 ) , N ú ñ e z , B a r r i o , R e a L 
Bu ide ( 1 ) , E x p ó s i t o , L ó p e z y Ne i -
r a . 

Sobresal ieron por los vencedo­
res San jur jo , Alfonso, Nieto y 
J a v i e r , mien t ras que los mejores 
de E l Puente , fueron Ar ia s y B u l -
de. O T E - P E B 
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D I A 18 D E E N E R O 
¿ ¡as 11 horas: 
yista de ape lac ión penall contra 
nt2ncia del Juzgado de Instruc­

ción n ú m e r o 2 de Lugo , diotada 
diligencias Preparatorias, con-

i L . P- P-
^.ipeíante: procurador señor T r u -

ue F e r n á n d e z y abogado señor 
Jlán T o r r ó n . 

^.pelado: procurador señor M a r -
rín Castañeda y abogadq señor D íaz 
Fuente. 
r D I A 19 D E E N E R O 

yi las 11 horas: 
Vista ape lac ión c iv i l contra sen­

tencia del Juzgado de Pr imera Ins­
tancia n ú m e r o 2 de Lugo , dictada 
en interdicto de obra nueva. 

Apelante: procurador señor C a -
dahía Vázquez y abogado señor 
pórtela Nogueira. 

Apelado: procurador señor M a r ­
tín Cas t añeda y abogado señor 
jslovo F r e i r é . 

D I A 20 D E E N E R O 
A las H horas: 
Juicio oral en causa de l Juzgado 

¿e Ins t rucción n ú m e r o 2 de Lugo , 
por hurto, contra P . Q. O. 

~ N U M E R O 22 

Defensa: procurador señor Posa­
da Veiga y abogado señor Salguei-
ro. 

D I A 21 D E E N E R O 
A las 11 horas: 

Juicio oral , causa del Juzgado 
de Ins t rucc ión n ú m e r o 2 de Lugo , ' 
por robos, contra J . B . T . , J . M . G . y 
F . G . C . 

Defensa: procurador señor Ce­
d r ó n del Va l l e y abogado señor 
Marino. 

E L D E L A P R O V I N C I A 
Delegac ión de Trabajo .— Se 

acuerda homologar el texto del 
convenio colectivo sindical de á m ­
bito provincial para las Agrupacio­
nes de Eban i s t e r í a , Muebles C u r v a ­
dos, Carp in te r ía y Ca rp in t e r í a M e ­
tá l ica , Envases y Embalajes, B r o ­
chas, Pinceles, Cepillos y Escobas, 
Almacenes de Madera y varios, del 
Sindicato Provincia l de Madera y 
Corcho. 

Jefatura del Estado.— Se inserta 
L e y de cuatro de enero de 1977 
sobre c reac ión del Cuerpo Especiail 
de Asistentes Sociales. 

8 
W 

R e l a c i ó n de objetos ha l lados en 
l a v í a - p ú b l i c a y que se encuen­
t r a n depositados en las of ic inas 
de l a J e f a t u r a de l a P o l i c í a M u ­
n ic ipa l . 

—Carne t de ident idad a n o m ­
bre de d o ñ a F r a n c i s c a D í a z R e a l 
con domicil io en ca l le Orbazay 
n ú m e r o 1-bajo. 

—Bolso de s e ñ o r a que cont ie­
ne var ios y ca rne t de ident idad 
a nombre de d o ñ a M a r í a E l v i r a 
F e r n á n d e z Vázquez , con domic i ­
lio en Lugo, Sagrado C o r a z ó n , 
n ú m e r o 7-3.°, entregado por don 
Vicen te T a l l o Ar r ibas . 

— U n a pulsera de n i ñ a , por don 
Domingo C a s t i ñ e i r a Rouco. 

—Carne t de ident idad a n o m ­
bre de don Moi sé s F e r n á n d e z 
C a s t a ñ o , con domicil io en F o n s a -
grada, cal le V i l ap iño l , n ú m e r o 8, 
por don J u l i o F e r n á n d e z Díaz . 

— U n reloj de caballero, por don 
J o s é L ó p e z Crezco . 

— U n ca rne t de ident idad a 
nombre de don Amadeo Pereda 
R o d r í g u e z , con domicil io en Ne-
gueira de M u ñ i z , cal le O u b i a ñ o 
s i n n ú m e r o . 

—Carne t de ident idad a nom­
bre de don L u i s L ó p e z Fonte , con 

domici l io en Lugo, cal le B o l a ñ o 
R i v a d e n e i r a n ú m e r o 5-bis, poi 
don J e s ú s M é n d e z Doel . 

— B o l s a de p l á s t i c o que cont ie­
ne var ios objetos a nombre de 
d o ñ a Mercedes Ange la Quiroga 
R ú a , por don F e m a n d o T r e i t a s . 

— C a m e t de ident idad a nombre 
de d o ñ a M a r í a de los Angeles R o ­
d r í g u e z Veiga , con domicil io en 
Lugo, ca l le Hermanos Pedresa , 
n ú m e r o 52. 

—Carne t de conducir y var ios a 
nombre de don Roberto Adr io 
Carba l l e i r a , con domicilio en M o -
reira-Castroverdte, por don Ig*-
naoio G a r c í a S á n c h e z . 

—Carne t de seguros sociales a 
nombre de don Ange l Cast ro V á ­
re l a y otros, por don F i d e l V á z ­
quez. 

—•Carnet de caballero que c o n ­
tiene var ios y c a m e t de iden t i ­
dad a nombre de don J e s ú s F e r ­
n á n d e z Redondo y d o ñ a E l v i r a 
Requeijo Otero con domicilio en 
cal le R o m a r i z s i n n ú m e r o , A b a -
din, entregado por don I s a a c C a r -
b a l l é s Picos. 

—Bolso que contiene a l g ú n d i ­
nero y varios. 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
Por L , V I L A N O V A 

1 2 3 4 5 6 7 « , » ^ 0 

J 2 6 1 
S I E L O O € > O 0 6 O © O ® < D 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : F r u t o 
de cierto á r b o l rosáxjeo espinoso 
(pl.). 2 : Desocupada. 3 : F i e s t a 
noctuma. 4: Rinocerontes . Pose­
sivo. 5: A v e t repadora amer icana . 
Ciudad de Arge l i a . 6: H a l c ó n em­
plumando. Munic ip io de Huesca . 
T: Ex i s t e . Chupes l a leche de los 
pechos. 8: Veda grande de cera . 
9: V i l l a de San tander . 10: P a ­
labra de dos s í l a b a s . 

V E R T I C A L E S . — 1 : F u n d a m e n ­
tos. 2: Saludables . 3,141592. 3 : E l u ­
dir una d i f icu l tad . I s l a griega del 
Egeo. 4: E x t r a ñ a . No m e n c i o n é . 
5: Decadencia. C r i b a grande. 6: 
Paquete p e q u e ñ o . Perezosa, desi­
diosa. 7: R í o de Holanda . S a l u -
brizo. 8: Monteci l los de arena . 

S O L U C I O N A L N U M E R O 21 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : A c e r a ­

dos. 2: Nucas . 3 : Lotes , 4: B a j a r . 
Ve. 5: E t a . Opas. 6: To ro , Oca . 
"7: U n . Pasa r . 8: Deber. 9: L i r a s . 
10: B inade ra . 

V E R T I C A L E S . — 1 : B e t ú n . 2 : 
Latón . L L 3 : E n o j a r , D i n , 4: R u - H O R I Z O N T A L E S . — ! : Licencia que lleva el capitán y donde consta 
ta. Opera. 5: Acero. Abad . 6: D a s . la lista de la marinería. 2: Efecto que producen en el paladar ciertas 
Pósese. 7: Os. V a c a r . 8: Cesar . cosas. 3: Lustrar papel o tela. 4: Tira larga de lienzo que sirve de 

cintura. De color de cielo sin nubes. 5: Represión severa. Efecto que 
T f l T | f t # 1 T Y m f l f t producen en el paladar ciertas cosas. 6: Adverbio de lugar. Canción 
n K . i f t v I l l I * l & j l f popular de las islas Canarias. 7: Figura que se pone en las calles, en 

,¥ las fallas de Valencia. E n plural, parte superior de los automóvi les . 
8: Parte lateral. Tiempo que ha vivido una persona desde su nacimien­
to, 9: Reptil escindido, especie de lagarto. 10: Cierto barco de vela 
muy veloz. 11: Licencia que lleva el capitán y donde consta la lista 
de la marinería, 

V E R T I C A L E S . 1: Estaca. 2: Que hace las cosas sin trabajo. 3: Pie­
zas de lienzo que se colocan en la cama. 4: Hago saladuras. Río eu­
ropeo que forma frontera entre Polonia y Alemania. 5: Mamífero roe-
dor. Chocar una cosa con otra. 6: Rio de Siberia que desemboca en 
el océano glacial Artico. Sonido lejano. 7: E n plural, tela fuerte para 
toldos y velas. Empleado encargado de mantener el orden fuera de 

. las aulas y señalar la entrada y salida de las mismas. 8: Grieta, hen-
didura. Tiempo empleado por cada uno para regar en las comarcas en 
que se hace bajo autoridad. 9: Díeese de la caballería que tiene el 
pelo mezclado de blanco y rojo. 10: Cubrid con losas. 11: Igualdad 
de nivel. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Tap. 2: Mojón. 3: Penoso. 4: Baja. Edi l . 5: Pi­

sar. Sofás. 6: Ata. Ojo. 7: Radas. Jonás. 8: Soja. Uses. 9: Retenes. 10: 
A L O S Salís. 11: Neo. 

0 C K | V E R T I C A L E S . — 1 : Par. 2: Bitas. 3: Pasador, 4: Meia. Ajes. 5: Tonar. 
» s a t á n 6- Ajo Ele. 7: Poses. Junio. 8: Nodo. Oses. 9: Sifones. 10: lajas. 

EN LA PAGINA 32 n: s¿s 

412 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Conjunción. 2: Múgil. 3: Fruta del ciruelo. 4: 

Nombre de letra. Tri l la . 5: Afligir. Hueso. 6: (Al rev.) Variedad de uva 
tinta. Peces pequeños que acuden a! anzuelo sin morderlo. 7: Río. Vo­
cablo que indica vigor, energía , en las sardinas. 8; Nogal. 9: Estampé 
lia, 10: En la. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Consonantes de celme. 2: Contracción con las. 3; 
Sueltan, dan libertad. 4: Nota. Tronco aserrado por los extremos, pl. 
5: Primo hermano. Número. 6: Ajuar. Celda. 7: (Al rev,) Cont. se lo. 
Azada pa^a juntar cereales. 8: Enlosa, pone o coloca losas. 9: Acido 
de la comida. 10: (Al rev.) A lo, 

JUEGO DE LOS ERRORES 

—¿Cuántos doy? 

ouÜQue 

e n a s 
Los dos dibujos parecen iguales - -> son, E ! inferior 

tiene cinco diferencias con el superior. ¿Las encuentra usted? 
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anuncios ñor na 
DOMtNGO, T6 de Enero de T977 

ras 
Automóviles ^ | 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
fia. 122. Teléfono 21-83-87. 

SPORT-AUTO, Seat 132-1800 ma­
ravillosos, gran ocasión. 

SPORT-AUTO, Seat 600 y 'iSO to­
dos modelos, baratos. 

SPORT-AUTO, Renault-6 a elegir, 
R-12 normales, impecables. 

SPORT-AUTO, Renauit-4 Super, 
R-8 y TS a elegir precio-color 

SPORT-AUTO, Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. Va 
rios. 

SPORT-AUTO, Seat 133. última 
matrícula, semiestreno. 

SPORT-AUTO, Fray Plácido, 9. 
Avenida Coruña, 83 - Lugo. 

SPORT - AUTO, Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENtA CAMBIO 

COCHES USADOS 

Avda. La Cori|fta, 97 
Teléfono 21-78-47 •< , L U G O 

AUTOS RALLY, compra - venta 
cambio automóviles usados. Ge 
neral Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34, 
Monforte . de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra 
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

SU MERCEDES nuevo o usado, 
todos los modelos. Véanlo, con­
dúzcanlo, selecciónenlo, cóm­
prelo en Abuin. 18 de Julio, 28. 
Teléfono 21-47-40. 

ABUIN, vende Land-Rover Die­
sel, largo especial. 18 de Ju­
lio, 28. Teléfono 21-47-40. 

ALVAUTO. Seriedad, garantía 
en compra-venta-cambio, toda 
clase modelos coches usados. 
Calle Chantada, 7. Lugo. 218914. 
San Roque, 25. Ribadeo. 

SE ALQUILAN habitaciones cén­
tricas. Teléfono 21-24-67. 

SE ALQUILA bajo. Informes: Te­
léfono 22-27-40. 

SE ALQUILA piso, calefacción y 
agua caliente central. Informes: 
Avenida Coruña, 60 - 62 - 1.°. 

Fincas y Solares " I b 

SEAT-131. 6 meses uso. Semies-
treno. Sport - Auto. 

] FIAT - 130 COUPE. Semies-
^ treno. Sport - Auto. 

LANCIA BETA 180. Semiestre-
no. Sport - Auto. 

SOYUVE. Vende bajos comercia­
les, decorados, sin decorar, am­
plios: Pastor Díaz, General Mo­
la. Avda. Coruña, Galerías. Rua-
nueva, Lopo Lías, Juan Montes. 

NUNEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo, 1-1.°. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas: Ruiz de Alda, 
Carlos Azcárraga, Rampa Clau­
dio López, Ortiz Muñoz, Rúa 
Anduriñas, Primavera, Lopo Lías. 

VENDO piso. Calle del Prado. In­
formes: Teléfono 21-61-92. 

DIAZ PAZ, vende finca con chalet, 
15 kilómetros. Lugo, frente a 
carretera N-VI. Superficie 27.000 
metros cuadrados. 

SE VENDE piso estrenar y bajo, 
céntricos. Informes: De 9 a 3. 
Teléfono 21-23-95. 

BMW - 2.002 - TI . Semiestreno. 
< Sport - Auto. 

BMW - 3. 0. CSL ALPINA. Se­
miestreno. Sport - Auto. 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Rio Neira, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDESE finca, 6 hectáreas, en 
Santa Marina - Otero de Rey. 
Informes: -Teléfono 21-72-20, 

IT? 

AUTOS "MENOR". Automóvi­
les de ocasión con garantía y 
al precio más Justo. Avenida 
Madrid. 5. Teléfono 22-39-27. 

AUTOS HERMANOS - VAZQUEZ, 
compra, venta, cambio automó­
viles. Plaza Obispo Odoario. Te­
léfono 21-44-26. 

SPORT - AUTO vehículos fami­
liares - rancnera. Renault 12 y 
Seat 1430. A elegir. 

COLDA vende furgones DKW, es­
tado impecable. Land-Rover. 
Furgones SAVA seminuevos ma­
tricula letra. Palas cargadoras y 
de orugas MF-Caterpillar impe­
cables. Camiones EBRO con y sin 
basculante. Matrículas letras. 
Seat 124. Camiones AVIA. Otras 
marcas. Avenida Coruña. 164. 

SPORT AUTO, Citroen C-8 impe­
cable 2 CV a elegir precio-color. 

ABUIN motos BMW a estrenar. 

COMPRA - VENTA - CAMBIO 
Avda. de La Coruña, 69 

Teléfono 21 87 61 L U G O 

TALLERES DOMINGUEZ. Venden: 
Seat 1430, 124, 127, 133 y 600 D. 
Renault-12 S y N, 6. Simca 1200. 
Dyane 6, Meharl y furgonetas 
AKS. Ebros P-108, DKW, Sava-
J-4, Avias carnet 1.a y 2.B. Telé-» 
fono 33-01-53. Meira. 

VENDO Ford Cortina, _ impecable. 
Precio interesante. Telf. 34-20-24, 
Puentenuevo. 

VENDO Mercedes Benz 280 SE. 
Teléfono 41-53-96. Vigo. (A partir 
18 horas). 

isa En esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y (os 

propietarios de fincas 

SE VENDE, en playa Miño super­
mercado y artículos playa con 
vivienda en el local, también pro­
pio cafetería o similar. Razón: 
José Sabín. Teléfono 65, Miño 
(La Coruña). 

EN EL PARQUE, Avenida del 
Doctor Pórtela, se vende piso 
con plaza garaje. Telf. 21-29-17. 

PARTICULAR vende bajo de 170 
m.2, con agua, luz y servicios. 
Apto para cualquier negocio. 
Avenida de los Caídos. Interesa­
dos llamar horas de oficina al 
63-51-08, en otras horas al 
28-56-19. Atención, señor Várela. 

SE VENDE piso,' dentro murallas. 
Teléfono 21-79-84. 

SE VENDEN tres bajos, uno con 
entreplanta, bien situados. In­
formes. Calle Orense, 3 1.° o Cié 
rigos, 5-4.° B. Telfs. 21-56-39 
21-32-74. 

VENDESE piso céntrico, calefac-
cién central y garaje. Informes; 
General Primo de Rivera, 24-2.°. 

VENDESE solar 10x20, calle Cer­
vantes. Lugo. Razón. Teléfono 
21-14-49. General Mola, 10-1.°, 

LAYBE, piso 18 Julio: Calefacción 
individual, parquet, empapelado. 
Superficie 120 metros cuadrados. 
Precio 2.100.000 pesetas. 

LAYBE, vende piso Perpetuo So­
corro: Calefacción individual. 
Precio 1.800.000 pesetas. 

LAYBE, vende piso Sagrado Co­
razón. Amplio desván. Precio 
1.400.000 pesetas. 

LAYBE, vende piso calle Mondo» 
ñedo: Acogido, ascensor, cale­
facción, agua caliente central 
garaje y amplia terraza. 

LAYBE, vende piso Travesía callo 
Primavera: Garaje, ascensor, ca­
lefacción individual, doble ven-̂ . 
tanal aluminio. Precio 1.700.000 
pesetas. 

LAYBE, vende magnífico bajo 
calle San Proilán. 127 m.2„ 50% 
mano, resto un año sin intere­
ses. Precio 28.346 pesetas m.2. 

LAYBE, vende magnífico bajo, 
calle Doctor Gasalla. Superficie 
132 m.2. 

ABUIN BMW todos los mode­
los a estrenar. 

LAND ROVER cortos largos 
Garantizados Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortiz 
Muñoz. 25. Teléfono 21-13-27. 

VENDO camión Pegaso tres ejes. 
Informes: Agencia Sindo Pol. 
San Roque, 14. 

Alquileres J B 

SOYUVE. Alquila pisos Camino 
Pipín. Nóreas. 15 - 2.°. Teléfono 
21-13-26. 

ALQUILO bajos comerciales en Se­
rrano Súñer, número 43. Infor­
mes: Gestoría Higinío Gómez, de 
la Estación de Autobuses. Telé­
fono 22-26-50. 

ALQUILO bajos comerciales, zona 
Avenida Ramón Ferreiro. Infor­
mes: Doctor Fleming, 5 - 1.° -
Izquierda. 

ALQUILO piso céntrico, para ofi­
cina. Informes: Teléfono 21-54-88 
de 3 a 4. 

SOYUVE. Alquila piso muy cén­
trico. Propio oficinas para pro­
fesionales. 

NECESITO bajo en alquiler de 500 
a 700 m.2. Informes: Sagón Pu­
blicidad. 

PAZ GONZALEZ selecciona lo me 
Jor para usted en la compra de 
pisos y locales comerciales, sin 
posibilidad de problemas. Plaza 
Ejército Español, 78 - 2.° - Izqda. 
Teléfono 21-42-70. 

SE VENDE casa, cuatro plantas 
calle Monforte. Informes: Telé­
fono 21-46-98. 

VENDO local comercial, céntrico, 
120 metros cuadrados. Propio 
oficina o comercio. Informes: 
Teléfono 21-45-18. (Horas ofi­
cina). 

SOYUVE. Oficina Técnica Agríco­
la, particiones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones. Justi­
precios. Nóreas, 15 Telf. 21-13-26. 

DE PARTICULAR a particular se 
vende piso Avenida Ramón Fe­
rreiro, subvencionado. Calefac­
ción, garaje y otros servicios. 
Teléfono 21-27-83. 

VENDO piso y bajo, en Rúa Paxa-
riños. Informes en el núm. 49-1.°. 

ORTEIN vende plazas de garaje 
en Ronda General Primo Rivera. 

SE VENDE piso nuevo en Juan 
Flórez. La Coruña. Llamar te­
léfono 25-69-02. 

VENDESE terreno 7.000 m.2, 15 
kilómetros Lugo. Carretera gene­
ral. Informes: 22-04-16. 

VENDO local comercial de 130 m.2, 
bien situado. Agencia Faro. Calvo 
Sotelo, 24. 

VENDO fincas orilla carretera, su­
perficies desde 3.000 a 25.000 m.2. 
Agencia Faro. Calvo Sotelo, 24. 

VENDO pisos totalmente termina­
dos y en construcción, distintas 
situaciones y precios. Agencia 
Faro. Calvo Sotelo, 24. 

SE VEÑDE finca en Gástelo, de 12 
metros ancho por 60 de largo. 
Informes: Río Lor, 24 - 1.° 
Teléfono 21-67-75. 

SE VENDE finca 12 hectáreas, la­
bradío, pegada a carretera, abun 
dante agua, luz, diez minutos 
Lugo, propia chalet o explotación 
agrícola. Informes: Teléfono 
54-31-30. Puebla de San Julián. 
Abstenerse curiosos. 

LAYBE, vende piso Nieomedes 
Pastor Díaz: Calefacción central, 
garaje, ascensor. 

LAYBE, vende pisos Muñoz Gran­
des: Calefacción, ascensor y ga­
raje. Construcción iniciada. 

LAYBE, vende pisos construcción 
Avenida Coruña: Calefacción y 
ascensor. Precio interesante. 

BUENA inversión. Se venden 13 
parcelas, superficie aproximada 
2.800 metros cuadrados cada una, 
próximas a Lugo. Teléfono, fuerr 
za y bus. Informes: Teléfonos 
22-07-66 y 22-07-62. 

LAYBE, vende pisos Avenida Ca­
rrero Blanco: Acogidos, garaje, 
ascensor, calefacción individual, 
doble ventanal aluminio. Entra­
da 740,000 pesetas. 

PARTICULAR, vende piso exterior, 
soleado, dobles ventanas, dos te 
rrazas amplias, con galería y la­
vadero. Cuarto de baño y ser­
vicio. Tres dormitorios y salón 
comedor. Preciosa vista. Infor­
mes: Avenida de La Coruña 
405 - 7.° - A. (Frente a Autolusa) 
(De 9 a 6). 

VENDENSE pisos. Informes: Te­
léfono 22-17-79. 

LAYBE, vende pisos calle Dinam 
Calefacción, ascensor, garaje 
magnífica construcción. 

SOYUVE. Vende fincas, solares, 
chalets, varias zonas inmediacio­
nes Lugo. 

SOYUVE. Vende parcelas urbani­
zación próxima Lugo; zonas co­
munes, piscina, campos depor­
tes, paisaje pintoresco. 

SOYUVE. Vende 2 pisos, bajo. 
Frente a PRIGSA. Telf. 21-13-26. 

VENDO en Santa Marina (Otero 
de Rey), lugar de Ximarey, fin­
ca de 7.300 m2., rodeada de ca­
minos y cerrada con chantos, 
propia para granja, industria o 
finca de recreo. Informes: Telé­
fono 39-00-23. 

VENDESE casa Serrano Súñer, 32-
1.° y bajo libres, superficie bajo 
aproximado 280 metros cuadra­
dos. Precio 4.750.000. Informan: 
Teléfono 25-22-31 - 32-65-63. 
La Coruña. 

PAZ 1 GONZALEZ. Vende local 
entreplanta 70 m,2, propio pe­
luquería, sastrería - u oficinas, 
calle transitada. Precio ocasión. 
Teléfono 21-42-70. 

VENTA: Se venden en conjunto o 
por fincas separadas los bienes 
de la casa llamada de Engroba, 
de Duancos, Castro de Rey. Para 
informes: En Lugo, Cafetería 
Monterrey. En Duancos, Casa 
Bárreiras, y en Cantina de Mon-
drid. 

VENDO piso 3.° en Montero 
Ríos, número 6. Informes en el 
piso 2°. 

LAYBE, vende piso Avenida Co-^ 
ruña. Calefacción, agua caliente 
central, ascensor, garaje, traste­
ro, 119 m.2. 

LAYBE, vende piso Avenida Co­
ruña, 38. Calefacción central, 
doble ventanal, ascensor, 5 dor­
mitorios, cocina-office 19 m.2, 
salón 26 m.2, dormitorio 20 m.2, 
dos baños, 155 m.2. Utiles. 

LAYBE, vende magnífico piso 
Plaza Alicante. 150 m.2 útiles, 
calefacción y agua caliente cen­
tral, ascensor. 

LAYBE, vende piso Ronda Primo 
Rivera. 6 dormitorios, salón - co­
medor, dos baños y aseo, balcón, 
cocina con despensa y terraza. 

LAYBE, inicia promoción chalets 
dos plantas y sótano a garaje. 
Playa Barreiros junto Mobby 
Dyk. Facilidades. 

SE VENDE finca 8 ferrados, con 
manantiales para industria, ori­
llas carretera Hombreiro en 
Meilán. Informes: Sargento Pro­
visional, 28 - 1.°. 

LAYBE, inicia venta bajos Segun­
da Ronda, edificio Fincresa. Fa­
cilidades. 

LAYBE, vende últimos pisos edi­
ficio Fincresa. Calefacción cen­
tral,- garaje, ascensor, muy so­
leados, magníficas vistas río 
Miño. 

VENDESE casa y solar en calle 
Huertas. Teléfono 21-57-31. 

VENDO solar en Castro de Riberas 
de Lea, con frente a las carre­
teras de Cospeito y Otero de 
Rey. Informes: Molinos Pedrei-
ra. Teléfono 74̂  

LAYBE, vende bajo 200 m.2, es­
quina 18 Julio, calle del Prado. 
34 metros- fachada. Sótano. Pre­
cio interesante. 

SE VENDE piso: Llaves marzo,' 
calefacción, garaje, bonita vista, 
soleado, céntrico. Informan: 
Sastrería Luaces. Cruz, 22. 

VENDO pisos y bajo. Calle Dinaa. 
Teléfono 21-89-42. 

VENDO bajo 600 m2., (detrás ca­
pilla San Roque). Dr. Balanzá, 
19. Rey, teléfono 22-16-57. 

VENDO casa en La Coruña. Mag­
níficamente situada. Bajo y 3 
pisos Ubres. Superficie 170 me­
tros. Teléfono 26-84-25. Coruñ*-
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VENDE piso con 
garaje y desván, bajo y entresue­
lo. Informes: Calle • Hermanos 
Carro, número 12 - Bajo. 

yENDO: Pisos céntricos, bajos in­
dustriales, solares en bloque y 
sueltos edificables, fincas gran­
des y pequeñas. Lugar grande, 
mucha repoblación, mucha pra­
dería. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92, 

QgíEiN, vende entresuelo Aveni­
da de La Coruña, número 66, 
propio para oficinas o negocio. 
San Pedro, 7 - 1.°. Telf. 21-31-52. 

VBNDO piso a estrenar, llave en 
mano, calefacción y ascensor. 
Teléfono 21-27-89. 

OKTFIN vende bajo y entresuelo 
céntrico. Informes: San Pedro, 
7 - 1.°. Teléfono 21-31-52. 

OKTEIN vende pisos Oítiz Muñoz, 
cuatro habitaciones, comedor, 
terraza, trastero. 

OKTEIN vende pisos en Avenida 
Coruña. Primavera, Ronda Mer­
cedes, San Femando. Facilidades. 

OfeTEiN vende pisos en José An­
tonio, Carrero Blanco, Diñan, 
Río Neira. • 

SOLARES Segunda Ronda Para-
day. Teléfono Madrid 243-65-34. 

calefacción,, T E A S P A S A S E Café - Bar Eslava, i C L A S E S particulares. 
Ruanueva, 37. Informes mismo. ¡ 21-82-63. 

Teléfono 

SE VENDE piso, amueblado, 
formes: Teléfono 21-84-65. 

In-

EN V I L L A L B A . Traspaso ultrama­
rinos muy céntrico, informes: 
Ultramarinos Casa So ¡a. 

Demandas j á | | 

SE DAN prendas de punto para 
reparar y rematar en domicilio. 
San Roque, 117. 

S E N E C E S I T A chica o señora con 
informes. Ramón Ferreiro, 25-3.°-
Izquierda. Teléfono 21-28-43. (De 
9 a 11 mañana) . 

NECESITAMOS conductor carnet 
1.a. Experiencia en carretera. 
Responsabilidad en trabajo. Cul ­
tura general elevada. Para ca­
mión - furgón de ventas entre­
ga y recogida de neumáticos. 
Informes: Sagón Publicidad. 

BUSCO matrimonio, mt/diana edad, 
preferible sin hijos, para guar-

- dar finca cerca de Ribadeo, sa­
biendo manejar tractor. Llamar 
teléfono 11-06-27. Ribadeo o 
91-715-17-78. de Madrid. 

BUSCAMOS pérsonas para traba­
jos caseros muy rentables. Un i ­
versal - Altea (Alicante). 

Sd.OííO mensuales en casa, escríba­
nos. Marcos. Sampedro Mesta-
llón, 17. Oviedo. 

PíSO amplio, ascensor, calefacción, 
frente Estación Autobuses. Pre­
cio interesante. Teléfono 22-05-63. 

" E I V A S " . Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria, vende 
pisos, fincas, bajos, casas. Visí­
tenos en Campo Castillo, 18-1.0-C. 
Teléfono 21-59-98. 

LAE. traspasa bar. Buena situación. 
Facilidades. 

LAR, Agencia Oficial de la Pro­
piedad Inmobiliaria. Plaza de 
Angel Fernández Gómez, 3 - 1.°. 
(Detrás del Ayuntamiento). 

LAR vende pisos én Avenida de 
Madrid. 

LAR vende pisos en Avenida Ca ­
rrero Blanco, 

LAR vende pisos en calle Prima­
vera. 

LAR vende pisos en Poeta Caba-
nillas. 

LAR vende piso en calle Guardias. 

LAS vende piso en Avenida Ramón 
Ferreiro. 

LAR vende finca en Orbazay. 

LAR vende finca en Rozas. 

SE VENDEN bajos comerciales 
en Segunda Ronda (Palacio De-
Portes), 425 m.2 y Avenida Co­
ruña, 200 m.2. Informes: 
Publicidad. 

GRAN OCASION, bajo comer­
cial 90 m.2, mínima renta. I n ­
formes: "Garaüva". Conde P a -
Uares, 1. 

Traspasos 9 0 

TRASPASO dos bares, uno de 
dios con vivienda. Mucha ven-
^a. Buena ocasión. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene­
gro. Agencia. Teléfono 22-04-92. 

^ Y B E . Traspasa local dentro de 
Murallas. 44 m.2. Informesí 
Ruanueva.. 13. 

S E N E C E S I T A carpintero, 
mes Ságón Publicidad. 

Infor-

S E N E C E S I T A chica de 9 de la 
m a ñ a n a a 8 de la tarde. Plaza 
de Alicante, 12 - 5° . 

S E N E C E S I T A chica fija, con i n ­
formes. Teléfono 22-38-38. 

S E N E C E S I T A asistenta de ocho y 
media a once de la mañana . 
Informes: Miño, 11-3.° o Relo­
jería E l Desengaño. Santo Do­
mingo, 16. 

S E N E C E S I T A chica todo el día 
con informes. Doctor Gasalla, 
30 - 5.° - A. 

S E N E C E S I T A empleada de hogar 
fija. Buen sueldo a convenir. 
Pintor Corredoira, 5 - 1.° - Dcha. 

S E N E C E S I T A matrimonio, de me­
diana edad, preferible sin hijos; 

él con carnet de conducir; para 
atender granja de vacuno, a 10 
kilómetros de Lugo, se facilita 
vivienda. Informa: Manuel Cas­
tro G i l , calle Pontevedra, 1 
Teléfono 21-16-46. 

S E N E C E S I T A ayudanta de cocina 
y barman. Restaurante Campos. 

N E C E S I T A S E chica fija ,todo el 
día, buen sueldo. Telf. 22-31-02. 

S E N E C E S I T A asistenta para calle 
García Abad* 3 - 1,° - A. 

C O N T A B i L I D A D y CALCULO, 
clases particulares, preparación 
intensiva Teléfono 21-30-74. 

C. 1. L. Inglés, : francés, alemán 
Ruanueva. 25 Teléfono 21-89-31 

ACADEMIA Santo Tomás: E . G . B. , 
Graduado Escolar, B . U . P. R a ­
món Montenegro, 1. 'Teléfono 
22-03-74. 

C L A S E S de inglés, cualquier nivel. 
Teléfono 21-15-40. 

i |É[ Huéspedes M 

SE ADMITEN empleados. Jubi­
lados. Pensión completa Pre­
cios muy económicos. San Ro­
que. 46. 

S E A D M I T E señorita empleada. 
Llamar: Teléfono 21-78-30. 

Maq. Agrícola 

LIQUIDAMOS tractores: 2 Deuiz, 
uno con pala. Jhon Diré, David 
Brounw, tres Barréiros, Famu-
lus, Steyr, Universal U T B , Saca. 
Todos muy bien cubiertas, do­
cumentados, baratos. Casa San 
Pedro. María Molina, 18. Teléfo­
no 22-24-00. Valladolid. 

Ofertas 1 1 | 

S E O F R E C E chófer con experien­
cia, para reparto o ruta. Carnet 
de 1.a. Informes: Telf. 21-27-91. 

ventas 

Pérdidas J É 

CAJA AHORROS D E L A CORU­
ÑA Y LUGO. Extraviadas libretas 
número 2.552/6, 1.819/4 y 2.622/1, 
de Oficina de Villalba, de no ser 
habidas expediranse nuevas l i ­
bretas, plazo quince días. E l 
Director. 

E X T R A V I O S E título de propiedad 
de sepultura del cementerio de 
San Froilán, a nombre de Cán 
dido Pereira Carballedo, núme 
ro 48 - Sección Í5. Ruégase en­
trega en Qrtiz Muñoz, 60 - 1.°. 
Gratificarase. 

SE TRASPASA peluquería se-
:fioras, muy acreditada. Teléfo­
no 21-76-51. (De 8 a 10 noche). 

O F I C I A L A necesitamos para 
peluquería de señoras. Infor­
man: Teléfono 21-87-68. ' 

1.000 pesetas diarias trabajando en 
casa. Escribir: Alba, Enamora­
dos, 23, Barcelona-13. 

F A M I L I A con hijo estudiante de­
sea sirvienta para Barcelona. 
10.000 pesetas mensuales, 2 pagas 
extras y seguros sociales. Paga­
mos viaje. Escribir a Sra. FOrés 
Muntaner, 75 - 1.° - l . * . 

S E N E C E S I T A tornero. Rectifica­
dora Lucense. Teléfono 21-17-14 

P R E C I S O muchacha fija, buenos 
infonmes, casa dos personas. San 
Roque, 58 - Bajo. 

Enseñanza 

¡CLASES de E . G . B . , Graduado Es-
I colar y B . U. P. Zona Residencia 

Teléfono 21-73-67. 

A N U E S T R O S ] 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

VENDESE nuevo: Cafetera "Pae-
ma", molino café "Mobba", 
mueble frigorífico, congelador 
helados, mesas y sillas. Teléfono 
21-19-51. 

PAPEL impreso para envolver co­
mercie todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario Telf 21-26-̂ 79. 

SE VENDE hierba seca empacada. 
Teléfono 22-26-36. 

Var ios 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especiali­
dad en empapelados y sintasoi, 
Teléfono 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal» 31 
Teléfono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Coqde. Agui-
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

MUDANZAS Alameda. Calle Ma­
llorca, 29. Teléfono 21-12-47. 

P . A. M. D. E . B. E . Sellos anulados 
según las normas: 2 apuestas re­
ceptor 9.352, número 455.658 
4 apuestas receptor 9.254, núme­
ro 20.025. 8 apuestas receptor 
9.309, número 280,087, 8 apuestas 
receptor, 9.309, número 280.088. 

I 16 apuestas receptor 9.359, núme-
J ro 6-631.160. ÉÜ I)Clegado. 

(Viene de iíltima página) 
mo en Sos resultados prácticos. 

RECONOCIMIENTO DE LOS 
PARTIDOS 

En cuanto al reconocimiento "sin 
exclusiones" de todos los partidos 
y organizaciones sindicales, la 
"oferta Suárez" se resume en la 
modificación de la ley de Asocia­
ciones Políticas, sustituyendo la 
competencia administrativa sobre 
la "ventanilla" por un simple re­
gistro púbiieo, sobre el que úni­
camente tendrán competencia los 
tribunales, es decir, muy semejan-
íe al configurado en la ley de Aso­
ciaciones Sindicales que en estos 
días se debate en las Cortes. 

En el terreno práctico, esto quie­
re decir que si el Partido Comunis­
ta entrega su declaración a la Ofi­
cina dei Registro, ios Tribunales 
Ordinarios deberán decidir si, efec­
tivamente, el Partido Comunista se 
mueve dentro de la legalidad vi­
gente. Como un procedimiento ju­
dicial no es precisamente rápido, 
podrían celebrarse las elecciones 
con la participación del PCE, an­
tes de que los tribunales hubieran 
dictado sentencia sobre la proce­
dencia de la legalización del PCE. 
Después de las elecciones, las Cor­
tes diseñarán una nueva legalidad 
en la que probablemente ios pro­
blemas ahora planteados suenen 
muy lejanos. 

Pero el doble planteamiento de 
la amnistía y el reconocimiento de 
los partidos no lo hizo Suárez co­
mo una "eontraoferta" a las pro­
puestas que le llevaron sus visitan­
tes. El fondo de la cuestión tiene 
probablemente más que ver con 
el de las famosas lentejas que con 
una negociación formal. Y ello 
no por un prurito autoritario del 
Presidente del Gobierno, que se­
guramente no lo tiene ya, sino 
porque su propia capacidad de 
maniobra está limitada por las 
fuerzas más inmovilistas, que pe­
san todavía y cuentan, a pesar de 
los severos y recientes revolcones 
que han recibido. 

LAS OTRAS REFORMAS 
En la semana que termina ha 

concluido et desarrollo de otras 
dos importantes reformas: La mili­
tar y la sindical, que aunque por 
su campo específico y su proce­
dimiento no tienen nada que ver, 
también tuvieron su origen en una 
misma causa: El "dimicese" del 
teniente general De Santiago co­
mo vicepresidente primero dei Go­
bierno y su sustitución por el te­
niente general Gutiérrez Mellado 
el pasado mes de septiembre. 

En cuanto a la reforma militar, 
porque al acceder al Gobierno el 
teniente general Gutiérrez Mella­
do, tiene la oportunidad de poner 
en marcha los planes de reestruc­
turación militar que había elabo­
rado cuando estaba destinado al 
Alto Estado Mayor como secreta-
río general y al Estado Mayor Cen­
tral como Jefe. Para un profano 
en cuestiones militares, la refor­
ma de las Fuerzas Armadas tiene 
dos objetivos claros: 

—Actualizar y racionalizar el 
equipamiento del Ejército Español, 
que probablemente no está en con­
diciones de homologarse a los de 
los demás países de la OTAN. En 
esta línea se encuentra el aumen­
to de presupuesto de Defensa acor­
dado en el último Consejo de Mi­
nistros. 

—Clarificar y precisar a nivel 
lega) y hasta reglamentario las re­
laciones de las Fuerzas Armadas 
con la política, tanto en la esfera 
institucional como en la personal 
de los funcionarios militares. El 
Real Decreto del martes pasado 
sobre las funciones y competen­
cias del gene/al jefe del Estado 

i Mayor del Ejército, cortfígurándó-
lo como el más alto jefe de la lí­

nea militar del Ejército y separán­
dole de la línea político-adminis­
trativa que encabeza el ministro 
del ramo, es la primera disposición 
respecto al tema. Le Seguirán 
otras. 

Lógicamente, para realizar este 
plan, el general Gutiérrez Mella­
do ha escogido su equipo, aunque 
tiene .sobre sus colegas civiles dei 
Gobierno el aparente "hándícap" 
de las reglas estrictas del escala­
fón. En cualquier caso, el nombra­
miento del general Vega como ge-, 
neral jefe del Estado Mayor dei 
Ejército era esperado desde que 
Gutiérrez Mellado fue nombrado 
vicepresidente, pues de tiempo 
atrás se conocían las afinidades 
personales y profesionales de am­
bos militares. 

LOS SINDICATOS EN LAS 
CORTES 

El martes pasado empezaron en. 
las Cortes ios debates sobre ei 
proyecto de ley de Asociación Sin­
dical. Después de un nada fáeii 
camino, se consideraba la posibi­
lidad de que cada ciudadano esco­
giera el sindicato o patronal que 
Se pareciera oportuno. 

También esta parte, sin duda la 
más importante, de la reforma sin­
dical, ha estado marcada en su 
origen por el relevo ministerial 
dei 22 de septiembre último. 

Como se recordará, en aquellos 
días el Gobierno estudiaba la po­
sibilidad de dictar un Decreto Ley 
por el que se reconociese la li­
bertad sindical. El teniente gene­
ral De Santiago, en desacuerdo 
abierto con sus compañeros de 
Gabinete, presentó la dimisión de­
jando claro que ésta se debía a 
su oposición a que ei Gobierno 
diera entrada en la vida pública 
a los comunistas a través de las 
Comisiones Obreras. 

Ei revuelo causado por Sa crisis 
obligó a que el Gobierno se com­
prometiera formalmente a que la 
reforma sindical pasara por las 
Cortes. Todavía bajo ei impacto 
de la sustitución de De Santiago y 
en plena recolección de votos para 
la ley de la Reforma Política, man-
dó a las Cortes un proyecto ca­
racterizado más por sus- buenas 
intenciones que por el reconoci­
miento sin trabas de la libertad 
sindical. 

Tras el referéndum, el Gobierno 
se encontró con fuerza suficiente 
para recomendar a la ponencia 
que debía Informar el proyecto 
para su debate en la comisión de 
Leyes Fundamentales que modifi­
cara el texto convirtiéndolo en el 
que el propio Gobierno quiso, pe­
ro no pudo hacer en octubre. Y es 
ese el texto que ahora se discute. 

Al margen de los perfecciona­
mientos o empeoramientos concre­
tos que se puedan introducir en 
e! texto —las Cortes siguen tam­
bién en este caso su natural ten­
dencia a tratar de que el "pro­
ducto" que salga del proceso re­
formista se parezca lo más posible 
a la situación anterior—, la inter­
vención de Fernando Suárez en 
la sesión del jueves cuando se de­
batía el artículo 'primero, del pro­
yecto, dejó bien clara una cosa: 
Esta es una ley hecha antes de 
aprobarse la reforma política que 
se discute después de que la re­
forma política haya sido aprobada, 
por unas Cortes que aprobaron su 
autodisolución. 

Estas circunstancias convierten 
al proyecto que ahora se discute 
en la síntesis paradigmática de las 
contradicciones dei actual perío­
do de transición, que únicamente 
servirá para que, cuando esté apro­
bado, el titular de Relacione» Sin­
dicales vaya a Ginebra y en la 
sede de la OIT firme los corres­
pondientes convenios, 

JOSE MARIA GARCIA-HOZ 
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PROPAGANDA 

Decía Goebbels —ya hay que recordar quién era Goebbels: 
el ¡efe de prapaganda de Hitler, que al terminar la guerra ma­
tó a su* hijos y a su esposa y se suicidó seguidamente; tenía 
fama de listo—, que una mentira repetida cien veces se con­
vierte en una verdad. Me lo recuerda Blás Piñar cuando en 
un acto público dedujo la efectividad de la propaganda a tra­
vés de los resultados del referéndum. Un mes diciendo que 
había que votar que sí a la democracia, y se votó sí a la de­
mocracia. 

Verdad a medias, porque nos pasamos cuarenta años oyendo 
que no a la democracia, .y la primera vez que nos dicen que 
sí, olvidamos lo anterior para aceptar lo nuevo casi unánime­
mente. Lo cual quiere decir que aceptábamos el no con la 
boca pequeña, o que cuarenta años de propaganda no han va­
lido de nada, invalidando la tesis de Goebbels, que se consi­
deraba axiomática. 

Lo importante será ver muy pronto como reaccionamos 
cuando unos puedan aconsejarnos que si, y otros que no, que 
será lo bueno. Porque entonces habrá que pararse a meditar 
antes de elegir. ¿Sí por qué? ¿No por qué? Blás Piñar podrá 
fugar su carta, como Carrillo la suya, y a quien Dios se la dé, 
que probablemente será a quien ande un poco más hacia el 
medio, que San Pedro se la bendiga. Claro que para eso será 
necesario que todos los' partidos, como pretende la oposición, 
dispongan de los medios de difusión en la misma medida, sin 
privilegiados ni proscritos. Se acabaron los coros afinados. A 
partir de ahora, que cada cual escuche su canción. O escuche 
todas para saber cuál es la que más le gusta. 

M U L T A S 

El Ayuntamiento de Madrid ha decidido multar con mil 
pesetas ai transeúnte que tire una colilla o un papel en la 
calle. La multa me parece un poco fuerte, y echo de menos 
una falta de higiene que debe sancionarse también: escupir. 
Cuando yo ful a Nueva York, me vino un golpe de tos y es­
cupí en la acera. MI amigo miró alrededor y se tranquilizó. 

—Te salvaste. Si te ve un guardia, veinte dólares de multa. 
Ahora en Madrid multan el papel y la colilla. De escupir, 

que es lo más feo, nada. Habría que exigir al municipio algún 
recipiente público para salir del paso, pues si un papel puede 
guardarse en el bolsillo, una colilla no. Ni tragarse, ni seguir 
caminando con la colilla en la palma de la mano, ni colocarla 
detrás de la oreja, ni regalársela a un amigo. Acaso pedirle a 
un guardia que le de vuelta al casco y deje hacer. 

Y me retiro calculando lo que tendrá que pagar muy pron­
to el partido político que decida lanzar octavillas de propa­
ganda electoral. 

E N G A Ñ O S í N S E N T I D O 

Ocurrió asi: 
Un estudiante que vive en la Avenida de La Coruña, ante 

San Rafael, para dirigirse al instituto usa el autobús urbano. 
A! subir trata de pagar con un billete de cien pesetas, y el 
conductor le pide que vaya a cambiar a la estación de servicio. 
El muchacho va, y cuando vuelve, -el autobús se había ido. 

Pienso que a la empresa le interesará conocer casos seme­
jantes para que pida más formalidad a sus empleados. Si no 
pueden esperar, que lo digan, pero que no engañen. No con­
duce a nada y puede ocasionar perjuicios importantes. 

Hay tiburones de tiburo­
nes. Por ejemplo, los captu­
rados en las playas deS Mar 
de Plata argentino, según In­
forma la agencia E F E . Una 
graciosa muehachita como 
la de la presente fotografía 
decide darse un chapuzón, 
y nada un peco. De repente 
nota que algo se mueve ba­
jo ella. Un tirón, y adiós bi­
kini . Fue el tiburón de tur­
no. Fué uno de los varios t i ­
burones que inliaidos por el 
éxito de la famosa película, 
le han buscado al oficio es­
ta frivola variante. Mucha­
chos menores de edad, pero 
mayores en malicia, que así 

se venían divirtiendo hasta 
que la policía dio con ellos. 

E n ia comisaría esperaron 
la llegada de sus padres. 

—Ojalá los tiburones no 
hicieran más daño del que 
hacemos nosotros—, pudo co­
mentar alguno. A ver que es­
pectador prefiere ver a una 
chica sangrando porque le 
falta un brazo, o más o me­
nos confundida porque se 
quedó desnuda... 

Más de un asiduo habrá 
lamentado el deslucido fin 
de ios tiburones con hambre 
de bikini, evidentemente me­
nos cruentos que los otros. 
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Tintorerías «LA EMPERATRIZ" 
SUPER-SECO en 30 MINUTOS - LAVANDERÍA 

LIMPIEZA Y CONSERVACION ALFOMBRAS Y TAPICERIA 
Servicio a domicilio 

Campo Caslillo y Plaza de la Milagrosa 

LA 
E S 

VIDA 
A S I 

• S E E M P A R E D A PA­
R A E S C A P A R A I A 
POLICÍA 

Emparedado en un nicho 
en una lujosa villa de Cata-
nía ( I ta l ia) , fue hallado 
Concepto Ardizzone, de 35 
años, quien n i siquiera a tan 
radical estratagema logró 
escapar a la policía. 

Ardizzone, presunto jefe 
de una banda de delincuen­
tes, era uno de los bandi­
dos m á s buscados por la po­
licía siciliana en las últi­
mas semanas, tras un atraco 
que le reportó casi 100.000 
dólares de botín. 

Para escapar, se había he­
cho emparedar en un nicho, 
en el que vivía desde hace 
varios días. Un ladrillo mal 
colocado hizo levantar las 
sospechas de un minucioso 
policía, y ©i atracador ha 
terminado en otro nicho a l ­
go más confortable, la celda 
de la cárcel de Catania don­
de se encuentra. 

• " T R U Q U I T O S " PA­
R A D E J A R D E F U ­
M A R " 

Existen diversos "truqui-
tos" para dejar de fumar, 
revela un concxxrso organi­
zado por el Comité francés 
de Educación para la Salud 
e n su campaña contra el ta­
baco. 

Han sido retenidas las car­
tas con soluciones que pue­
dan "servir de ejemplo", 
encontrándose entre ellas 
"tener las manos siempre 
ocupadas" (no se especifi­
ca en qué beber un vaso de 
agua, comer una manzana, 
hacer deporte, respirar a 
fondo y sobre todo, apostar 
con los amigos que no vol­
verá a uno a encender un 
cigarrillo. 

• A M E N A Z A N CON 
H U E L G A 300 M I L 
R E S T A U R A N T E S 

L a amenaza de huelga de 
los 300 mi! restaurantes cen­
sados en Francia fue esgrimi­
da por la confederación fran­
cesa de hoteleros, restaurantes 

§ y cafeteros. 
/ Propietarios de medios y pe-
n queños restaurantes solicitan 
" un aumento de los «menús tu­

rísticos» y de los «menús l i ­
bres» que el gobierno desea 
limitar. E l Ministerio de Eco­
nomía y Finanzas autorizó só­
lo el 3 por- ciento de aumeato 
de los «menús turísticos» por­
centaje que k>s propietarios de 
restaurantes consideran bajo 

^ a cambio piden un incremento 
5 del 6 por ciento de los «me-
¿ nús libres» lo que se niega a 
5 conceder el gobierno. 

Ante la situación de tensión 
^ que reina los propietarios ame-
1* nazan con el cierre durante 
g varios días, lo que equivaldría 
Ü, a dejar parados momentánea-
« mente a más de un millón de 
S personas que dependen de la 
d gastronomía en Francia. 

E L M O M E N T O P O L I T I C O 

Discreción y optimismo en las relaciones Oposición - Gobierno 
Las reformas Militar y Sindical destacan en la semana 
MADRID, 15. -(De nuestra Re­

dacción) La semana pasada ei 
Jefe del Gobierno se entrevistó de 
forma pública con los represen­
tantes oficíales de los partidos de 
la oposición. No son los primeros 
contactos del Presidente y sus mi­
nistros con políticos que están en 
los que antes se llamaba "extra­
muros de sistema", desde el pasa­
do ¡ulio esas entrevistas se han 
multiplicado. Pero sí es la primer 
vez que los interlocutores del Go­
bierno llevan una presentación ofi­
cial que supera a la de su propio 
partido. 

De entrada, y antes de anali­
zar sus resultados, hay que adver­
tir ei valor político que encierra 
el mismo hecho de la entrevista. 

Supone el reconocimiento, por 
parte del Gobierno, de que los 
partidos políticos tienen un po­
der cierto, del que quizás ya no 
se pueda prescindir a la hora de 
gobernar. 

Este reconocimiento de hecho 
es quizá la causa principal de que 
cuando salieron del despacho pre­
sidencial, Julio Jáuregul, Felipe 
González, Antón Cañellas y Joa­
quín Satrústegui prodigaran pala­
bras optimistas y esperanzado ras 
a la treintena de periodistas que 
esperaban a las puertas del Pala­
cio de La Moneloa, recién estre­
nado como sede de la Presidencia 
del Gobierno. 

También podían estar contentos 
los cuatro delegados de la oposi-

ción por constatar la disposición 
abierta a cualquier sugerencia del 
Presidente del Gobierno, y puede 
que incluso por ver la teórica coin­
cidencia a nivel de objetivos en­
tre los planteamientos del Gobier­
no y las exigencias de la oposi­
ción, en torno a los dos temas 
que llevaban en cartera: Amnistía 
total y reconocimiento de todos 
los partidos. 

Porque una cosa está clara: Ne­
gociación "estrictu sensu", en la 
que a partir de dos posturas di­
ferentes se llega una común, me­
diante cesión de las dos partes, 
de momento no ha habido, y po­
siblemente no la habrá. 

Según noticias filtradas en tor­
no a! contenido de la conversa-

' -s^a^ -^a^y- -4^^.. ^ 

ción del martes —como se sabe, 
hay un pacto de discreción entre 
Suárez y sus interlocutores para 
no revelar el detalle de los temas 
tratados— el Presidente del Go­
bierno coincidió con sus visitan­
tes en que lo mejor era que las 
próximas elecciones se celebraran 
sin presos de motivación política 
en las cárceles. Para ello el Go­
bierno tiene prevista una revisión 
ampliatoria de la aplicación de la 
amnistía de ¡ulio y ia puesta en 
libertad condicional de los pro­
cesados, pero no condenados to­
davía, por delitos de sangre, de 
manera similar a como han sido 
puestos en libertad los principales 
encartados en el proceso abierto 
por las muertes de Montejurra en 

mayo pasado. Con esas dos medi­
das saldrán de la cárcel la mayo­
ría de los que están todavía en 
prisión por motivos políticos. 

Sin embargo continuarían cum­
pliendo condena aquellos sobre 
los que ya ha recaído sentencia 
firme por delito de sangre y, en 
todo caso los beneficiados por la 
libertad provisional podrían vol­
ver a la cárcel en el supuesto de 
que sus procesos fueran conclui­
dos con sentencia condenatorias. 
En rigor, pues, Adolfo Suárez no 
prometió una amnistía total, sino 
buena voluntad para ampliar la 
actual. Lo cual es muy distinto 
tanto en el terreno conceptual co-

(Pasa a la página anterior) 


